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INTBODUCÇÃO 


O Dr.  Francisco  de  Sá,  actual  Ministro  da  Viação  e Obras  Publicas,  tendo  nomeado 
o Dr.  Miguel  Arrojado  Lisboa,  Chefe  da  nova  Tnspectoria  de  obras  contra  as  Seccas, 
considerou  que  o meio  mais  convenrente  de  iniciar  os  seus  trabalhos  no  Ceará,  e Estados 
convisinhos,  também  atacados  pelas  seccas,  seria  fazer  um  novo  mappa  dos  Estados  em 
questão,  e ao  mesmo  tempo  um  reconhecimento  geologico  de  modo  a ter  um  melhor  conhe- 
cimento do  supprimento  d’agua  e do  problema  da  irrigação. 

Consequentemente  o Dr.  Miguel  Arrojado  Lisboa,  Chefe  da  Inspectoria  de  Obras 
contra  as  Seccas  e o Dr.  Orville  A.  Derby,  Chefe  do  Serviço  Geologico  e Mineralógico 
do  Brazil  entraram  em  accórdo  de  onde  resultou  ter  sido  o trabalho  feito  sob  a/  immediata 
direcção  do  Dr.  Derby,  pelo  pessoal  desta  repartição,  pagando  a Inspectoria  a maior 
parte  das  despezas.  Assim,  no  mez  de  Dezembro  de  1909,  uma  turma  de  geologos,  topo- 
graphos  e au.xiliares,  sob  a direcção  conjuncta  de  Horacíe  E.  Williams  e do  autor,  partiu 
para  o norte,  indo  o Sr.  Williams  e o seu  grupo  directamente  a Fortaleza  ; sendo  a maior  e 
mais  importante  parte  do  trabalho  sob  a sua  direcção  no  Estado  do  Ceará. 

Recolheu-se  material  para  um 'mappa  topographico  do  Ceará  na  escala  de  i para 
1000,000,  dando-se-lhe  forma  para  a publicação  conjunctamente  com  os  relatórios  annexos. 
O Dr.  Williams  foi  habilmente  auxiliado  por  Williams  Lane,  Francisco  Coutinho  e 
Francisco  Boa  Nova  no  trabalho  topographico,  e igualmente  pelos  Drs.  Eusebio  Paulo 
de  Oliveira  e Alberto  Betim  Paes  Leme,  que  também  tomaram  notas  geológicas  na  região 
^n  que  trabalharam.  Ao  terminar  o principal  trabalho  de  campo,  Hans  Baumann  levantou 
|a  serie  de  caminhamentos  na  região  da  Serra  da  Borborema,  nos  Estados  do  Rio 
',nde  do  Norte  e Parahyba. 

As  posições  de  pontos  importantes  do  interior  como  Tauhá,  Cratheus,  Crato  e Icó, 
■m  materialmente  á geral  exactidão  do  mappa  e mostrariam  simultaneamntte  a 
de  obra  semelhante  em  outras  partes  do  Brazil,  cujos  mappas  são  mesmo 
do  que  os  antigos  do  Ceará.  Por  isso  sob  a superintendência  directa  do 
m executados  ao  mesmo  tempo,  para  o mappa,  serie  de  determinações  de 
’'hicas  ao  longo  da  costa  do  Ceará  e no  interior,  pelos  Drs.  Gastão 
vta  da  Cunha. 

'-^u  também  para  o norte  o botânico  Dr.  Alberto  Lõfgren,  que 
''^a  da  região  e em  estudar  as  possibilidades  da  arborisaçãot  e 
mgeiras  que  fossem  productivas  e economicamente  valiosas 
'mico  do  Dr.  Lõfgren  deve  ser  dado  ao  prelo  simultan(ea- 
^ 'bltorios,  comquanto  não  haja  tempo  sufficiente  para  um 
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GEOGRAPHIA 


Com  a contribuição  das  varias  pessoas  mencionadas  na  introducçao,  foi 
organisado  um  novo  mappa  dos  Estados  do  Ceará,  Rio  Grande  e Parahyba, 
baseado  nos  seguintes  materiaes.  Uma  serie  de  determinações  geographicas  no 
Ceará,  dos  pontos  abaixo  mencionados,  pelo  Dr.  Gastão  Gomes  e Dr.  A. 
Pimenta  da  Cunha.  Fortaleza  foi  determinada  por  ligação  directa  com  o Obser- 
vatório Astronomico  do  Rio  de  Janeiro.  A maior  parte  dos  pontos  do  interior 
foram  determinados  por  ligações  telegraphicas  com  Fortaleza,  e para  alguns 
logares  com  os  quaes  não  eram  possiveis  ligações  telegraphicas,  foram  as  longi- 
tudes calculadas  pelo  chronometro. 

A jornada  para  o trabalho  no  interior  foi  feita  pelo  Dr.  Pimenta  da 
Cunha.  O Dr.  Gastão  Gomes  executou  o serviço  em  Fortaleza  e é também 
responsável  pelos  tres  pontos  Baturité,  Quixadá  e Senador  Pompeu,  estações  da 
linha  da  E.strada  de  Ferro  de  Baturité.  As  determinações  do  Dr.  Gastão  Gomes 
e Dr.  Pimenta  da  Cunha  apparecerão  por  inteiro  no  devido  tempo. 

Deve  aqui  dizer-se  que  este  mappa  na  escala  de  um  para  um  milhão  é 
bastante  exacto  e satisfará  ao  fim  para  que  foi  emprehendido.  As  posições  das 
montanhas,  rios,  cidades  e villas'  estão  determinadas  com  approximação  corres- 
pondente á escala  e servirão  para  desenvolver  estudos  mais  detalhados  das 
\-arias  bacias  fluviaes,  situações  de  represas  e terras  a irrigar.  Fogo  que  come- 
cem estes  estudos  detalhados  devem  haver  melhores  mappas,  ou  pelo  menos  de 
maior  escala,  da  região  immediatamente  sob  observação,  construidos  com 
transito,  nivel,  tacheometro  ou  caminhamentos. 

A preparação  deste  mappa  detalhado,  que  é indispensável,  será  o começo 
de  um  novo  mappa  do  norte,  em  escala  maior  que  o actual.  As  diversas  bacias 
a irrigar  e igualmente  aquellas  donde  vier  a agua,  devem  ser  levantadas  a 
tacheometro  em  uma  escala  muito  maior. 

Os  mappas  das  varias  bacias  podem  finalmente  ser  reunidos  por  linhas 
de  nivel,  ou  triangulação  e mediante  o uso  do  material  existente  podem  todos  ser 
reunidos  de  futuro  para  formar  um  mappa  detalhado  em  grande  escala.  Pode 
ser  isto  uma  parte  do  programma  da  Tnspectoria  e pode  ser  executado  conjun- 
ctamente  com  trabalhos  mais  importantes. 

A divisão  do  trabalho  topographico  foi  mais  ou  menos  esta  : os  .Srs. 
Williams  e Coutinho  levantaram  a região  desde  léste  de  Senador  Pompeu  a 
Jaguaribe-mirim  e Pereiros,  ao  sul  para  Icó  e Aurora  até  Crato  e dahi  por  São 
Matheus  ao  ponto  de  partida.  A região  a oéste  desta,  para  a linha  do  Piauhy. 
entre  os  limites  norte  e sul  da  Serra  do  Araripe  e Cratheús.  assim  como  a região 
immediatamente  a oéste  de  Baturité  foi  levantada  por  Guilherme  I,ane.  A região 
de  Sobral  e Ipú  para  o norte,  até  a costa,  entre  a Serra  Grande  e Baturité,  foi 
executada  por  Williams,  Eusebio  de  Oliveira.  Betim  Paes  I.eme  e Francisco 
Boa  Nova  aproveitando-se  lambem  para  a zona  do  extremo  éste  caminhamentos 
anteriores  de  Miguel  Arrojado  Lisbôa. 
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a Oeste  pela  serra  da  Borborema.  Geologicamente  esta  zoi^  costal  é uma  região 
de  sedimentos  da  edade  terciaria  e cretacea,-  jazendo  em  posição  horizontal  ou 
com  uma  ligeira  inclinação  para  o mar,  sobre  um  complexo  de  schistos  antigos 
e granitos.  Todos  os  rios  que  vêm  da  serra  da  Borborema  cortam  esta  zona  tendo 
cavado  nas  suas  camadas  valles  estreitos  com  altas  margens  rectas,  deixando 
exposta,  eni  aguns  logares.  a ordem  da  successão  das  rochas.  A borda  otcidental 
desta  zona  acha-se  marcada  pelas  encostas  da  Serra  da  Borborema  que  é um 
massiço  montanhoso,  cujo  limite  septentrional  fica  a cerca  de  6o  kilometros  a 
oeste  da  cidade  de  Natal  e que  se  estende  para  o sul  parallela  á linha  da  costa 
até  perto  do  rio  São  Francisco.  Esta  serra  é constituida  por  um  complexo  de 
gneis  e outros  schistos  crvstallinos  juntos  com  schistos  palaezoicos,  que  têm  sido 
sobelevados  de  modo  a formar  um  massiço  montanhoso  quasi  achatado,  no  alto, 
que  em  parte  é sustentado  nor  resistentes  intrusões  graniticas  que  se  acham  mais 
em  evidencia  na  parte  Occidental  do  que  na  oriental. 

O massiço  tem  em  alguns  logares,  como  por  exemplo  entre  Campina 
Grande  e Batalhão,  a largura  em  rumo  E-0,  de  mais  de  loo  kilometros,  sendo 
porem  mais  estreito  ao  norte  e ao  sul  desta  parte  central. 

Tive  occasião  de  o atrave.ssar  por  dois  caminhos  sendo  um  de  Seridó  a 
Campina  Grande  e o outro  deste  ultimo  logar  a Patos.  Campina  Grande  acha-se 
situada  perto  da  margem  oriental  do  massiço  na  elevação  de  510  metros  acima 
do  nivel  do  mar.  O alto  da  região  serrana  é tão  achatado  que  salvo  na  subida 
e descida,  o viajante  parece  estar  numa  planicie  gr.anitica  variando  de  550  a 
700  metros  de  elevação.  Aqui  e acolá  bossas  de  graniito  se  elevam  acima  do 
nivel  geral,  porem  a topographia  das  cabeceiras  dos  diversos  cur.sos  de  agua  é 
natural,  bem  que  os  que  correm  em  rumo  norte  ou  sul  apresentem  menor  incli- 
nação do  que  os  que  se  dirigem  a léste  ou  oeste,  constituindo  estes  últimos  as 
linhas  principaes  do  systema  de  drenagem  Assim  a serra  da  Borborema  parece 
.ser  um  feneflain  antigo  que  tem  sido  elevado  e que  está  sendo  dissecado,  no 
lado  léste  por  vários  pequenos  rios,  dos  quaes  o maior  é o Parahyba,  que  desagua 
directamente  no  Oceano,  e do  lado  oéste  por  tributários  dos  rios  Assú  e São 
Francisco.  A vista  junta,  tomada- no  alto  do  massiço,  mostra  o seu  achatamento 
e o caracter  da  sua  vegetação. 

Em  regra  geral  a parte  oriental  do  massiço  é a mais  elevada,  de  modo 
que  ao  atravessal-o  em  rumo  0-E,  de  Seridó  a Campina  Grande,  o alto  da 
subida  foi  alcançado  em  550  metros  e este  nivel  foi  mantido  com  regular  cons- 
tância até  lins  TO  ou  15  kilometros  ao  noroéste  de  Campina  Grande,  onde  ha 
o ponto  mais  alto  do  caminho  com  670  metros.  Como  mostram  as  tabellas  de 
chuvas  dadas  em  outro  relatorio  pelo  Dr.  Williams  e o autor,  a precipitação 
nesta  parte  oriental  é bastante  maior  do  que  na  Occidental,  e sendo  as  rochas  ahi 
quasi  exclusivamente  de  natureza  schistosas,  a desnudação  é muito  mais  rapida 
na  parte  léste  do  que  na  oéste.  (’) 

Indo  de  léste  a oéste  as  feições  topographicas  geraes  são  : a zona  costal , 
a região  que  está  sendo  desnudada  ou  a encosta  da  Serra  da  Borborema,  o alto 
da  serra  com  topographia  matura  e a margem  Occidental  que  também  está  sendc 
desnudada,  porem,  como  já  foi  notado,  menos  rapidamente,  devido,  em  parte. 


(i)  Uma  noticia  da  geologia  da  serra  da  Borborema  e de  diversas  rochas  encon- 
tradas nella  foi  dada  na  memória  entitulada  « Geology  of  the  northeast  coast  of  Brazi!  » 
pelo  Dr.  J.  C.  Branner,  no  « Bulletin  cf  the  Geological  Society  of  America,  vol.  13, 
pgs.  76-86. 
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1.  Vista  no  topo  da  Serra  da  Borborema  nas  nascentes  do  Rio  Seridó 


2.  Boqueirão  do  Seridó  onde  o rio  cortou  as  intrusões  graniticas  do  lado 


2 a.  Boqueirão  do  Seridó.  Blocos  graníticos  de  typo  Porphirico 


2 b.  Boqueirão  do  Seridó.  Abertura  eo  Norte.  A esquerda  morro  granitico; 
a direita  folhelhos  do  Ceará 


-k 


3.  Serra  da  Baixa  Verde.  Proximidades  do  Triumpho  mostrando  bossas  graniticas 
na  parte  central  da  massa  rochosa 


I 


3 A.  Vista  das  cabeceiras  do*  Rio  Ipanema.  Panorama  de  Pesqueira 
com  as  bossas  graniticas  da  Serra  de  Arorobá  a direita 


i 


3 a.  Serra  do  Triumpho.  Esta  vista  mostra  como  toda  a superfície  da  terra  está 
cultivada  excepto  á pura  rocha  desnudada 


5.  Vista  Oeste  da  Villa  das  Flores  no  pé  da  Serra  da  Baixa-Verde  mostrando  a relação 
da  Serra  para  a catinga  da  planície  ao  Sul 
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Ao  norte  da  linha  de  morros  graníticos,  — Serra  ^a  Cannabrava,  Serra 
da  Baixa  Verde,  Serra  de  Jabitacá,  Seira  do  Teixeira, — c^ie  divide  o Estado  de 
Pernambuco  do  de  Parahvba,  fica  a bacia  do  Rio  Assú,  que  também  é um 
soalho  do  complexo  crystallino,  porem  muito  menos  elevado  que  o do  lado 
pernambucano.  A serra  da  Borborema  que  se  eleva,  a leste,  em  Parahyba.  de 
loo  metros  de  altitude  sobre  a;  zona  costal.  attinge  elevaç.ão  superior  a 700  metros, 
e sendo  a oeste  a queda  para  a bacia  do  Assú  de  550  metros,  no  alto  da  Serra, 
para  250  e 200  metros  em  baixo. 

Bem  que  as  serras  da  Baixa  Verde,  Jabitacá  e Teixeira  apresentem  um 
espinhaço  central  de  granito,  incluem  também  grandes  massas  do  complexo 
crystallino  e de  rochas  palaezoicas  que  se  apresentam  nas  suas  encostas  e na 
Parahyba  meridional.  Da  vil  la  do  Piancó,  que  se  acha  situada  no  plató  do 
Assú,  o caminho  para  Baixa  Verde  atravessa  por  muitos  kilometros  este  soalho 
e depois  entra  numa  região  de  topographia  complicada  nas  rochas  schistosas 
antes  de  chegar  nos  granitos  da  visinhança  de  Triumpho. 

Ha  nesta  região  uma  outra  linha  de  serras  que  é de  importância  como 
linha  estructural.  bem  que  não  seja  muito  elevada.  Esta  é uma  lombada  continua 
de  morros  que  formam,  em  rumo  E.O..  uma  linha  recta  desde  a serra  da  Borbo- 
rema até  á parte  Occidental  do  Ceará.  Na  Parahvba  esta  lombada  não  tem  nome 
especial  no  trecho  onde  se  destaca  da  serra  da  Borborema.  perto  do  arraial  de 
Passagem,  a leste  de  Patos,  porem  dahi  para  oeste,  é conhecida  pelos  nomes  de 
Serra  do  Mellado.  Serr.r  de  Santa  Catharina,  Serra  Vermelha,  Serra  do  Vidal,  e 
no  Ceará.  Serra  de  S.  Pedro.  Ao  que  parece  est.s  é uma  grande  linha  de  falha 
correndo  léste-oéste.  apparecendo  os  granitos  no  lado  da  Serra  de  Santa  Catha- 
rina. nue  é constituiria  nor  rochas  palaeozoicas  inclinadas  para  o sul.  O cume  da 
serra  de  Santa  Catharina  deve  ter  a elevação  approximada  de  500  a 550  metros, 
e appa rentemente  horn-c  alli  um  planrdto,  ou  teneplain.  nestas  rochas  palaeo- 
zoicas que  agora  se  aprsentam  cbmo  um  monoclinal.  inclinado  para  o sul,  que 
tem  sido  disseccado  pelas  cabeceiras  do  Rio  Assú.  Entpe  esta  linha  de  serras  e a 
Serra  do  Teixeira  e Serra  da  Baixa  Verde  ha  uma  região  aberta  variando  entre 
250  e .300  metros  em  elevação,  que  é dividida  pelos  rios  Genipapo,  Gravatá  e 
Piancó  que  se  unem  para  formar  o rio  Piancó  propriamente  dito.  a qual  se  pode 
applicar  o nome  de  Bacia  do  Piancó.  Entre  Conceição  do  Piancó,  Caiazeiras  e 
Curema  ha  uma  area  de  forma  triangular  destas  rochas  antigas  que  ainda  e.stá 
sendo  disseccada  estando  neste  blcco  as  cabeceiras  do  rio  das  Piranhas  e o rio 
.A.guiar.  Estes  rios.  bem  como  o rio  Piancó,  onde  cortam  a Serra  de  Santa 
Catharina.  passam  em  canons  e apresentam  tres  excedentes  sitios  para  açudes, 
que  estão  considerados  mais  adeante  nas  notas  sobre  irrigação. 

Ao  norte  desta  linha  de  morros  — Serra  de  Santa  Catharina.  etc.,  — o 
terreno,  em  Parahvba,  é geralmente  aberto  e chato,  salvo  massas  dispersas  de 
morros  graníticos,  até  cheg.ar  ao  limite  estadual  com  o Rio  Grande  do  Norte,  e 
este  districto  pode  ser  considerado  como  a Bacia  central  de  Parahyba.  E’  difficll 
achar  nome  mais  apropriado  para  esta  bacia,  visto  ser  cortada  pelo  Rio  do 
Peixe,  Rio  das  Piranhas.  Piancó  e Espinharas,  de  modo  que  nenhum  destes 
nomes  isoladamente  é conveniente  para  a designar.  Ao  norte  de  Souza,  ha  uma 
linha  destas  massas  graníticas,  conhecida  pelo  nome  de  Serra  do  Commissario 
que  se  estende  no  rumo  de  NE-SO,  desde  a vizinhança  de  Souza  até  á de 
Catolé  do  Rocha. 

As  cabeceiras  do  Rio  do  “Peixe,  affluente  do  rio  Assú.  estão  numa  região 
achatada,  de  rochas  ."retacens  entre  a Serra  de  Santa  Catharina  e a linha  de 
serras  que  divide  ns  Estados  da  Parahvba  e Rio  Grande  do  Norte,  ou  em  outros 
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irmioH.  lu  |Mirtr  )U  Itwla  cttiujI  «Ir  I’jr«h>í»a.  K*ia  é ji*«  unu 

linha  ilr  nvimit.  franirioM.  unoitada.  parai Irlantmi»'  ao*  roorroa  qor 

formam  a marpmi  «■viílnual  da  Srrra  da  B4iclwimna.  Slo  cunbKnila»  prh» 
n-anrs  il.-  St-rra  «|r  S.  Mi>rurl.  I.nu  í.««nr».  V«Tra.  Bfanra^  Harnipnla.  I'ald  *• 
uutnv'.  Ao  nofd.-Mr  ijc  Parú  rala  linha  tle  mocro*  Icarna  rwt«a> 
iLili<*nt<*  r apparnilrmmtr  «mfra  («ra  l•ai^^^  ib  Srrra  «lo  joio  do  \ allr  <|Ur.  «Ir 
Mia  \yt.  parov  «a  a «tailíniia^,’A«*  «la  S«fra  «W*  Sania  doa  Mattoa.  a qual.  o«i 
forme  .os  informaçiV"'  rwrhMla^,  forma  parle  da  «erra  «la  Bortiorema  paaaando  «• 
Ri*  A-atd  «mlrr  a<  «lua*  «^raa.  Ha  «li»rT«a«  outra*  linha»  mmnnu  ár  nrnnnm  *■ 
•frnurs  INI  kio  (Iramie  •lo  V*irtr  «•  Parahtia  «|ur  an(uiin  r*ia  mr-una  «««rmlaçati 
«!♦•  de  m<  «lo  «ju.-  afc  |irim«  ir.^^  linha»  l«i|M>)cra|ihi«  a»  tem  e»ae  rnni.*  A 

I hotoKraphia  Junta  rrpr»-»«*nla  uma  «Irala»  »rTra*  initaue».  a Serra  de  Arauan. 
loR»»  ao  MkJestf  da  villa  «1-  AuiJiirlu  Sraato.  nn  Km»  llraiule  «lo  Míwle.  A mu 
fa<Y  s«-ptentrH»»al  aqui  apre*mfa«U.  i Ia«t4nt«-  jl»ruii(u.  .*•»  i«»«»  «pir.  {lara  o 
Mil.  i»  «hitlri*  rTjr*íallin«**  «r  «nrtMrtram  neMe  dHiiir  f«<inaiMW«  un* 
pr.i<lu.-il  pilra  SK  mnfnrmr  *p  v#  na  *rrç*o  RerJrijjlra  ÍV  VIH  «b«la  aileanie  da 
ívTr.T  íl*  A«^u.in  af^  á *rrra  do  JoSo  do  Vallr. 

Ainda  outra  regiAo  de  tnlrm/ln  granitMa»  «Ir  im|Matan>-ia  é a *«Mih*r^b 
|ielo  nome  de  Serra  do  Pereiro  que  nio  é uma  «im|4e«  linha  <lr  mnrma. 
ma»  sim  um  nvasaiço  oonstiluidi»  ptjr  rurha»  «In  rtanpleso  i-r>*lallino  e da 
serie  palaeoaoica  sustentada»  por  base  de  granito.  O mauiço  «e  e»«rnde  no  rumo 
N.S.  e forma  o divianr  «le  agua»  entre  o Rio  Jaguanlie  e o rir»  F »g\ieirr<V».  .V» 
nor«l«^te  da  villa  de  Jaguarilie  mirim  a «erra  fiéa  menor  e dr»a|qurere  deixando 
livre  a passagem  do  rio  F'igueiie«lo  para  o Jaguaribr.  perto  «le  Slo  Miguel  eua 
linha  de  morroR  orientada  em  rumo  NS  «mrrmtra  a que.  em  rumo  NE  SA).  forma 
a divisa  entre  Rio  Cirande  «lo  Norte  e Parahrba  e o trerho  meridional  da  «erra 
do  Prrrim.  rtmhretrb  pelo  iMwne  de  Serra  «lo  Pa«lre.  lemiiru  bni*  ammte  |M^n 
da  villa  d«i  Umary.  «nmo  «r  vf  na  ph«4iigraphia  Junta.  As  rorha»  <m  (4ma 
parervm  ser  o duro  arenile  vilrifK^«l«>  «la  «erie  |ialaeimú«^  af»  iNiaao  que  granito» 
se  apresentam  ao  pé  da  «ma  «m  «iiverm  lugares. 

.Ao  sul  desta  5Wri  do  Padre  e «rparanrio  a da  5Wra  do  Vital  e Serra 
«las  Balançai  ha  uma  regilo  «hata  que  nio  fucu  «le  350  metro*  «le  «^esaçlo  e 
qiM*  f«>rma  a divisa  entre  as  aguas  do  Rio  do  Peixe  e as  «lo  riarho  da  Peotletvia. 
affluentr  «lo  rio  Salgado,  e ao  mesnx»  trtnpo  o limite  estadual  entre  o Cetrl  e 
Parahvlu.  F'‘|ior  <^a  passagem  natural  «pie  «e  pretende  l«n-ar  a extrj<ta  de 
ferro  Momoró-Cajareiras  quando  rhi^ar  a «vrariin  de  a pr«il«ingar  até  Pnmlirta. 

Existem  lamhem  na  Parahyha  e e«p«tialmente  no  Rio  Ctrande  «lo  N«ine 
muitos  p«>queno«  morros  isrviadt».  para  o»  quaes  serve  «le  typo  o flerrote  «lo  Piro 
n*presenfaflo  na  photngnphis  junta,  que  se  Heva  «la  regilo  arhata«la.  «le  «*atin|(a. 
ao  sul  de  Pan  do»  Ferros. 

Alem  «b»  varixs  linhas  «le  mcvrrM  granitirm.  adma  mencinnadaa.  ha 
na  Parahylu  e Rio  r«ran«le  «lo  Níurte.  um  «nitro  trpo  «le  aerras  mnstituklas  por 
schistrts  antigo»  «nm  granitm.  capeada»  por  camadas  duras  «le  mrhas  mesoroi 
<^*.  Repr«“«entantes  «Wte  tvpo  «Jlo  a Serra  do  Martins,  a Serra  «lo  Pfrto  Alegre 
e a Serra  do  Joio  «lo  Valle.  Vista»  de  longe  sio  chapada»  nivelatlas  «vim  esrar 
pa»  vertkaes  na  parte  su|M>ri«ir.  como  é u.sual  «mde  appareenn  a»  camadas 
mesoroM^s.  Abaixo  desta»  «^rarpas  a top«)graphia  varia  «vmforme  a naturera  das 
rocha»  adjjgrvmtet  seja  de  schiato»  molles  ou  «le  bntias  Kza»  e anedoodadat  de 
granito.  A photographia  Junu  mostra  o perfil  da  Serra  do  Joio  do  Valle  vítia 
do  lado  sudeste. 


6.  Serra  do  Acauan  vista  de  Noroeste.  Tirada  da  Villa  Augusto^Severo 
olhando-se  para  Suleste 


8,  Serrote  do  Pico.  Sul  de  Pao  de  Ferros.  Um  typo  de  bossa  granítica  commum  no  Norte 


9.  Serra  do  João  do  Valle.  Vista  do  Sul 


10.  Serra  do  Apody.  Vista  tirada  dos  arredores  da  Vilia  do  Apody  olhando  para  o Norte 


10  A.  Bacia  interior  üo  Fiio  Assú  tomada  proximo  a Fazenda  do  Cáes  no  caminho 
de  Augusto  Severo  a Caicó.  O rio  deslisa  suavemente  na  planicie  sem  valle  proprio. 
Ao  longe,  a Serra  do  Estreito,  esporão  da  Serra  da  Borborema 
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o rio  Mossoró  tem  as  suas  cabeceiras  num  amphitheatro  circular  limitado, 
a leste,  pelas  Serras  do  Porto  Alegre  e do  Martins-  ao  sul,  pelas  do  I-uiz'  Gomes 
e do  São  Miguel  e a Oeste  pela  Serra  das  Varandas,  um  morro  granítico  que 
forma  o esporão  da  Serra  do  Pereiro. 

O resto  da  bacia  interna  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  é quasi 
chato,  como  é também  a chapada  do  Apody,  bem  que  apresente  uma  pequena 
escarpa  de  50  a 80  metros  sobre  o sertão  que  circumda  a sua  parte  meridional, 
como  se  vê  nas  ohotographias  juntas  tiradas  da  villa  do  Apody. 

Esta  escarpa  constitue  uma  feição  topographica  notável  e nella  se 
encontra  semelhança  com  a topographia  do  interior  do  Estado  do  Piauhy.  onde 
os  cursos  d’agua  teem  a sua  origem  nas  catingas  graníticas  e depois  no  seu 
caminho  para  se  unir  ao  rio  Parahyba.  cortam  chapadas  compostas  de  camadas 
que  se  presume  serem  de  edade  bretacea.  O rio  Mossoró  é talvez  o melhor  exem- 
plo do.s  cur-sos  de  agua  que  cortam  a chapada  do  Apody,  visto  que  o Jaguaribe 
apenas  a fraldêa  pelo  lado  de  Oéste.e  não  se  conhece  bastante  o rio  Assii  para  se 
poder  dar  informações  definitivas  a seu  respeito,  No  caso  do  rio  Mossoró,  bem 
como  no  do  rio  Upanema,  o corte  atravez  da  chapada  não  tem  procedido  tão 
rapidamente  como  no  curso  superior  dos  rios,  resultando  dahi  a formação  dc 
lagoas  antigas  nos  pontos  onde  os  rios  entram  nas  chapadas,  O decli\-p  do  leito 
do  rio  Mossoró  é bem  forte,  como  o é também  o do  rio  Upanema  e de  quasi  todos 
os  rios  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e do  Geará,  bem  que  o do  Rio 
Upanema  pareça  ser  menor  do  que  o do  Mossoró,  e,  de  sua  vez.  o do  Assú  menor 
que  o do  Upanema.  tendo  o Jaguaribe  maior  decli^■e  que  qualquer  outro  destes 
rios  ; isto  é,  o declive  dos  leitos  parece  diminuir  a medida  que  se  passa  de  oeste 
para  leste. 

Assim  como  nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e Parahyba  a bacia 
interna  é uma  só,  drenada  por  um  só  rio.  também  o do  Ceará  é ser\-ido  quasi 
exclusivamente  por  um  só  svstema  fluvial,  o do  rio  Jaguaribe.  A bacia  deste  rio 
é margeada  ao  sul  pela  chapada  do  Araripe.  e a oeste  pela  serra  da  Pedra 
BranCa  e Serra  Grande.  A Serra  do  Araripe  é propriamente  uma  chajiada  de 
1000  metros  de  altitude  com  uma  extensão  de  mais  de  160  kilometros  ao  rumo  EO, 
e largura  media  de  40  kilometros.  Todas  as  aguas  do  lado  septentrional  desta 
chapada  escoam  para  o Jaguaribe  por  meio  de  diversos  aífluentes. 

Ao  norte  da  Serra  do  Araripe  ha  um  bloco  de  serras  conhi^údas  pelos 
nomes  de  Serra  da  Joaninha,  da  Santa  Rita.  da  Pedra  Grande  e Serraria.  siuVlo 
o conjuncto  tratado  pelo  nome  de  Serra  da  Pedra  Branca.  Este  raassiço  apre- 
senta a elevação  geral  de  500  a 600  metros,  alcançando  alguns  pontos,  na  Serra 
da  Pedra  Branca,  propriamente  dita,  a altitude  de  650  metros,  conforme 
as  observações  do  Sr.  Guilherme  I.ane.  Desta  Serra  escoam  para  sudeste  os 
affiuentes  do  Rio  Jaguaribe.  nara  leste  os  do  Banabuvú  e Ouixeramobim  e 
para  noroeste  os  do  rio  Potv.  affluente  do  Parnahyba.  O rio  Potv  drenando  para 
oeste  corta,  num  cafíon  abrupto,  a Serra  Grande,  que  tem  a elevação  de  750  metros 
estando  o leito  do  rio  abaixo  da  cóta  de  250  metros,  visto  que  a da  Villa  d(> 
Cratheús  é de  260,  conforme  o Sr.  T.ane  a quem  se  deve  também  a da  Serra 
Grande. 

Ao  nordeste  da  Serra  da  Pedra  Branca  e cerca  de  70  kilometros  a sudeste 
da  cidade  de  Fortaleza  ha  o massiço  montanhoso  chamado  Serra  de  Baturité  que 
em  estructura  se  assemelha  á Serra  de  São  João  do  Valle  acima  descripta  no 
Estado  de  Parahvba,  isto  é.  consiste  de  um  bloco  de  rochas  palaeozoicas  schis- 
tosas  dobradas  e sobrepostas  ou  injectadas  por  granitos.  Visto  do  léste  o capea- 
mento  de  duros  arenites  micaceos  da  Serra  de  Baturité  parece  se  inclinar 
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part  n#*te,  nlo  amdo  vinwl  <]r^r  l*<V>  a «^nirtura  daa  rorhat  fluh|arniiei  j e 
no  lado  do  o^r.  conformr  a>  infcvmaçrV*  do  Sr.  I.anr,  a«  rrrhaa  mait  nd 
íímiTa  «Io  na  j^anitra  qur  formam  a panr  maia  riraaiia  da  Srrra.  Tmdo  o Dr. 
Williama  orraaiio  dr  naminar  mata  minuri>«ainrnlr  rUr  mataiço.  a «Irarrípçlo 
rlrtalhada  da  sua  ntrurtura  arr.i  cfritatia  a rllr  A lo|wiKraphia  <ln  maaatco  apr^ 
amia  um  carartrr  srmi  ma>lum.  haamtVt  ru  parir  («imtal  morna  airrrlimtlaMrlnt 
r alipimaa  hoaaas  granitiraa  liaaa.  hrm  mmo,  pnto  do  ramr,  alfumat  rvarpM 
fomrrHlaa  prio  qurhrammtn  dr  (gandra  hinmt  do  armttr  daa  ramadaa  aupr- 
riorrs.  Torfna  oa  rtiraos  dr  agiM  rpir  drarrm  da  arrra  aio  torrrnriara. 

A n^atr  da  Srrra  dr  Balurip^  ha  uma  rruilo  qur  a|>rrtmla  cnrHraair  nn(a> 
a-rl  mm  rstr  aaprm  t>lnm  monlanhmr».  F.'  uma  planWdr  rhala  dr  30  a 40  mrima 
arima  do  ni»-rl  do  mar.  mm.  aqui  r amii.  prqumna  pima  qur  ar  Hrvam  arima 
do  nivrl  grral.  F*ta  planirir  ar  ratrtidr  a Wr  al^  n rio  Jainiarthr.  hamtdn 
airm  dratr  rio  a rha|«ada  do  Apnrir.  F.aia  rrfilo  arhatada  i mriada  por  irra 
rin«  qur  mrrrm  mm  fnrir  drriirr  rm  nimo  rir  VF„  pnrrm.  quaai  nn  iiiramo  nirH 
da  |>mfiru  planirir.  .<iâo.  rm  nrdrm  tir  Irair  a o^r.  na  rina  Palhano,  PiranfT  r 
rhnrd.  Todna  n^m  a mrsma  dirrrcSo  r ruran  prral  r parrrr  qur  mrrrm  ao  Inofo 
da  «wimtaçio  daa  ramatlaa  rorhnua.  rtato  qur.  lantn  quanto  |«miiV  arr  «Irtrtmi* 
ruult».  ar  inlga  qur  rm.i  rr^Uo  arja  mnstiiuida  priaa  mramaa  na-haa  da  Srrra  tir 
Raturil^  trunrada*  dr  modo  a fnrmar  uma  planirir  rm  qur  aa  ramartaa  aJk> 
orimtad.is  no  ntmo  VF.  SO.  r inrlinadaa  para  n Irair.  Vrata  rririVt  mlrr  Ruaaaa 
r Raturit^.  r raprrialmrnir  mlrr  na  rim  Palhano  r aprramtam  ar  rm 

ipantir  numrm  lajriaa.  por  arr  o diairirtn  lio  nivrlarln  qur  o t-wfomrnlo  parrrr 
arr  qiuai  nuilo.  O qur  Inma  nntavrl  rala  friçio  ^ a rrU»i«lji|r  rripilarmrtilr 
ipantir  doa  rina  qur  mrtam  a planirir. 

F.m  rrlaçin  .m  alt»  «irriivr  rim  rina  ê tamlvm  difno  dr  nnia  n do  lajpu* 
rihr.  Pnnata  qur  o sru  runir>  mlrr  o Ird  r o Rnqiiririn  rV»  C unha  # mlrr  mnrrm 
haixra  r arm  vararas.  mrrmíV*  o rio  mm  vr|nrida»lr  rtanidrravrl  Do  FUaptrirln 
para  haixo  as  vararas  aio  rrsulanpmir  largas  mi  aml«»  m ladm  do  rio  r ahaixo 
dr  T.iinortro  nlrancnm  a larfpira  tlr  10  kiVwlroa  nu  maia.  Ao  qor  parrrr 
aio  o Irito  dr  um  lago  antigo,  airavrt  «lo  qual  o rio  raii  mrtando  o «ru  raminho, 
amdo.  fíorrm.  para  nr4ar  niir  no  raso  «Irair  rio.  o Irtio  «lo  arnigo  lago  ar  arha  rm 
pmicio  qur  nio  mrrrspondr  mm  a da  frirSo  armrlhantr  no  rio  \l«iaarud.  Drpoia 
da  rWpmiçAo  das  ramada*  larttsirrs.  o rio  trm  sido  rriovrnrrido  dr  morlo  qur 
rali  rorlantlo  mm  um  drrIisY*  mnsidrravrl  airavrr  drataa  rama<la*.  Irm  qor  a^ 
por  dirrrsns  raiura.  Jí  ar  arha  drsvnaxilvirta  algttma  drmagrm  naa  pmpriaa 
ramadas  lai^iatrf^  al«m  «la  «Im  ranara  «V»  rio  faciuríhr.  risío  havrr  rrtioa  roram 
dr  agtM  n.1  ilha  mlrr  ns  dois  ranara  do  Taguarihr.  m «piara  rarraun  para  l^r  r 
oAtr.  ou  prmmdW^il.irra  ao  rurao  «lo  rio  prinnpal. 

Vrm  rm  *«*guida  uma  talvlla  «la*  rlrvac>Va  «Ir  varim  raaifm  no  Prari. 
Rio  Crandr  «lo  Vortr  r Parahvia.  anvio  ratas  m rruilfaflm  «tas  <4<a»Tra^fW»a  a 
anrroidr  fritas  prim  Sra.  r.nilhrrmr  I.anr.  Franrism  Rronora.  r |rdo  aulnr. 


I 


■V 


Lista  de  elevações,  determinadas  com  o barometro  aneroide, 
de  alguns  pontos  do  itinerário  de  Roderic  Crandall,  nos  Estados 
de  Pernambuco,  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte  e Ceará 


Pernambuco 

metros 


Aboboras,  fazenda 

Alagôa  de  Baixo,  villa 

Baixa  Verde,  veja  Triumpho. 

Baixa  Verde,  Serra  da 

Custodia,  pov 

Flores,  villa  

Moxotó.  R.  div.  c.  R.  Parahyba. 

Moxotó,  Rio  

Moxotó,  R.  div.  c.  Pajehú 

Pajehú,  Rio.... 

Pajehú  de  Flores,  veja  Flores. 

Pajehú,  R.  div.  c.  R.  Piancó 

Pajehú,  div.  c.  Pernambuco 

Pesqueira,  cid  

Pojúca,  arr 

São  Domingos,  pov 

Serra  da  Baixa  Verde 

Teixeira,  pov 

Triumpho,  cid 


17  k.  O.  de  Triumpho 535 

N.O.  de  Pesqueira 575 

div.  c.  Parahyba 1-050 

S.E.  de  Triumpho 550 

S.E.  de  Triumpho 480 

N.O.  de  Pesqueira 850 

N.O.  Villa  Alagôa  de  Baixo...  570 

estr.  A.  de  Baixo-Flores 640 

E.  de  ídores 475 

na  Serra  Pintada  690 

na  Serra  Pintada 690 

centro  do  Estado 636 

N. O.  de  Pe.squeira 800 

na  Serra  da  Baixa  Verde 820 

1-050 

O.  de  Pe.squeira 635 

centro  do  interior  do  Estado...  i.ooo 


an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 

an 


Parahyba 


Batalhão,  veja  Taperoá 

Tír\a  VicfQ  Tvr\v  

.S.O.  de  Camninq  Grande 

480 

an 

Boqueirão  do  Curema,  veja  Curema. 

Boqueirão  da  Mãe  d’Agua,  veja  Mãe  d’Agua. 

Borborema,  Serra  da 

IO  k.N.O.  de  Campina  Grande 

650 

an 

Borborema,  Serra  da 

15  k.  N.O.  de  Taperoá 

590 

an 

Cajazeiras,  cid 

0.  parte  do  Estado 

275 

an 

Campina  Grande,  cid 

Serra  da  Borborema 

510 

an 

Conceição  do  Piancó,  villa 

S.O.  parte  do  Estado 

400 

an 

Curema,  veja  Santa  Rita. 

Curema,  Boqueirão  do 

no  Rio  Piancó 

200 

an 

Feijão.  faz 

N.O.  de  Cajazeiras 

250 

an 

Ferros,  R.  dos,  div.  c.  R.  Taperoá 

N.O.  de  Taperoá 

590 

an 

J"  

N.O.  de  Pombal 

190 

an 

Tericó,  arr 

S.O.  de  Bom  Conselho 

620 

an. 

l^Alru,  {•ar,..., 

Mãe  d’AKua.  Boqueirão 

Paxâhyb.,  div.  c.  Kio  Grande  .. 
Parahyba.  div.  c.  Rio  Grande  .. 
Parahyha.  div.  c.  Kio  Grande... 

PaMagen..  pov 

Pafofc.  àd... 

Branco,  fax 

PiaraV..  R.  div.  c.  R (^  MíÜÍ,^ 
Santo*  


X.  de  Souxa  

no  Kio  Aguiar 

e«r.  Campina  Grande^ Seridd. 

e«r.  Pombal  — Barhguda 

atr.  Souxa— Pau  doa  Konu»  . 

S.E.  de  Patt» 

no  Rio  Espinhara»  . 

N.O.  de  Cajaxrtraa 

Kür.  Conoei^»  — Bre)n  ik» 


na  Serra  Pintatla 
S.  tle  l.agi^a  dn  M<ailrin> 
m»  Riu  Pianrò  . 


;'ianiA  k.  div.  c.  Pa)rhú « 

Pitimla.  arr 

iVaniuI.  cíd 

Rií>  «li«  Fern»,  »eja  Kerm*, 

íi;-  N.  'l-  

.Santo  AlMirade,  pov.. JJ.  F «b*  Tarm» 

^nta  Riu  tU  Cureraa  Rio  PuÍT  . . 

.|^nta  Rita  da  MatU.  pm \.o.  de  Pau» 

W.  Aiitmno.  |an S.O.  .fc-  Campina  Griiiii 

S.  f-rM  m RKxdiv.c.R  Apody  «R.  Souxa  ' 

ít!  S A-  Souxa ■ 

S IcÍTa»  ^ ^ de  raiajmra»V.‘...'...‘'V 

a *■  ^1*  S.E.  de  Caiaaeira. 

.'^ra  da  Bor^rma.  veja  Bortjorenu.  

Soledade,  villa.....  . rv  a . 

Souxa.  cid  ^ <.*»?««  íirande  

TatMni  » ^ Peixe.,.. 

‘1^  < ampuu  GrarMk 


O. 


545 

xoe 

550 

550 

575 

*75 

'»5 

'45 

500 


6x0 

i6e 


5»o 

4«o 

•05 

»40 

550 
575 
"5 
x6o  an 
J05  an 

500  an 
1x0  an 
'500  an 
590  an 
4*0  an 


Rio  Grande  do  Norte 




A|.«iy.dd í o.*' 

Js.^- 


.Apoily, 


da  cidade 


Rio  L’pannna  .... 

S.  de  M.^airó..,.. 

no  Caicò  - 

S.E.  de  Pao  do*  Ferrr» ’ 


Augusto 

Barbadinha.  fax 

Barra  .Vova.  Rio,  for  no  Seridó 

Barrij^da.  vílla 

B^^ueirà..  do  Seridó.  veja 
norborema.  Serra  da  ..  ç n t j « 

Gie*.  fax  pasueem  Rir.  ^ ® Jardim  SerMli, 

raias.  . Caiai 

"V 

Canudo»,  fax ç n .4.  vi r i 

C^U.  veya  Rua  da  Pa»;;^' ^ ” * Momn«S  

r»TÍdÍ.‘°(Í'  '•  *>  

.Manim.  'vii;  S * 


P.  de  Pao  doa  Ferrw 


1*5  an 
I )o  an 
75  an 
•75  «n 
100  an 
45  an 
• 45  an 
'75  an 

550  an 
tX5  an 
'50  an 

jo  an 

xoo  an 
'45  an 
450  an  I 


9SSSSSSS  ;si9  sssssts 
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Martins,  serra  do,  alto  da E.  de  Pao  dos  Ferros 670 

Mossoró,  cid no  rio  Mossoró 10 

Olho  d’Agua  de  Soledade 10  k.  N.  de  Apody 130 

Pao  dos  Ferros,  cid S.O.  parte  do  Estado 170 

Passagem,,  veja  Victoria. 

Poço  Verde,  faz entre  Acauan — S.  Jão  do  Valle  120 

Rio  da  Cobra,  veja  Cobra. 

Rio  Grande,  div.  c.  Ceará estr.  Pao  dos  Ferros — Iracema 

Rio  Grande,  div.  c.  Ceará estr.  Apody  — Iracema 

Rio  Grande,  div.  c.  Parahyba...  estr.  Seridó — Campina  Grande 
Rua  da  Conceição,  veja  Rua  da  Palha. 

Rua  da  Palha,  pov Rio  Upanema  

São  Sebastião,  arr no  Rio  Apody 35 

São  Sebastião,  Chapada,  top  de.  entre  Mossoró^ — Rua  da  Pallra  100 

Seridó.  Boqueirão  do S.E.  de  Jardim  do  Seridó 240 

Seridó,  Jardim  do,  veja  Jardim  do  Seridó. 

Serra  da  Borborema,  veja  Borborema. 

Serra  do  Martins,  veja  Martins. 

Soledade,  Olho  d’Agua  de N.  da  cid.  de  Apody 

Priumpho,  veja  Augusto  Severo. 

Victoria,  arr S.  de  Pao  dos  Ferros 


220 

185 

550 

70 


30  an 


^95 


Ceará 


Aurora.  villa 

Baturité,  cid 

Baturité,  cid.-  (E.  F.  Bat.) 

E.  F.  b;)  

Boqueirão  do  Herculano  da  Cunha, 
Caxocol,  veja  Iracema. 

Ceará,  div.  c.  Rio  Grande 

Ceará,  div.  c.  Rio  Grande 

Figueiredo,  Rio,  passagem 

Gegó,  faz 

Icó.  cid 

Iracema,  villa 

laivras.  cid 

lámoeiro,  cid 

Milagres.  Rio  de.  div.  c.  Piancó. 

ceição  

Milagres,  villa 

Palhano,  Rio,  passagem 

Panei  las.  pov 

Passagem,  faz ; 

Pendencia,  Rio.  div.  c.  R.  Peixe 

Porcos,  Riacho  dos.  Passagem... 

Riacho  dos  Porcos,  veja  Porcos. 

Riacho  Fundo,  pov 

Russas,  veja  São  Bernardo. 

Rosário,  pov 


Rio  Salgado  

S.  de  Fortaleza. 
S.  de  Fortaleza 


(nivelamento 


faz.  Rio  Jaguaribe. 


estr.  Iracema  — Apody 

estr.  Iracema  Pao  dOs  Ferros 

entre  Apody  e Santa  Rosa 

E.  de  Brejo  dos  Santos 

Rio  Salgado  

Ribeiro  do  Figueiredo 

Rio  Salgado'  

Rio  Jaguaribe  

estr.  Brejo  dos  Santos. — Con- 


em  Cariry  Novo 

N.O.  de  Russas 

estr.  Russas  — Baturité.... 

E.  de  Brejo  dos  Santos 

estr.  Umary  — Cajazeiras. 
E.  de  Brejo  dos  Santos.... 


Rio  Salgado  acima  Lavras. 
N.O.  de  Milagres 


270 

IIO 

122,9 

50 

185 

220 

100 

440 

165 

160 

230 

25 

500 

370 

25 

35 

385 

300 

380 


250  an 
365  an 
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Sio  Bcnurdo  das  Russas,  ctd.... 

Rio  Jaguaribr  

>5 

aii 

Sio  Joào  do  Jaguaribe 

Rio  jaguarihr 

45 

an 

Umarjr,  villa 

S.E.  de  laS  ..„ 

a6o 

an 

Vasanm,  arr 

S.  R.  il<*  Raliiritr 

ma 

Venda,  veja  Aurora. 

55 

an 

Lista  de  elevações,  determinadas  com  o barometro  aneroide, 
de  alguns  pontos  uo  itineraiio  de  Gollhèrme  Lane,  no  Estado 
do  Ceara 


Alsndio.  íaa 

ajo 

*55 

•70 

aoo 

:ci 

Boa  Viagem,  villa  \.0.  ilr  S.  IW|»u  

Sr^nador  INanpr-u.  cid <viHro  tio  Ksudo 

Humaytá,  veja  Svfutkir  INeniiru. 

Vau  Branco.  íaa X.<l.  J,.  SmatU  INan|iru i 

Estrada  de  Boa  ViaRom  a Indopendencia 
jaiiiljá.  íaa 

Almas,  íaa.  

455 

Mimie  Alegre,  íaa  • 

495 

Ipiranga.  íaa 

345 

Ilella  AIliança,  íaa 

340 

SalgatK  íaa.  

370 

Contem  las.  |iunto  mais  altf> 

«ia  rstr 

370 

Quiirramoinm.  Rio  div.  c. 

R.  Potv 

410 

.Morro  .Agudo,  íaa,  

4tO 
• Ma 

Pau  iTfrn,  íaa.  

3*0 

Crua.  Pa/efMla  

390 

Indeijendmcia,  villa  

355 

Inrl(>|iendencia,  Rio 

350 

330 

Estrada  do  iDdependencia  a Cratheus 

.1 

Santa  Maria,  íaa,  

A argem  do  Vasantr,  íaa 

3*5 

Morro.  íaa 

3*5 

(•.nlf>  Bratt).  íaa 

300 

Jurai,  íaa .* 

ioO 

Miilungii,  íaa 



*70 

C ratbtnis.  \i||a 

4*5 

aóo 

Estrada  dè  Boa  Viagem  a Pedra  Branca 

f 

Cnia,  íaa.  da  

Oitv,  íaa 

300 

Sâo  Jeronvmo.  íaa.  

545 

Santa  Rita.  íaa 

5S0 

Petira  Branra,  ponto  mais  alto  da  p«ir. 

540 

Pedra  Branca,  villa 

jo  k-  S.O.  de  S.  PoTOf^i 

610 

aSo 
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Estrada  de  Pedra  Branca  a Benjamim  Constant 

metros 

Brejo,  faz 275 

Nova,  faz 255 

Joazeiro,  faz.  do  270 

Benjamim  Constant,  veja  Maria  Pereira. 

Maria  Pereira,  villa % S.O.  de  S.  Pompeu 223 

Estrada  de  Benjamim  Constant  a Tauhá 

Pedras  Pretas,  faz 300 

Massapé,  faz 320 

Milagres,  faz 510 

Vargem  Formosa,  faz 

Alferes,  faz 450 

São  Braz,  faz 420 

Vargem  da  Palha,  faz 415 

Tauhá,  villa  350 

Estrada  de  Tauhá  a Cratheús 

Cachoeira,  faz 355 

São  Bento,  faz 360 

Mutuca,  faz 430 

Vertente,  pov 370 

São  José,  faz 340 

Jabutú  320 

Onça,  faz 320 

Jatobá,  faz 290 

Soledade,  faz,. 290 

Arvoreda,  faz 

Bonito,  faz 280 

Valente,  faz 270 

Micaobo,  faz 270 

São  Vicente,  faz 265 

Estrada  de  Cratheús  a Tucums 

Santa  Clara,  faz ; 

Santa  Luzia,  faz 275 

Queimados,  faz 35° 

Tucums,  pov.  na  S.  Grande 46  k.  O.  de  Cratheús 59° 

Tiríca,  pov.  na  S.  Grande 50  k.  S.O.  de  Cratheús 725 

Caldeirão,  faz.  na  S.  'Grande 60  k.  S.O.  de  Cratheús 760 

Garça,  pov.  capello 12  k.  S.O.  de  Cratheús 280 

Novo  Oriente,  villa 4°  k.  S.O.  de  Cratheús 320 

Santa  Quiteria,  villa  80  k.  S.  de  Cratheús 380 
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Estrada  de  Novo  Orienta  a Santa  Quitana 

Campestre,  far 

Monte  Alegre,  fax ’ 

Boro  Fim,  fax 

Sio  Domingu»,  fax 

Riacho  SeoDo.  fax.  [[[[[] 

Pomba,  fax 

Trapiá,  fax 

Malhada,  fax.  


ii5 

sy> 

J55 

JSo 

j6o 

J»o 


Estrada  do  SanU  Quiteria  a Flores 

SanU  Thercta.  fax 

Ma«sa|iê.  fax 

Flores,  nlla  


440 

4«» 

400 


Elstrada  do  Floros  a Tauha 


Ta^irra.  fax.  

Boa  VUu.  fax 

Vargem  da  Cruf.  fax 

Tres  Irmioa.  fax.  pé  S.  Grande.,  xj  k.  S.O.  ’ 

Coennr.  vilia 60  k.  S.O.  de  Taiihá 


J70 

J40 

j6o 


Estrada  do  Tauha  a Harrocas 


Olho  d'.\gua,  fax 

Marreraa.  pw ,0  k.  s!a  Í Tailhi 


Estrada  de  Marrecas  a Cooocf  « 4)9 


Perlra  d'Agua.  fax.  

roctjfá,  fax 

S.  Jna^,  fax 

Sotwadinho.  alto  da  S.  GrarMie.. 
Serra  Grande,  wja  Sobradinho. 

Almav  fax.  alto  S.  Grande 

Caraguatal.  fax.  alto  S.  Grande.. 

Jardim,  fax 

Alto  da  Serra. 

.Atalho.  fax ’ 

Liberdade,  fax 

Sio  Gonçalo.  fax 

k Carrapicho.  fax 


J5  k.  O.  de  Santa  t^teria... 
6 k.  S.  de  Sio  Joaé 

8 k.  S.  de  Sio  José 

IX  k.  S.  de  Sio  Joié 

16  k.  S.  de  Sio  José 

17  k.  S.O  de  Sio  José 

9 k.  N.O.  de  Sio  Gonçalo 

•4  k.  N.O.  de  Sio  Gonçalo  .. 
x8  k.  S.O.  de  Santa  Quitrrta 
5 k S.  de  Sio  Gonçalo  ........ 


400 

4«i> 

590 

740 

Sjo 

Sjo 

6jo 

740 

.J«o 

480 

460 

470 
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Riachão,  faz 

Santa  Rita,  faz 

Ingá,  faz 

Santo  Antonio,  faz 

Papagaio,  faz 

Coronzó,  faz.  de 

Jucá,  Rio,  cabeça  na  S.  Grande.. 

Esperança  faz.  de 

Alto  Alegre,  faz.  de 

Fazenda  Nova,  pov 


metros 

15  k.  S.  de  São  èonçalo 505 

22  k.  S.  de  São  Gonçalo 455 

26  k.  S.  de  São  Gonçalo......  470 

30  k.  S.  de  São  Óonçalo 480 

42  k.  S.  de  São  Gonçalo 420 

50  k.  S.  de  São  Gonçalo 510 

50  k.  S.  de  São  Gonçalo 420 

60  k.  S.  de  São  Gonçalo 580 

30  k.  N.O.  de  Campos  Salles  530 
55  k.  N.O  de  Campos  Sallfes  405 


Estrada  de  São  Domingos  a Campos  Salles 


Poço  Redondo,  faz 

Caldeirão,  faz  

Morada  Nova,  faz 

Poço  da  Pedra,  arr 

Imbuzeiro,  Rio  cabeceiras  do. 

Campos  Salles,  villa 

Brejo  Secco,  faz 


505 

560 

• 580 

12  k.  N.  de  Campos  Salles...  510 

30  k.  N.O.  de  Campos  Salles  530 

iio  k.  O.  de  Crato 550 

85  k.  O.  de  Crato 605 


Estrada  de  Fazenda  Nova  a São  Domingos 


Mulungu,  faz 

Gamelleira,  faz 

Cedro,  alto  da  S.  Nova  

Nova,  Serra,  veja  Cedro. 

São  Domingos,  pov 25  k.  N.  de  Campos  Salles... 


500 

510 

610 

520 


Estrada  de  Brejo  Secco  a Campos  Salles 


Araripe,  Serra  do,  espigão 

Espirito- Santo,  faz 

Bolandeira,  faz. 

Sitio,  faz. 

Pajehú,  faz. 

Taboleiro,  faz. 

Brejinho,  faz. 

Guaribas,  faz 

Chique-Chique 

Serra,  Alto  da 

Crato.  cid 

Guaribas,  faz 

Santa  Rosa.  faz 

Nova  Olinda,  villa 

Brejo  Grande,  pov 

Sant’Anna  dos  Carirys,  villa 


13  k.  E.  de  Brejo  Secco... 

6 k.  E.  de  Brejo  Secco 

75  k.  N.O.  de  Crato 

40  k.  O.  de  São  Domingos 

no  sul  do  Estado 

1.0  k.  O.  de  Crato 

20  k.  N.O.  de  Crato 

40  k.  N.O.  de.  Crato 

45  k.  N.O.  de  Crato 

5 k.  N.  de  Brejo  Grande... 


630 

580 

575 

610 

630 

655 

570 

590 

550 

710 

420 

750 

710 

440 

500 

480 


EstradA  de  Chique-Chique  a Nova  Olinda 

Latio,  fax 

Eitiva,  fax 

Cachonrínha.  fax.  

Barro  Vmn^lho,  fax 

Carris,  Srrra  dw.  mtrr  ('rato  r N.  Olirab  


Estrada  de  Faaonda  Nova  a Bebedouro 

ImlHueriru,  Serra  tlu  

Varxinha,  fax.  

Carvio,  fax  

Angico,  fax  

.Morada  da  l.adeira.  fax 

.\saar^,  tilla .’. 75  k.  N.O.  dr  Cratu  

Estrada  de  Nova  Olinda  a Assaro 


Sin  jrW  ! 

Santa  Thcrrxa.  fax 

Olho  d’Agua.  fax  

I.agiVa  da  Prdra.  fax.  

Sabnrim.  vUla  

Entre  Serras,  fax 

Jui.  fax 

Cahrça  de  Boi.  fax.  

Quinrncná.  Serra  do  

Bastidn.  Serra  dos  

Chafiad.1  mire  Kio  dos  BastWIrs  e Asaartí 

'fü-. 

Estrada  Babooiro  a Barra  do  Queimado 

(JKieimada.  Barra  do,  cafieilo 

('amahiiha,  fax.  

Bello  Mtaiie,  fax 

Elstrada  de  Barra  do  Queimado  a Marroas 

Figueiredo,  fax 

Fundador,  fax.  

Taboleiro  Coaqirído.  fax 

Coroa,  fax.  

I.agci«,  fax 

Campos,  fax 

Santo  Antunio,  fax ; 

Sant’Anna.  fax 

• Marroas.  xj  k.  S.O.  de  B.  Comtanl  .. 


■MtfSS 

44S 

455 

530 

5*0 

905 


5S1 

510 

5*0 

490 

550 

4*5 


4S0 

615 

640 

4*5 

*73 

Jjo 

xto 

*75 

700 

450 

510 


3'S 

340 


330 

370 

390 

375 

430 

4*0 

470 

475 

5*0 
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Estrada  Marroas  a Tauhá 


Palha,  Vargem  da  

Poço  Amarello,  faz 

São  Martins,  faz 

Fazenda  Nova  

Baturité,  cid 

Pindoba,  pov 

Coité,  villa  V. 

Lameirão,  pov 

Mulungu,  villa 

Guaramiranga,  villa 

Conceição,  veja  Guaramiranga. 

Candeia,  pov 

Serrinha,  pov 

Pacoty,  villa 

Gado,  pov 

Palmeira,  villa 

Forquilha,  pov 

Caridade,  pov 

Canindé,  villa 

Sant’Anna,  pov 

Campo  Bello,  pov 

Pentecoste,  villa 

Cruz,  pov 

Taquara,  faz 

Trapiá,  faz 

Sitio  Novo,  faz T 

Armas,  Boqueirão  das 

Louré,  faz 

São  Gonçalo,  faz 

Siupé,  faz 

Joanninha,  Serra  da,  alio  da... 
Arneiroz  


cid.  S.O.  de  Fortaleza 

t8  k.  S.O.  de  Baturité 

33  k.  S.O.  de  Baturité 

26  k.  O.  de  Baturité 

23  k.  O.  de  Baturité 

15  k.  N.O.  de  Baturité 

5 k.  N.  de  Baturité 

15  k.  N.  de  Baturité 

17  k.  N.O.  de  Baturité 

23  k.  N.O.  de  Baturité 

28  k.  N.O.  de  Baturité 

25  k.  N.O.  de  Baturité 

43  k.  O.  de  Baturité 

16  k.  S.O.  de  Caridade 

18  k.  N.  de  Caridade 

25  k.  N.E.  de  Caridade 

76  k.  N.O.  de  Baturité 

45  k.  N.  de  Baturité 

IO  k.  N.  de  Maranguape 

N.  de  Maranguape 

40  k.  N.O.  de  Maranguape... 
30  k.  N.O.  de  Maranguape... 

20  k.  N.  de  Maranguape 

50  k.  N.O.  de  Maranguape... 

55  k.  N.O.  de  Maranguape 

estr.  Santa  Quiteria  a Flores 
S.E.  de  Tauhá 


Estrada  de  Arneiroz  a Tauhá 

Vargem  do  Estreito,  faz 

Barra  d’Ouro,  faz.  da  

Boa  Vista,  faz.  da  

Arraial,  faz.  do  

Barra,  faz.  da  


metros 

415 

415 

430 

100 

100 

480 

740 

690 

720 

720 

100 

535 

700 

300 

380 

700 

120 

130 

90 

120 

50 

80 

30 

120 

25 

50 

20 

15 

IO 

510 

325 


360 

325 

330 

330 

330 


18 


Lista  de  elevações,  determinadas  com  o barometro  aneroide, 
de  algnns  pontos  no  itinerário  de  Prancisco  Boa  Nova,  no  Estado 
do  Ceara 


S44»ral,  riíl.  

«lo  Mriü.  .... 

F**  Fim-ado.  fu 

('ruUí  lai 

Mulungij.  

Sanl'Aniu.  

Barra  «k»  Umary 

rilia  

Saiiia  l.uila.  fax 

kio  ( urií,  itanuKiin  «lo 

VWlhPToy.  fâi 

Barrf»  Hrani'»  

Sài»  Kranrt«iri.  villa 


Sio  .Mi);uH.  |*n..,  

f>ratfirti>.  fu 

^ Si»  Pt"ilr«»  (Ir  Timljautia.  |k»\..  . 
Tiamlwula.  vrja  Sio  Prdn» 

P^»  da  f)nça.  f** 

kio  Araraty.  |>ana|;nn 

Sacro  Vrrdr.  fai  

lagninlu.  fai 

('anindr.  rilia 


Ji  k.  O.  dr  Fortalfia 
M k.  K.  dr  Stjliral  . . 

fc.*  k.  S.K,  .k-  S«J.ral 
JS  k.  K.  dr  S«4.ral 
9 k.  X.n.  dr  Italufil4 

kú»  I 'anindr  

kk»  1'aiiirMlr 
kWi  i 'oiií 
I >.  dr  PmirciMir 

* «k-  Prnirviittr. 

• í k.  N.O.  dr  Pr^in^iMtr 
15  k.  N.O.  dr  Pi-tiliiiaar. 
íi-rra  «k-  L’ ruiiurrtaina 
Srrra  dr  Triyiún^taina  , 
jA  k.  n.  dr  S.  Kratriw»» 
í|  k.  S K.  «Ir  Sani*.\rMu 

k S,E.  dr  Sanf*Anna 
O.  ilr  rimliaulaa 
iJí'  da  Srrra  dr  Urultumanu 
I»»*  «la  Srrra  dr  Cryilmrrtama 
60  k <í.  »k*  Baiuriii^ 


ío 

■ü 

■00 

75 

J/o 

8/ 

00 

50 

55 

jo 

• 50 
60 
/ao 

• 50 
•'5 

«5 


100 

70 

190 

•45 

i/o 


Estrada  de  Quixada  a Caninde 


Miaitr  Alt^rr.  fax. 

Iji^.  fai 

Baixa  Fria.  fu 

Varjnnha.  fai 

Ta|»uyará.  fa/....,  

9iiixrram«4.;in.  ríd 
THha  Vrlha.  fax .......... 


xo  k.  .S.  F,.  dr  l^ixafli 
»7  k.  S.K.  dr  Oiiixadá  . 

nniin»  «k»  K»{a«k»  

.ío  k.  O.  «k*  4^Íxrram(4(ini 


•75 

•'5 

//o 

140 

i;o 

187 

/50 


Estrada  do  Quixada  a Santa  Quiteria 

Í^usfíjdia.  fax 

Kivramroio.  fax .!.!!..!!!], '^5 

Cabroriras.  fax  .. 

Algtjdio.  fax  * /50 

Prrgtiiça.  Boqurir»©  dr 

Bnqurirãn  da  Prrguiça.  vr)a  r »50 

FrTTT»».  fax.  <|r«  ... 

* /40 

Ê. 
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\ metros 

Açude,  faz 255 

Mulungu,  faz  320 

Santa  Maria,  faz 390 

Sapucahyba,  faz 380 

Ouixeramobim,  R.  div.  c.  R.  Aracahú  460 

Alegre,  faz 260 


Estrada  de  Santa  Quiteria  a Sobral 


70  k.  S.  de  Sobral 
faz 


Santa  Quiteria,  pov. 
Cruz,  faz. 

Barro  Duro, 

Morro,  faz.  do 
Boa  Viagem,  villa... 

Cachoeira,  faz 

Vargem  Comprida,  faz. 

Olho  d’Agua.  faz 

Areia.s,  faz 

Quixadá,  cid 

Tium,  Serra  da,  pé  da 

Uruquê,  estação 

Uruquê,  faz 

Balanças,  faz 


Rio  Ouixeramobim  

15  k.  N.O.  de  Boa  Viagem. 
34  k.  N.  de  Boa  Viagem..., 
20  k.  N.E  de  Boa  Viagem, 
30  k.  N.E.  de  Boa  Viagem, 

S.O.  de  Eortaleza 

15  k.  N.E.  de  Uruqtiê. 

E.  E.  Baturité 

I k.  O.  da  estação.... 

9 k.  O.  de  Quixadá.. 


O.S 

155 

160 

85 

260 

300 

260 

270 

250 

180 

160 

214 

225 

220 


GEOLOGIA 


As  divisões  topographicas  geraes  do  território  aqui  considerado  corres- 
pondem ás  das  feições  geológicas.  Estas  podem  ser  consideradas  como  relativa- 
mente simples,  visto  que  as  varias  series  geológicas  ahi  representadas  são  em 
pequeno  numero  e distribuidas  sobre  grandes  areas  e as  perturbações  que  teem 
soífrido  não  são  complicadas. 

Acha-se  aqui  bem  illustrada  a inter-relação  entre  o desenvolvimento  econo- 
mico  de  um  paiz  e a sua  geologia  e geographia.  Geographicamente,  a serra  da 
Borborema  constitue  uma  barreira  entre  a costa  e a bacia  interna  do  Assú  e 
difhculta  as  communicações  entre  Pernambuco,  de  um  lado.  e Ceará  e Parahyba, 
do  outro  : e as  outras  serranias  e as  suas  gargantas,  como  o Boqueirão  do  Patú  e 
a divisa  baixa  entre  Ceará  e a Parahyba,  na  bacia  do  Rio  do  Peixe,  tem  deter- 
minado a locação  das  estradas,  inclusive  a da  projectada  estrada  de  ferro 
Mossoró-Cajazeiras. 

Do  ponto  de  vista  geologico.  vemos  as  mesmas  indicações  para  a prospe- 
ridade futura  da  região,  nas  areas  de  rochas  cretaceas  que  fornecerão  um  suppri- 
mento  de  agua  subterrânea  ; nos  leitos  dos  antigos  lagos  que  offerecem  grandes 
areas  para  a irrigação  e na  distribuição  dos  granitos  e das  series  rochosas 
antigas,  que  fornecem  excedentes  sitios  para  açudes  em  quasi  todos  os  rios 
importantes  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  e Parahyba. 

Na  região  aqui  considerada,  têm-se  reconhecido  as  seguintes  series 
rochosas  : 

i.^)  - — O Complexo  Fundamental,  Constituído  por  gneiss  e outros  schistos 
crystallinos,  no  qual  não  se  podem,  por  emquanto.  estabelecer  subdivisões. 

2.^)  — • A serie  Ceará,  constituída  por  antigos  schistos  argillosos  com 
quartzitos,  arenites  e calcareos,  sendo  estes  últimos  transformados  em  mármores, 
e que,  ás  vezes,  é difRcilmente  distinguível  dos  schistos  crystallinos  do 
Complexo  Fundamental. 

3.^)  — A serie  Cretacea  de  arenites,  folhelhos  e calcareos  . 

q.®')  — Os  depósitos  lacustres  e os  calcareos  recentes. 

Não  cabe  aqui  a discussão  da  origem,  edade  e posição  na  columna  geoló- 
gica destas  diversas  series.  No  mom.ento  actual.  o interesse  principal,  na  geologia 
desta  região,  centra-se  na  distribuição  areal  destas  diversas  camadas,  nas  suas 
relações  com  o supprimento  de  agua  subterrânea,  sitios  para  açudes  e areas 
irrigáveis. 

O Complexo  Fundamental  tem  sido  reconhecido  em  parte  do  massiço 
da  Serra  da  Borborema  e em  diversas  areas  que  fazem  parte  das  bacias  de  Per- 
nambuco, Rio  Grande  do  Norte  e Ceará  e na  qual  têm  sido  injectados  os  gra- 
nitos. E’  bem  possivel  que  quando  for  cartographada  detalhadamente  a região, 
se  verificará  que  pertence  á serie  Ceará  grande  parte  das  rochas  aqui  incluídas 
nos  schistos  crystallinos  e que  estas  se  acham  limitadas  a poucas  areas  pequenas 
de  gneiss  que,  pela  maior  parte,  só  se  apresentam  no  districto  da  Serra  da 
Borborema. 

S 
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prio  fifm  r roloraçio  liranra.  a/ula.la  ou  maarr*.  "unmwr  .► 

hrada  ^ "*  '"“í®  aira.rmu.b  |.a  hmu.  r mui.»  qur 
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O Ceology  of  (W  oortWau  co.«  of  Brmril.  B.ll.  Am.  Ctoi.  Soe. 
'<U 


■V 


11.  Alto  da^Chapada  do  Apody  mostrando  superfícies  planas  cobertas  de  lages  calcareas 
Tirada  a 10  kilometros  da  Villa  do  Apody 


12.  Lages  dos  folhelhos  endurecidos  do  Ceará  inclinados  em  forte  angulo  e resistindo  a erosão 


14.  Diques  de  pegmatita  na  quebrada  Occidental  da  Borbarema, 
nas  cabeceiras  do  Rio  Seridó.  Os  pilares  de  rochas  vistos  a distancia 
são  diques  semelhantes  cruzando-se  em  varias  direcções  e ângulos 


I 

J, 


15.  Serra  de  São  Bernardo  a nordeste  da  cidade  de  Caicó.  Parece  ser  um  esporão  da  Serra 
da  Borborema.  E’  formada  pelas  rochas  da  serie  do  Ceará  inclinadas  a Oeste 
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A serie  Ceará  acha-se  distribuiria  ao  longo  da  encosta  oriental  da  Serra  da 
Boiborema.  bem  como  a oeste  da  mesma,  estando  mais  em  evidencia  nos 
Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e Parahyba  do  que  no  de  Pernambuco.  Em 
diversos  logares  forma  ramificações  do  massiço  principal  ria  Serra  da  Borborema. 
das  quaes.uma.  a Serra  de  São  Bernardo,  ao  norte  de  Caicó,  é representada  na 
photographia  junta  tirada  de  um  iiontn  cerca  de  8 kilometros  ao  norte  da  cidade 
e olhando  ao  nordeste,  tendo  as  camadas  que  formam  a serra  uma  Inclinação 
para  oeste. 

E du\'idoso  se  as  camadas  que-  se  apresenlam  em  Pesqueira  pertencem  a 
esta  serie  ou  á dos  chamados  schistos  crystallinos.  De\’ido  á proximidade  aos 
granitos  que  forma  a jrarte  vizinha  da  serra,  são  muito  dobradas  e esmagadas  e. 
estando  muito  adeantada  a decomposição,  o seu  \-crdadeiro  caracter  não  poude 
ser  determinado.  De  Pesnueira  a Flores,  passando  por  Alagôa  de  Baixo,  o 
caminho  atravessa  uma  região  em  que  abundam  morros  graniticos  que  se  reco- 
nhece a simples  vista,  porem  ainda  continua  a duvida  a respeito  das  camadas 
nas  quaes  o granito  se  acha  injectado.  até  na  Serra  da  Baixa  Verde,  perto  de 
Flores,  se  encontra  a serie  Ceará  bem  caracterisada.  Ahi  as  camadas  de.sta 
serie  constituem  a face  sul  da  serra,  inclinando-se  para  o sul  e formando  uma 
escarpa  abrupta  (\ãsta  na  photoeraphia  n.  5,  na  descripção  geographica  geral) 
nue  se  eleva  da  planicie  geral.  De  Flores  a entrada  na  serra  nela  estrada  para 
Jerico  é feita  na  serra  atra\'ez  de  um  abrupto  cânon  em  cuia  bocca  se  encontra 
muito  quartzito  quebrado  que  presumivelmente  oertence  á serie  Ceará.  Uma  vez 
na  serra,  porem,  é evidente  que  as  rochas  predominantes  são  granitos.  As  duas 
photographias  juntas  mostram  a natureza  da  serra  perto  da  cidade  de  Triumpho. 

O po\’0  da  serra  da  Baixa  Verde  é excepcional  mente  industrioso,  e cada 
pedaço  de  terra  aproveitável  é plantado  de  modo  que.  num  anno  de  abundancia, 
os  mantim.entos  nroduzidos  nesta  .serra  bastam  para  supprir  grande  parte  do 
sertão  de  Pernambuco,  bem  como  o do  Piancó.  (i) 

Pelas  informações  colhidas  em  Triumpho  e outros  pontos,  julgo  que 
grande  parte  das  rochas  one  formam  o lado  parahybano  da  .serra  pertencem  tam- 
bém á serie  Ceará,  conclusão  esta  que  pareceu-me  confirmada  pela  disposição 
topographica  da  parte  septentrional  da  serra,  conforme  pude  aprecial-a  de  um 
ponto  elevado  ao  sub 

O caminho  de  Triumpho  a Conceição  de  Piancó  corre  ao  sudoeste  até 
descer,  no  lado  pernambucano,  a Serra  da  Baixa  Verde  e então  voltêa  ao  norte 
e passa  a divisa  entre  Pernambuco  e Parahyba  na  Serra  Pintada,  bem  como  no 
lado  norte,  sendo  o centro  do  massiço  constituído  por  morros  graniticos  como  na 
serra  da  Baixa  Verde.  No  lado  norte  os  schistos  argillo.sos  da  serie  Ceará  acham- 
se  bem  desenvolvidos  e bem  expostos,  ao  passo  que  no  lado  sul  os  affloramentos 
são  menos  satisfactorios  e a sua  interpretação  mais  dubitativa.  Em  dois  logares 
perto  de  Conceição  de  Piancó,  os  schistos  foram  vistos  encostados  nos  granitos, 


(’)  E’  digna  de  nota,  numa  das  photographias,  a cerca  de  pedra  no  primeiro  plano, 
que  representa  uma  divisa  de  propriedades,  ou  de  uma  estrada,  e é indicativa  do  estado 
adeantado  da  civilisação  nesta  região.  Ha  no  norte  tres  areas  em  que  é difficil  se  viajar 
porque  a terra  está  tão  valorisada  que  as  necessidades  agricolas  tem  forçado  o cercea- 
mento de  todas  as  terras  cultiváveis.  São  a Serra  da  Baixa  Verde,  a região  de  Seridó, 
no  Rio  Grande  do  Norte  e a de  Cariry  Novo  no  Ceará.  No  Seridó  os  proprios  pastos  são 
defendidos  por  cercas  permanentes  de  pedras  e ahi,  como  nas  outras  regiões  menccio- 
nadas,  o viajante  anda  léguas  sem  encontrar  logar  onde  possa  soltar  os  seus  animaes  para 
pastar.  E’  esta  uma  prova  de  um  gráo  de  civilisação  que  ordinariamente  não  se  encontra' 
no  norte  do  Brasil. 
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16.  Serra  da  Baixa  Verde.  Estrada  entre  Flores  e Triumpho.  Mostra  as  intrusões 
graniticas  na  parte  central  da  Serra 


17.  Serra  da  Baixa  Verde.  Como  em  16,  mostra  na  mesma  estrada  as  intrusões  graniticas. 
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Estedo  da  Parahyba,  estas  camadas  constituem  a Serra  de  Santa 
Catharma,  cuja  parte  superior- consiste  dos  duros  arenites  quartziticos  desta 
se  le.  Devem  também  constituir  a maior  parte  do  bloco  triangular  drenado  pelas 
cabeceiras  do  no  Aguiar  e no  Piranhas.  ^ 


A-  seguinte  secção  ideal  em  rumo  N-S, 
Parahyba,  e a de  Triumpho,  em  Pernambuco, 
geraes  da  região. 


entre  a cidade  de  Souza  na 
indica  as  feições  geológicas 


Secção  II 


Secção  geologica  das  proximidades  de  Souza  a Flores 

1.  Serra  do  Commissario. 

2.  Rio  do  Peixe  e a cidade  de  Souza,  iia  area  cretacea. 

3.  Rio  das  Piranhas  e o serroie  grauidco  de  S.  Gonçalo. 

4.  Serra  de  Santa  Catharina,  da  setie  do  Ceará. 

5.  Rio  Aguiar, 

6.  Misericórdia. 

7.  Serra  da  Baixa-Verde — granitos  flanqueados  por  folhelhos  do  Ceará, — 

cidade  do  Triumpho. 

8.  Villa  de  Flores. 


Ao  lado  norte  da  Serra  de  Santa  Catharina,  e parallela  com  ella,  apre- 
senta-se uma  linha  de  morros  graniticos,  mas  não  estão  ainda  verificadas  as  rela- 
ções que  têm  com  a serie  Ceará.  A face  norte  da  Serra  parece  ser  uma  grande 
zona  de  falhas,  conforme  indicam  especialmente  as  camadas  em  Curema.  Ahi 
os  arenites,  pelo  menos,  se  apresentam  em  posição  proximamente  vertical,  como 
se  vê  na  photographia  n.  33,  que  mostra  um  dos  lados  do  sitio  do  projectado 
açude  no  Boqueirão  da  Mãe  d’Agua,  no  Rio  Aguiar. 

Não  se  pode  dizer,  por  emquanto,  que  proporção  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte  consiste  de  schistos  antigos  ou  de  gneiss.  A serie  Ceará  se  apre- 
senta na  Serra  do  Porto  Alegre,  Serra  do  Martins  e Serra  do  João  do  Valle, 
sendo  do  mesmo  typo  estas  tres  serras,  bem  como  diversas  outras,  de  menor 
importância. 

A secção  junta  da  serra  do  João  do  Valle  desde  o Rio  Assú,  em  ritmo 
noroeste,  até  á villa  de  Augusto  Severo  e cortando  também  a Serra  de  Acaüan, 
mostra  a relação  da  Serie  Ceará  aos  granitos  e o capeamento  dastas  serras  Jielas 
camadas  cretaceas,  que  lhes  dá  o aspecto  de  chapada  quando  vistas  de  longe. 
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Catolé  do  Rocha.  Mais  ao  norte  e parallela  çom  esta  serra,  vem  um  linha  que 
brada  de  serrotes  graniticos  com  a extensão  de  cento  e cincoenta  kilometros, 
tendo  os  diversos  nomes  de  Serra  do  Luiz  Gomes,  Serra  Negra,  Serra  da  Bar- 
riguda e Serra  do  Patii.  Esta  linha  torna-se  menos  importante  perto  do  rio 
Upanerna,  porem  parece  ser  continuada  ao  nordeste  nos  morros  graniticos  subja- 
centes á Serra  do  Joào  do  Valle.  Existem  também  no  Rio  (jrande  do  Norte 
diversos^  diques  de  rochas  graniticas,  que  cruzam  o Estado  com  esta  mesma 
orientação  geral,  entre  os  quies  um  pequeno,  perto  do  rio  Upanerna  forma,  na 
extensão  de  muitos  kilometros,  um  muro  de  pedra,  que  se  eleva  acima  do  nivel 
geral  da  planicie  circumdante  em  serrotes  de  dez  a trinta  metros  de  altura. 

O unico  massiço  granitico  de  dimensões  maiores  que  se  afasta  da  orienta- 
ção NE-SO  é a Serra  do  Pereira,  que  tem  o rumo  quasi  NS,  formando  angulo  de 
cerca  de  60°  com  a Serra  do  Luiz  Gomes  — Serra  do  Paulino. 

Para  elucidar  a discussão  dos  granitos  da  serie  Ceará,  dá-se  uma  secção 
ideal  geral  desde  Baturité  até  Parahyba,  mostrando  as  varias  intrusões  grani- 
ticas e as  formas  topographicas,  bem  como  as  relações  das  zonas  costal  e interna 
e as  posições  relativas  da  Serra  do  Pereira,  Serra  do  Martins,  Serra  do  João  do 
Valle  e Serra  da  Borborema. 


Secção  IV 


Secção  geologica  de  Baturité  á Sueste  da  cidade  de  Parahyba 


2. 


4- 

5- 
6. 
7- 
8. 
9- 

10. 

11. 


Cidade  de  Baturité  — Serra  de  J?aturité  com  as  series  do  Ceará  á Oeste. 
Limoeiro  e Rio  Jaguaribe. 

Serra  do  Pereiro.  Ao  Norte  cadeia  granitica,  além,  mais  ao  Sul,  camadas 
das  series  do  Ceará. 

Ribeiro  do  Figueiredo. 

Serra  das  Varandas. 

Páo  dos  Ferros. 

Serra  do  Martins  capeada  com  arenitos  cretáceos. 

Rio  Upanerna. 

Serra-do  Acauan. 

Seri'a  do  João  do  Valle. 

Rio  Assú. 


Sob  O ponto  de  vi.sta  geologico,  a serie  de  rochas  mais  interessante  é 
constituida  pelas  camadas  cretaceas  que  se  apresentam  no  Ceará,  Parahyba  e 
Rio  Grande  do  Norte.  Â serra  de  Ara  ripe  é bem  conhecida  e tem  sido  descripta 
em  outro  logar.  E’  uma  chapada  de  1000  metros  de  elevação  acima  do  nivel  do 
mar,  sendo  as  camadas  inferiores  de  calcareos  e folhelhos  e de  arenites  massiços 
e um  tanto  molles  as  superiores,  havendo  entre  estes  dois  horizontes  uma  camada 
de  arenite  vitrificado  vermelho.  Os  folhelhos  sobrepostos  aos  calcareos  conteem 
concreções  calcareas  que  têm  fornecido  as  varias  collecções  de  peixes  fosseis 
que  têm  tornado  conhecida  a Serra  de  Araripe.  Foi  publicada  o anno  passado 
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18.  Os  folhelhos  cretáceos  da  bacia  do  Rio  do  Peixe  ligeiramente  inclinados  para  o Sul 
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tuida  pela  sene  Ceara,  e depois  uma  outra  região  de  granitos  iiitrúsivos  até  São 
Gonçaio,  a 12  kilometros  a sudoeste  de  Sou^a.  A fazenda  S.  Gonçalo  acha-se 
situada  na  varzea  do  no  Piranhas,  porem  a poucos  kilometros  a nordeste  se 
apieseritam  os  folhelhos  cretáceos,  semelhantes  aos  que  se  vêem  nas  photographias 
leferidas,  ,que  se  inclinam  ho  rumo  S.  30^0,  com  o angulo  de  5'',  sendo  esta 
também  a inclinaçao  observada  no  leito  do  Pio  do  Peixe,  ao  norte  de  Souza. 

Estes  folhelhos  são  de  laminaçào  lina  e coloração  vermelha.  Que  não 
constituem  as  únicas  camadas  da  serie  nesta  bacia  provam  os  arenites 
observados  ao  noroeste  de  Cajazeiras  e a presença  de  arenites,  de  um  caracter 
um  tanto  conglomeratico,  a cerca  de  3 kilometros  ao  norte  de  Souza,  onde  se 
encostam  nos  granitos  e se  inclinam  ligeiramente  no  rumo  de  S.30°o.  Uma 
secção  geologica,  em  rumo  N-S,  atravez  da  bacia  cretacea  do  Rio  do  Peixe, 
desde  a Serra  do  Commissario  até  o lado  sul  da  Serra  de  Santa  Catharina,  é dada 
na  secção  n.  II. 

Ha  também  uma  outra  bacia  cretacea  no  interior  do  Estado  da  Parahyba, 
na  Serra  do  Teixeira,  que  é uma  parte,  ou  esporão,  da  Serra  da  Eorborema. 
Eosseis  que  o Dr.  Branner  attribue  a esta  região  foram  colleccionados  por 
Brunnet  na  sua  viagem  atravez  do  Estado,  e VViilair.son,  na  sua  excursão  a 
Piancó,  em  1866,  notou  a occorrencia  no  lado  Occidental  da  Serra  do  Teixeira, 

« conglomerados  brechiformes,  areias  e argillas  que  podiam  ter  fornecido  os 
fosseis  ».  Na  travessia  da  Serra  da  Borborema,  de  Campina  Grande  a Batalhão, 
notei  que,  comquanto  a região  seja  composta  de  granitos  e schistos  crystaliinos, 
talvez  com  algumas  camadas  da  serie  Ceará,  existe  uma  grande  quantidade  de 
cascalho  gasto  pela  acção  da  agua,  110  alto  do  massiço,  na  elevação  de  500 
metros,  ou  mais,  e que  este  cascalho  augmenta  em  abundancia  á medida  que  se 
caminha  para  o sodoéste.  Ha  também  cascalho  no  caminho  de  Seridó  a Campina 
Grande,  porem  muito  menos  abundante  do  que  no  acima  mencionado  que  fica 
mais  ao  sul.  Varias  pessoas  me  informaram  que  se  tem  encontrado  carvão  perto 
da  Lagôa  de  Monteiro  e Teixeira,  e é bem  possivel  que  haja,  associadas  com  as 
areias  e argillas  referidas  por  Williamson,  algumas  camadas  de  carvão  seme- 
lhantes ás  encontradas  na  parte  inferior  da  serra  do  Araripe. 

De  um  ponto  no  alto  do  massiço  da  Borborema,  a sudoéste  de  Jardim 
de  Seridó,  e na  elevação  de  550  metros,  obtive  a vista  da  photographia  n.  i, 
que  mostra  o alto  caracteristicamente  achatado  do  massiço  com  os  seus  serrotes 
dispersos,  e,  no  ultimo  plano,  bem  que  pouco  distincta  na  figura  reproduzida, 
uma  linha  nivelada  do  horizonte,  que.suggere  a hypothese  de  uma  capa  delgada 
de  camadas  cretaceas  no  alto  desta  serra,  semelhante  á da  Serra  do  João  do 
Valle  e da  Serra  do  Martins.  A proximidade  da  primeira  destas  serras  e a 
egualdade  do  nivel  geral  apresentam  evidencia  confirmatoria  desta  hypothese. 

Voltando  ao  assumpto  da  bacia  do  Rio  do  Peixe,  é para  notar  que  a 
norte  e a leste  não  ha  ligação  com  qualquer  outra  bacia  cretacea,  sendo  porem 
possivel  que  se  ligue  a oeste  com  as  camadas  da  serie  Araripe.  E’  evidente  que 
as  rochas  desta  bacia  se  estendem  rio  abaixo  de  Souza  mas  que  não  chegam  a 
Pombal,  que  se  acha  numa  região  de  schistos  crystaliinos  e granitos.  A região 
entre  Pombal  e Patos  é,  mais  ou  menos,  da  mesma  natureza,  apparecendo 
muitos  morros  graníticos  isolados,  bem  como  algumas  lombadas  de  dimensões 
maiores,  taes  como  a da  Serra  das  Espinharas.  Até  agora  não  ha  evidencia  de 
qualquer  ligação  entre  esta  bacia  e os  depósitos  de  Teixeira. 

Ao  deixar  Pombal,  foi  seguido,  para  o nordéste,  o caminho  que  passa  por 
Jerico  e Barriguda  até  o sopé  da  Serra  do  Martins,  só  sendo  observados  neste 
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viiritM  jil»  <|iir.  iirla  arçàtt  tkt  lna|ai.  |«•ma  imdlr  r anurt  iki  «tait  numha»  r 
lairaia^  K%ir  é muilu  irtnHhanir  aA  arnui.  qor  liaau  •«  hiaivavr  a>|Uuiu  na 
Vffa  «lu  Aran|ir  rm  «|uad  o mrMiw  imH  aiima  «k»  mai  t)ur  o ali » dr^a  íwia 

1 Mt  |iar«Tr  «|ur  a rapa  riu  armíir  irviha  a moma  r«r|>rwMira  indNarta  |••lJ  «liflr 
nmça  «iaa  «liui  oaa#  M-íma  nmirvavula».  <mdo  prma«H  cii»*  a rkpr%*uia  tutal 
na«>  rxiv^ila  i mriarlr,  ou  qur  v)a  ainda  mwav  dr  50  inrttiM.  Sín  hm  »itiia<la 
a N iru  «*>  Prvi.,  Alqirr.  mat.  «rmlo  a da  «Wida  (k.  Manii»,  pialr  ul.^ar 
<|ur  u <a|Mwnnii«>  rra  o mrunu.  harmilo  mirr  a>  dua*  «'haiiada*  ai-tu»  uma 
aar);anta  «Ir  iima*  «Ttitmas  «ir  tnrtnm  «Ir  larjura  m»  litnd««. 

A*  aurgrm  «Irata  Srrra.  (|ur  c uma  «la%  mai*  allaa  nu  laiadt»  «lu  km» 
Orandr  du  .N«3nr.  ha  um  rv^lrtur  |mi(u  dr  «iMa  mdrnr  a»  rrgiAr»  dr  calinfa  ao 
Ir^r.  r ai>  ruwtr  *♦  ir  laniirn«  a marpm  mrruüiaul  «la  Srrra  «In  Ai«mJ>  o<d  a 
(>c«|u«*na  cK-arpa  «jur  aprr»m(a  a«  «miu,  cuao  tr  «è  na  tiht^uaraplúa  n,  10 
NAo  Irtid.»  «u>ado  «Iirrrtammir  «la  Srrra  di>  Manim  imra  o <k)  An-vlt. 
niíi  li%r  uvaaiio  dr  .ámmar  o liraiir  mrri.U»ul  da  i«(ia  «Ir^  uiluaa.  Uulo 
crrto.  par«^  ,ptr  nio  al«:»«ça  Anjicx».  qur  » acha  numa  rra^u  gnrttuca. 
Alraw^ndo  dr  Angntn  |>afa  o rio  Jaguard-r.  noiri  qor  . mafr«  uil  da 
rha|n.l.i  Aça  qu^l  4 lr«r.  pm«>  da  cúladr  dr  A|-rf).  Ino  ,ptr  aa  arrua  daa 
raiiu.la,  «Irvnudada»  n-  rMnvlam  a uiw  dr.  4 .|uuiar  kihannn.  «nau  4.1  «ul. 

airainaada*  no  «*aminh<i  mmiKaiadu.  A cidadr  dr  A|i«al«  irm  a rlna«io 
«Ir  75  «nrtn»  r o p*»ilo  nuu  altei  da  <di4|iad4  ao  ourir  da  nda«lr  rhna  «•  a uiu 
100  inrtn»  apma.«.  mui»  175  mrtr«i«  a Iriiura  dr,  4nrr«ádr  i marcm  da 
rarariM  iiuattratla  na  (diolngTaphia  n.  10. 

I»  alto  «IrMa  cha|iada.  I•fn  como  u <b  Srrra  «Ir  S.  .Srluatiãt.,  «mr  irr.b. 
^ramnitr  frwma  |urtr  da  «lo  A|«aly.  •mrlo  >r|ara«b  a|ima.  prio  riu 
nm^ulr..  ,,da  mai«ir  ,urtr.  ,|r  ,^Uar»m  «,«*•  a|,r.^iHa«  mi  gran-ln 
lagr^.  «umo  ar  lirm  na  |iho«0|{ra|4iu  n.  10.  »o  r ai,  «b»  quar«  uma  inrutra  o 
rscuinimio  do  Olho  «rApa  r da  S«ardadr.  r a outra,  tirada  num  prmio  prmimo 
no  alto  da  rhaparb.  1 nora  «Irmagmi  qur  «ti  mídu  nutada  noa  .!rkarr.u 
horiantuam. 

l-.sla»  ramatb*  ralrarrat  m apri^amiam  lamlrm  a<,  kmp,  «Ir  q(M%t  h.|n 
o curv,  «In  ri.>  Muaaon^  viati,  a «ua  ira  liiu<i«»  «rral  |.ara  «,  ravir.  «w  m,  riiiw. 
ao  mar.  rm  du-liir  pn«»iinammlr  ripul  ao  h-ilu  «lo  rio.  I>a»  diirru»  idrarm 
phia»  oi«Hbs  rm  varim  |»mlrn  .ir«ua  ramada»  «^Irarra»  aljpima.  «ba  mí» 
■piif,.ut,ia*  tio  aqui  rrpnaiii/ida».  A Afcura  ij  moura  a mar^rm  «b  «hapada 
prrto  <b  famivb  Br,-)o.  1 c kilrraHma  ao  nnrdntt,-  «Ir  Afiratr.  arraio  « airarra* 
a«  ra«iu«iat  qur  ra|>rara  o l«nn>  «ran  a inriinaçio  dr  rrrra  «Ir  5*  rio  arirna  «w 
a SU.  Ha  na  (!hapada  di«vru«  «Inbra»  mmnrm,  ínrlhuirMlo-ar  a*  ramarbt 
pnrrairo  a NE  r drpoba  SO.  amdo  raro.  porAn.  qur  o an^tulo  rtcrda  de  ^ 

A phmnpraphu  *3.  liratb  no  rio  Upan™»*.  no  logar  chamado  Tahòlr^m 
r,rai»,lr,  ondr  ar  trm  pmjrrtado  um  j«^,  moatra  o rarnrirr  ina«<Ín>  «b» 

• imatba  calraieas  r a inrlinaçin  dr  |(>iina  grtnacN  r «Irisado». 


20.  Alto  da  chapada  do  Apody  em  Olho  d’Agua  da  Soledade.  Nascente  de  Olho  d’Agua 


19.  Os  folhelhos  cretáceos  ligeiramente  inclinados  da  bacia  do  Peixe  no  leito  d’esse  Rio 
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Bastante  trequtiite  é a formação  no  calcareu  de  peíiuenas  cavernas  dis 
quaes  um  exemplo  no  rio  Mossoró,  pe.to  da  localidade  da  figura  é repre- 
sentado na  figura  24.  & 

Qs  calcareos  e camadas  mornosas  da  Serra  do  Apodv  jazem  por  cima  das 
camadas  de  um  aremte  amarello  de  grão  grosso,  que  em-alguns  íogares  apre- 
senta es  ratificaçao  falsa.  Camadas  regularmente  massiças  desta  rocha  foram 
observadas-  cerca  de  2 kilometros  a leste  da  cidade  de  Apody,  e a fi-mra  n.  2, 
mostra  o arenke  m sitii  nas  margens  do  rio  Mossoró.  sendo  ahi  horizontal  a 
estratificação.  B’  destes  aremtes  que  provem  a areia  que  cobre  a região  em  redor 
de  Apody.  As  mesmas  rochas  foram  ol.servadas  no  rio  Mos.soró  a cerca  de  - 
kilometros  a nordeste  de  Apody,  na  fazenda  Sussnarana.  onde  a inclinação  é 
cerca  de  5°  para  léste  e onde  se  acham  cobertas  por  uma  dura  camada  quartzi- 
tica,  que  paiece  ser  ligeiramente  calcarea.  Em  cima  destas  vem  camadas  que 
podem  ser  chamadas  « Marnas  » . bem  que  não  são  tão  bem  caracterizadas 
como  rio  abaixo.  Em  cima  de  todas  vmm  os  calcareos  do  tvpo  representado 
na  figura  n.  23  do  rio  üpanema.  Orca  de  8 kilometros  rio  abaixo  da  fazenda 
.Sussuarana,  onde  o rio  corre  um  pouco  ao  norte  de  lé.ste,  a inclinação  é reversa, 
sendo  para  oeste. 

A secção  junta,  em  rumo  N-S,  mostra  as  feições  geológicas  geraes  desde 
a Serra  do  Martines  até  o oceano,  não  apparecendo  bem  as  dobras  da  chapada 
do  Apody,  visto  não  serem  cortadas  em  angulo  recto  pela  linha  da  secção. 


Secção  V 


Secção  geral  Norte-Sul  dos  limites  do  Estado  da  Parahyba  até  a cosia 

I.  .Serra  da  Barriguda. 

2 .Serra  do  Martins. 

3.  Angicos. 

4.  Apody. 

5.  Mossoró. 

As  camadas  acima  notadas  acham-se  melhor  desenvolvidas  rio  abaixo 
perto  de  São  Sebastião,  onde  são  de  caracter  conglomeritico  contendo  seixos  de 
4 a 5 centimetros,  ou  talvez  mais  em  diâmetro.  Ao  que  parece,  são  estas  mesmas 
camadas  que  fornecem  fosseis  em  vários  pontos  nos  valles  dos  rios  Mossoró  e 
Upanema.  Foram  feitas  collecções  em  duas  localidades,  a saber,  a fazenda 
Canudos,  15  kilometros  a nordéste.  no  rio  Mossoró,  e a fazenda  Barbadinha, 
distante  .10  kilometros  a leste  de  Canudos,  no  rio  Upanema,  e 25  kilometros  ao 
sul  da  cidade  de  Mossoró.  A identidade  das  rochas  e dos  fosseis  nestas  duas 
localidades  indicam  afloramentos  de  uma  só  serie  de  camadas  que  se  apresentam 
melhor  em  Barbadinha  do  que  em  Canudos.  Ahi  se  acham  expostas  num  trecho 
das  margens  do  rio  Upanema  diversas  camadas  com  a espessura  total  de  cerca 
de  5 metros.  Vem  em  baixo  uma  camada  de  calca reo  duro  em  que  não  foram 
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«nrtmCrat^  mmhrctt^  I ja  argoula.  umâ  ramaUji  tlr  caJran«iinni 

Jum  dieia  <|r  oincha»  dr  fiMiaa  nwoi  rarclknir  tmutiu  áe  cuum«cA<a 
camadu  qur  ir],'iinn  »k>  maU  «f gilliM»  *•  oaitnn  muklrt  «Jc  grmiicW*  gaatrfopo. 
emgraixlc  nuinm>,  • nn  cima  ramadas  srmrihamrs  on  Umpllibcamiiii 
pn^duminandi»  am  grandr  CanJiu  ( ?).  Fm  ■•^la  ha  uma  » amada  de  oilcat. 
mais  puro  e regularax^e  dum  tmio  oomo  (<»sa  iimluaiiAatitr  um  gasirtufioc 
turu»Hlitofn»e.  pnHai^Unmte  do  genefo  c:^ihi«m.  aamaado  am  laamtl 
brmbms.  lodusive  prqurms  oatraa.  Capeando  eacaa  e fcamando  o alto 
•^:çin  aqui  npoMa,  ha  uma  camada  de  catearm  ehwo  dr  |H^)omai  seiioa  s,. 
fn^s  Grandr  num.^  .|eair>  í.*^  a^ium  u-  eapalhados  no  chio  e 
foi  tnia  uma  b«  cnllerta.  Da  ^mqiría  turha  é qua«  impuaaiid  ritrahir  ^ 
oondias  ero  estado  prrfrtio. 

O eaquriro  drata  famala  qnr  oir  indicou  a braJidade  fumdifera 

^ ama  í] 

S.  SehMiio.  lado  ao  wl  óe  Barfaadinha  no  raminho  |iara  Auguuo  Srreio,  «u1 

'*'*“**"*  »T/inhanç.  da  laamda.  pmm,  rr^piarmraml 
na  distancia  dr  lo  kihmrim  e íuram  dumadm  era  di%*T«u  tmtiu.  Ao  qutl 

Wunilmi 

M do  aAnra^tn  de  Rarhadmha.  K‘  para  nntar  qor  o nlrarm  n^iço  rontna 
íusaeia.  Nada  encontrei  <ir  (umeim  no  calcami  masúpo  em  TaUilmm  Grandr, 
mosümdo  na  ír.  r ,mntr  petteno^  a um  hadmote  mperior  ao  do^ 

aflloramenio  de  Bartmdinha.  I.'  para  notar  qur  o caVnrro  rnamiço  ootUrm! 
írrquenimnrnte  praW  dr  rahr^kmia  que  Oo  mprrialrmmle  abundante  a « ka. 
ao  aui  do  aitio  para  um  a^mk-  na  ponuçio  «io  tUrmn.  Ahi  ae  aprramtam  rum- 
plarw  até  15  rmiunrtrus  .Ir  diamrtm  r é ímàl  dr  i,TÚ«r  o ami  modo  de' 
íorm^  peia  disjjoaiçio  dr  silka  pa  suprrfiae  birfna  da  caiMadra  lormadaa 
00  calcaneo  prlo  deaap|«rnnmmio  de  «xnaa  manrhas  maia  atduvids. 

O hmjnntr  gnilaípcn  euno  «iestm  foaaas  aó  pralr  arr  determinado  oor 
um  esproalisu  rm  paberaitologM  r.  naquant>i.o  qur  le  poda  diarr  4 qur 
po^nrim^.  i^mrr  k rdadr  errtacm  e qur  a ma  fauna,  qoa  é eaHtaUrlli 
i^e  marituna.  dilTrre  maaiWinm^  daa  já  mnhrrklar  „aa  tmriM  foaaflifenuÍ 
da  Serra  dr  Ararqir  e de  varfaa  pertos  no  iiloral.  drnde  Bahia  ale  Pará.  A* 
rtdiec^  feitas  entm  uma  e duaa  rkienas  de  pertenr^  aaHudra. 

««do  eatea  oa  maia  âhunrlanlra' 

•'alcarcna  qur  jaarin  por  cinu  doi  armiira  de  Apuly  we  eetmdmi  sobre 

**'  ^^1  V*"  Hrr*.  *!«.•  nio  aeí«» 

mirto  npcii»  Nâo  laiura  oppetum  Ude  dr  medir  uma  aaceáo  exacta.  e a 

•-!««»».«  1.1.0  .o»  âta.do.T’' 

^ «•«««  <fc»  Apody  «rem  camadas  de  armiíe  qur  sò  furam 

™ *.qw  prrmmiieiroentr  ar  acham  mdhor  draarmilndaa  4 

mrdi.U  que  se  appranmam  da  coala.  .Va  cidade  de  Mnmnrd  nio  foram  rúim 
tm  sum,  mai.  «m.  na  fuma  de  depnátna  de  areia  jaaendo  por  cima  do  rairanw 

dro^.HrT^i"?  ^r**  1^9^  podtns  m regilo  ao  nome 

da  ndade  de  Mnsmró  é prmrand  qur  o rakarer.  náo  se  apreamt/T^que 

Mitn  representa  m unira,  camadas  erpmaa.  de  onaio  qne  oa  sierdtrt  que 
for^  o «"orm  ^ Thtluu  pmrncrflo  . ma  mrir  mprrke.  Peias  informa^ 
rni  Apody.  rxreor  pnaurel  que  haja  na  parle  rentrai  da  .haiuda  V 
*f««ilra  qur  nlo  foi  eista  dr  qualquer  «m 
ponto,  de  obsmaçio  qur  onru|«.  A sençiu  rrpreaenu  eiUs  ramadas] 


■ÍL 


21.  Alto  da  chapada  do  Apody  em  Olho  d’Agua  da  Soledade 
Nova  drenagem  nas  camadas  horizontaes  de  calcareos 


22.  Borda  da  Chapada  do  Apody.  no  corte  do  Rio  Mossoró  que  apparece  atravez  da  porteira 
da  cerca.  O capeamento  é de  calcareo  inclinado  de  5-  a Suloeste 


4 


23.  Massiço  de  calcareos  do  Apody  junto  ao  Açude  do  Taboleiro  Grande_noj,'Rio  Upanema, 
10  kilometros  ao  Sui  de  Mossoró 


1 


24.  Trabalho  de  corrosão  no  calcareo  do  Apody  ao  longo  do  rio  Mossoro 
A cerca  é de  Carnaúbas 
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por  me  parecer  fidedigna  a informação  que  me  foi  prestad^  e por  parecer  pro- 
vável que  assim  s^a_.  em  vista  da  g,«>logia  geral  da  região.  As  obseríações  feitas 
ate  hoje  sao  msufficientes  para  determinar,  mesmo  approximadamente,  a esiies- 
sura  das  camadas  de  arenite  que  jazem  por  baixo  e por  cima  dos  calcareos  da 
chapada  do  Apody  e na  secção  ideal  junta,  esboçada  em  rumo  E-0.  estas  são 
representadas  hypotheticamente. 


Secção  VI 


— — í 

Secção  geral  Este- Oeste  atravez  da  Chapada  do  Apody 

1.  Rio  Jaguaribe. 

2.  Cidade  do  Apody. 

3.  P.  Sebastião  do  Rio  Mossoró. 

4.  Rio  UpaDema. 

5.  Assú  no  Rio  Assú. 

6.  Angicos. 

Também  as  linhas  da  antiga  bacia  geologica  de  Apody  só  podem  ser 
dadas  hypotheticamente. 

Já  foi  notada 'a  sua  margem^  meridional  perto  da  cidade  de  Apody  j e 
na  travessia,  em  rumo  de  oé.-te,  de  Angicos,  no  Sio  Grande  do  Norte,  uo  rio 
Jaguaribe,  no  Ceará,  foi  observado  que  a margem  da  chapada  se  curva  para  o 
norte  de  modo  a chegar  ao  rio  Jaguaribe.  perto  de  Taboleiro  da  Areia,  uns  4 ou 
5 kilometros  a sudoeste  de  lámoeiro.  Neste  ponto,  onde  é larga  a varzea  do  rio, 
as  camadas  da  chapada  se  apresentam  no  lado  léste  cerca  de  um  kilometro  dis- 
tante do  leito  do  rio,  e no  lado  oeste  só  foram  observadas  num  ponto  aio  kilo- 
metros ao  sul  de  Limoeiro.  O galho  Occidental  do  rio,  que  neste  trecho  tem 
diversos  canaes,  corta  aqui  o contacto  das  camadas  cretaceas  com  o antigo  mas- 
siço  crystallino  em  que  estas  se  encontram,  isto  é,  o curso  actual  do  rio  Jagua- 
ribe acompanha  approximadamente  o limite  occidentaal  da  formação  Apody. 
Este  não  é,  porem,  o limite  da  sua  deposição,  conforme  se  vê,  a oéste  do  rio,  no 
caminho  de  Russas  a Baturité.  ao  longo  do  qual  se  observa  as  areias  do  rio 
estendendo-se  por  alguns  kilometros,  cobrindo  tudo,  até  alcançar  o rio  Palhano, 
onde  se  apresentam  as' rochas  crystallinas  ou  as  da  serie  Ceará.  Dahi  para  o 
nordéste  até  Baturité,  a baixa  planicie  que  se  estende  entre  os  dois  pontos  é las- 
trada por  cascalho  gasto  pela  acção  da  agua,  parecendo-me  que  este  abunda 
mais  na  vizinhança  de  Baturité  do  que  no  espaço  intermediário. 

O contacto  a léste  de  Apody  até  o rio  Upanema  é proximamente  ao 
longo  de  uma  linha  recta  tirada  a léste  certo,  sendo,  porem,  possivel  que  as 
areias  cretaceas  se  estendam  por  uma  distancia  considerável  ao  longo  do  divisor 
de  aguas  entre  os  rios  Mossoró  e Upanema.  No  caminho  de  Mossoró  a Augusto 
Severo,'  a descida  da  chapada  de  S.  Sebastião,  com  100  metros  de  elevação,  a 
varzea  do  Upanema  com  75  metros,  foi  effectuada  logo  ao  norte  do  arraial  da 


“7“  •»  «•••Mo  «u^r  |*ara  o iw.nr.  (..rmamlD  unu 
ar|«a  <lr  « jo  mnn»  tlr  altura,  iiur  4 $m^un  ‘mr  a tnriia  ,-i  .i  , ^ 
.W  A(..ly.  Ot>^a.|.  ,1,  partn  4.  Kiu  ih  P.lh»,  •- .«  m.  ri-.ria  •imimLml! 

^ .tf  -«t  .kanç. . .....  xrri;; 

nuur.  \io  » iniir  <ir6nir  o limiif  nT^iul.  ata*  rMr  tlmr  «•  at-har  na  %úi. 

dn  rm  tlntr  nnir ; jaami.  a julgar  |iria«  infivmaçAni  rrtvintUa,  nl<.  ilrirm 
n^u-  ra^.  ^ ^irr  »«ito  al.^  .lo  rin  Par.^  „ lún...  “|  .iTlíS; 

*4»ar  - «a,  da  Sma  .Ir  P.ut..  Alrgrr  r .U  S^a 

lim.  r <|ur  a f«ru  linha  uma  frvWSa  «wáin-ular  K*  laml^  m . . . 

havú^.  uma  iiga^.  . ,.a.da  Ri..  .vT?!::; 

mn^  r na  falta  .Ir  frmoH.  .tmhrriilin.  é ^ |.«  hv|««hmr  (|iir  «r  .«dr 

T*  " ^ iwlq»»  tiou  tlaa  .«traa  l.nat  .Ia  ÍÍIiâo. 

U a «Ir  qupT  a .|r  .^r4rt|r-.  P.dm  •:ara*1rriuinnu  grrara  rlla  w ata>> 

I*  *■  • «^aT^ imrrmr,!»  «la 

A Iw-u  rmarra  dr  Aintlt.  rrmr>  a dfi  Rio  .k»  Pri»r  r .|r  \rarii.r  / 
•m^mr  r„m,«.^aiiirnH..  »•  i.r-{l4lida.lr.  mu-  aim^mia  dT.Jn  JihItí. 

Tr:^t,^’^::'':TZLZr  --  •«Halha.bmmtr 


SopprlniAnto  d«  airua  itibtamiDM 

^ **•  rolqgi»  «fc»  Frtaikn  «In  mwtr.  «ur  (cd  r*r,-oi«|o 

? ''•**'*^  «ougraidiim.  m quar.  fmam^.n  Miça.|.n 

dr  agM  «uAIamanra  rm  vanat  parir*  «U  rrgiln  ataratla  tuda»  «nxu  i 
luiuralmmtr  prrr^lr  > nrtu.k.  «la  «pirMi..  .U  aç«.tagnB  r irrigaçlm  ^ 

f.irm^m  ***“  V"****  *“  rryiulllni».  .^«i  alcum  gramin.  qia- 

f..fmam  a maior  |>artr  «U  arra  raamina.la,  .Imrm  trr  omaídriarlal  falta*  .Ir 

dSIÍ  *”  ÍT**  ««IMrUntr  MiiqtrioiftMD  .IHU.  0«rn. 

' i*r  qur  pn^  cata.lm  rm  r,«„|rTa»rl  im.f.m.li.la.k.  nio  darJU.  a pnrrT. 

nat  rorlia».  l*m  nrann  algim*  idaiwa  .V  .^..«rraammto  itktmrtmt  r .Ir 

'■'^•oa  •▼lindann».  oa  qitars.  indn*  tmiVm  ■%.  m t*-  - . ^ *1  ^ Ir 

Tar*  *itin*  a rrmihrr  agua  rm  um  Ingar  ou  outro. 

muitn  aÍTik  ÍIT^'  *"  i~liradai  |«r  um  traUlh..  iMogicn 

mm^drlalhado  r nmhuor  g.,W..^  aufraÍMdo  trmurU  o rM  dr  pr^riUTT^ 

I . jT'****  'iirmalliiu»  aio  quaai  i.mU*  •Irrmnpnau*  aid  a timfitndi 

a'  * *.''*‘*”  fíriUil..  r*ta  fundula 

^ *•  *^»wa.  Fia  mrha  dmanfnMa.  ou  u'do.  arrtr 

i™  «*-«»»»«  pw*r,l.na  n^tianir 

Jilntidadn.  i*^A*****’  ***'  » ^..lo  dr  cavar.  Graralr* 

í^ruLt^t^^T  '*•  àr  tam  . anml**.  r noa  «m.n 

‘Wn.ln  n*  nm  «rrram.  o |«riirfpat  rururw.  doa  < riadofr*  dr 

ipu.  Jo  ...prtkú.,  - «Htf*  . pnllopv.  c.  .tf.,  di«„. 
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pou('a  rlim-a,  muitas 


])arte  rochas  decompostas  e tendem  pois  a dissolver  os  sae\  de  que  os  mineraes 
^So"? compoem,  tornando-se  frequentemente  impotaveis,  excepto  jxu-a  o 
gado  e,  as  vezes  nem  mesmo  para  este.  Vimos  um  exemplo  disto  no  arraial  de 
Pesqueira,  onde  abriram  uma  cacimba  de  so  palmos, 
sendo  2,  em  terra  dura  e 25  em  rocha  semi-decomposta.  A principio  estcn-e 
secca  porem  gradativamente  se  encheu  até  14  palmos  ,1a  abí-rtura  <-om  agua 
feitamente  clara,  mas  tão  carregada  de  saes  mineraes  que  o gado  que  (_lella 
bebeu  morreu  aos  poucos,  lentamente  en\'enenado.  Demais,  .sendo  as  cacimbas  o 
armazém  das  aguas  superficiaes.  estão  sujeitas  a fluctuações  variando  coufonue 
a chuva  annual,  e.  ao  ('abo  d“  um  anno  ou  dois  de 
seccar  quando  a agua  é mais  necessária. 

Muitas  cacimbas  são  cavadas  nos  leitos  dos  rios,  e na  jiropria  areia,  para 
obter  a agua  que  existe  nos  espaços  entre  os  seus  grãos.  A perfuração  dê  uma 
cacimba  desta  especie  é frequentemente  um  pouco  dispendiosa  e elia  deve  .ser 
continuamente  aprofundadada  durante  a secca,  á medida  que  diminue  o sujipri- 
mento^  d agua.  O sup')rimento  pos.sii’el  desta  especie  de  cacimbas  depende  do 
comprimento  do  leito  do  rio  desde  a cacimab  ás  suas  cabeceiras,  e da  quantidade 
de  areia  utilizável  para  a armazenagem.  Frequentes  vezes  uma  barreira  de  rocha 
atravessando  o rio  formará  um  util  poço  onde  não  faltará  nunca  agua.  F, ’ com- 
mum  encontrar  estes  poços  naturaes  e^m  quasi  todos  os  rios  da  região  da  secca. 
e o principio  é tão  simples,  o resultado  tão  bom.  considerando  quão  barato  é 
construil-os,  que  parece  valer  a pena  fazer  barragens  artificiaes  em  todos  os  rios 
e riachos  importantes. 

Na  cacimba  dos  rios  temos  nós  a explicação  do  armazenamento  da  agua 
subterrânea,  isto  é.  que  a agua  enche  os  espaços  entre  os  grãos  de  areia,  ou  no 
caso  de  uma  rocha,  os  espaços  entre  os  mineraes  dos  quaes  esta  se  com])oem. 
Resulta  evidentemente  disto  que  nós  podemos  classificar  as  rochas  segundo  sua 
aptidão  de  armazenar  agua  ; quanto.^ mais  dura  e mais  densa  fôr  a rocha  meno? 


agua  reterá  e vice-versa.  (Ha  desvios  destas  simples  leis  motivados  por  ques- 
tões de  pressão  etc.,  que  não  é necessário  ou  essencial  considerar  aqui).  Assim 
uma  rocha  densa,  como  um  granito,  não  reterá  agua  alguma  porque  não  tem 
intersticios,  um  grosseiro  arenito  ou  um  conglomerato.  cjiie  são  conpiostos  de 
muitas  pequenas  particiilas  mais  ou  menos  firmemente  cimentadas  e com  grande 
proporção  da  vasios  é a rocha  mais  favoravel  que  existe  para  esta  armazenagem. 
Um  folhelho,  ou  argilla.  não  sómente  não  retem  agua  por  si  mesmo,  mas  veda  a 
passagem,  da  agua,  excepto  sob  pressão,  não  ])or  causa  .da  sua  falta  de 
porosidade. 

Desta  breve  esplanação  dos  modos  da  armazenagem  da  agua.  facilmente 
se  descobre  a razão  da  affirmação  da  carência  d 'agua  nas  regiões  de  rochas  crvs- 
tallinas.  e iulgamos  ser.ão  bastantes  para  desanimar  nroiectos  de  ca\'ação  de  pocos 
naouelles  districtos  pelo  menos  em  grande  escala.  Ha  actualmente  alguma  utili- 
dade nas  cacimbas  superficiaes.  e provai'elmente  haverá  sempre  nf^cessidade  de 
suas  aguas,  mas  como  taes  cacimbas  .só  Dodem  servir  a um  ou  dois  « fazendeiros  » , 
ou  ouanto  muito  a meia  duzia  delles,  não  deve  caber  na  alçada  do  governo  federal 
abril-as.  pois  o seu  (nisto  não  é excessivo  e quem  necessita  de  uma  cacimba  pocF. 
por  si  nroprio,  abril-a. 

A segunda  provincia  geologica,  de  importância,  é a serie  Ceará  de 


arenites.  folhelhos  e calc.areos.  Os  arenites  desta  serie  de  rochas  são  da  esnecie 


que  fornece  excellentes  pedras  de  amollar  e de  afiar,  de  granulação  fina  e algum 
tanto  ouartziticos,  portanto  não  especialmente  apropriado  p, ara  armazenar  agua. 
Os  folhelhos  que  formam  a maior  e mais  disseminada  porção  da  serie,  são,  em 
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*rral.  hm»  lâminadiM.  o-ir.  muiu<  /unijt.  Por  cauM  pUiui  dr  laninaçAo. 

juntiM.  dr«Tm  HI«  nrrrMarianirmr  anaaartur  aj(iu  e rm  miriiua  um 

ruKUdow  eniMlo  da  ntrurtura  indírari  aa  loraUda<lr«  mai»  apia»  a íamrttr 
»guà,  nio,  pnrvm.  com  frnmdr  rrnrKt,  da  mndn  (|ur  fnçoa  ahrrww  nma»  ftdha 
Ihoa  arrio  dr  nrmIUti»  turma».  N*io  t^iMaiHr.  tbda*  a«  pCMMtifll.lad'*  la  nbtrr 
um  hom  «ipi^rínv-nio  d'agua  cm  a^uiM  lfi«an-»  r «la*  p(nlml4lidadc»  qoc  a aguM 
■rja  U*.  Ka  «uflkimir  raal»  par»  qur.  a Htulo  dc  «a{irncnria.  «r  abram  algum 
pc^.  dm  quar*  c primim.  prio  mrtim.  íUit  «r  frím  pHo  Cimm»  Fulcral, 
pnrqtir  ab>  tr  iir%y  r«|)rrar  qor  partiniUm  imurm  a ai  aa  dmpmtaa  a na  rim» 
tU  Mrtürjçào  da  quamidadr  r da  qualúlatir  «la  agua  que  t^a  nrhaa  |indcm 
fomarrt.  Poço»  deata  naturraa  dea iam.  «vantwlr»,  «rr  rmfiralkmdidnr  «rtii  a 
diraoc^  da  um  froiugo  capai,  do  ooanrano  laalcrHa  ia  imlrr  muiio  innoi.  r 
dinhainx 

Poda  »r  dar  um  asrmfdo  «Ja  tan  dntrxto  qur  )aatifirar4  a 'Yfmrfvia  «la 
tm  tal  poçn  Da  rilla  «Ir  Auguam  Senaro.  na  fMrtr  rrntral  «k>  Rio  fkandr  dn 
Nor^.  olhando  para  wlnar.  «f^ar  a .«iarra  da  Aiauan.  (V.  pbm.  6i  um  «IWiup 
granitinr.  abrupto,  rlaaarali»  ••  a atimmat  craurna»  «Ir  aw^n»  a*  ima  da  fdaniria 
^al  ^ ama  dirrpçin  «|r  .V.F.  S.O.  Da  «ilU  fimn»  uma  «-^**0  á íamiit. 
Poçtt  \ arde,  qaa  6ra  a audr«a  draca  Serra  a waa  diaunria  «Ir  6 Ctm 

traatando  mm  a ahrupca  fam  nnr«|rur  da  ama,  o drrlivr  amVatr  ar  fai  mui  «ra- 
«lualmmta.  Ha  mti«r  ce  valia  «|r  irra  <m  «putro  kiWanafm»  «V  larguta  a «trrvúa 
a ^a  ^ loIo  do  Valia  argua  aa  cm  uma  cararpa  brilamriur  abrupta  A fara 
audaatr  da  Jàma  da  .krauan  a a farr  nonlrair  da  Srrra  do  j<do  do  Valia  arbaro 
aa  ramr>rcbmdida%  no  qur  parnnr  «arem  o»  fnlhrthm  da  acria  r«urá.  c-nbtra  por 
*»*^bam  ir  maia  a wiiuim  rrtvlallinm  do  qor  a fntbrlhia.  \a  fora  da 
Srrra  do  jnfe  do  Vallr  ha  marmnrra  rpir  •arrrm  rou»  imliraçio  da  natumta 
ardimmtaria  da*  aaric*  A ratrunura  # dr  um  Moco  hrlitutfo  fora  •otbalr  e 
aotcntarlo  |«do  «liqur  granítico  da  Sma  «la  Afuuan. 


S9CÇào  VII 


No  «IrrloT  «uebM»  da  Srrra  «Ir  .\rauan  ha  <!«»«  na«mtr«.  indiradas 
pela  letra  A.  uma  iLaa  quar».  Olho  «PAgua  «Ir  B«m  J«uo*.  vrrou  rm  1904.  O 
mao  alxaixo  Olho  d’.\gua  da  GamHhrira.  «mdo  mau  mnauntr  fom.t»  agura 
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para  ao  menos  cem  cabeças  de  gado  diariamente  durante  as  seccas  (apirrovimada  ■ 

TenÍs  "■°°°  T doValle  ha  muitas  nas- 

centes, apparemernente  todas  em  grotas  cavadas  pelos  rios  na  serra.  Existem  : 

Olho  d’Agua  do  Segredo,  constante  para  200  cabeças. 

Olho  d’Agua  do  Batalhão,  agua  para  uso  domestico  somente 
Olho  d’Agua  do  Jacú. 

Dois  Olhos  dVigua  na  Fazenda  Santa  Rosa,  para  uso  domestico 
.somente  ; seccam.  as  vezes. 


Dois  Olhos  d’Agua  na  Fazenda  Cabral  não  seccam. 
Olho  d’Agua  dos  Bois. 


Estas  varias  nascentes  não  foram  visitadas  ou  examinadas,  e assim  não 
se  pode  dar  a razão  de  .ser  de  cada  uma  e apenas  podem  ser  consideradas 
como  indicativas  da  existência  de  certa  quantidade  de  agua  aprox-eitavel  nos 
folhelhos  das  series  do  Ceará. 


A terceira  província  geologica,  a das  camadas  cretaceas,  é a mais  inte- 
ressante do  ponto  de  vista  do  supprimento  d’agua.  As  suas  areas  principaes  são 
a Serra  do  Araripe,  no  Ceará  meridional,  uma  pequena  bacia  de  arenites  nas 
cabeceiras  do  Rio  do  Peixe  na  Parahyba  e a Chapada  do  Apodv  e S.  Sebastião, 
no  Rio  Grande  do  Norte. 

A Chapada  de  Araripe  já  foi  descripta  em  um  relatorio  anterior,  pode- 
mos, porem,  tratar  delia  outra  vez.  Ha  muitas  fontes  em  torno  da  borda  desta 
Chapada  que  são  de  um  nivel  uniforme,  onde  as  aguas  descendentes  são  inter- 
rompidas por  uma  camada  de  certo  arenite  quartzitico  que,  sendo  quasi  hori- 
zontal, produz  as  fontes  dos  lados  norte  e sul,  quasi  ao  mesmo  nivel.  A Serra 
não  é tão  alta  ao  sul  (880  metros)  como  ao  norte  (i.ooo  metros)  e em  um  logar 
no  cimo  da  Chapada  chamado  Cacimbas  na  estrada  entre  Jardim  e Crato,  em 
uma  altura  de  880  metros,  um  poço  de  poucos  metros  de  profundidade  forneceu 
um  supprimento  constante  d’agua.  Os  arenites  superiores,  que  recobrem  a 
Chapada,  são  de  grão  grosso  e rnassiço  e mesmo  em  algumas  partes  ligeiramente 
conglomeraticos  e assim  especialmente  aptos  á armazenagem  d’agua. 

Um  poço  de  200  metros  de  profundidade  do  topo  da  serra,  alcançaria  a 
camada  quartzitica  e o horizonte  da  agua  ; desde,  porem,  que  o arenite  sen'e  como 
uma  esponja,  uma  grande  parte  dos  200  metros  estariam  saturados  d’agua  com 
excepção  das  camadas  mais  próximas  á superfície.  Deve  ser  possível  obter  a 
agua  no  alto  da  Serra  mediante  poços  de  50  metros  de  fundura  e talvez  de 
menos.  A Chapada  do  Araripe  tem  uma  extensão  de  160  kilometros  e uma  lar- 
gura media  de  40.  dando  um.  total  de  640.000  hectares  de  terras,  quasi  todas 
de  boa  qualidade  e aptas  para  a cultura.  Até  hoje  .sómente  uma  pequena  pro- 
porção da  area  é cultivada  por  causa  da  falta  d’agua.  Desde  a secca  de  i8q8. 
quando  a farinha  chegou  no  Ceará,  e nos  Estados  visinhos,  a preços  exorbi- 
bintantes.  descobriram  que  a terra  do  alto  da  Serra  dn  Araripe  era  especialmente 
apropriada  ao  plantio  da  mandioca.  Agora  ha  ali  muitas  roças  algumas  de  rooo 
hectares  só  de  mandicca.  estas,  porem,  são  todas  exclusivamente  á beira  da  Cha- 
pada, porque  o povo  depend’=‘  das  fontes,  que  fícam  200  metros  abaixo  dessas 
bordas  para  ter  a agua.  em  grande  parte  carregada,  para  cima  por  trilhos  oedre- 
gosos,  a cabeça  das  mulheres,  na  distancia  de  alguns  kilometros.  Como  resultado 
do  grande  augmento  na  producção  da  farinha  em  Carirv-Novo.  na  secca  de 
T007-TQ08,  este  artigo  de  alimentação,  que  é o principal  recurso  da  gente  pobre, 
não  deu  mais  de  loo  réis  por  litro  no  Rio  Grande  e Parahyba,  preço  muito 
razoavel  nas  condições  da  secca. 
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qur  adviriam  «Ir  lun  ouirr  draninjivimrniii  tJa»  Irrraa  ilo 
alto  da  t^u|jada  vào  raxio  tulbf  imtr  para  o rm|>rcgo  de  algum  dinheiro  pel<| 
tKn-erno  Federal  em  poçn  de  es|«r>mria  para  de^rmiinar  a pmfundidailr' 
qiuraKbtie  e quali<la<h>  da  agua  a ol-i»  r c ao  iw^mn  irmpo  rruinar  o pmo  auid 
taalmente  podr  a agua  arr  tirada  dr  lua  poço  de  fuiniura  cQiwtdmvd  ru«  uma 
hoioba. 

Para  ler  uma  marhina  prrfuradva  nn  alto  dr  Araripe.  o melhor  |>Mu  dr 
.iewuhaniue  é a otaçio  de  Igualü  ; .Lili  f-odr  uma  <^ada  para  MiU 

grr*.  e rm  volta  fiara  Janiioi.  furque  certo  numrm  dr  pocoa  pndem  aér  furado» 
no  caminho  e a «ibida  pelo  lado  mrridkmal  é imiito  nuU  faril  doqimnafary- 
arpteritnorul.  Para  primeim  faarr  uma  lem  ectrada.  nAn  é tnilivpmaaiel  mI-y 
.fual  * n feniu  eaodhido  tu  (lu|Mab  fura  rmaitar  a maihiiu 

1*0  pé  da  Chafucla.  as  camadas  «r«limrtuarbv  rMrndnn  a»  a aUuma 
distan.  !»  para  o norte  r 1^.  Para  ut^le  rtavaUraram  ce  as  .amadas  .rnacvTu 
alr  a diviu  du  Ksudo  com  a ParalivU  e ii»  liiumlo  «e  para  o .aiSdmie 
Ksias  rurhaa  rn«uam  folhHhu.  da  serie  tWri.  e |ur.ve  haver  alg,m«. 

rrillinav  granitiraa  para  o sul.  ounsliiuindo  a di»n%a  .fi.  Kuado  ..»■  Pmui^mn» 

AííTílSÍ*? " 

(Vide  Seoçlo  I,  no  capitulo  CeWagM). 

A uns  6 a 8 kilometrm  a Itee  da  rilU  .le  Bre)o  dos  S.nloa,  na  faamuU 
^ ““  8^"**^  * í«**>  hre)o  que  Duma  trrra,  movtrandn  que  a ciuaii 

i faar,^  tHqjó.  pouco,  kilcanetrcu  a das  diviu.  do.  Kviadi.  ,|a  Parshvíu 
de  profim.lidade  moderacU  dariam  agua.  que  dr-.e  aer  de  l.w 
* oonherero  ramadas  ruchiwas  ali.  es.e|4u  alguia  cakamn 
peno  de  Brejo  dos  Santos,  que  podbm  coiHríhuir  para  prrfudirar  a agua. 

Para  o norte  de  Milagres,  no  caminho  fu/a  Aururs.  quando  ainda  na 

'*r*“  ^ indicariea  de  uma 

«blefTanras^Katende^ae  elU  ptw  íttcm  de  7 ou  8 Ulminros. 
^ apparensndo  cntAo  tu  folhelhos  da  arrie  r«ri.  Por  ma 

distanru  ao  norte  da  baar  de  Araripe.  drvrm  oa  pnçn  cm  muitA  kinrrs  dar 
T*  T J Mais  para  o norte,  perto  de  ^ir.*.  r 

TL  MiUgres  e eata  cidade,  ha  ditersm  pmuenas  arra* 

'tnhora  nmhuma  de  tmfsinancia  furtirular  rm  rdSTlS^saiM^i 
mnrto  <Í  agiu.  A ncrreudade  «ie  faiç»  na  lusr  de  Ararifie  nAn  é Õo^rande  ólmo 
noali^a  .Serra,  f^ie  em  luiio  ^pregn  dagua  é prmripabnefÚe  para  u«o» 
pms  trata  m de  uma  rnrfAo  m,  que  é limttacb  . rtuçAo^ 

.tíiTir  ÍL^  P"*  «»’«**«  h«  agua  e a que  urtilun 

didade.  hem  mm.  «■  mrim  de  tJ4e|  a e fiara  rmirur  o uvo  da  Ismha  ma^l 
crmunun.  e varu*  .mlnu  artihciw  .lr*vmhrri.ln.  ,io  pmi  á,  ioílinr.  ^ 

K-aA  é . bacia  .u,*ri.e  do  Rio  dn  Peiu..  rm 

FsUcV  da  Parahylu.  cu)m  limites  nâo  foram  defermiruilns  eaactammi.  ms. 
qim  rlesem  provinumentr  ser  .lewlr  a linha  dhrianria  do  Eiladn  do  reari  nerfn 
de  Umarv.  para  1^  «té  .Smua  ; variando  a Urgura  da  »au 
em  nimo  de  5 « ,0  kilcandros.  SAo  joAo  do  Kio  do  P^e  Suura 


25.  Arenites  calcareos  ”in  situ”.  Rio  Mossoró  aj^2  kilm. 
a Este  da  cidade  de  Apody 


25  A.  Vista  do  Brejo  da  Fazenda  da  Passagem  a Este  do  Brejo  dos  Santos 
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Uma  secção  atravéz  da  bacia  do  Rio  do  Peixe,  em  Souza,  mostra  as 
camadas  cretaceas  inclinadas  em  uma  dobra  synclinal.  (Vid.  Seccão  n.  II).  Esta 
forma  synclinal  da  bacia  e o facto  de  suas  camadas  se  estenderem  até  o diilsor 
das  aguas  com  o Ceara,  significam  que  estas  devem  receber  agua  de  tres  lados. 
.Perto  da  \ illa  _ de  Umary  as  camadas  repousam  sobre  os  folhelhos  da  serie 
Ceara,  que  se  mclinam  para  leste,  de  modo  que  as  aguas  da  Serra  do  Padre 
fSerra  do  Pereira)  escoam  por  baixo  dçllas.  A zona  tem  aqui  apenas  uns  oito 
kilometros  de  largura,  porem  as  camadas  são  accumuladoras  d’agua  como 
mostra  o Olho  d Agua  na  fazenda  Pé  Branco  de  Baixo,  onde  uma  cacimlia  raza 
de  IS  palmos  encontrou  uma  inexgotavel  fonte  de  agua,  sufficiente  para  muitas 
centenas  cie  gado.  Diz-se  que  a agua  rebenta  com  tal  força  que  é impossível  aos 
homens  trabalharem  no  fundo  da  cacimba  para  a limparem. 

Um  dos  fazendeiros  convisinhos.  o Dr.  Sabino  Gonçalves  Rollin,  deseja 
estabelecer  ali  alguns  poços  na  esperança  de  obter  agua.  Não  ha  duvida  que  dle 
obterá  agua.  mas  não  podemos  aífirmar  com  os  dados  que  temos  que  será  agua 
jorrante  ; devido  ás  difficuldades  de  obter  uma  machina  perfuradora  elle  ainda 
não  poude  executar  este  projecto. 

Julgo  acertado  recommendar  que  a Inspectoria  das  Obras  Contra  as 
Seccas  abrisse  certo  numero  de  poços  de  experiencia  nesta  bacia  do  Rio  do 
Peixe,  nas  visinhanças  de  Souza,  ou  nas  de  São  João  do  Rio  do  Peixe,  e,  depois, 
vendesse  a machina  pelo  preço  do  custo  mais  o do  transporte  a alguém  que. 
como  o Dr.  Rollin.  procura  obter  uma  e que  poderia  abrir  poços  como  um  negocio 
particular. 


A venda  de  perfuradoras,  pelo  Governo,  pode  e deve  ser  feita  para  faci- 
litar a entrada  deste  muito  necessa>'io  machinismo  no  sertão  e para  ajudar  os  que 
desejam  ter  tanto  machinas  como  poços.  O Estado  ou  o Governo  Federal  não 
podem  emprehender  abrir  poços  para  todo  proprietário  no  Geará  ; pode.  porem, 
estabelecer  alguns  poços  de  exjieriencia.  Devem  estes  quando  possivel.  servir  as 
localidades  privadas  d’agua  ou  ao  longo  das  estradas,  e para  o fim  especial  de 
ensinar  ao  povo  como  cavar  poços  e como  obter  agua.  Outros  poços,  alem  destes, 
devem  ser  abertos  por  particulares  como  um  negocio  no  qual  a unica  parte  que 
toca  ao  Governo  é ajudar  ou  facilitar  a acquisição  das  machinas  pelas  pessoas 
que  as  desejarem. 

Não  se  pode  esperar  que  poços  na  bacia  do  Rio  do  Peixe,  forneçam  uma 
grande  quatindade  d’agua.  visto  o tamanho  limitado  da  area  do  arenite  ; podem, 
porem,  fornecer  agua  para  uso  domestico,  para  criadores  de  gado  e talvez  bas- 
tante para  alguns  dos  fazendeiros  irrigarem  um  pequeno  lote  de  terra  de  cultura. 
Cerca  de  um  kilometro  distante  de  Souza,  vê-se  agua  fluindo  dos  folhelhos 
vermelhos.  Póde  ser  que  o supprimento  d’agua  seja  maior  nas  visinhanças  de 
Souza  do  que  na  parte  superior  da  bacia,  visto  achar-se  a cidade  situada  no 
fundo  da  bacia.  O folhelho  vermelho,  que  é a rocha  predominante  perto  de 
Souza,  parece  ser  sustentado  por  um  arenite  grossamente  granulado,  que  presu- 
velmente  constitue  um  lençol  d 'agua. 

O sertão  do  Rio  do  Peixe  é uma  area  afamada  de  cultura  de  algodão, 
havendo  também  nelle  bastante  criacão  de  gado.  As  forragens  são  excedentes, 
mas  a catinga  é de  tal  natureza  que  com  um  anno  de  secca  ha  pouco  cacto  e 
folhagem  que  possa  ser  utilisada  para  sustentar  o gado.  e torna-se  necessário 
retiral-o  para  vários  pontos  no  Estado  do  Ceará,  alguns  dos  quaes  de  30  a 
léguas  dali.  Assim  a necessidade  é mais  de  pastagens  que  de  agua  e os  meios 
de  irrigação  que  deviam,  suppril-a  são  mais  importantes  que  simples  poços.  Rsta 
região  será  discutida  no  capitulo  açüdagem. 


A tfmrir»  rrjjüo  é a rhafkada  ilo  A^mIt  mífr  o Kio  JajnurilM*  e o Rin 
'A««í  r rnim  a villa  ilr  Aprwly  r a ema.  O»  •pilimmtiM  nriaiviw  4i>  af|ui  di» 
raraitrr  rliffrrmtr  dm  da»  diu»  arra»  |>ríinrin>  dirutiela».  Ha  uma  camada 
maaciça  dr  ralrarm  p nn  Kaiao  f rm  rmA  draiac  kttna  dr  armtlr.  qtia  aio  m 
maU  aptoa  horimntr»  (<nna«kwn  d'aj(ua  . 

Eiútrm  na  ariTa  <li\-ma«  prrmanpmr»,  uou  dat  oiab  impivtaolr* 

«la»  qiiar».  Olhn  d*AKua  da  Snl<da«lr.  tuiianm.  A «tila  dr  A|»aly  ^a  lu  alli 
tudr  dr  75  mrtrm  actrea  do  nitri  <|r>  mar.  Para  o nnrtr  da  rilia,  ha  uma  («'ar|ta 
al«ii|ita  t«Mlr  a ("ha[ia<la  aluir  r o rímn  6(*a  rrrea  «ir  ioo*mnfT»  mai»  alio  do 
«pir  a rilia.  Da  hrira  «la  lltaiiatia  ha  3 a 4 kilmnnrm  ao  Olh«»  d'AKtta.  pa» 
«anilo  o raminho,  rni  (urlra.  aulirr  armilr  e,  i|r<fKM*.  «il«r  la|cr»  dr  nvdiaa  <*alra 
rra».  naa  «piar»  wr]^  a|;ua  ru  rlrraçin  dr  135  mriivN.  (V*.  phouv.  lo.  11,  ao  r 
ai).  At  nicha»  inrlinam  «r  liipnramrntr  N.  «5*  F..  qttr  f o rumo  da  bnrda  da 
lltapada  para  a fonir.  a «pial  fira  numa  haria  «Ir  rorha  ralrarra,  «imdo  a afua  dr 
•i  nvmao  muito  alcalina.  A raparidailr  dr«*a  lontr  diarm  «rr  para  aoo  (*ahrça» 
«Ir  Katin.  Kraitdr  numrro  «Ir  animar»  pri|umiM.  reuno  mhra*.  rtc..  r Kimantr  para 
o pmv>  da  ritinhança  : ranrtpnnilr^vlo  inelo  a uma  raiân  «Ir  150  litrrM  pev  hera. 
Fm.!  r»iimativa  é para  «s  trmpiM  dr  «rrra.  «m  ootrot  rlla  frrqurrMrmrnir  tram- 
hnob.  Cfuao  loilas  as  ramada*  «r  inrlinam  Irmnmtr  para  rmttifMr.  é almiro 
tanto  dutidmo  ir  a pmt-i«ikt  rmi  «Irnirr  a«  «camada*  «Ir  ralmiro  mi  «r  a»  cama 
«la»  •ultiarrnip».  qur  «lo  armi-calcarrr»i  mialuradn»  cnm  arrnitr».  a nlo  fnrnrcroi. 
Poilr  arr  qur  a»  afua»  qur  pontram  elwrrr  ao  lonfo  dm  fdanm  aramadm 
«mrmtrrm  uma  fmda  na  prdra  ralcarra  r «aiam.  o epir  parrrr  mab  proraml. 

A 5 kilomrtms  para  o norir  rti«tr  uma  nutra  fonir  nmatarrir  r «^wtlwrida 
pew  Olhn  d*Af;ua  da  lai|tr  elo  jftto  Pe»lro  SrfuneVt  infrumaçlo  n^rrliida.  <«ta 
apparrev  itaa  mr«ma«  mndtçnm  da  do  Olho  d’Afua  «la  5vJr«ladr.  iam  é.  rntrr 
lajp^  elr  prefra  calrarrt  Do  lado  do  rrará  ha  ai|pima«  f«wiir«,  Olho  d'Agna  «la 
Bica  r Olho  d'AKiu  «Im  C arrar«.  «rfwln  laittv  a«  mai«  remhrridaa.  Ao  nortr  «V* 
Apodv.  «tn  «piatm  fajmda«.  ha  carimhas  todas  na  mrha.  pTr»umitrlBU’Kr  prdra 
«'ãWrra.  «lando  a|cua  : «lo  a«  das  farrnelas  Alunllo.  Mulni^^  TafMtyoa  r 
Sitio  eJr  CAn.  Na  faamda  Brrjo.  15  kilranrtim  ao  nrireV«lr  dr  AfMvfy.  na  mar- 
gm  nn-ie|pfMal  elo  rio  Mensnrd,  ha  uma  fontr  r um  hrr|n  qur  ««miram  rm  duas 
em  trr»  emi«i/lr«.  rm  anne»  eln  e-huvas  nerprionalnimir  ««serawas.  Ila.  rnmtudo. 
uma  frmtr  no  alio  ela  fltapaela  a errr-a  «Ir  5 kilmr^M  «la  «In  Rmlo.  imliraniin 
qur  a amu  para  a fnntr  «lo  Urr^o  prenat-Hmmtr  pmrrdr  «ta«  rantirla*  «Ir  arrnitr 
qur.  remfevmr  pair(T>.  fttrmam  o a«»mfo  «uprrinr  «b  rhafuda.  OmMa  rntrr  o 
p«»to  epjr  (juando  a fíuHr  «Ir  riera  rb  «rrra  areca.  rm  iim  annrv  a «lo  Brrfo  «r* 
«irl  no  annn  «r|ruinir.  0«  armitr»  aoh|a«-rnir«  i prdra  rakarra  nlo  prdrtn  wr 
«Ir  r«pr«mra  «runiiWatrl  r a««im  é lutural  epjr  o turqtrieiwntn  d’agna  nrlirs 
falhr  rm  um  «m  «Irs»  annm  dr  «-hura  «vawia. 

Ha.  pnrrm.  um  «miro  imtirio  «Ir  lmc«r«  d'a|pu  na  rhafuKb  «lo  A|aM|y. 
mai*  impnrtantr  «lo  «pir  o «b«  femlr».  «pir  f qur  o rio  MesMord  trm  um  «m  «lei» 
lofarr»  nrttir  «aicTr  ««wMUntrtnrntr  a|[ua.  haja  «m  nlo  «4iuva».  r mrmno  durantr 
aravn  «mi  qur  o pmprio  rio  «Irisa  dr  eortrr. 

Kio  altaiso  «b  farrnib  Brrjo.  ha  pnurn  mmri/mada.  ha  uma  nirla  wcçlo 
cnrlr  a aipia  oirrr  pew  um  kiWtenrtm  mai»  «m  mmrr  <»  d«'p^«  rntrr  a pomí^ 
dr  S.  S<du«tilo  r Mo*ww<'>  ha  aimb  nm  tr«chn  idmtíco.  f .trs  aptM'>'«'immiaa  r 
•inappaer  immtn*  «Ir  ajrua  «r  pntirm  «-«plr-ar  pria  «^trariura  «b  Sma  eV» 
Apody.  Fnlrr  Ap««lr  r a emia  ha  ditrrrsas  liffrira*  dniMra*.  nas  ipia*^  n antptio 
dr  inclinaçio  das  camaebs  raraoumta  exixdr  dr  5*.  A srcçio  prolngj«-a  «o 
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lonp  do  rio,  de  Apody  até  perto  de  S.  Sebastião,  é mostAda  no  desenho  aqui 
dado,  que  e traçado  pelo  leito  do  rio  desde  Apody  até  S.  Sebastião.  Da.s  infor- 
mações recebidas  parece  que  a agua  surge  no  coche  do  synclino  e depois  desappa- 
rece,  e reappaiece  abaixo  do  arraial  de  S.  Sebastião,  onde  eu  presumo  ha 
um  outro  destes  fracos  synclinaes. 


Secção  VIII 


Secção  do  Apody  a S.  Sebastião  ao  longo  do  leito  do  Rio  Mossoró 


1.  Apody. 

2.  Olho  d’agua  da  Soledade. 

3.  Fazenda  Brejo. 

4.  hãzenda  Sussuarana. 

5.  S.  Sebastião. 

A — C.  Leito  do  Rio. 

B — D.  Limites  das  aguas  perenes.- 


Como  estava  em  enchente  o Rio  Mossoró  quando  o vi,  em  Março  de 
1910,  não  me  foi  possível  determinar  o local  exacto  onde  a agua  apparece  e 
desapparece ; mas,  depois,  no  excedente  artigo  de  Dr.  Phillipe  Guerra  (i) 
encontrei  a seguinte  nota  detalhada  que  aqui  reproduzo.  Falando  da  fonte  da 
Chapada  de  Apody  conhecida  como  Olho  d’Agua  do  Abreu,  diz  elle  : 

« Acontece,  porem,  que  depois  de  seccar  no  Abreu  e depois  de  seccar  no 
Brejo,  ao  pé  da  serra  ainda  jorra  agua  em  baixo  na  ribanceira  do  rio,  ao  nivel 
do  talweg. 

E’  esse  jorro  d’agua  que  faz  correr  pelo  rio  pequeno  vertente  perenne,  a 
partir  do  Brejo  á Passagem  Funda,  e as  vezes  até  mais  adiante,  de  sorte  que 
quemj  no  verão  vem  do  sertão,  não  vê  signal  d’ agua  no  rio,  e depois  de  enfrentar 
com  o Brejo,  vê  pequena  corrente  até  poucos  kilometros  adiante;  donde  nova- 
mente se  esterilisa  completamente  o leito  do  rio  de  tal  forma  que  até  falham  as 
cacimbas  cavadas  no  leito  a cerca  de  10  kilometros  do  Brejo.  Nas  proximidades 
de  S.  Sebastião,  como  acima  vimos,  apparecem  ou  talvez  reapparecem,  pequenas 
correntes  que  mais  adiante  de  novo  desapparecem  de  uma  vez.  » 

Perto  de  Mossoró  ha  as  seguintes  bem  conhecidas  fontes  : na  Chapada, 
Olho  d’Agua  da  Entrada  e Olho  d’Agua  Encantada,  a léste  da  cidade.  A 
ultima  é considerada  muito  extraordinária  pelo  povo  por  causa  do  rápido  des- 
apparecimento  e reapparecimento  da  agua  e porque,  ás  vezes,  por  causa  dos  gazes, 
não  podem  penetrar  na  gruta  onde  está  a agua.  Evidentemente  ha  ali  uma  pro- 
ducção  de  gaz  carbonico  (CO2)  que  ora  sustenta  o peso  da  agua  ora  a deixa  e 
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(i)  Séccas  contra  as  seccas.  Rio  Grande  do  Norte,  Rio,  igro. 
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priva  a dote  apoin.  dc  modo  qur  a aj(ua  afvnda  «r  e a gruta  tt  enche  dr  gu 
TO  %t»  d agua.  Para  nord^e  tu  um  Olho  d'Agua  lu  Serra  <lr  M.uwvó  e um* 
hro  o Olt»  d Afua  daa  Vertentn  a lo  kitorartroa  da  rídadr  (Indr  a Serra  do 
A|KJdy  atüngr  a er»u.  ha  um  togar  to  que  elU  ah  Irvartta  to  uma  nrarpa  de 
^ite  a oma  altura  arinu  da  prau.  no  Mam>  do  Thitau.  Nrue  |auiti>  ha%ma 

informaçBm.  dmv  aer  ahumIaMe.  A 
«Ir  Mfiuarõk  no  « amuiho  de  Amú.  ha  o Olho  d’Agua  de  l aipO. 

Na  ridadu  de  MoudcT;  ha  algumai  ranmKaa  catada»  ik*  jo  a «o  fialiDai 
de  pmíut^idade.  oom  uma  prqueru  ma»  rmiaiHe  protitio  d‘a|nu.  ma»  to» 
eua  agua  ^a  no  piaurt  de  conuilo  do  aremtr  com  a pedra  cali  area  e «»  n»*MDui 
fieneuam  alguma  .ou»a  lu  rwtu  calrarra.  a agua  i tulu.almmtr  rak^arra. 
í qur  quaai  nio  é |«tatet.  Nn,  aium.  de  «ra.  quamfc.  nà..  ha  agua  i». 

Kio  .Momorr..  a grtite  pt^ire  br»*-  a agua  dmta»  ranmla»,  rmuuaiuo  cu  qur 
portem  w «ipprem  .h  iantr  do  M.ero  do  Thilao  a J5  kitumrtrm  de  ditunc^ 

^ *•»*'  <1^  cntiina.  algiuna»  centena*  de  rnetreu  a otSle  da 
mdarlr.  a tmu  altura  de  jo  a 40  mHn*  anma  do  mtri  do  r»,  fm  atuvu  uma 
•^•mtia  ídr  iiiM  40  a 50  palmu»)  i»  arenite  mt>rr)aietitr  á |edta  « alnirau.  qur 
ib  uoia  r^HIeiur  agua.  raahie»  rm  nio  miúu  quarukUrlr.  K»u  agua.  n 
qoaniu  ruvHenlr.  rrtí  proratrlmrrte  mjeiu  áa  mnau*  fturinaoOc»  uiuda» 
outra»  frmta  no  armitr  Miperinr. 

ParjjiHr  a cidade  de  Mr^on'.  cmça.  prrcua  irt  um  uiiifimcnio  .fagua 
iM»  l-rmanaie  e maior,  o rpml  p,«le  ,iUido  meliante  lurragem  r»  Ra. 
Apody.  ou  |•rofun<l.u.  »ndo  eur  o mHhr«  mm»  a aguTfúr  tmm 

iL  r*í  ***  ^"*****  r*“*  "****'*  * 4r  .»rto  Miiriirtainilr*  d‘a4pu 

luniuri.  na»  »^rU»  mivrmrr»  do  armite.  N.»  .,|rarr..  pomu 

unça  d ‘PunJo  a hnutmar.  aerb  pcmt.  puatH.  AnqlrTiça 

d»  fyu  tuofimdut  e»ti  na»  camada»  de  arrníie  uitijacmir  am  ralraif^n,^* 
quaet  rmlutemqi  p^^  qur  harhu»  utnçflrt  no  riu  .mb  a agn.  mrre 

«'orrctanlrmeme,  q^to,  ao  qur  parrrY,  drMe»  arvnile». 

' «"í-l-ífc  l«•^  ver-ie  pelo  que  firuu  dith.  dá  imaíto  f.Jrte  de  mperar 
i Tü  T «Kwitrada  »v«  um  |riço  eaperíSr^l 

de  |.r..fundKlade  regular  (50  a 100  metro.)  «ntio  é pimitri  iHa  rm  qualquer 
I«ane  <b  rhaitada.  e.  lUanlo  ar  |nrlr  prever,  arrá  hn  agua.  q—ninrr 

M..t-00'i.  .tanpMirielr 

rerra  ^ 80.000  hrrure»  i|uadraita».  a maior  parte  «b  iiual  é bi|r  iiuaM  ilr». 

d agua  na  urra  e a imt»imihil»da.le  .|r  armamwil.a  i»4« 
mm*  halHtMl  do»  |a^|i»miu  açude»;  rau»a  cb  ponuMUtli  do  aolu.  imiirde  o 
<'h*Pâ-b  de  S.  Set«»tiko  para  tbte  ,k.  no  \|.i»«m*  .»  tnn. 
rlipm  ^ •rorlhantr».  cumquanto  ha)a  maior  niaarro  de  laamdaa.  lievido  á 
I^Mnderanria  de  caíram*  no  alto  de»ta*  terra».  c^Hculmmir  qa  <b  S.  SeU» 
náo.  nem  iwU  a terra  é Ina.  aendn.  áa  veaw,  o aoto  calrarm  foro  de  ^ para 
* ® caJeareo  é expo»to  em  Ugm  aoUr  largas 

de  um  tolo  rakarro  muturado  man  areia  que  é de  cicHImte  qualidadu.  amdo 
pMicubmienie  a{iropriado  á cultura  da  mandioca,  milb..  luw*.  Indaiieia.  » 
alfo^>  A ratrnga  qur  rraotre  a Serra  .lo  Apudt  4 meilwe  qm-  a da  rmiio 
cvanmnha.  aprraentando  muit»  maior  numero  taperies  r*xrt»m  i maa  a raxAo 
.tale  uiruoo  parece  «er  que  aa  rrgi/le»  crvaiallinaa.  <ncnpadat  ha  muito» 
armo»,  tem  aidn  dmaauda».  de  mndo  que  a /urrou  é qua«i  a uniro  Ha^ 
pf^nr  qur  M t oja>  quer  que  rop.  a «^linga  no  alto  da  Serra  do  Ai-idr 
adu  ae  aciualmrote  to  rrortlemea  cnndipVa  e contai  muita»  plamaT  oJLo  o 


26.  Vegetação  de  Macambira,  na  Serra  do  Apody 


26  A.  Vista  atravéz  do  leito  de  antigo  lago,  junto  á cidade  de  Apody 
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e mais  kilometios.  \ ivendo  de  parcas  rações,  o gado  não  tem  força  para  fàzer 
diariamente  uma  longa  caminhada  para  beber.  O desenvoliimcnto  da  provisão 
d agua,  nesta  legiao,  abrmdo-a  asim  ao  povoamento,  aiignientará  material  mente 
os  recursos  de  todo  o Estado  do  Rio  Grande  do  Norte. 

na  nVi  principiai'  as  experiencias  com  poços  fundos  seria 

a cidade  de  Mossoro,  para  ver  se  ali  se  pode  obter  uma  proidsão,  para  depois 
continuar  atravez  da  Chapada  seguindo  a linha  telegraphica  até  Apody  que 
sei  a a via  futura  de  communicação  para  o sertão,  se  se  obtiver  agua.  Podiam 
também  ser  abertos  poços  ao  longo  de  qualquer  das  diversas  estradas  que  atra- 
vessam a Chapada,  as  quaes  teem  todas  longas  travessias  sem  agua,  como,  por 
exemplo,  as  da  estrada  de  Apody  a Limoeiro. 


Alem  destas  tres  areas  cretaceas  acima  consideradas,  merecem  menção  as 
das  varzeas  na  bacia  inferior  do  Jaguaribe,  em  torno  de  Limoeiro  e Russas,  na 
visinhança  de  Icó  ou  do  Rio  Salgado,  e no  curso  inferior  dos  Rios  Mossoró 
e Assii. 


Estes  depósitos  alluviaes  representam,  no  Jaguaribe,  Mossoró  e Assú, 
bacias  lacustres  de  tempos  relativamente  recentes  quando  as  ligações  entre  os 
cursos  de  agua  do  sertão  e da  zona  não  eram  exactamente  o que  são  hoje.  No 
Rio  Mossoró,  é evidente  que  as  grandes  varzeas  são  devidas  á terra  arrastada 
das  cabeceiras  dos  rios  e depositadas  numa  bacia  lacustre.  Em  vez  de  um  lago 
fechado  pode  ser  tenha  sido  aquella  disposição  causada  simplesmente  por  uma 
reducção  na  velocidade  do  rio,  porque  nesse  tempo  o Rio  Mossoró  devia  estar 
abrindo  o boqueirão  na  Chapada  do  Apody,  no  qual  passa  elle  enfre  a fazenda 
Brejo  e a villa  de  S.  Sebastião. 

O Rio  Upanema,  triluitario  de  leste  do  Mossoró,  apresenta  taml>eni  uma 
pequena  bacia  lacustre,  na  (pial  o rio  serpea  pri^senteniente,  e (pie  está  situada 
justamente  onde  o rio  penetra  na  Cdiapada  de  S.  Sebastião,  ao  norte-  da  poveeaçàu 
da  Rua  da  Palha. 

Só  vimos  o curso  inferior  do  Rio  Jaguaribe  até  Aracaty,  mas  do  Boquei- 
rão do  Cunha  para  Russas  ha  vargens,  que,  do  Limoeiro  até  abaixo  de  Russas, 
têm  IO  kilometros  de  largura  pelo  menos,  sendo  os  rios  divididos  em  numerosos 
canaes  abertos  através  deste  antigo  deposito  lacustre.  Neste  caso  a barragem  do 
rio  deve  ter  sido  em  algum  logar  perto  da  Passagem  das  Pedras,  sendo  formado 
um  grande  lago  durante  o lento  desgate  das  rochas,  que  atravessam  o rio  neste 
ponto.  Não  tive  oceasião  de  verificar  se  estas  rochas  são  calcareos  cretáceos  ou 
não,  mas  de  sua  posição  parece  possivel  que  sejam.  Esta  supposição  parece  ser 
justificada  pela.  informação  que  recebi  que  o Rio  Jaguaribe  daquelle  ponto  para 
baixo  é perenne,  e parece  possivel  que  os  calcareos  inclinam-se  neste  ponto  para 
o norte,  e que  a agua  vem  da  Chapada.  Se  assim  for,  temos  aqui  nova  confir- 
mação da  presença  d’agua  nas  camadas  inferiores  da  Chapada  do  Apody. 

Em  taes  depósitos  lacustres  ha  varias  ha  varias  camadas  de  materiaes 
differentes,  uns  mais  grosseiros  do  que  outros  tornando-se  assim  lençóes  d 'agua. 
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Nm  vuaemM  do  kio  jagiuritr  lu  doi»  hurúunir»  d'«(iM  cunlK«.'i«lu».  lua  â 40 
(Mlima  dr  imíundidadr.  ctija  «(ua  é a*tUitã,  e o aiyundo  â 60  |»aliiiu»,  dr  bu« 
agua.  A aalinidadr  da  |«riiDrira  camatla  nuMia  qur  huu»T  um  lrai|u  cm  t|ur  a* 
aguaa  aorumulaila»  na  Lm  ta,  csunani  Mi|nta»  a ftamir  «naia^-açAo»  « aU4«ndu 
uma  lUKrniravãu  e MilMn|ucnuc  dquatç&u  dr  mt»  rainrraca  dr  qor  raUa  agua» 
rsuvam  carrcgadaa.  Amm  |tara  ul<rf  lua  agua.  <um|irr  |>a*aar  a itrimrtra 
camada  e ai<  aiiçar  a ■egi*nda.  o qur.  vum  t»  iiiairumnilu  c m^fiuiaa  ura  rm  uvi 
nu  vaJle  do  Jaguaribr,  i dida  il.  C*m  lu^o  cagado  «•»—  rllaa  nAo  pudr  |>aaa4r  o 
prironru  honauocr  ai|uiau  r rlb  aammir  inirrcriHil  o dr  mudo  a aW  ançu  r * 
ohtrf  do  «rgundo  irm  mMura  dr  a^  «alntva  do  nm-l  mprrinr.  Sr  «nutaarm  ali 
rm  uao  oa  |M^oa  tobularr»  «-rmmuru  dr  6 a S |iullcga«ias  ■'na  a cmM  wmí*  aim 
pic»  tio  mumii»  alcançar  o m«rl  dr  60  |*almin.  r um  |«çu  <lr^  rrw 

bomiM  imn-iila  a mio.  a caralio  ou  por  nrarhiiu  dc  gaauliiM  nio  draaa  irr  lio 
caro  cumo  um  puçu  cavado  r crrtamnitc  ama  mata  taliaf^iurtu. 

Km  quan  uda  |»artr  drUa»  tlurraa»  t arara*  ibmIt  ularc  agua  tian  lav» 
f**»-  i ‘|Ur  ni(»  tio  rUr»  u»  kigarrv  rm  »|Ur  «•  iv«irMÍIa  d’agua.  ma» 

lotlu  r qualquer  lugar  do  mwir  {tm-ita  dr  agua.  KmUaa  u»  habruiilca  b-nham 
apicndidu  a pamar  exao  r ou  j litrua  ilr  agua  du.  jo  ou  40  Ibea  alo  nnx» 
«anoa,  num  riuna  rum-t  cair  qur  bana  um  Uanlm  dianu  quaai  tudiaprtiMivrl. 

Km  ligaçiii  cuB  muilu»  doa  puçu»  qur  ilrvcm  arr  abmu»  no  unmor.  mrá 
«anUjuau  ler  algum  aarhiruarou  para  luar  agua  . r»|r»ulmnilp  ■•  ar  imiar 
cmiurgal  a para  a irrigaçio.  K>rr|iCo  lu  «ma  tiucnra.  ir  niu  pudr  «vmáar 
dtuaiur  o armo  inirtru  rm  OMjínhu»  dr  «rruo  r o lypo  dr  machioa  maia  ajivo^ 
príado  a rair  iraliaJbo  a mariiina  tlr  ar  qumir  rm  «utuilr  da  aua  aimpli'  * 
cidadr  dr  (xmnrucçio  r «qarraçio.  r du  Itaúo  prrç»  por  f|ur  palr  *rt  uliluuda, 
qnalqurr  oanbuUitrl  vnindi)  para  manirr  o calor.  A nulhor  na  rapreir  é tal* 
vrc  a Ibmdm  dr  ar  qumir  dr  Ridrr  ErrWutm. 

Kitaa  txmlaa»  ni»  wó  aio  apnqirtada»  |iara  pvia.  «»»«  palem  lamUrm 
mr  uiadaa  cm  qoaai  toda*  aa  la«-ndaa  do  arrtio  |tara  tirar  agua  dr  um  açude 
para  um  tanqur  «m  caaa  ou  |>ara  um  brtirdouro  dr  gado.  l’odcnaa  igualmrmr 
limiar  Irm*  amiçi»  naa  niargnu  dua  riua.  runo  em  Smdd^  ou  Aaad.  <mdr  nio 
falha  a prtniaiu  d'agua  na»  arria».  Cavando  uma  <a<  unh»  rara  na  areia,  ou 
ainda  rorlhor  emerrando  um  cami  {rTluradu.  |mdr  m mirai^  tvjm  a Inmlia 
|iara  imgar  pequma»  arraa  ao  longo  da  nurgrm  du  riow  Em  algw»  lugarra 
arria  nrrwMjno  cimairuir  Uarragrm  dr  prdra  tai  alvmaria  airavt'»  do  Icilo  do 
riu.  para  bmar  ixauianlr  r auArimir  a proviaiu  d*agua. 

Otnmamua  um  logar  cmdr  uma  Uanla  dnu  rafirHr  poiJr  «r  •'arvprio 
nalmcntr  uiil.  A rúladr  *lr  raiai  Uca  ao  ladi>  aul  «lo  Kio  Srridii  c na  nurgrm 
lamr  rali  o aiUo  KcvYrio  dr  Af.bmiu  Aladin  dr  Arau)a.  Ha  um  |«r<|timo  açudr 
nr»lr  aitin  aituailo  a rrrea  dr  to  mrlrua  diauntr  do  Iribi  tki  rio  r 5 a 8 mnr«u 
acima  ddlr,  amdo  a ponçio  td  «|uc  aa  aguaa  do  Kio  Srridó.  nu  rtviimlc.  ar 
cncQBtam  runira  a «ua  parrdr.  «Ir  mntio  qur  nruia  rrraaiio  arria  lacil  lomlrar  j 
agua  dr»  rin  para  o açurlr.  K«*r  açmlr  quando  chrio  dura  errea  dr  tS  mran  e oa  J 
icniltailoa  rlrata  |)rr|uma  ma»«a  d'agua.  talvcs  100  000  rortroa  culiioaa,  aio.  anl> 
o aspmo  rnonnmim.  «-urprintulmmir  bona.  Ha,  |i>ucm.  muito  fr  i|iaiilan>irUi 
*****  ■*ni  «^^llva  ru  rrgiio  do  Smiló.  nio  «|ur  o rio  nio  tmha  agua,  maa  porqur 
08  prqumot  açudr»  qur  aio  drjmdmir»  «la  drrtiagrm  numa  arca  dr  |«jtiaao  küo- 
metru»  qtudradoa  tu  bacia  dr  um  |)cqumo  aOlucntr.  nio  «mrhan.  O «moo  dr»lr 
pc^pirivi  açudr  foi  boofooo  Ellr  apma»  mchr  uma  m na  irea  annoa,  c nrur 
preiodo  dá  cerra  do  vaku  dr  um  rrmtn  dr  «apim  r mrio  mtito  «nn  k-Kumes,  c*-.,  M 
dr  annr  qur  o acu  luem  medio  é dr  500I000  annuac».  Sc  o propricUnii  poudraac  9 
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er.chel-o  todos  os  annos,  e quando  quizesse,  os  lucros  s^iam  pelo  menos  de 
I :ooofooo  por  anno,  e talvez  i :5oo$ooo,  ou  um  total  ae  tres  contos  de  réis, 
para  o periodo  de  tres  annos.  Certamente  uma  bomba  que  faz  trabalho  e asse- 
gura tal  renda  vale  a despeza  de  5oo$ooo.  Recommendo  que  o engenheiro  dos 
districtos  do  Rio  Grande  e Parahyba  forneça  a estes  fazendeiros  e a outros  que 
os  desejarem,  catalogos,  preços  e meios  de  obterem  bombas  deste  typo,  para  se 
introduzir  este  utilissimo  mechanismo  no  sertão. 

Do  que  vimos  no  sertão  septentrional,  o districto  do  Seridó  está  a alguns 
respeitos  muito  adeante  do  resto  da  região,  sendo  os  fazendeiros  excepciona  1- 
mente  adiantados  e emprehendedores,  e pode-se  ter  a certeza  de  que  a introducção 
de  uma  só  bomba  em  uma  região  como  o Seridó,  se  fôr  bem  succedida,  como  não 
pode  deixar  de  ser  sendo  convènientemente  installada,  será  tudo  o que  é neces- 
sário para  assegurar  a adopção  geral  deste  melhoramento. 

As  serras  do  Martins  e Porto  Alegre  já  foram  descriptas  como  recobertas 
por  arenites  cretáceos,  e ambas  teem  fontes  d’agua  permanentes  no  cimo  ou 
proximo  delle,  embora  a abundancia  destas  tenha  diminuido  nos  últimos  annos, 
pelo  corte  de  madeiras  nas  suas  cabeceiras.  Por  causa  da  pouca  espessura  de. 
cobertura  de  arenite  e da  dureza  da  rocha  não  ha  muitos  logares  para  a arma- 
zenagem da  agua,  comquanto  seja  possivel  obtel-a  bastante  para  usos  domésticos 
em  alguns^  poços.  O supprimento  não  é grande,  nem  importante  e deve  haver 
cuidado,  por  parte  de  qualquer  particular  que  experimente,  de  não  se  approxi- 
mar  demasiado  do  bordo  da  serra.  Certamente  que  não  seria  acertado  o Governo 
collpcar  uma  machina  perfuradora  no  alto  desta  serra  ou  emprehender  abrir 
poços  ali. 

Por  estas  observações  sobre  o supprimento  de  agua  subterrânea,  eviden- 
cia-se claramente  a sua  isufficiencia  para  as  necessidades  geraes.  Em  seguida 
serão  consideradas  as  mais  particularisadas  causas  da  secca,  e os  melhores  meios 
de  as  remediar,  o que  comprehende  uma  discussão  da  queda  das  chuvas,  dos 
transportes,  açudagem  e irrigação,  'sob  vários  pontos  de  vista. 
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QUESTÕES  ECONÔMICAS 


Pc  ^ a secca  de  1877,  que  causou  tão  tremendas  perdas  de  vida  nos 

Estados  nordeste  do  Brazil,  tem  harudo  constante  derrama  de  dinheiro  do  The- 
zouro  Nacional,  a qual  até  hoje  deve  exceder  de  100  mil  contos,  pois,  somente 
ern  77  e 78  toram  proximamente  80.000  contos,  conforme  se  vê  de  vários  livros 
sobre  aquella  era.  Com  o dinheiro  dispendido  desse  tempo  até  hoje  quasi  nada 
ha  no  norte  que  mostrar  como  resultado  permanente  de  todo  este  dispêndio,  e, 
mais  do  que  isto,  está  a região  em  taes  condições  que  se  se  repetissem  as  cir- 
cumstancias  de  76  a 78  acarretariam  extremos  soffrimentos  e perdas  de  vida, 
embora  não  talvez  em  tão  grande  escala  como  então.  Quer  isto  dizer  que  o 
dinheiro  gasto  endereçou-se  a procurar  alliviar  os  soffrimentos  sem  qualquer 
comprehensão  das  causas  e condições  reaes  que  produzem  este  anormal  estado  de 
cousas,  nem  tentativa  para  as  comprehender. 

A respeito,  para  uma  discripção  das  varias  seccas  remettemos  o leitor  á 
bem  conhecida  obra  do  Senador  Pompeu  « Clima  e Secca  do  Ceará  » ás  « Sec- 
cas do  Ceará  » de  Rodolpho  Theophilo,  « O Ceará  no  século  XX  » por  Tho- 
maz  Pompeu  de  Souza  Brazil  ou  a no\-a  e mui  interessante  e importante  obra 
sobre  as  seccas  no  Rio  Grande  do  Norte  « Seccas  contra  a Secca  » pelo  Dr. 
Phellippe  Guerra  e Tneophilo  Guerra,  que  todos  os  interessandos  no  assumpto 
devem  ler.  Todos  estes  quatro  livros,  porem,  são,  com  excepção  do  ultimo,  antes 
relações  dos  acontecimentos  quaes  se  passaram  do  que  estudos  das  suas  causas 
e meios  de  corrigil-as. 

No  recente  trabalho  do  Serviço  Geologico  e da  Inspectoria  no  norte, 
temos  uma  das  primeiras  tentativas  systematicas  para  chegar  a uma  completa 
comprehensão  das  condições  topographicas,  geológicas  e outras  relacionadas 
com  o problema  da  secca,  e os  resultados  mostram  que  do  ponto  de  vista  physico, 
as  condições  ahi  encontradas  em  nada  são  mais  difficeis  do  que  as  das  regiões 
semelhantes  na  índia  e nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  e que  as 
soluções  não  são  de  modo  algum  impossíveis  sob  o aspecto  da  engenharia. 
Grande  parte  das  causas  das  condições  desfavoráveis  existentes  são  sociologicas 
e para  a administração  publica  estas  apresentam  obstáculos  tão  difficeis  de 
vencer  como  são  os  tecbnicos. 

Um  exame  das  causas  das  seccas  leva-nos  ás  seguintes  conclusões  : que 
as  seccas  são  periodos  em  que  os  acontecimentos  naturaes  não  seguem  um  curso 
normal ; falta,  irregularidade,  má  distribuição  ou  excesso  de  chuvas  fóra  da 
estação  própria,  tudo  tende  a produzir  escassez  nos  alimentos  ou  na  provisão 
d’agua  e dahi  resulta  um  periodo  de  penúria,  — uma  «Secca  » conforme  o 
emprego  local  usual  da  palavra.  Estes  factores  em  conjuncção  com  os  fracos 
meios  de  transporte  e o systema  da  propriedade  territorial  e da  administração 
produzem  os  bem  conhecidos  resultados  nestes  tempos  de  necessidade. 

Falta  de  chuvas,  ou  poucas  chuvas,  é uma  causa  das  seccas,  mas  não  é 
tão  geralmente  commum  como  se  julga  ser  o caso,  especialmente  no  Ceará.  Os 
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rrgi«tm  da  rhava  rm  <,Hii>adi.  l^urtaniirftifB.  «unu  u»  <la  ri«U<lr  ilr  Mo^aoró, 
tiMMiram  qur  aniMM  rro  €|ur  ha  íalla  *lr  t^iuta  «Ao  an(r«  rxir^içáii  du  «jur  a rvgrs. 
Km  (.hiiuiii  a mmar  <|uaiilidadr  dr  1904  a 1909  (ni  dr  jftft  ram.  ; .{uanlMiadr 
»i»n  a ntui  rm  fa\tira«ri»  lUMliçTn.  é runtr^uir  «ma*  «'uIIm-iu*.  Para 

a mrriia  drsf«-*  «inro  anmm  imv»  rm  i.HiiaaiU  445  mm.,  i|uaniida«lr  «^  uiA 
«■•rfHr  |iara  Karanlir  laia*  ivlhrila*  da*  |«rinri|»ar»  mllura*  «la  rrjpJko  «luamlo  a» 
«juira*  omrliçtV*  »àn  fa*««atrta.  Ma*  a|iraar  dr  uma  qur«la  «Ir  <tnt%a  «Ir  445 
mm.,  a nu  irrrj^ularubdr  é um  «aiim  im|aalanlr  fartur.  K*u  «|uamidadr  «w 
'7"**!í.*"^**^*"  “““  rulhciia  ; ar  |umii  100  mm  carm  rm  4S  hora*  c drnui* 

nio  «^wjwr  iM»  P<v  dai*  «m  trr*  mmn.  |aKlrra  prrdrf  w aa  «^hntaa  mau  prla 
^la  irrr^andadr  do  «}ur  |m>U  fjlia  dr  rhava  wArirMr  A «{uanlidadr  da 
•l»u*4  vana  romtdrraav^mmir  dr  um  diatrirtn  a «aitro.  mrun»  qaaodo  «-«ir*  ae 
a<^m  inrIuMii*  numa  arr»  rrlativamriHr  |in|iima  dr  lrrriblril^  «ano  ar  vé  prla 
lahíia  Hfuinir : 
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Vè  ar  awim  qur  no  afu»i  «m  qur  <.>uiirramrjlMm  Irvr  456  mm.  Moanod  Irve 
í8o.  r .|iundo^  trvr  401  a prímrira  Irw  ji6.  o «lor  imlrria  uffntánr  «loc  em 
.904  •.>u.i^«abun  irvr  «vJhri.a*  r Mourad  «*«;:  riajuanto^  «m 

***!”  »»*'»  «»«»•  a aüo  «»  (la«lna  partkaU 

ruad»  «laa  «^hnla*  «h.  amio  |ura  r*«a*  dua*  loralidaaW.  nJkn  é i.a4*rl  «liarf 
ae.  nm  ^ »nn«».  foi  00  nio  aqoHIr  o «sm.  Vf  «.  a mmaa  «van.  no  wfiio 
da  Parahyba.  do  «|ual  nlo  ton»  tr^pum  da  rluiva.  Sm  ullimoa  dai»  aimoa.  ao 
qur  oa  dr  Piann.  |«ro|inainrmr  dito  r dr  P«aid«l  miarvam  «txn*. 

® **"**■  **  ^ orirmal.  uma  faiaa  dr  territarãs 

mrrMirndo-w  ^ Toncriç^  dr  Pianct;.  (ada*  ralamraa  do  Rio  da*  Piranha*, 
na  minhança  dr  Joaé  du  Rio  da*  Piranha*,  irvr  l.«*  r4,uvaa  r alamdanJ^ 
colhnim.  a prm«i  ilr  fmnrm  maiuimmin*  a lodo  o mrtio  «báiihu. 

L.  linha*  u^rvmr  a*  mA«n.  mrviiantr  o Dr.  I>rrt,v.  o»», 

n»rarT»xa.|o  do  im|aatanrr  |.mn  mr|r«ai4<i|nn>  dr  «ntitrramalâfii  .ai«V 

drtalhr  alfiuina*  da*  artuae»  omtrTmria*  da  «iwsla  da*  chovl* 

«ranarrrvTm..  uma  parir  dr.la  carta  qur  illuatra  mrlhnr  «lo  «lur 
podr  arr  fnio  «Ir  caitra  oura-ira  o prruliar  rata«lo  dr  naua*  no  norir  ^ 

. «-«.It  ***“'  • dracTiiiçio  da  mcmtaKrm  drvir  Olumalorio  r 

o anuimpio  da*  nrra*  *m  qur  tio  muilo  ^««3*1 

• de  17  dr  Marv»  (.^7)  e qur  rralmr«r  m rffeitm  cautadoa  rX* 

. Ifttm*  coum  ne-r 

• í^o  aó  ha  aeoca*  ajcnonlamentr  fajlarxlo.  prttipüa<ê0  mmi  0m 

! .***!1*’  '**T****^*«  onéramentr  a £1  colheita  doa 

oeitttr*  da  diaCnbuiçao  regular  riai  «iiuva*  durante  o inverno. 
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«Verifiquei  que  no  Ceará,  com  excepção  de  1807  e 1899,  não  teem 
« cahido  chuvas  mais  ou  menos  geraes,  isto  é,  chuvas  qife  cobrissem  a maior 
« superficie  do  Estado  do  Ceará,  e sim  que  em  regra  cahem  ellas  ora  mais 
« abundantes  aqui  ora  acolá,  sendo  como  é natural,  as  serras  e adjacências  as 
K partes  mais  molhadas. 

«Tomando  como  exemplo  entre  muitos  outros,  o anuo  actual  (1907), 
« verifiquei  que,  embora  para  o município  de  Quixeramobim  este  anuo  será 
.«  fatalmente  um  anno  escasso,  o mesmo  não  se  dará  em  relação  a outros  muni- 
« cipios,  donde  ha  noticias  fidedignas  de  chuvas  alnmdantes.  rios  correndo  a 
« nado,  e na^  maioria  dos  casos  achando-se  os  cereaes  seguros,  tendo  sido 
« colhidos  até  em  alguns  municipios  mais  generosamente  favorecidos  iielas 
« chuvas. 

« Também  hoje  não  é a falta  delias  que  aqui  prejudica  o agricultor  e 
« sim  a sua  má  distribuição  atra  vez  os  mezes  de  Janeiro  até  Abril  como  vereis 
« em  seguida. 

« Em  Janeiro,  como  de  ordinário,  dá-se  o primeiro  signal  de  chuvas  na  2. a 
« quinzena  cahindo  logo  em  21  de  Janeiro  38,5  mms..  aproveitando  pouco  o 
« solo,  porquanto  foi  ella-  pouco  duradora  e demasiadamente  forte  para  que 
« podesse  penetrar  bem  na  terra  dura  e ressequida  pela  secca  prolongada, 

« passando  por  sobre  ella  e ajuntando-se  nos  logares  baixos. 

« Estas  chuvas  ao  meu  ver  são  antes  prejudiciaes  porque  lavam  a terra 
« arrastando  comsigo  as  aguas  para  os  baixios  grande  parte  do  adubo  natural  que 
« durante  a secca  a acção  dos  ventos,  pequenas  chuvas  e sol  forte  alternativa- 
« mente  produzem,  decompondo  as  rochas  calcareas,  seccando  os  restos  vegetaes 
« que  o vento  continuo  e furioso  da  secca  encarrega  de  reduzir  a pó  pelo  attrito 
« das  pequenas  hastes  das  diversas  qualidades  de  gramineas. 

« Perguntando  uma  vez  a um  sertanejo  por  que  razão  elle  tinha  plantado 
« sementes  de  milho  e de  feijão  na  encosta  de  uma  pequena  elevação  e ao 
« mesmo  tempo  num  baixio  distante  respondeu-me  elle  que  de  tal  maneira  pro- 
« cedia  porque  tinha  feito  a experiencia  pratica  que,  quando  a chuva  cahia 
« pesadamente  ao  principio  do  hinverno  a sementeira  plantada  no  baixio  vin- 
« gava  melhor  do  que  a plantada  na  encosta  em  que  se  dava  o contrario  quando 
« as  chuvas  eram  finas  ao  principio,  o que  está  de  accôrdo  com  o que  observo. 
« isto  é,  que  as  primeiras  chuvas  sendo  pesadas  levam  o adubo  para  as  baixas 
« deixando  o solo  lavado  e que  sendo  ellas  finas  e demoradas  penetram  na  terra 
« infiltrando  comsigo  o adubo  fertilisando  desta  maneira  a terra,  que  sempre 
« dará  então  bons  resultados,  como  facilmente  se  verifica  na  colheita  na  qual  um 
« litro  de  semente  produz  200  litros  na  media  e um  litro  de  feijão  de  semente 
« chega  a produzir  400  litros,  dando  a terra  anno  por  anno  o mesmo  resultado 
« desde  que  ha  distribuição  regular  de  chuvas  sem  que  o lavrador  necessite  de 
« preparar  a terra  artificialmente. 

« Pois  bem.  a sementeira  plantada  em  22  de  Janeiro  ficou  completamente 
« perdida  não  só  por  causa  da  forte  pancada  d’agua  como  também  por  terem 
« cessado  as  chuvas  até  o dia  14  de  Fevereiro. 

« O total  de  Janeiro  attingiu  a altura  de  52,4  mms.  A partir  de  14  de 
« Fevereiro  o hinverno  entrou  regularmente  cahindo  chuvas  diariamente  até  28 
« com  um  total  de  147.2  mms.  contra  97.8  mms.  do  valor  normal  decennal 
« podendo-se  considerar  portanto  este  mez  abundantíssimo  em  chuvas,  que 
« seriam  beneficas  se  não  tivessem  encontrado  0 solo  já  lavado  pelas  chuvas  de 
« 21  de  Janeiro. 


• CamtiMÍ>  irru  «iiwta  mHhor  o pUniio  írHo  m 15  iV  F*w 

f<4ro  w A»  cfiuta»  tiAo  ii%r*Hr«i  ui»fir«dklo  pur  looiplnu  ou  mtt  òt  M«fço 
( aHmmIo  m ao  mtn  mu  chaira.  nwr»  pcqtmu  a 13  e 

aunga  d*aciu  cm  14  qur  raliifMÍi>  («mau  Irgoas  a (>ittrramobim. 

f«*  term  o río  ilit  aumif»  nomr  (iuragap  4!  hnrat  ono»  aoe  mrir»  dr  largtira 
r dt 'crera  dr  um  nrtm  dr  prolufMiMiãilr 

• <)  rrmlhru  nretn  piaarM  dtat  60.7  mina.,  qup  rrftmffMaai 

ar>  mc<Man  inB|m  o lolal  «k»  mrt  dr  Marçri. 

• ^ *4  Maiço  r«n  diaiMr  alé  1 1 dr  Atiríl  nada  rlmmi.  rahtndo  cm 
11.  1Í.3  mma.  r rm  la  e 14  |jrqiimaa  ciiuvaa  qm  ao  mmm  irfrcnraram  o» 


<r  amn.  Iwm  apma«  |iara  o muidripáu  dr  <»ui- 

v^aimliiin.  om  aram  ranumn  tjr  rlimaa  rm  o i|ual  unilam  « faarndrini 
(■«Irri  iTf  p«r)itiao  |>r(a  falta  d‘agua  qur  pí*  ahi  rtiur.  o «pir  rramanlu  nAo 
1'*'*  'Uarr  arri  prr)utan  gramlr  para  rllra.  pra  iiuaran  ha  «iam>  atiou  diaar, 
aUindaraia  d*a|pu.  |Mi«au  r t-mm  » rm  laiira»  partra  «In  M-rtiu  luia  urair 
fa>  ilmmlv  rvtirarlu  *•  animraa 


• Pria  tatrila  • Altwa  «la  rhnra  itgO  1905  •*«rrifii'a'Cr  qnr  «n  aiuwm 

1900^.  190a.  1903.  1904  r 1905.  a|«rr«nMam  um  talaJ  dr  mdlirartim 
ahaiBO  da  «rdia  tlrmmal  qor  # 396.1  mma.  ; numanlt*.  foi  o aram  «Ir  189a 
imu  ircTa  dr  draa««radaa  rêritrm  r «>  dr  1900  uma  f«iniii«la«ri  ; or  arav* 
«Ir  I90>.  »«03.  1904  r 1905  foram  tamlrm  annna  «rema.  i«in  é.  |JU>  rvaaaca  «lr 
rlirna*  rimo  oa  «Ir  1898  r 1900.  maa  (im  rhmaa  mat*  Iam  «liMrilmitlaa  «In 
raara  a «rmmi.  «|Mr  airm  «ir  luikk,  fnram  awa»  «Ir  «hueaa  rwaaaaa  pfmi, 
«»  •••»  nwm  im  iraal  dr  1048.3  mnka.  irm  %*ilo  um  aram  «lr  «iiuiaa 

alamiLuiiHaàmm  grrara  r prídnngB«la«  «em  rff<^«i»  dr  «mTa.  |mrifuanin  a|«i 
«Ime-u  o patan  aiagacln  rm  graralr*  raimaiVa  |»4aa  aguam,  «pir  )á  n*o  rta 
abwwiMla  |<rla  Irrra  farta  d*agua  . ««a.  tranamio  pra  laur  o «pir  arima  dta«r, 
«Mi  Irm  riaoa,  qur  aa  tiwiaa  mraaaa*  r mal  diamlmklam  «lr  1900  mcanuaoilci 
o mio  lavado  oom  o Movrmn  atmndaMr  t t>ndanfadn  «lr  1899.  1180  pndura 
p**iduatr  «maa  al(imu  o qor  lonvM  a mrra  dr  1900  dr  •eamwqoanria»  mat* 
Í«*Mi4**  dr»  qor  a «lr  1898.  <]ur  é «rtrdmlr.  »rm  tamtrm  rm  «rguida  a um  aimo 
t-*ml«m  atmodaMiuimn  rm  rhoraa.  ou»  «fw  nlo  foi  lln  grral  «m  •ituva»  r 
Uu*  pciiraqpdaa  «eaoo  a dr  1899 

• E*  dm|il’im  ntr  c^fMMnui  rdnmaf  «r-  a frftilrladr  pfDdigriu  dratr 
«do  «rTtanr|Dc  «{or  a ptimrira  «taia  parvmr  «»m»pirUo»m>>  «olrfil.  maa  qor 
nM  pmm  r hrm  «Hatrihoida  rWa  prratoa  rum  rairacmUnaria  abtmdancia 
c«mu  «r  «rrlAca  prfc»  pta^m  «k»  rvfror»,  t|or  rm  arama  irgularr*  nio  irm 
«|«ami  o«aç8o  r «m  f»^l  |wra  «oriUaçk».  frmior  m filo  ha  «diova»  «ulh«  imirm 
r oqcularmrior  «ftAnlmidam  ai|«i  prio  alm  arrtln  aa  ha  «m  «mtraa  rrgWW  «kmdr 
iw*  »rm  «o  «■rrra«a  rm  almnilanria  rrann  1*0  «mrmplo  do  rOrfim  «rallr  «lo 
Carire.  rrgílo  frftili««Mnm.  vrf«la<lrini  rrflriie»  nin  «6  do  ('rari  ennm  lamlrm 
dr«  «>»l«Va  «lr  Prrnamlmrrv  m)na  |«nilartt«  (■alrfiam  tmr6i-úi  uou  area 
OOÚh*  ouior  «r  hraovmi  oou  mra<ia  dr  frvm. 


• An  mro  prr)udjro  a ««ra  no  «rrtio  nlu  lanio  ao  pgrámlinr  «umn 
40  IfJrmkÍRK  pra  <|iar  lao  «rttâo  <k>  Oará  a induaina  (laalraU  é a ouim  iffi|mr> 
taolr.  moiln  a agrirultota  mukn  nnliooiiUt  ralativanvviir  a area  piaau  «rólti 
«ada.  o qir*  tea  a carpo  da»  rrfpArm  «rrranam.  na  «na  bijmw  portr.  O f aimde^ro 
l«v  «*u  ladn  havendo  Um  himmm  nr»  vmiírlo  pa«lnril  r auftrirain  hon» 
locrt»  da  %m  índutirtAt  i«m  trahalho  para  o pobre  que  «an  ioda  parte  adu 
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« os  meios  necessários  para  a sua  subsistência  comprando  cereaes  por  preços 
« modicos  que  veem  das  zonas  agricolas. 

« Naturalmente  torna-se  necessário  para  facilitar  a entrada  mais  rapida 
« dos  cereaes  no  sertão  a construcção  de  uma  estrada  de  ferro  ligando  a zona 
« agiicola  do  valle  do  Cariry,  cidade  do  Crato.  com  a zona  sertaneja  (projecto 
« antiquissimo)  e por  outro  lado  a barragem  dos  rios.  evitando  o escapamento 
« tias  aguas  jrara  o mar  e construcção  de  açudes  alimentados  não  por  cursos 
« d agua  de  pouca  monta,  por  causa  das  chuvas  de  mangas  e sim  por  cursos  de 
« rios  como  de  Quixeramobim  e outros  que  teem  uma  rêde  fluvial  extensa  de 
« maneira  que,  não  havendo  chuvas  por  exemplo  aqui,  as  ha  dentro  uma  extensão 
« de  30  legoas  ou  para  o norte,  o sul  ou  para  o poente,  colhendo  o açude  todas 
« essas  aguas. 

« Existe  aqui  um  pequeno  açude  que  desde  1899  não  sangrou  e que 
« assim  continuaria  por  muito  tempo  talvez,  si  no  anno  passado  por  um  acaso 
« não  tivesse  cahido  uma  bomba  d 'agua  na  bacia  hydrographica  do  seu  pequeno 
« riacho  alimentador  com  um  curso  de  dois  kilomeros. 

« O Ceará  com  uma  agricultura  racional,  applit^ando-se  o svstema  norte- 
« americano  da  lavoura  secca.  será  um  grande  estado  jiroductivo,  que  nunca 
« mais  soffrerá  os  effeittos  de  uma  secca,  desde  que  haja  boa  vontade  e dinheiro 
« para  trabalhar  e os  podere,s'  públicos  acharem  um  homem  energico  e de  acção 

« a right  man  in  tlie  right  flace  emfim.  Findo  a minha  carta assignado 

« O.  Weher.  Quixeramobim,  3 de  Maio  de  1907.  » 

Achamos  que  na  sua  carta  mostra  o Dr.  Weber  (o  que  justamente  havia 
sido  afifirmado)  que  antes  a irregular  distribuição  do  que  a falta  de  china  é 
responsável  pelas  calamidades  da  secca.  e que  esta  irregularidade  é de  tal 
sorte  que  quando  falta  numa  parte  outra  a tem  bastante.  Assim  pode  ver-se  que 
os  remedios  para  estes  dois  males  são  armazenagem,  da  agua,  e a regularisação 
da  sua  distribuição  e dos  transportes.  Esta  observação  comtudo  applica-se  mais 
ao  Estado  do  Ceará  do  que  aos  outros  prejudicados  pelas  seccas,  conforme  o 
mostrará  outro  relatorio,  sobre  a queda  de  chuvas  ao  norte,  que  está  sendo 
preparado  por  Williams  e Crandall. 

O excesso  de  chuva  tem  a mesma  tendencia  que  a escassez  de  perturbar 
o regimen  normal  de  boas  colheitas,  por  que  pela  maior  parte  as  plantações  são 
ao  longo  dos  leitos  dos  rios  nas  terras  de  varzea.  Em  um  anno  como  este  de 
1910,  quando  as  chuvas  excedem  por  muito  a media,  as  grandes  enchentes  cau- 
saram grandes  perdas  de  plantações  já  feitas,  e se  houver  escassez  de  generos 
alimenticios  em  1911,  será  devido  mais  ao  excesso  do  que  á falta  de  chuvas. 
Comquanto  não  haja  registros  exactos  do  tempo,  parece  provável  que  as  calami- 
dades da  secca  de  77  foram  em  grande  parte  devidas  ás  chuvas  de  75-76.  que 
sabe-se  terem  sido  das  mais  copiosas  de  que  ha  lembrança,  sendo  também  sabido 
que  as  perdas  que  acarretaram  foram  muito  grandes.  Com  a destruição  das 
colheitas  de  75-76  pod  ser  não  houvesse  bastantes  provisões  para  guardar  para 
os  annos  seguintes  de  chuvas  escassas  ou  irregulares. 

Chuvas  extemporâneas  podem  destruir  de  dois  modos,  primeiro  por 
fortes  inundações  nas  varzeas,  quando  as  plantações  não  estão  em  condições  de 
receber  agua.  ou  cahindo  num  tempo  quando  a pastagem  está  madura  e secca 
e.  assim  determinando  a ferrugem  ou  o apodrecimento,  sendo  o resultado  a 
penúria  de  alimento  para  o gado.  se  as  chuvas  no  anno  seguinte  forem  irregulares. 

Ha  todas  estas  condições  determinantes  das  calamidades  de  uma  secca 
e deve-se  notar  que  os  eff eitos  desta  são  todos  ahi  considerados  como  causadores 
antes  da  falta  de  generos  alimenticios  do  que  de  agua,  e tal  é realmente  o caso. 
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qur«tio  du  «Immio  é a buí»  iminruair  r «lã»  «hu»  • nuU  íadi  dr  rnMtlur. 


A»Mfli  m «»  rajAr^  4a»  mvcu  f^Mio  no  n^fúam  <las  chura»,  qur  nào  podr 
« altpraüo.  r ««  ■ni»  pffrtn»  na  falta  4r  |ifo»i«Ar»  4p  aiúnniii»  e dr  aauaa 
qual  pndr  muilificada.  a «lucio  do  |.roUrau  (b  ama  ojnaèair  na  a|uw^ 
*»  qoamidadn  di»|«mi«n»  dr  agua  tb»  churaa.  O mmiri 
pnb  ar  «lurr  mnluntr  tarúaKas  r |jaçn  tm  alguia  lugafr»  « 
O da  albirtitaçái«  «In-wb  unto  «Im  a^W  r ib 
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mma«ÍM  |irla  aorra.  O {iruBriitM  o «b  iminako  <|r  agua  MilarrtafM.  f«n  U 
di«^wiu  no  capiluKi  anirrirv.  n»  oulfm  arrAn  iratatlu»  at«iv>  «h»  «rguiniM 
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28.  O transporte  no  Norte,  actualmente.  Idêntico  ao  usado  no  Egypto  ha  2000  annos 


TRANSPORTES 


A 


Os  actuaes  modos  de  transportar  todo  e qualquer  material  no  interior  dos 
Estados  septentrionaes  do  Brasil,  afóra  alguns  milhares  de  kilometros  existentes 
e vias  ferreas,  sãq  em.  carro  de  boi  e ás  costas  de  animaes  ou  á cabeça  da 
gente,  hm  algumas  das  mais  adeantadas  cidades  do  litoral  veem-se  occasional- 
mente  carros  de  duas  rodas  de  pequeno  tamanho  puxados  por  um  ou  dois  bois, 
ou  as  vezes  por  burros,  para  transporte  a pequenas  distancias. 

As  actuaes^  estradas  entre  uma  cidade  e outra  são  caminhos  estreitos, 
pedregosos,  descuidados,  que  em  muitos  logares  aonde  poderiam  ir  carros  de 
boi,  deixam  elles  de  ir  pela  estreiteza  destes  trilhos.  Esta  especie  de  estradas  e 
meios  de  transporte  combinados  só  podem  dar  um  resultado  ; viagens  demoradas 
e preços  elevados.  Quanto  se  pode  calcular,  onde  o frete  é mais  barato  em 
tempos  de  abundancia  é cerca  de  500  réis  por  tonelada  por  kilometro.  A com- 
paração deste  preço  com  0 de  072  réis  por  tonelada  por  kilometro,  cobrados 
pelas  vias  ferreas  do  norte,  mostra  o que  se  poderia  fazer  se  houvesse  mios  appro- 
priados.  Este  preço  é o dos  tempos  mais  favoráveis,  pois  durante  as  seccas  sobe 
para  duas  ou  tres  vezes  mai.s.  Tempos  ha  em  que  o pasto  desapparece  inteira- 
mente e a agua  se  torna  tão  escassa  que  os  animaes  não  podem  resistir  de  m'odo 
que  as  cargas  tem  de  ser  transportadas  á cabeça  dos  homens,  como  aconteceu  no 
Rio  Grande  do  Norte,  ainda  recentemente,  na  secca  de  1898.  Em  Campo 
Grande,  hoje  Augusto  Severo,  a uma  distancia  de  100  kilometros  do  porto  de 
mar,  houve  mortes  de  fome  pela  incapacidade  dos  animaes  de  fazerem  a jornada 
de  Mossoró,  (menos  de  80  kilometros)  e foi  necessário  transformar  em  homens 
bestas  de  carga.  Vem  a proposito  uma  citação  da  obra  do  Dr.  Phillipe  Guerra 
referente  á secca  de  1877-1878. 

« Esses  generos  conservaram  sempre  esses  preços,  e eram  conduzidos 
« para  os  sertões,  como  Catolé,  em  cabeça  de  gente,  recebendo  cada  individuo 
« para  transportar  até  alli,  o peso  de  30  kilos,  distancia  de  cprca  de  igo  kilo- 
« íiietros  (32  Ipgoas)  a quantia  de  4$ooo.  » (i) 

E’  por  tanto  uma  taxa  de  frete  de  700  réis  por  toneldaa  kiloipetrica,  mas 
quapdo  CQpsideramos  o meio  de  transporte  não  é necessário  mais  commPPtario. 

Em  consideração  do  factq  que  ha  certas  partes  do  norte  que  são  parti- 
cularmente adaptadas  á re.sistente  cultura  do  algodão  e impróprias  para  a plan  - 
tação  de  legumes,  e certas  nutras,  cqmo  Cariry-Novo  por  exemplo,  que  são 
especialmente  aptas  para  estes  e os  produzem  em  grande  escala,  e bem  assim 
que  a irregular  distribuição  das  chuvas  prqduz  abundantes  colheitas  em  um  dis- 
tricto  e nenhuma  em  outro,  é claro  que  é necessário  que  haja  vias  ferreas  e 
estradas  para  carroças  de  carga  de  modp  a fornecer  transporte  barato  ^e  rápido 
para  manter,  egual  em  todas  as  partes,  o livre  desenvolvimento  do  paiz  e para 
assegurar  a existência  do  povo. 


(i)  Seccas  contra  a Secca,  Rio.  1910,  pg.  39. 
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^ aind*  ha  outro  aapoclo  lU  qtmiio  lUs  Ina*  ncrada».  a da  úmplr» 
alafntra  do  paix  |iara  qur  Ihr  arja  |«Tmiti«do  dr«mtui*Tr  ar.  PraartitroMinlr  é 
® conitlrlainmtr  (urrmado  pur  alpma  hniama  dr  gtandr  pudrrio,  qur 

mant^  ai  auaa  poaiçiVa.  indepmdmitn  da  juatiça.  ('^  honra  amdo  a M dr 
ai  inranMx  catfrr  aa  (amiliaa  maia  pnilrfuaaa  ha  diarardiaa  qur  praarfiirai  al^  mua 
oai  naitra  arr  rrduaida  a polirraa.  r u pragrram  da  rrfilo  4 mardado  |inrqur  a 
Kr-ue  Tíinr  na  canMnrrru  rm  dr  riarr  naa  auaa  roçaa.  Rm  vrrdadr  aa  onndi* 
çflra  dr  arcxa.  cnlMlat  invfularra.  »*r..  |irodujrni  «Trarido  nmnrro  dc  gmir 
pohcr  drar)naa  dr  au)ritar  ar  á rhr6a  dr  um  humrm  fiara  ritrr,  rmqaanlo  twirm 
*^>*<'**doB  r mal  aatiafrttna  v|tt  a rllr  fiara  diatrair  aa  nua  mrrgiaa.  «.htamfiirf 
Iria  qur  ar  l*çan  »»*«  fwdmi  Irt  rtfritn  no  intrrinr  nrm  iwidmi  arr  nrruiada* 
«nii|uanto  o inirriar  náo  lAr  ahrrtn.  Para  mudar  raUa  onraiiçAra  r dramvolarr  o 
fau  nada  induiri  mata  do  qw  mrlhnrr*  mrim  dr  tranapiaiF,  qur  farililamin  o 
intrrcambão  r a intrframmuniraçln  do  poao  r fHTmittiràdo  a rnirada  «Ir  fnraa* 
triraa.  acaharlo,  no  corrvr  do  trapo.  drAnitivamratr,  roan  raiaa  maidiçfW 
anormara. 

E’  quaai  dranrnrmarin  mmrimur  o HVriio  qur  a ahrrtura  da  rr|{Uo  trria 
•íArr  a rtluraçfto.  r ru)o  ralado  lu  nipio  nrutiata  é «mladriraoirnlr  laitimarH. 
^*"**»*  a prqurna  ramia  pnMira,  qur  ar  artu  ra  diarrana  partra  ila  Rahta.  r 
ainda  mata  dali  para  o aul.  4 quaai  dranathrrtda  no  norlr.  r tua  qur  miatra  na 
mratrra  atMra  raarhra  araw  aalarina  «Ir  alfrum  hnmrm  ou  hnnama  fialrinlirm.  ou 
abaolutammtr  rir  niniparm.  do  qur  do  Eaiadn.  \o  Rio  (irandr  r na  Parahvlia 
rapcrialmrar  pnilr  ar  ara  rrrrio  alKrmar  qur  aranta  r rmm  fw»  ramio  <la  gmfr 
nlo  aahra  Irr  nm  nctrvn,  r do  rralo  qur  aalir.  a arimria  ar  limita  a aaaifnar  o 
nomr  r Irr  aimpirammtr  uro  inmal  mm  dilBmldadr  Aa  llr«r^daa  rrformaa  para 
oa  rffritoa  daa  arrraa  nin  fndr  arr  frita  dr  uma  ar*,  nra  ara  auailin 
do  proprio  pom  Eatr  nrmaaita  a rduraçfto  do  prm>  mm  wn  rrilivio  dr»  qur 
nrllr  fhr  raamrial.  r Mo  é maia  impnnantr  r maia  dtilril  do  qur  a própria 
rtrruçlo  doa  pmimna.  Toniturln  ar  pndr  diarr  qur  parrrr  haarr  maU  nmruM 
*l*dr  dr  rduraçio  naa  rlaaara  aaprriorra,  imia  aân  rllaa  atanmlr  qur  fmlrrlo  r 
qurrrrio  Irarar  aarantr  aa  rrformaa  nrrraaariaa  para  o poro  ra  (rral. 

Com  a farilidadr  dm  tranapnrtra  arfuirln  nrrrmarianirfNr  a nluracfto  r 
aa  mrlhorra  rrformaa  dr  admtniatraclo.  nua  na  artualtdadr  aa  ratradaa  ado 
riarnciara  para  cnnarguir  oa  rraulta^  dr  transportar  m produrtna  para  m 
"trrradoa  nuia  prrsimm  ou  mHhnrr».  r prrmittir  a intmdurc^  mrilunte  uma 
taia  dr  fmr  raaoavri.  dr  outrriara  dr  mnatrurçlo  para  a mrMrurçAn  (V  variaa 
rrprmaa  qur  a Inapmnrú  dr  Ohraa  Contra  aa  Srtraa  ira  pro^rnado. 

E'  dr  vairtacrm  para  todo  o Braril  qur  oa  Eatadoa  do  nortr  ar^a»  tira 
doa  do  raudo  mautoao  rm  qur  |aarm  hojr  r ptatoa  ra  plano  igual  ao  dna 
Eatadm  maia  adrantadoa.  lato  raigiri  ama  grandr  «Iraprta  ra  raminhm  dr 
ferno.  rm  rrprraaa  para  irrigaçlo.  rtc.  Oa  raultadua  afqurrrrfio  ra  uma  mairw 
pilídin^^à*»  r ra  nm  directo  r ccnstanlr  augmrnto  <taa  rnulaa  frderars,  qiu*  no 
tempo  haaiará  amplammtr  para  mtituir  o rafihal  r mm  juro.  Oa  Eaudna 
Unidm  da  Amrrira  do  .Vortr  tlrapmilrm  aimualmmir  uma  Munma  <lr  mm  dr 
jo.ooo  ennoa  mm  o acu  Srrriço  Grologim  r Rqurtiçio  da  trrigaçki,  amUn 
ocotpadna  dr  pro)maa  qur  prmluara  um  angnmti»  da  riqursa  oarinnal.  qu* 
embora  nâo  dimrtammtr  aprrriarrl.  é am  mtrsa  muitaa  «rara  aqtM>lla  arama. 

Entrr  aa  deiqima  a arrrm  rffrrluadoi  mm  m dinhrirna  rerrlúdoa  prlo 
Ertado  e Municipal  idades  uma  hna  partr  drvr  cabrr  i ooraitrurçfto  dr  eairadaa 
Apparefttfmmir  cahr  aor  varioa  muniripim  dr  qur  ar  compOr  o Eaiadn  a 
rcapnrMabilidadr  da  oonatrurçio  dr  rairadaa.  mas  era  o ayatraaa  dr  admíni* 
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traçao  do  norte,  o Estado  toma  a si  quasi  todos  os  impostos  deixando  os  munici- 
pios  com  uma  renda  hmitadissima.  Torna-se  assim  o Estado  a parte  resnon 
savel.  e o dinheiro  para  o desenvolvimento  das  estradas  deve  ilr  delle 
Suppõe-se  que  as  rendas  estadoaes  são  distrihuidas  na  instrurçào  i,uhli<-a‘ 
illuminaçao,  estradas  e administração  ; da  ultima  ha  excesso,  das  nutras  ha 
antes  escassez.  E’  claro  então  que  a construccão  de  estradas  ijo  sertão  é dever 
dos  Estados  e que  deve  ser  levada  a effeito  nos  differentes  municipio.s  do  sertão 
segundo  a sua  superfície,  importanc-ia  commercial  e renda  nrodiizida  Ha  tam- 
hem  algumas  estradas  que  devem  ser  feitas  pelo  Cxovemn  Eederal  porem  estas 
devem  ser  somente  as  destinadas  a ahrir  uma  região  onde  ha  ja  um  proiectn 
qualquer  de  irrigação  de  modo  a permittir  a entrada  dos  nece.s.sarios  materiaes  de 
constriicçao.  Alem  disto,  á vista  da  condição  do  norte,  é vital  que  o Governo 
Federal  faça  alguma  cousa  neste  assumpto  para  servir  de  ponto  de  partida  ou 
de  movimento  inicial,  mo.strando  as  vantagens  das  estradas,  danrlo  um  exemplo  aos 
E.stados  e instruindo  o povo  sobre  a sua  necessidade.  Com  boas  estradas  torna-se 
importante  a que.stão  da  sua  conservação  ; a melhor  solução  desta  piarece  ser  que. 
depois,  de  feitas  pelos  Estados,  devem  as  mimicãpalidarles  ser  obrigadas  a con- 
serval-as,  poroue  o seu  beneficio  directo  é principalmente  para  os  municípios  a 
que  servem.  Se  os  impostos  actuaes  não  sufficientes.  pode  ser  imposta  uma 
taxa  municipal  addicional  de  estradas,  a qual  pode  ser  todavia  cobrada,  como 
em  outros  paizes,  dando  os  proprietários  sujeitos  a este  imposto,  um  equivalente 
em  trabalho,  occupando-se  um  certo  numero  de  dias  do  anno  em  reparar  a 
estrada  na  visinhança  immediata  das  suas  terras. 

A abertura  de  nova*s  estradas  provoca  immediatamente  a questão  de 
saber-se  qual  é o melhor  meio  de  transporte,  o mais  rápido  e mais  economico. 
Ha  razões  pelas  quaes  devia  haver  uma  ou  duas  linhas  ferreas  principaes  ho 
nort^  nas  regiões  onde  hoje  o commercio  garante  o emprego  do  capital,  porem 
ha  muitíssimos  pontos  de  producção  e com  irrigação  em  larga  e.scala  haverá  um 
numero  ainda  maior.  E'  claro,  porem,  que  muitos  destes  não  podem  agora,  nem 
por  muitos  annos.  ser  servido  por  uma  estrada  de  ferro.  Em  todos  estes  logares 
o transporte  por  animaes  é defeituoso  e insufificiente.  não  somente  por  causa  do 
custo  como  por  falta  ie  capacidade.  Com  boas  estradas  no  norte,  duas  manei- 
ras de  conducção  actualmente  alli  de.sconhecidas  podem,  e.  creio,  vão  ser  com- 
muns  ; a primeira  é o typo  ordinário  de  carroças  de  quatro  rodas  para  uso  geral 
conforme  é feito  « par  excellence  » pela  Companhia  Studebaker  nns  Estados 
Unidos  e o segundo  é a machina  de  tracção  ou  automóvel  de  carga.  O primeiro 
está  ao  alcance  de  todos,  porque  boas  carroças  podem  ser  po.stas  no  mercado 
aqui  por  ^oofooo.  Com  cuidado  uma  carroça  desta  especie.  tirada  por  dois  a 
quatro  cavallos  ou  burros,  fará  o trabalho  de  5 a 20  cargueiros,  e durará,  com 
reparos  occasionaes.  10  e 15  annos.  Deve-se  lembrar  que  as  carroças  feitas  no 
estrangeiro,  e trazidas  para  climas  seccos  como  os  do  norte,  encolhendo  conside- 
ravelm.ente  no  principio,  exigirão  cuidado  e diversos  novos  ajustamentos  dos 
aros  das  rodas  para  impedil-as  de  «e  deformarem.  Talvez  a principal  difficul- 
dade  na  adopção  das  carroças  venha  a ser  falta  de  gado  proprio  de  tiro  nesta 
região,  porque  os  animaes  são  todns  pequenos,  embora  fortes  e resistentes.  Os 
melhores  animaes  nativos  que  podem  ser  utilizados  no  trabalho  das  carroças  virão 
provavelmente  da  parte  Occidental  do  Ceará,  onde  criam  bons  cavallos.  Haverá 
necessidade  de  maior  e mais  forte  gado  quando  a idea  de  usar  carroças  uma  vez  se 
enraizar  firmemente,  e parece  que  os  melhores  animaes  que  se  poderiam  obter 
seriam  uma  mistura  do  gado  nativo  com  o do  Rio  Grande  do  Sul  ou  os  chamados 
cavallos  do  Rio  da  Prata.  A necessidade  do  tamanho  está  no  facto  que  o podei 
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longamentos  em  construcção.  ^ virtude  dos  seus  actuaes  pro- 

Pesqueira,  porem  já  foi  assigra^do  ^comr  ° termmus  actualmente  em 

SS===iH?iSSí! 

A topographia  do  interior  de  Pernambuco  é tal  que  elle  não  tem  grandes 
r que  forma  o iimite  meridional  do  Estado por- 

tanto, alh  nao  ha  possibilidade  de  grandes  projectos  de  irrigação  se  não  íôr  ram 
as  aguas  deste  no.  E provável  que  o Rio  Pajehú  fornecera  um  sitio  apropriado 
para  uma  represa  e uma  area  moderada  a irrigar,  porem  no  geial  o inSío.  dÍte 
pode  ser  muito  pouco  desenvolvido  ao  longo  das  linhas  de  irrigação  em  que 
tres  outros  Estados  ao  norte  offerecem  vantagens  excepcionaes.  ü 
progresso  de  Pernambuco  depende  principalmente  do  melhoramento  das  facili- 
dadsi  de  transporte.  O prolongamento  da  linha  Central  até  Flores,  que  deve 
ser  feito  em  menos  de  cinco  annos,  e a continuação  da  mesma  estrada  para 
adiante  alem  de  Salgueiro  e Exú  ao  longo  da  linha  do  reconhecimento  já  tóto 
pelo  Dr.  Calender,  e o principal  melhoramento  a fazer  neste  Estado  e é 
importantíssimo.  Simultaneamente  deve  haver  uma  serie  de  estradas  de  rodagem 
traçadas  e construidas  pelo  Estado,  que  serão  tributarias  das  vias  ferreas,  ou  as 
precederão. 

As  estradas  de  rodagem  de  importância  e que  exigem  a attenção  imme- 
diata,  com  as  suas  distancias  approximadas,  são  : 


Ingazeira  a Alagôa  de  Baixo. 

Baixo  Verde  a Flores 

Villa  Bella  à Flores..., 

Floresta  á Villa  Bella 

Salgueiro  a Villa  Bella 

Petrolina  ã Salgueiro 

Salgueiro  a Macapá  (Ceará).. 


50  kilometros 
20  kilometros 
30  kilometros 
50  a 60  kilometros 
80  a 90  kilometros 
180  a 200  kilometros 
60  a 70  kilometros 


Algumas  destas  estradas  estendem-se  ao  longo  das  linhas  das  futuras 
vias  ferreas,  como  a de  Macapá  a Petrolina,  e ajudarão  a criar  um  futuro  com- 
mercio.  E,  sem  duvida,  deverá  haver  também  algumas  estradvs  tributarias  do 
outro  terminal  importante  de  Garanhuns,  mas  não  conhecendo  a topographia 
daquella  região,  ou  quaes  são  os  centros  productores.  é impossivel  recommendar 
as  estradas  mais  convenientes.  O custo  kilometrico  de  muitas  das  estradas  indi- 
cadas variará  entre  dois  e cinco  contos,  se  bem  que  um  grande  numero  de  kilo- 
metros dessas  estradas  possa  provavelmente  ser  construído  pela  primeira  cifra. 

A topographia  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e Parahyba  é tal 
que  ambos  podem  ser  conjunctamente  considerados  em  relação  ás  estradas  e vias 
ferreas  para  o interior,  embora  a região  costeira  seja  um  pouco  differente  das 
outras.  Como  ficou  explicado  no  capitulo  da  geographia,  estes  Estados  têm  as 
faxas  da  costa  oriental  separadas  do  interior  pela  Serra  da  Borborema  com  uma 


«itiifâ  ilr  400  4 600  lortiu*.  As  via*  frrrras  dnl4  faixs  cuairiia  j ifAl(4f44ii  o 
Ijtlu  unmui  e akançafam  o alkt  tb  Srrra  rm  ( '«m|iau  Gramlr,  na  <uu  ár  510 
A mifinuaçk)  Jma  linha  para  oéaar  tuo  foi  ninaiiVaiili  pralin«H 
* \Mm  rauaa  da*  drspna»  ila  nuaiMniiiçid  da  linha  al^  o tati  anual  moiu  c a ilift- 
•uldadr  flr  olarr  ajpu  Uniu  durantr  a tonainirçAu  romu  drpuia  para  uantrt  o 
irafnio.  — ' 

Para  la^  dr  ^aa^Hna  (irandr.  rrt»-a  «Ir  100  kikanriru»,  nu  allu  da  ama. 
hra  a villa  «Ir  Ta|imiá.  ajuifamnitr  Baulhãu.  Frtr  munirt|iio  r o dr  Trianra, 
‘»^'a  dr  60  kikawinu  nuia  para  amlu^atr.  r lamlatn  nu  alto  da  mra,  aio 
inquruaaiatriMnMr  produrtiaua.  «qa-nalmmtr  na*  aIfuiUu.  HalaJhJkt  pradur 
Uhra  6.000  a 8.000  fanloa  por  atuio  r Tnartra  au  lamiu  «auro  unto.  Km 
torno  ilratn  rmtrua  aa  uutraa  ani^»  naMaa  planudaa  aáu  iTwan.  fcijâo.  nr. 

A rarrada  dr  C'ampiru  CjraiMir  a Haulhàu  é «|oaai  ao  nivrf  ; drúu  ar  a 
vu  tmuB  a 510  mrtrm  r alrança  ar  Tafirroá  a $00,  nku  imdo  a rryilo  intrt 
mniu  aináo  mui  ligriramrntr  rrgaila  |nr  (■'iiomoa  mu  r aa  «nra  raira  mrMwn 
|>a*»M  dijto  cm  irra  anm  arm  a(ua  rurrmtr.  Uma  r^rada  dr  Irrro  pm^mada 
• Taprrcd  foi  calmiada  rm  vintr  • riiaro  mnlm  por  kilnmnro  por 
um  rtifmhrtro  da  llirat  Wratrrn.  c rralmmlr  mtú  dr  «laiairuaçiu  muito  aÚB' 
pira.  r dnnaia  haarria  procracnrlmmtr  muito  amu  dilürukbdr  rm  ufiur  afua 
rm  rima  cb  ama  mm  rrprraM  nua  diarr»  riarh».  ck»  c|ur  ha  no  drrli«r 
"'*7>***  «*•  mranu  Nlo  parrrr.  mrotudu.  t|or  a iNudur^  cku  dnia  muni* 

rt|itaa  r dr  outnu  mmaiiihaB  cb  rrrra  juatifíra  pn  irntraBi  mr  uma  ratracb  dr 
Irrm  r |>nira«rtmrmr  a nlo  jmrifirará  |ar  alguns  anrua  aincb.  Dir  m á qiu-  a 
imaJurçlo  dr  Patc».  r dr  outru  munirípwu  do  amio,  juacihrari  a ronatrurçfo 
'**■***  linha  ; rau  alfanaliaa.  |a«nn.  é,  a mru  m,  macb.  |nrqar.  |nr  nMictu 
c|ur  wriu  «ipcmcu  adiantr.  Pai»  é um  dm  punim  naaudnadm  trilmurim  dr 
Mcmcwi»  na  arr  dr  an  dm  |nn»  cb  íaaa  anmui  cb  miu. 

Aa  nmdipVa  dr  Campina  tirandr  para  Taprrnã  alo  ranmmlra  para  «na 
linha  dr  autommri..  a maior  panr  drib  imdrru  mr  prr|Mracb  uaqilrammir 
cum  o ctuir  da  catinga  c o afaaUmrMo  daa  pnlras  auiorca.  Ur  Tapmd  a Td 
anra  nlo  ha  proraarliamir  makara  diArulcbdrs  pan|ur  Tnanra  dm  r«ur  a 
lima  altura  praainufnmir  dr  550  a 600  Mma.  r a ratrada  ammpaidurl  o Rio 
I a|HTaé  arima.  a c|aal  rcaao  m dmiau  rim  no  alto  cb  ama.  trm  poura  drrliri 
cbdr.  Nlo  haarna  nrrraaicbdr  dr  pontra.  faircpm  amdo  aa  rhuvaa  pouco 
qumtri  na  ama  r Imitadas  a im  mrrrs  jindr  a |>aaaagrm  faarr  ar  íarilmnitr 
iiisrlandoar  as  actuars  margrm  do  rio  r lu  ralaçío  rhovom  o trafrgo  imadu 
srna  susfvnao. 

No  Rio  firandr  do  Ncirtr  n«i  nu  mnatrunc^  ■ I»riinrira  ratrada  dr 
mbgrm.  dr  Natal  para  a mportantr  ridadr  do  inmior  Arary.  F.ata  ratrada 
galgará  nrnrcaanaiumtr  a Sma  cb  Rorfaurma  r atraarmará  uma  (larlr  drlb, 
masa  [mxlurçlo  do  muniripio  dr  Acairr,  drar  garantir  m gasicu  fntoa.  Nlo 
ar  pndr  dun  ar  cMa  rrgilo  srri  amrida  por  carroças  ou  m.  ronaimida  a rstracb 
arrviri  para  uma  linha  dr  antranorris. 

Ha  >i  um  principio,  no  Rio  (irandr.  dr  uma  linha  dr  automorris  dr 
Moaaoro  a Pao  dm  Frrroa.  A cmprdimdrdora  hrnu  dr  Tmulbno  Fcmandrs 
ft  Cb..  m mais  mporuntrs  compradorra  dr  algodio  rm  Momorú.  roaochrram 
a idáa  derta  «macb  r com  auxilio  dm  muniripioa  de  Apodv  r de  Pao  dm 
Fmm.  rada  um  dm  tm  pagando  a acoçlo  da  ratrada  1»  seu  díatnrto.  foi  ou 
nonatruida  atravér  da  Chapada  do  Apodr.  paomndo  a cidade  do  mnmo  nomr. 
até  a rilla  de  Pao  doa  Ferroa,  na  ma  maínr  partr  pHo  preço  dr  75  râa  por 
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metro.  Este  baixo  preço  é devido  ao  facto  de  que  na  Cbai)ada  do  Apody 
picada  do  Telegrapho  utilisada  e simplesmente  alargada. 

Esta  ernpreza  merece  attençào  porque  comquanto  fosse  um  impulso  muitc 
necessário  da  parte  dos  negociantes  de  Mossoró,  para  dar  vazão  ao  grande  e^ 
crescente  commercio  de  exportação  e importação,  indica  todavia  um  novo  espirito 
de  emprehendimento  e iniciativa  no  norte.  A estrada  construida  não  era  muito 
boa,  mas  podia  ter  .servida  para  pesadas  machinas  de  carga  que  logo  a teriam 
posto  em  melhores  condições.  Commetteram  o erro  de  tentar  i)rimeiro  um  auto- 
móvel de  passageiros,  que,  conforme  as  informações  que  tive,  foi  mal  succedido 
a principio  devido  a impericia  de  machinistas  inexperientes.  Deve-se  esperar 
que  os^  piomotores  deste  tentamen  não  tenham  tido  nenhuma  perda  séria,  que 
prejudique  o desenvolvimento  desta  linha  de  automóveis,  que  é essencialissima 
e assim  continuará  até  ser  construida  uma  linha  ferrea.  Em  um  caso  como  este 
uma  subvenção,  ou  garantia  de  juros,  do  Governo,  por  alguns  annos,  seria  apenas 
de  justiça  e conveniente  para  animar  o movimento  e sustental-o  durante  as 
incertezas  dos  primeiros  annos. 


Ha  ainda  uma  outra  importante  estrada  e linha  de  automóveis,  que  deve 
ser  construida  no  Estado  do  Ceará,  entre  Fortaleza  e a cidade  de  São  Bernardo 
das  Russas,  passando  em  Cascavel,  com  uma  extensão  total  de  cerca  de  i6o 
kilometros. 


A Estrada  de  Ferro  de  Baturité  terá  brevemente  um  ramal  de  Iguatii  a 
Icó,  que  servirá  toda  a bacia  do  Jaguaribe,  acima  daqiielle  ponto,  mas  interce- 
l)tando  e isolando,  commercialmente  fallando,  as  regiões  do  baixo  Jaguaribe, 
inclusive  os  municipios  de  Limoeiro,  Russas  e Aracaty.  O porto  desta  região  é 
Aracaty,  que  foi  antigamente  uma  cidade  florescente,  de  activo  commercio  de 
importação  e exportação,  de  que  hoje  .só  existem  vestigios,  e que  não  terá  proba- 
bilidade de  restaurar-se  de  futuro,  pois  Mossoró  tem  melhor  porto  e commercio. 
A cidade  de  Aracaty  é sustentada  pelos  dois  outros  municipios,  comprando  de 
Fortaleza  e lhes  vendendo  por  mais  altos  preços,  fazendo  também  a sua  expor- 
tação. Geralmente  ha  barcos  sómente  de  lo  em  lo  dias,  e algumas  vezes  menos 
frequentemente.  Uma  carga  de  120  kilos  pode  ser  mandada  por  meio  dos  vapores 
de  Aracaty,  desde  Russas  até  Fortaleza,  por  6|ooo  e pelo  mesmo  preço  por  via 
terrestre.  O transporte  terrestre  é pouco  usado  porque  a região  entre  o Jaguaribe 
e a Estrada  de  Ferro  de  Baturité  é muito  parcamente  habitada,  devido  a falta 
d’agua  e as  más  condições  de  salubridade,  sendo  uma  região  de  muitas  lagoas 
razas  e provavelmente  sujeita  a febres  na  estação  chuvosa. 

O municipio  de  Russas  e,  conforme  supponho,  o de  Limoeiro,  também 
vive  por  si,  i.sto  é,  tem  sua  industria  própria  na  cera  de  carnahuba,  que  dá 
trabalho  e meios  de  vida  aos  seus  habitantes.  Por  essa  razão  devem  estes  dois 
municipios  ter  communicação  directa  e mais  rapida  com  Fortaleza  do  que  a que 
fornecem  os  vapores  de  Aracaty.  Uma  estrada  pode  ser  construida  de  Fortaleza 
a Russas  a preço  muito  moderado,  especialmente  se  não  se  fizerem  pontes  nos 
rios  principaes,  e a producção  dos  dois  municipios  e bastante  para  garantir  o 
estabelecimento  de  uma  linha  de  automóveis  de  carga,  que  indubitavelmente  a 
emprehendedora  firma  de  João  Vieira  & Cia.,  de  Russas,  quererá  realisar. 

Para  conçluir  a construcção  do  açude  já  principiado  pela  Inspectork 
de  Obrás  Contra  a Secca  em  Santo  Antonio,  no  Rio  Palhano,  convem  constniir 
uma  estrada  para  facilitar  o transporte  de  materiaes  de  Fortaleza  para  alli,  e 
ella  pode  ser  continuada  por  curta  distancia  até  a villa  de  Russas,  abrindo  a 
• desejada  communicação. 
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mmmScklf  ° consequente  aumento  nas  transacções 

E provável  que  por  esta  estrada  uma  machina  de  tracção,  que  podesse 
rebocar  certo  numero  de  carros,  seria  particularmente  util.  Um  tr;m  consEtl  a 

For^lTe  ^ -^gem  redonda  de 

ortaleza  em  _ ti  es  dias  sendo  possn-el  augmentar  o numero  dos  reboques 

conforme  as  exigencias  Na  estação  chuvosa,  quando  as  estradas  ficam  intransi- 
táveis, por  causa  da  cheia  dos  rios,  o motor  pode  ser  encostado  e senTr  imo 
machina  nxa  para  mover  machinismos  a vapor. 


A estrada  acima  mencionada  não  é a unica  no  Estado  do  Ceará  necessá- 
ria, ou  que  pode  ser  feita  com  proveito  ; mencionamol-a  simplesmente,  como  um 
eexmplo,  por  termos  a mão  os  dados  precisos  e por  ser  ella  uma  das  mais 
importantes,  e também  por  ser  de  toda  necessidade  construil-a  para  facilitar  a 
construcçao  do  açude  em  Santo  Antonio  do  Palhano.  Como  a estrada  de  auto- 
móveis de  Mossoro  para  o sertão,  esta  podia  ter  uma  garantia  de  juros  por 
alguns  annos,  simplesmente  a titulo  de  animação  até  attingir  uma  solida  base 
economica. 


^ As  hnhas  ferreas  do  Ceará  estão  sendo  actualmente  continuadas  para  o 
interior,  sendo  a mais  importante  delias  o .prolongamento  da  R.  F.  de  Baturité. 
Esta  e uma  hnha  ^de  futuro  e portanto  deve  ser  projectada  cuidadosamente. 
Divergem  as  opiniões  se  a linha  depois  de  deixar  Iguatú  deve  ser  continuada 
para  sudoeste,  via  de  Lavras  a Milagres,  ou  directamente  para  Crato,  e dahi 
para  diante.  Esta  ultima  é o mais  antigo  projecto  e o caminho  mais  praticável, 
primeiro  descripto  pelo  Dr.  Saturnino  de  Brito,  comtudo  o outro  parece  ter  sido 
o escolhido.  Cumpre,  porem,  attender  a razão  e esplicações  a favor  do  projecto 
de  Crato  que  será  apresentado  pelo  Dr.  Horace  Williams,  que  teve  recentemente 
occasião  de  percorrer  os  caminhos  em  questão,  e ver  as  vantagens  da  linha  de 
Crato. 


Pode  haver,  e com  tempo  haverá,  um  crescido  numero  de  estradas  tribu- 
tarias da  via  ferrea,  em  Ceará,  ligando  as  mais  importantes  cidades  e villas 
afastadas  da  linha  ás  mais  próximas  estações,  para  facilitar  e augmentar  o ren- 
dimento da  região  servida  pela  via  ferrea,  mas  o Dr.  Williams  é mais  compe- 
tente que  o autor  para  indicar  as  estradas  necessárias  e importantes  do  Ceará, 
porque  o seu  trabalho  foi  todo  nesta  região. 

O Rio  Grande  do  Norte  e Parahyba  necessitam  tanto  ou  mais  que  o Ceará 
de  uma  linha  ferrea  principal,  e como  a região  é menos  conhecida  entrarei  em 
mais  detalhes,  a respeito. 

As  actuaes  importações  e exportações  do  porto  de  Mossoró  são  sufficientes 
para  justificar  a construcçao  de  uma  via  ferrea  daquelle  ponto  para  o interior  do 
Estado  da  Parahyba  em  Cajazeiras,  sendo  esta  a piimeira  secção  da  linha  de 
Mossoró  Petrolina  ou  Cabrobó,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  deve  ser  construida. 
O prolongamento  da  estrada  de  Baturité  é para  Macapá.  A estrada  de  Mossoró 
encontrará  esta  linha  jaerto  de  Milagres  e ficará  fazendo  parte  delia.  A ligação 
de  Macapá  a Petrolina,  certa  no  futuro,  será  apressada  por  esta  linha  do  Rio 
Grande,  uma  vez  que  esta  se  liga  com  Macapá,  porque  Mossoró  e Macau  podem 
ambas  exportar  sal  para  o interior  em  quantidades  taes  que  venha  elle  a constituir 
um  importante  factor  no  trafego. 

Como  fica  dito,  o sertão  produz  e recebe  bastante  para  sustentar  uma 
linha  de  estrada  de  ferro,  mas  tudo  isto  não  procede  de  um  ponto,  mas  sim  de 
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DISTANCIA. 

■ A 

COTA  MAIS  KLEVADA 

Cajazeiras  (275  metros)  á Fortaleza  (3) 

600  k. 

350  metros.  + 

Cajazeiras  (275  metros)  á Recife  (1) 

700  k. 

1 650  metros. 

Cajazeiras  (275  metros)  á Parahyba  (2).... 

525  k. 

550  metros. 

Cajazeiras  (275  metros)  à Bananeiras  (4) 

564  k. 

450  metros  -)- 

Cajazeiras  (275  metrosl  á Mossoró.. 

310  k. 

275  metros  da  cidade  de 

Cajazeiras. 

(1)  Via  Alagôa  de  Baixo. 

(2)  Via  Campina  Grande  k.  (225)  F.  F.  L. 

(3)  Via  Lavras  k,  ( ) E.  F.  C.  B.  jirolonpamenlo 

(4)  Via  Patos  e Piculiy. 


DISTANCIA 

Cota  mais  ki. evada 

Piancó  à diversos  portos 

Piancó  (240  metrosl  + 

á Recife  (1) 

550  k. 

650  metros 

Piancó  (240  metros)  + 

á Parahvba  (2) 

490  k. 

550  melios 

Piancó  (240  metros)  4- 

â Mossoró 

300  k. 

240  metros  em  Piancó  4 

(1)  na  Piores  k.  450  E.  F.  Central  Pernambuco. 

(2)  via  Batalhão  e Campina  Grande  (225  k.  E.  V.  L.) 


DISTANCIA 

COTA  MAIS  EI.EVADA 

Patos  â diversos  portos 

Patnc  mí»trr»c^  á "Míifííl  

350  k. 

400  metros 

Patos  (225  metros) 

Patos  (225  metros) 

Patos  (225  metros) 

à Recife  (1) 

470  k. 

650  metros 

a Parahvba  (2) 

390  k. 

450  metros  4- 

à Mossoró.. 

300  k. 

250  metros 

(1)  via  Pesqueira. 

(2)  via  Picnhy  e Guarabira. 


MtfM)  a Natol  t»  — 


± 


Jaadtaa  (SSD  mm»)  a tWakfba  (S> 


mh. 


JaaáiM  (t»  MM»)  a M«NH>é. 


# 


tIO  k. 


Maaira  ulu  qur  qualqiirr  funtn  dr  luda  a rqpAo  aluangida  par  Caja 
anraa,  Píaiml.  P aitia  e o 8rrid(>.  6ca  maia  prrto  dr  Mnaanrd  do  qur  dr  mttro 
porto  da  rnma  r irm  alnn  diito  a * aniafrni  cto  niwl.  o qur  4 trw*mn  maia  impar- 
Unir  do  qur  a dtaunna  na  drimniiiavio  «laa  urífaa  dr  miga.  pau  dr  «pulqirr 
paiMft  nrata  rrgiio  para  u |»rtil  ila  linha  irrá  dnnmdmar  «n  kmVm 


pnnaila  a raiatrtiru  dr  crrta  rastio  <rar  é naturalmmlr 


a oammialMiailr  d»  lainit  «Ir  Minuns  r a «uRaim  ü di»  irafr-go  lura  niatilitar  c 
•uMmur  uma  eairaila  ilr  frm». 


O pnrto  dr  Mimuh.  rm  Arria  Hranra.  nio  4 |>4fiiniUrmmlr  hrm  csmhr* 
eido,  alrm  do  qur  iiMra  a rarta  marítima  n.  SM  do  almtranudo  iiq^lac.  Trm 
á entrada  éma  pfoiiiiwlidadr  mmiraa  dr  ij  a 14  p^  nom  agua  maú  limda 
j unto  por  drntro  «mo  |nr  fdra  l>miro  da  barra  o rio  4 navrgB%H  na  dittanrú 
Ldr  30  kilomctroa  al^  ua  porto»  dr  Jurmu  r Gtaaaa»,  qur  «lo  auperiarm  ao  de 
|Arrta  Branca,  fdra  da  bana.  F«5ra  da  bana  alcançam  «e  fanimmir  agua*  mau 
^undaa.  33  pés  na»  maré»  baiaa*.  nin  haumlo  naqurIU  parv  da  coata  banena  Ir 
ama  diante  da  for  do  rio.  nono  arantrer  rm  Macau.  O pieto  auida  nAo  recrhru 
qtulqurr  altmçAo  da  partr  do»  mgmhrtni».  ma»  ul  qual  4 pndr  farieatrtmrntr 
comparar  ar  an»  dr  Natal  r CabrclHIn.  r rrorbmdn  nhraa  hrdrottlíaa 
4 pomivrl  qur  ar  tnmr  igual  a qualqurr  drmm  \lo  wri  mtnra  um  grande  e 
importantr  ponto  dr-pamagrirm.  podr.  jwrcm.  aer  poato  rm  txmdiçOm  de  om 
pnrur  gramlr»  quantidade»  dr  car|a*  r mrdier  paquetra  de  5.000  a 6.000  tone- 
ladai.  qur  é a cnmrnum  e ecronuntra  mnrlagem  doa  vapnra  de  carga.  lato  4, 
onm  ura  pequeno  deuemoli  immtn.  o parto  dr  Moaaorò  6rará  apto  para  «mpartar 
um  grande  augromto  da  iropartaçio  e nportaçin.  e |>fe»rtitemen»e  ae  acha  rm 
eowfiçio  dr  faarr.  e far,  o cnmmrrrio  actual  aero  diffkruldadr,  durruJo-a»  qur 
«e  podr  carregar  um  eapor  fdra  da  barra  50  % maia  barato  que  m iinrm  do  Rio 
dr  Janrim  Aa  aeguuite»  estaliatiraa  moatram  o mrmmmto  do  porto  dr  .McMaud. 

F.m  1906.  76  vapore»  r 114  barcos  a vella.  com  um»  tonelagem  loul  de 
44  J37  tonelada»  entraram  no  porto.  A ubHIa  aeguinte  4 da  rtponçio  publicada 
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por  um  dos  compradores  de  algodão  do  Kio  de  Janelr!^,  mostrando  a 
desse  genero,  vindo  do  norte,  neste  porto  de  1904  a 1909).  (1 


cn 

0 

s?; 

2; 

< 

Sergipe 

i '' 

1 Penedo  j 

Maceió 

!l  1 

Pernambuco  | 

j Parahyba 

1 

1 

j Natal 

Macau 

Fortaleza 

0 

c 

1904 

25,791 

8,868 

5,237 

73,733 

17,175 

4,892 

10,422 

18,454 

16,745 

1905 

20,683 

8,065 

8,065 

81,846 

24,605 

17,783 

8,294 

10,527 

8,396 

1906 

29,103 

16,244 

16,244 

33,110 

21,326 

14,856 

16,918 

8,519 

41 ,281 

1907 

24,998 

6,513 

6,513 

35,845 

15,645 

21,840 

23,805 

21,325 

60,401 

1908 

1 ,300 

500 

500 

57,936 

55,105 

26,132 

10,005 

24,496 

20,507 

- 

A tabella  de  importação  e ex|)ortação  dos  últimos  cinco  ânuos,  1905- 
1910,  para  o porto  de  Mossoró.  é dada  abaixo;  C) 


PXPORTAÇÂO 

(UNOO  annos 

j MKOIA  UM  ANNO 

Algodão , 

250.000  fardos 

50.000  fardos 

Pelles 

8.000  fardos 

1 . 600  fardos 

Couros  salgados 

50.000 

1 10.000 

Cêra 1 

35.000  saccos 

7 . 000  saccos 

Borracha 

150.000  kilos 

30.O00  kilos 

IMPORTAÇÃO  ! 

’ riNfo  ANN08  j 

MKDIA  UM  ANNO 

Café 

200 . 000  saccos 

500 . 000  caixas 

400.000  caixas 

1 .500.000  volumes 

40.000  saccos 

100.000  caixas 

80.000  caixas 

300.000  volumes 

ftflhan  , . , 

IC  em7é»nf»  ...  

IVf  prraHíiriíiç  

(')  Esta  tabella  foi  organisada  por  J.  de  Oliveira  Castro  & Co.,  Rio,  e me  foi 
bondosamente  fornecida  em  Mossoró  pelo  Dr.  Phillippe  Guerra,  juiz  de  direito  daquella 
cidade. 

(2)  Fornecida  pela  Camara  Municipal  de  Mossoró, 
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I.  »■  -*^'**T*  ••*•'•'***"*  **  rMfmmrtHlsviVA  «|ur  irf  u |«wtu 

ür  MoMOfó.  r <«m  m âlgarítnoi  dn  <^«iinirff«io  de  «al.  drmMraa)  « mv^idadr 
«►  um  rvtradâ  dr  frm».  I>rMr«  da<im  harram  w alguma*  taMU*  luwada*  ua» 
«c^Mn  urifaa  dr  carga  por  tunriadit  kikanrtrira  uaaada*  da»  actuan  urífa* 
.lâ  LMrada  <lr  F.  ( Vnual  dr  PmumlHim 


AaTirvi 

Algodiu 

C amr  anTa  

< •aiVi  rm  pr  

Porri>  «n  pf 

Sal  

Marhinj»  

Ka*itib«  

<'cHirrw  

Amurar  

f'*té  e gnarr»  .... 
Milhf>  r arma  ..... 
(O  

Kmumr  (i)  ; 

Maniçdfu  (i)  

8al4o  (I)  


ma  TOMaiaua  kii(iu»t«o 
i6o  iMf  uairiada  kikmirini 
090  • 

015  |Mw  ralvça  (■«  kikaartfo 
oai  • 

090  |wr  l•4)rlada  kilomeiM 
090  • 

• 85  • 

• jo 

090  • 

090  • 

090  • 

ijo  ? • 

090  f ■ 

090  } • 

090  ? • 


Para  olarr  a mrlht»  approaiiiuKAn  .la  quamidadr  ilr  mrtrmlaria*  otir 
j«lfTá  iramporur  a rmrada  dr  frrm  dr  MuaaonS.  é pn*ai«t4  cwuar  rmo 
HUTaÍ*  ***“  *'•”**"  ~ rrfiin  qur  arri  ininrammir  iríbu 

^ a**  l^^^^rmmtr.  par  varia*  rajDr».  parir  da  ma 

\ -radD  crtto  ,a»r«  íl.  rum  JIIÍ 

rmrada  dr  frrm  irá  mda  áquHIr  pnrlo. 

^ **  Parahiriu.  darhi. 

^ prio  aul«  durmur  a ma  rrrmtr  rumrUo  .IH.  r qor  nãnrídmi  rrgJlar. 
Mr  nm  aa  ^alrwiw  rvtalivlin»  nbinui-».  fK  farilo»  Oo  Scuradm 

lAtfW  AA  faam^^  iLa*  fc- 1 » ...  . . ^ 


, a I ^ aT.  -••muriMr-it.  \w%  larm  «ao  nKitradriR  mi  tmr 

laila.  m um  dr  60  kib^amma*.  rumquanm  maiiivaimru  .la  ParahvKa  «IwgunB 

M BO  InInmrsnMMAa  m avama*  A • a«  a • 

miada  tu 


‘ ' ^ .*T**“  rmdâtb  ilr  frrU-  é ralrularta  lu 

merrgur  no  |ianio  mat*  prosimo  da  r«trada  dr 
® «««npio  .Ir  Pal.u  |«r  d «S  pimavrimmir  nlo  hm 
fiht^  ccmatruncáD  dr  ^ raiul.  maquanto  pnrruaaar  ao  tomo*  dr  unu  rmrada 
dr  ^gnn  para  r.inW  do  Rocha,  o ponto  «ui.  firnaiino  da  pmpviada  linha 
^ .í**""  X ^ algndio  para  rur  ouininpio  é calculada 

cmuo  cmlur.  ada  rm  Cainb.  r toda*  as  lUuaariaa  dada*  «io  para  o porto  artual 


D A lata  par*  rur*  articm  alo  rrs 
ram  ar  ••  iaxa«  mmiaM*. 


(amcMc  rmÜMKid*.  arur*  ra.n* 
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municípios 


FARDOS 


TONE- 

LADAS 


EMBARCADA 




KILO- 

METROS 


Catolé  do  Rocha.. 

S.  josè 

Piancó 

Misericórdia 

Pombal 

Souza 

Cajazeiras 

Caicó 

Martins  

Luiz  Gomes 

Pao  dos  Ferros.... 

P.TtÚ j 

São  M igue  

Porio  Alege 

Apody 

Serra  Negra 

Augusto  Severo..., 

Patos 

Jardim  do  Seridó. 


12.000 

720 

Catolé 

160 

5.000 

300 

Souza 

270 

4.000 

240 

Souza 

270 

6.000 

360 

Souza 

270 

6 . 000 

360 

Cartolé 

160 

15.000 

900 

Souza 

270 

24.000 

1.440 

Cajazeiras 

300 

6.000 

3ti0 

Palú 

110 

8.000  ' 

480 

Patü  (prox  ).... 

100 

6.200 

395 

Catolé 

160 

3.300 

200 

Patú 

110 

2.500 

136 

Paiü 

110 

2.800 

169 

Palú 

110 

800 

50 

Paiú 

110 

650 

40 

Caraubas 

80 

700 

42 

Catolé 

160 

3.300 

200 

Caraubas 

80 

15.000 

900 

Catolé 

160 

6.600 

390 

Patü 

110 

RENDA 

(Tarifa  L61  réis  Tk.) 


18:400$000 
l:l:900$000 
10:400.íi000 
lóioOOlOdO 
9:U)0}iOOO 
38:800*000 
69:0001i000 
0;3õ0$000 
7:700$000 
9: 6001000 
3:5lW00 
‘2: 4008000 
2:9808000 
8808000 
5108000 
1:0608000 
2:5608000 
23:0008000 
6:8008000 


241 : 4608000 


Numa  pagina  anterior  demos  a importação  e exportação  de  Mossoró  dos 
últimos  cinco  annos.  Deixando  de  parte  o algodão  que  é aqui  computado,  repe- 
timos a tabella  annual,  sendo  as  rendas  de  frete,  calculadas  sobre  a base  das 
taxas  da  Central  de  Pernambuco  acima  citadas. 

Da  tabella  do  algodão  supra,  calcula-se  o numero  total  de  toneladas 
embarcadas  em  7.662  que  percorrem  varias  distancias,  dando  um  total  de 
1.5 12. 000  toneladas-kilometros,  ou  uma  media  de  198  kilometros,  como  a dis- 
tancia media  percorrida  por  cada  tonelada.  Assim  noutros  productos  podemos 
tomar  200  kilometros  como  a distancia  media  que  cada  tonelada  de  mercadorias 
entradas  terá  de  percorrer,  porque  as  entradas  na  maior  parte  serão  directamente 
proporcionaes  á sabida  do  algodão. 


Tabella  de  importação  annual  do  porto  de  Mossoró 


PESO  EM  KILOS 

TONE 

I.ADAS 

TARIFA 

RENDA 
trans.  200  k. 

Café 

40.000  saccos 

60  kilos  por  siicco 

2.400 

.090 

43.2008000 

Sabão 

100.000  caixas 

25  kilos  por  caixa 

2.. 500 

.090 

46.0008000 

Kerosene 

80.000  caixas 

30  kilos  por  caixa 

2.400 

.090 

43:0008000 

Mercadorias  (i).. 

800.000  volumes 

60  kilos  por  volume 

8.000 

.185 

296:0008000 

10.000 

.090 

180:0008000 

607:2008000 

(')  Presume-se  aqui  que  todos  estes  300.000  volumes  tem  um  peso  de  60  kilos  cada 
um  que  é o peso  medio  de  um  costal  para  um  cargueiro  e também  se  presume  que  40  % 
destes  volumes  são  fazendas  ou  fardos  volumosos  que  pagariam  a elevada  taxa  de  185  réi^ 
por  tonelada  kiloroetrica. 


A «rfvinlc  é • labrlU  da  esiiortaçio  «almUda  da 


maneira. 


TabcUa  da  aiportaçAo  annual  do  porto  de  MoaaorO 


Doa  dadna  mvdhàlna  pelo  halãl  ftaral  Dr.  rVinnnl.  Cltefe  do  «.•  Dia* 
iricto,  bnidnaaiarnir  pnc  á aúnha  dnfaoiçii»  vu»  tuaptelim^ivm  o-Ulartaa, 
aio  HfilKama  aa  trgninira  uMIaa  daa  linhaa  «la  K.  K.  (*rral  Wcairrn  iln 
Braatl.  daa  qnara  eu  drdtt/i  a tahella  ahaim  de  modo  a ter  uma  id^  do  prmarel 
trafego  da  patangeiroa  na  tinba  de  UrMarv/à. 

Oa  tntam  ilaa  rtcritaa  daa  mee  viaa  ferrra»  mà*  a difwrçlo  da  Great 
Waatrm  f|iutfo  daa  qoaea  trafegam  «raa  prejnian  e einro  daa  qaaet^dlo  rettda. 
dhridwlaa  rm  varia  titula  aio  a teguinlea  t 

Reaomo  fk»  tniae*  ilr  tnda»  aa  linhaa  da  <•.  W.  R Rjr  Cia  (14SI  k 
rm  trafrgo  m ipoll 


Caando  deiar  re«ultada  da  temia  pnr  kSUmrtro.  pnr  paaaayeima  • luga- 
grm  e varita  mrnnn'»  rimaaa^  ahtenia  para  ratea  joe  kikaiirtrQa  de  ratrtda,  do 
pa*tr>  de  Momap'»  a Cajaaeiraa  a arguinte  tabdla : 
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CADA  KILOMKTRO 

TO'l'AKS 

Passageiros 

í^OO  VilnmptriTs 

3(i7:000$0ü0 

71;0()0$ü0() 

21  :(M)0lj)0ü0 

3G;000}>000 

Bagagem  

Animaes 

23(i$000 

711000 

300  kilometros j 

1a  ilnrru^frAç 

Telegrammas 

Armazenagem 

i 1201000 

ílOO  VilnrnptTAç 

Rendas  diversas 

) 

495:000$000 

Juntando  os  totaes  das  paginas  anteriores  temos  : 


Rendas  totaes  da  E.  F.  Mossoró  a Cajazeiras  (300  kilometros) 


Algodão 

Importação 

Exportação 

Passageiros  e bagagem 

Entre  estação  transporte  de  diversas  mercadorias  10.000| 
toneladas 


241:460$0a0 

607:400$0()0 

53:780$000 

495:000$000 

90:000$ü00 

1.487:6401000 


Uma  outra  tabella  compilada  do  relatorio  do  Dr.  Chermont  mostra  os 
augmentos  da  receita  nas  nove  estradas  de  ferro  da  Great  Western  de  1901 
a 1909. 


AUGMENTO 

DE  RECEITAS  ' 

TEMPO 

condiçAo  da  estrada 

E.  F.  Sul  de  Pernambuco ^... 

20  »/o 

8 annos 

dando  prejuizo 

Natal-Independencia 

140  «/„ 

7 annos 

dando  prejuizo 

Paulo  Affonso 

0 7o 

6 annos 

dando  prejuizo 

Recife-Limoeiro 

50  o/o 

8 annos 

bons  resultados 

Conde  d’ Eu 

11  7o 

7 annos 

quasi  sem  resultados 

Central  de  Pernambuco 

150  o /„ 

4 annos 

bons  resultados 

Central  de  Alagoas 

11  7o 

6 annos 

regular 

Recife  á Garanhuns 

25  0/0 

8 annos 

excellentes  re.sultados 

jt 


• Tom  irto  rnnii»  laar  (larcrr  )m«o  iimumif  qur  a via  ímr«  dr  MoMoní 
podr  rrmtar  oom  um  jugmnHu  dr  lo  % «dirp  a |UT*r*Mr  im|aMtaçAo  r ri|MwiAçiu 
tia  tahrlU  â|irwma(U.  nu*  niit.  porna.  «dur  o mimin  dr  |taMjq(rin»  l«Mdu 
na*  rvtradM  da  Crrai  WrMrrn  nn  mmunmio  tio  anno  tlr  ivof.  Mo  d.  rm  rtfra 
daa  ^ rm  irafriju.  Vo  tnial  do  • alpallo,  impt*iaçio  r rs|unaçâo  *,  |N«lrfiiok 
rtilio  íaart  o «ripitnir  arrmriimt  s 


i 


Toraaa 

«tauninw  oa  05  *4 

Ml  laninao 

M MUODD 

«07  «flotom 

Itl  «ailpnno 

a4a  «MM» 

it»  77«|aaõ 

M a4t«aar 

IO  7MOOO 

«OS  .'anfaoo 

100  aonpNB 

t 


I 4*7 


, tm  oMtro  itm.  r«)o  iranaportr  wri  um  farmr  impnrtamr  daa  rmdaa 
tIfMa  na  fmra.  d o aal  r|up  «ai  para  o intrrior  j o miimno  «TMipuio  qur  iMIr  m 
I*>tlr  íaart  alo  5000  kuirlada*  aiinuar«.  i|or  arria  iiaaai  iodo  irani|auiatk>  iniri 
rammtr  prdna  joo  kiWnrrn».  tndatia  *rri  uaatla  a mrama  dkurria  qm*  foi 
tonada  fiara  aa  ootraa  mrrratlnria^  it«D  d.  um  iramtaatr  mnlio  dr  too  kilf> 
mctrua. 

$’000  lonrlada»— íoo  kiUanrtnia  a 70  rdta  por  Tk.  070  rooofooo 
Aormrantando  w é «rauma  iirrfvalmtr  dá  i 

, • 66fl  040)000 

...  70  ooofoeo 


i.7jA  ;o4o|ooo 


^ tW  rinm  armo.  .Ir  trafrgn  da  «Mratb  tlr  frrrrr  dr  Mnauad,  qual 
•rrá  a (?rriu  miníma  fr«al  annual  r qual  a fNriílurçln  masima  qur  fmdrrá  arr 
aJrançada  d o qur  pA^  arr  calndailo  nu  gnmmt.  Pnwtt  tr  qur  aa  linhaa 
oM  eatradaa  da  Gtral  Wrattm  arrtna  ao  «rfuifiir  numrrn  tlr  pruana*  noa  «afitu 
Eatadru  m qur  paaaam. 


Rk»  Grandr  do  Nnrtr 

Parahvha  

Prmambuno  

Alaf<i'«s  


150.000  praanaa 
roo.ooo  faMoaa 

500.000  pnaoaa 

150.000  pnaoaa 
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A receita  bruta  total  dos  1.453  kilometros  das  estradas  da  Great  Western  é 
de  7.000  rooofooo,  ou  uma  media  de  7^000  por  pessoa.  Calcula-se  que  os  300 
kilometros  de  estrada  de  ferro  110  interior  dos  Estados  do  Rio  Grande  e Para- 
hyba,  servirão  também  a certo  numero  de  pessoas  do  Ceará  oriental  e de  Per- 
nambuco, e que  uma  estimativa  regular  do  numero  dessas  pessoas  seria  de 
300.000.  ,A’  taxa  de  7 $000  por  pessoa  a receita  total  em  um  anno  seria  de 
2. 100  :ooof  000. 

Conhecendo  algo  de  ambas  estas  regiões,  a servida  pela  Great  Western  e 
a que  deve  sel-o  pela  linha  de  Mossoró,  o autor  julga  que  esta  ultima  dará  uma 
egual  producção  por  pessoa,  e provavelmente  mais,  dado  um  desenvolvimento 
egual. 

Nos  relatórios  do  Dr,  Chermont  ha  também  os  seguintes  algarismos 
sobre  a conservação  das  estradas,  baseados,  na  media  de  todas  as  linhas  da 
Great  Western  : 


PORCENTAGEM 

CADA  KILOMETRO 

Admini.stração,  contabilidade  e almoxarifado 

1 23,83  % 

8661000 

Trafeeio 

17,9.5  »/„ 

644.11000 

Locomoção 

32,25  »/„ 

1;162$000 

Via  permanente  e edifícios 

22,85  % 

8251000 

Telegraphos 

' 

3.12  »/„ 

112$000 

100,00  »/„ 

3. 6091000 

Convem,  porem,  dar  uma  lista  do  custo  por  kilometro  destas  estradas 
cuja  media  de  conservação  anniial  por  kilometro  é de  3 :6o9fooo. 


Natal-Independencia 

171,2 

kilometros 

58:7691000 

cada 

kilometro 

Conde  D’ Eu 

163,7 

» 

46:7931000 

-■ 

>• 

Recife  Limoeiro 

260,4 

» 

42:1091000 

» 

» 

Central  de  Pernambuco 

228,4 

" 

174.7211000 

» 

» 

Recife  e S.  Francisco 

124,7 

» 

91: 61 61000 

>> 

-- 

Riberão-  Bonito 

28,6 

» 

3: 1401000 

» 

» 

Sul  de  Pernambuco 

193,9 

>> 

121.3001000 

-- 

» 

Central  de  Alagoas 

150.0 

■> 

42:753$000 

» 

Paulo  Affonso 

115,8 

58 ■9318000 

” 

" 

Em  uma  estrada  de  ferro,  em  que  o custo  pode  ser  limitado  a 25  contos 
por  kilometro  incluindo  material  rodante,  o custo  de  3 : 000  $000  ^annuaes  por 
kilometro  de  conservação  parece  excessivo  e deve  antes  ficar  perto  de  2 :ooo$ooo, 
no  presente  caso,  porem,  usaremos  os  primeiros  ou  maiores  algarismos. 
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Aauin  Uwta 

joo  kilnmrfn»  « „ tooofooo  rxh  - 7.500  reoofooo 
■*  Mrfrr;*ii.U  r»-  ,*.1,  Z («««^açlo  amtual) 

rtoliMb»  lofj  r«a  linhiit 

l^u.  .nnii.«  . t.7ti;o4ofooo 

Íoo.wUo«> 

M 04ofZi 

M z:  t^jzzrur  * 

rt») . «.  k.t^JTu  “ “*r" 

n.U.lr  fUD  nnu  irramlr  |l■•ltr  (V  iJim  n i,ríL  *'^*”T*Í  **  **“*  na 

«'hapo.u  .Ir  Si.,  Srl^uL.  r..«úlílfcr  '!í  A,  rio  n. 

•^«r»  nrti,  |«r«  o nU  r«  lanr^  qor 

A rilU  .Ir  |i*«a,b  /to*!? *k  V**  P»»»» 

F-a.1..  ,„|rria  ^ •r-.H  **""*  '*  “***^‘"  '*'• 

iOO  «MO..  «>  lUniSmi,  A,'í”ü 

•««*  âlfum  .Ir  rr»ni  dr  ,«>  7 .'  * TjInM  .k>  R.^ 

I^m  f«n.>rwruiiirfar  .Ir  mt  aira«U««U*  *7^  ^^L.^íl'**'  *"  *«»•"«<•■ 

Hí».  rOo  Kaimb.  nmbtiiiu  irramb-  .i^  d*anr *1^  |«^|«moi 

•Ir  lf«U  a .^ra.t,  anínti.|n  . ^íVmt  dr  i Sof '«'i;,  • ’ 'T'*  *’*" 

•jw»ni,  téfg^  ^ .i^rpiranhí^  * ”*^****“*0"^ 

K«  A.  Prior.  KMa,/rw.,rnin?b.r;!.J^^*'í^  * ri^  P"*  o 

•In  Ku<-|io  dr  Santa  K<im  inlrm  aV^nca.t.%^  *"  ******  **  ‘^l»^raa 

jr™  Mt*  S.m^.  kilnn,r.r,.  rjoTriir.  ,r^„V  1t«Nl-  rw.  linha  ,|r  .Irma 
P«ra  olraartoor  o Rin  «lo  r «oNrar  na  rida#V  ■vÍ^^ÍLT  *'"’**' 

;.:rt  r^rda**!  r^Ja.^aÍ^Lí 
. .h  s^,  liw..,,.,  r"  .',;;í.'.':rrr„'.'^  « 

•o  «I  '^mthmMr 

P»*  kilronrfm  **  P’A»  not  •%  fo  rnMrm 

matiniK  futun»  «U  linha  dr  M~-.— - 

«■•  pnm.,  Imotnal  na  Prtmlma  na  rahm».  r "âT"  *^*««rirr»  rm  crirur.  dr 

P«  ^ " *"  s p-ri-x 


n 


ção  entre  a Bdiia,  Fortaleza  e pontos  do  Rio  Grande  e Par^hvba.  Sendo  neces- 
sário, pode  Cabrobo  ser  o termmus,  isto  é,  si  o Rio  S.  Francisco  entre  esse 
ponto  e Petrohna  fosse  posto  em  condições  satisfactorias  para  dar  permanente 
e constante  navegação.  Isto  é,  um  tanto  duvidoso,  e o autor  não  possiie  nenhuns 
dados  yahosos. sobre  o assumpto,  comquanto  seja  sabido  que  o rio  é suscepiivel 
de  melhoramentos  desde  Petrolina  até  abaixo  de  Jatobá  de  'l'acaratii.  A liga- 
ção por  trilhos  eliminaria  a possibilidade  de  transtornos  no  transporte,  dando 
ao  mesmo  tempo  commiinicaçào  directa  de  passageiros  para  a Pahia.  No  riiluro 
se  a quantidade  de  carga  se  tornar  tão  grande  que  haja  necessidade  do  auxilii'. 
do  riD  para  transportal-a,  seria  facil  fazer  um  ramal  de  Salgueiro  a ('abrob.i 
para  levar  tal  carga,  e o trafego  regular  poderia  passar  na  linha  principal  dire- 
ctamente  para  Petrolina. 


Alem  da  vantagem  desta  linha  ligar  o norte  e o sul  e de  sua  utilidade 
como  linha  estratégica,  tem  ainda  importância  para  a população  do  Rio  Grande 
como  uma  sahida  possivel  para  o seu  sal,  e assim  é também  de  interesse  para  os 
criadores  de  gado  da  Parahyba,  Ceará,  Pernambuco,  Piauhy,  Goyaz  e Minas- 
Géra-^s,  porque,  uma  rapida  inspecção  do  mappa  mostrará  que  com  o actual 
transpoite  fluvial  e com  tarifas  especiaes  para  grandes  quantidades  de  sal,  será 
possivel  ás  salinas  do  Rio  Grande  em  Mossoró  e Macau  supprir  o interior  com 
sal  muito  mais  barato  que  por  outras  vias  e talvez  por  uma  fracçào  pequena  du 
preço  actual. 

Ao  autor  disseram  em  Mossoró  que  o sal  podia  ser  produzido  e vendido 
alli  na  cidade  por  um  minimo  de  ófqoo  a tonelada,  todavia  no  interior  do 
Piauhy  tem-se  pago  até  ifooo  por  litro  de  .sal,  o que  é a razão  de  i :oòo|ooo 
por  tonelada.  Comquanto  seja  este  exemplo  uma  excepção,  servtí  todavia  para 
demonstrar  a differença  entre  o preço  de  producçào  e o de  venda  presentemente, 
e a razão  está  toda  na  insufiiciencia  do  transporte. 

Das  seguintes  tabellas  .se  pode  ter  uma  idéa  da  actual  producçào  das 
salinas  de  Mossoró  e Macau,  e as  possibilidades  do  futuro.  A primeira  é a i‘enda 
federal  das  terras  saliferas  do  Rio  Grande  do  Norte,  compiladas  pelo  Dr. 
Piquet  Carneiro,  quando  Chefe  da  Commissão  da  Secca.  Isto  .será  ao  mesmo 
tempo  notado  como  mais  uma  razão  para  o Estado  do  Rio  Grande  deve  ter  uma 
estrada  de  ferro,  porque  uma  secção  do  paiz  que  i)roduz  annualmente  uma 
renda  federal  de  2.000  contos  certamente  merece  uma  \ia  ferrea,  que  pode  ser 
construida  por  7.500  contos. 

Rendas  Federaes  do  Sal  do  Rio  Grande  do  N.orte  : 


1901  2.906:3531000 

1902  2.317  :457$ooo 

1903  2.023 :8ii$ooo 

1904  I-  587  :837fooo 

1905  ' 1.354  :729100o 

1906  1-597  :6o6$ooo 

1907  ■ 2.200  :9i5$ooo 


O imposto  federal  é proximamente  de  20 $000  por  tonelada  de  sorte  que  a 
producçào  deve  ser  ao  menos  de  100.000  toneladas  por  anno  para  dar  aquella 
renda.  Os  estabelecimentos  de  Macau  não  os  visitamos,  porem  sao  tao  grandes 
como  os  de  Mossoró,  senão  maiores.  Dos  mappas  e plantas  de  varias  salinas 
perto  de  Mossoró  que  me  foram  bondosamente  mostrados  pelo  emprehendedor 
commerciante  Sr.  Tertuliano  Fernandes  calculamos  que  os  estabelecimentos 


rxiatmlrm  ar  poilr  o»<rr  un  BUiimo  tir  |*nxiuncio  dr  w*  ilr  «oo.ooo 
luiHadu  anmur^  Vam  o auiim.  4|>n.«riUiartilu  cU»  irCTa»  aiu^uirúika. 
|■«k>•■F  ol4rr  uU«t  im  «Ttt>  ntr  iMimrr.i  on  600.000  kairtaiU*  iwr  «mu.  r 
|>r(i«ravvliBmtr  porçio  i|[Uâl  rm  Marju  DiOk-ilmrnir  «•  pudrri  fajrr  klrta  do 
quâiMo  é gramir  nM  quamidâdr  «Ir  mI  ; rlla  mrriã  ã «ifti-imir.  «o  mtnm,  lufa  u 
ctmwmit  âfmual  dc  luda  a China,  cxan  uma  |JU|mlaçfto  dr  400.000  000  dr 
habitanirB 

IW  ■>  oMuáMtu  a(|ui.  piarm.  qor.  mn  o iinwfilr  rnpmrn.  aa  ulinaa  du 
R»  «.rai^  « nio  |«.lrni  drrnimJ^rr.  .Scgumdo  uma  Hiiira  dr  vÍMaa  *wtaK  o 
{-.at^  du  Ru  («ramlr  arnmdiw  |Ma  um  |aaju  ilr  amu  lulu»  ui  tiimtna  da 
)•ruíkwçlo  ao  • Truil  a do  ml  !■»  uma  Manma  «Ir  jio  (tmtoa.  puuru  maia  ou 
mmm.  (^|(|urr  |«artii-ular  t|ur  tW|r  |maluau  r «mdrt  ml  Irm  dr  dirigif  ar 

L iTÍ  * i**'*  ® «*  l«M»  « rair  Tnm  um  íminau. 

rauilual  dr  jofooo  pia  lunrlaib.  ar  armlrr  a algum  rairanhu. 

^ 160.000  |Ma  amo.  «um»  {«mv.  naiu  um  im|wMu 

«Udoal  dr  4I000  |aa  tanr{a4Ía.  pag»  pia  lialua  na  laialuinnrra  igualimaNr. 
^na  uiM  rrmla  nuMa  |ara  o Katadu  ilo  qnr  a annal  «mda  du  dimin  dr  lao 
duaif  ml.  llniuu  larmillina  au  la^pami  lauihanara  .lrarmti|%rrrm  ar  o qm- 
nio  é puaaivrl  agnra  «|ur  m arham  minrammir  au^rittia  a tiaUadr  do  Tnn« 

• . ® "»l*l'n«rnio  é tpiaai  illmiiiailit.  u |a«^  «Ir  fataJuiviu  «««Uk  a uuali. 

«U.|r  rarHIrnir.  .A  unira  rrana  qm-  íalla  ai««  mrtiM  «|r  iranafaatr  |Mra  íiamarf 
a gmtr  do  HMrrira  «|ur  bujr  nrrrmita  r |aaga  fanpn  alLammir  raiatatanira  nia 
ratr  aftigo  dr  |aimnra  KiraaMladr. 

ii-..  **'*  «fc.  aal.  Ka  uma  lania  |uMilali«LMlr  pata  nU 

lii^.  aimJa  iii.«  «ooaidrrada  Ü Rio  f:ran.lr  r a Parah}lai  irm  .luia  laraltalâ» 
P”*”!****»  f*do  r algodio.  Vtmt  o ralata-lc«tmin»u  dr  um  |Kalu  rm  *lrrmir'i  r 
mrlhiara  laciliibdra  dr  Uanaporl.^.  «ma  |.aiai«rl  dnm««dtrv  uma  gtamlr 
rt|«laçio  dr  ga.ln  r ramr  mrra  I)  am|4.>  mm^«lo  «|or  o Amanau»  ««««wr 
^ arr  pamalmrmr  lamulo  |wr  ratra  «ida  Krtadna  qtir  ftm)waiamm(r  pm 
«.um  r podrm  rxportar  crtra  dr  k>o  ooe  • ahrçaa  dr  gado  pm  amo.  aUm  dr 
imrma  r criaçio  mimb.  PiramirtDmir  uma  fuirtr  «Irair  .«anmrfrio  m faa  la» 
rofialnta  r o iran»  nio  rsiatr. 

Sr  hoa«rHr  farilKb«lr  dr  tran«|.«ir.  «Ir  imalu  «pm  «m  um  anno  .Ir  mi* 
paatagma  pudraarm  a rriaiiirra  immrdíalammir  nnliarraf  «rv  ga«ln  do  arrtin 
r torraarm  nimprmkrra.  Hl«ia  «niuiiam  aa  gfamlra  |mlaa  prb  mnrtr  do  ga«ln. 
mr-wu  «luandu  nio  ul^irmarm  |au  «airça  «mi«*  ifr^n  ma»  Uiai.  «lo  qur  m» 
lama  Icmpoa.  ' 

E’  o qur  «^»  diarr  autifr  o |tr«4ilrma 
arr  inwnada  «b  «rguintr  manrira  : 

(,  •)  r nmldnaçio  mtrr  oa  Kaiailrml  r o Kndrral  para  a «ma 

inirçlo  dr  ratr^  dr  mdagrm.  dratmadaa  a «rmrrm  dr  irilmurua  «ba  «TÚa 
Irtrtra  r pro|n:ia«ba  «laa  frTTraa.  Catam  nrmr  liiulo  rm  P«TTumban>  aa 
cMradaa  dr : 


•b  irampnrtr  «-uja  aulu^  |ini|r 


Ingaanra 

Ralaa  Vrrdr 
VilU  BdU  . 

FlorcMa 

Salgurim  .... 
.Petiolina  .... 
Salgwiro 


Alagda  dr  Baiao 

Plans 

Flores 

VUla  Bdia 

VilU  BHIa 

Salgueiro 

Macapá  (Crari) 
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No  Rio  Grande  do  Norte: 

Jardim  do  Seridó 
Natal 

Na  Parahyba  do  Norte : 


Campina  Grande Batalhão 

Catolé  do  Rocha Pombal 

Piancó Pombal 

Patos Pombal 


Caraubas,  via  Augusto  Severo 
Acary 


No  Ceará  : 

Fortaleza Russas 

(2.°)  — Introducção  de  carroças  americanas,  automóveis  e carroças  de 
tracção,  o que  pode  melhor  ser  feito  pelo  Governo. 

(3.“)  — Introducção  de  melhor  raça  de  caxallos  para  obter  melliores  e 
maiores  animaes  de  tracção  para  as  carroças. 

(4.°)  — Construcção,  quando  possivel,  de  estradas  pelo  Governo  Federal 
para  facilitar  a construcção  de  grandes  açudes  no  interior,  taes  como  a estrada 
de  Fortaleza  a São  Bernardo  das  Russas,  })ara  ajudar  a construcção  de  açude 
de  Santo  Antonio  do  Palhano,  no  municipio  de  Russas,  a 25  kilometros  da  villa. 

(5.°  — Construcção  pelo  Governo  da  importante  estrada  de  ferro  entre 
o porto  de  Mos.soró  e a cidade  de  Cajazeiras,  ou  concessão  da  mesma  a alguma 
empreza  particular  que  a queira  fazer. 


AÇUDAGEM  E IRRIGAÇÃO 


. . ^ lico  ledor  deste  paiz  está  hoje  hem  familiarizado  rom  as  condições 
de  irrigação  no  Egypto,  índia  e nos  Estados  Unidos,  provavelmente  muito  mais 
do  que  com  as  condições  actuaes  dos  Estados  septentrionaes  do  seu  proprio  paiz. 
As  condições  de  clima  e chuvas  são  alguma  cousa  semelhantes  ás  das  regiões 
andas  dos  ^Estados  Unidos,  mas  em  outras  cousas  ha  differença.  Nos  Estados 
Unidos  estão  sendo  construídos  grandes  represas  e enormes  areas  de  terras  estão 
sendo  irrigadas^  afim  de  serem  subtrahidas  ás  regiões  aridas.  Ao  mesmo  tempo 
o Governo  se  vê  na  necessidade  de  demarcar,  conceder  e por  a venda  as  terras 
irrigadas,  annunciando-lhes  a venda  ou  arrendamento  de  modo  a encaminhar 
uma  população  para  o districto  a ser  irrigado,  de  sorte  que  este  produza  renda 
bastante  para  amortizar  o capital  empregado  nestes  jirojectos.  O primeiro  paga- 
mento da  taxa  da  agua  cahio  em  i.®  de  Abril  do  anno  corrente  e é um  pouco 
duvidoso  se  as  sommas  exigidas  foram  ou  não  todas  recebidas.  Provocam  esta 
duvida  duas  circumstancias  : o serem  as  terras  vendidas  a gente  pobre  a credito 
devendo  a tarca  d’agua  ser  paga  da  primeira  colheita,  e mais  a imjiossibilidade 
que  ha  de  organisar  um  districto  tão  grande,  ('omo  são  alguns  que  devem  ser 
irrigados,  no  breve  esiiaço  de  tempo  que  decorre  entre  o planejar  e o executar 
a obra.  Pouca  duvida  ha  que  a terra  será  toda  tomada  e as  taxas  da  agua  serão 
todas  pagas,  sómente  é difficil  suppor  que  todas  serão  pagas  no  prazo  fixado  para 
a primeira  prestação,  (i) 

Nem  todos  os  projectos  exigem  que  a população  .seja  introduzida  antes  que 
as  aguas  possam  .ser  vendidas,  mas  é assim  na  maioria  dos  casos,  e isto  é o mais 
importante  motivo  da  falta  de  renda  da  Reclamation  Survey  este  anno.  Deve-se 
notar  que  as  condições  no  norte  do  Brazil  não  são  estas  ; o que  alli  se  deseja  é 
um  systema  de  « açudagem  » em  grande  e pequena  escala,  com  a irrigação  cor- 
respondente, para  .supprir  d’agua  e trabalho  uma  região  que  já  é densamente 
povoada,  região  que  em  condições  normaes  comporta  a sua  actual  população,  e 
que  em  condições  anormaes  não  a comporta. 

O norte  tem  gente,  agua,  terra,  sitios  para  represas  d’agua  e necessidade 
do  seu  emprego,  o que  lhe  falta  é dinheiro  e iniciativa  e isto  pode  o Governo 
Federal  fornecer-lhe. 

A somma  de  dinheiro  á disposição  da  Reclamation  Survey  dos  Estados 
Unidos  é approximadamente  de  175.000  contos,  proveniente  da  venda  das 
terras  publicas.  Gasta  esta  somma  em  obras  é necessário  esperar  a renda  da 
venda  das  terras  irrigadas  e as  das  taxas  d’agua,  para  executar  novas  obras,  a 
menos  que  o Congresso  não  vote  verbas  especiaes.  Um  jornal  do  mez  de  Agosto 
noticia  o empréstimo  de  60.000  contos  a Reclamation  Service  por  lei  do  Con- 


(i)  Respectivamente  ao  pagamento  de  taxas  d’agua  uma  revista  norte-americana 
recentemente  recebida  af firma  que  quasi  sem  excepçâo  as  dividas  em  i.°  de  Abril  foram 
cobradas. 
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uMom*  qur  .lr»f  irr  rrrnil-JwwLi.  lunqiunlo  niu  fíiawr  r^talvtniiio  o 
IKâ»  (Intr  rmn)«il<i>.  Tmn  «mIo  âHimuili.  <|ur  ilufatilr  « <lr  if;;  » uninj 
UiUl  di^imiJi(U  |irlo  (mmin  Frdrral  do  Hraúl  Uà  dr  rm:a  dr  80.000  t-unlu» 
no  <|uau  nriaiir  <la  «mau  di»|mlida  nw  KitadiM  t‘iudi»  m»  uliimiai  dr« 
annm  Sàu  «•  tTmhtrr  |>rrritajnmir  a ««nma  ga*la  «ItmIt  1877  t«i  Itaiil.  nu»  o 
xramlr  tual  .ir%r  mrt  dr  t^fra  dr  75  uu  80  |ii«  rrtMu  da  Mnima  KaOa  nm 
K«a<li»  loMba  no.  ullif»*  anniM.  Para  rUa  «anou  dr  .Imhriru  Oo  omilo 
<■  rrMiitadm  (84Hloa. 

. . ■ qtir^ir*  n*o  t lanti»  da«  tiaiuna»  m-  lOu  ilu^  m«jlia<l>i».  Sr  o» 

Krtailf  tiwiua  da  Ar.M^ira  du  \«»tr  |aii|rni  dt»|«milrr  175.000  fxmu»  m aini 
plrMnmir  dnmvnitrr  nma*  rrgwV*.  inlr  o Hraul  iluiwtiilrr  duaa  »«•»  ouia. 
tr  ra n «urio,  m»  ipir  <|r\r  trr  n««M4lrradi>  o «ahaiiirtilo  dr  um  J.OOO.OOO  dr 
halatantr*  <lta  b^du»  d»  i«^.  Sr  a |««la  «Ir  túlaa  na  arrí-a  «Ir  1877  |uk-««- 
irf  údu  rtitada.  Mwt  talrtia  oun  |i«ra  Oalit  o |au  ilu  qiu-  rOa  MMima.  r a 
*o»rmii  trria  frilo  oirlhfjr  dia|milmik>  OMiita»  »r*r*  roa  wnuna  «ki  f|t*p  mitun 
tiiak*  na  dr»|Mipalaci<>  tio  mai»  ^mt-n  r mHhi»  rirntmi»  «lu»  Ktiatkn  *k)  no«lr. 
Ha  manrtra  i«w  qor  a altraçir»  do  Amaaimaa.  |arla  induUru  «la  l■«Ta^ha  «^umiu 

Piiura  «aiHa^rfu  |>ara  o paia,  nn  «ru  mnjtmnn.  ha  na  unmifTaçAo  rstran 
«rira  «luaniki  o n»«k.  «k>  |*m>  é mainr  nn  nnrtr  ilo  «p»-  a mfra«la  «Ir  immi«raMr» 
•w  (i>  r «luaiMlo.  rm  rmlark-,  pr*lr  diarr  ar  «pw  o n»*liala  é rralnmlr  imiitn 
mHhi»  «-MbiUf  r um  lanrm  maia  valinan  para  o |iaia  «k*  «pir  a «^urir  dr 
MUni«ranlra  «pir  para  HIr  |rm  vindo  Oa  nnniataa.  livkn  «imhnHdaa  «vano 
rwmara.  aio  nn«a*vna  pnr  aaia  rnrrgia.  hahilidadr.  faoildadr  «k*  rraMnria  e 
artivkbdr.  «Tuanilo  ha  alguma  mataa  a fa/rr . Sio  rralmrntr  «mtr  «fe  muito  mrlhrv 
quali«la«lr  «k»  «|ar  ain  rraiMnomrnir  mmidrra«lna  Kmtura  nidra  r inuro  rivili 
aaikn.  4 irrdailr.  rm  todna  HIra  mmntra  ar  o raiofo  dr  «pir  «•  (airm  ua  ba»  r 
alri<  • Nladloa  para  o paia 

Ik»  al«ariwnna  do  Dr.  Rayminidn  Prmra.  imui»  lun  u«al  dr  t. 000.900 
dr  «ivair*  !■«  f.aar  r aa  irada»  annujr*  dr  tida*  mi«iva«U»  Haa  rraufi^ 
pr*a  ariaa  dr  ni»mria  nna  KirtadtM  do  mwtr.  noa  ullum»  50  amn».  lain  «li  uma 
mr«iu  «Ir  70.000  prmoa»  |w  armo.  niu  ioriuindo  o aiigmrviiu  «la  |■•|■uiaçio  «pir 
Irria  havidi»  ar  caaa  «mtr  riiraar. 

O qur  talo  ai«nih«  a |tara  o (mu  f^dr  ar  avaliar  a|«|imaima«bmmir.  N«ja 
Kataik»  1'nuk»  «b  Amrrii  a do  N«air  a «kb  dr  um  iral«lhad(«  «u«linario  é 
atalbtb  rm  16  «vml«ja.  iato  é,  rm  caao  dr  aoridmilr  nv^tal.  tr  aua  fimílb 
«Irmaiwb  a |iraw»  rrainotavrl  |irk>  atvidmlr.  rirrla^i  mmm  aiprlla 

iminrtanrb.  Sr  onaMlrranoaa  rtu»  70.000  |irHr»«  divididaa  rm  7,000 
familu*  «Ir  10  pmma  «^  uma.  r darmra  um  vak»  fwr  familb.  qur  4 a avaJia> 
çio  lora  o hnmrro  «mctilr  (rralmriur  uma  fra*^  «k)  valor  rral)  Irma»  uma 
pmb  dr  70.000  rnnt»  |Wf  anno.  t 'rrtamrtitr  vale  a pma  gaatar  3.  5 nu  lo.ooc 
cootov  por  aimo  fiara  poupar  tal  «omma  (>ian.|n.  ainda  4 |i«mivrl  faarr  o 
r«|>rr|;f>  «k>  «rapiul  1*»  ul  forma  «pir  a»  vmiba  dr  trrra»  r aa  tataa  d’a«iia. 
rm  ao  a 30  amuM  irrmlnlirm  ao  Tbrwniro  t|uaai  b>k>  «ar  dinhrnm.  «rm  cnntar 
o lurro  «lur  advirá,  rm  rmiba.  |iara  » f kivrmr»  frdrral  r «lOadoara.  nrrrmaría 
mmir  n-mltar4r  «|r  mrlhfvamrnti»  «b  agrirulUira.  «b  rriaçâo  dr  «arlo  e daa 
«xadipVv  «Ir  vi«b.  imo  airwb  maia  tr  juttiSra. 

Nlo  pode  haver  quntio  da  neermidadr  drtla  obra  do  ponto  de  vúti 


|i)  Ka7»im<}a  Pvmia  «la  Silva.  • O PioMvm  4o  .Vorte  »,  lUvi««  <|«  Clok  «la  • 
CagvaSaria,  Rio,  «909. 
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humanitano  ou  ecouoinlco,  mas  vale  a pena  considerar  os^resultados  di  acuda 
gem  e rrrrgagao  sob  o aspecto  pratico  e dos  exemplos  existentes  i to  T aes 
sao  os  resultados  effectrvos  a ser  obtidos.  E’,  todavia,  necessário  primeiro 
explicar  um  pouco  mais  particulanzadamente  do  que  .se  fez  na  descripção  das 
causas  da.secca,  as  necessidades  da  irrigação  e cripçao  das 

re.,-.'  ^ de  chuvas  durante  um  termo  de  tres  annos,  nu 

Ceaia,  e fazendo  uma  media,  notamos  que  nào  é tào  pequena  como  se  poderia 
julgar,  quando  encaramos  as  condições  durante  um  anuo  de  secca.  Ver-se-á 
ipalmente  que  a razao  diste  e que  durante  certos  annos,  geralmente  um  periodo 
de  3 ou  4,  as  chuvas  sao  mais  fortes  do  que  nos  annos  intermédios.  Um  bom 
exemplo  em  testemunho  é o açude  de  25  de  Março,  no  riacho  do  Meio,  na 
villa  de  Pao  dos  í erros.  E 01  construido  com  auxilio  do  E.stado  cerca  do  anuo 
de  1894;  choveu  bastante  para  encher  o açude  em  1895.  1899,  1901  1906  e 

1910,  numa  media  de  cada  quatro  annos.  E em  cada  um^de.stes  annos  èm  que  o 
açude  encheu,  transbordou  por  muitos  dias.  Nos  outros  annos  a chui-a  não  era 
Igual  a evaporação. 


Alem  de  ser  em  alguns  annos  irregular,  em  um  anuo  pode  a chu\-a  ser 
considerável  mas  má  distribuída  ; uma  chuva  total  de  400  mms.  pode  .ser  dividida 
em  3 ou  4 pancadas  de  40  a 80  mms.  cada  uma,  e ligeiras  chu\’as  o resto  do 
anno.  As  maiores  chuvas  são  demasiado  fortes  para  serxárem  e geralmente  fazem 
antes  mal  do  que  bem,  e as  pequenas  não  prestam  .serviço  algum.  A irregulari- 
dade de  distribuição  e os  maus  effeitos  das  inundações  já  foram  notados  ao 
tratarmos  das  causas  das  seceas.  Não  é jiossivel  reger  a chuva,  mas  a agua  jiode 
ser  dirigida.  Se  fôr  irregular  num  jieriodo  de  tres  annos  e excessi\-a  no  quarto, 
não  é um  difficil  problema  de  engenharia  determinar  a quantidade  total  ou 
maxima  dos  quatro  annos,  e então  num  sitio  ajiropriado,  como  se  encontra  em 
muitos  rios,  construir  uma  repreza  dando  um  reservatório  capaz  de  armazenar 
todas  as  aguas  de  um  periodo  de  quatro  annos,  e depois  distribuil-as  segundo  as 
exigências  da  terra  que  pode  ser  alcançada  por  canaes  partindo  da  represa.  Com 
a agua  armazenada  para  irrigação  a questão  da  provisão  dhigua  para  usos 
domésticos  no  districto  immediato  acha-se  re.solvida. 

Admittindo  a necessidade  de  armazenagem  d 'agua  para  u.sos  domésticos, 
agua  para  o gado  e para  irrigação,  podem  os  açudes  com  tal  objecti\-o  ser  divi- 
didos em  dois  typos,  uns  grandes  outros  pequenos.  Cada  um  destes  tyjios  tem 
os  seus  propugnadores.  Uns  proclamam  que  a salvação  do  norte  está 
in>eiramente  em  alguns  grandes  açudes,  e outros  que  maior  beneficio  virá  de 
muitos  pequenos  depósitos.  Até  agora  não  ha  grandes  açudes  no  norte,  e não  ha 
meio  de  julgar  definitivamente  os  seus  resultados ; dos  pequenos  açudes  ha, 
entretanto,  dados  mais  apioveitaveis. 

O autor  é,  todavia,  de  opinião  que  a solução  do  problema  do  norte  não 
está  em  grandes  ou  pequenos  açudes,  mas  em  ambos.  As  condições  differem  de 
uma  parte  do  paiz  a outra,  algumas  regiões  ha,  como  a bacia  do  Jaguaribe,  que 
podem  ser  excellentemente  senidas  por  alguns  grandes  açudes  nos  vários 
affluentes  dos  rios  estes  porem  não  podem  aproveitar  a todo  o Estado  do  Ceará, 
nem  pode  toda  a população  ficar  concentrada  em  um  ponto. 

Um  dos  primeiros  propugnadores  de  grandes  açudes,  o Dr.  Rei’y,  dá  as 
seguintes  razões  da  sua  superioridade  : (i) 


(i)  O Ceará  no  começo  do  século  XX,  por  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil. 
Fortaleza,  1909,  p.  478. 


I.*  • Que  o«  prqum»  kitt  iMM  <ii»|jmdkm  rrlainunanic  a 

({uantidade  (!a  afiu  qur  cnnina  ». 

1.*  • Que  le  livnam  inoteú  durante  aa  vccaa  duradoura*  ». 

j.*  c Que  rada  um  lerve  apma*  a um  utditidtio  •. 

Nio  ha  i|uratiu  >)uanto  á primeira  drila*  raaíW;  eu  rrrio.  porem,  que 
iwile  prtMar-nr  que  a retula  iwr  unidade  d'aKua  armaarnada  no  prtjue*»  açude 
rscvde  a do*  grande*,  t^lquer  |wquniu  acudr  pi«Je  |wigy  <o  % do  capiUl 
empregado,  é porem  durkhnu  que  t*  granrle*  paguem  mau  de  7 a 8 %.  A 
■egunda  raaáo  |*idr  niu  «ef  rmemariamenie  vrrdadeim.  rinla*a  em  frra)  o 
■mdi>  eaie  farto  uma  da*  n*  Humr»  rarAei  a f aiur  «lo*  gramle»  ac^lcu  A letteira 
raaio  milita  em  fa\or  «lu*  |m*|UHií»  acutW.  «riüD  que  ler  ca<da  faaendeiro 
um  açude  na*  tua*  terra*,  é inu  «antagvm  «jue  rdn  putie  ler  dr»|ire*ada. 

Sâo  quer  taln.  porem,  diarr  que  o íkjeeri»  «lerr  orrupar  m de  oonatruir 
prqtKun*  açude*,  {«dt)  nmtrario,  rvlo  o de*T  faaer,  De**Jr  «pie  cu  pequmn* 
fajmdeiroa  renlWpiem  o*  henrfWio*  de  perpiena*  Kiria*  d*agua.  hareré  um 
ra|Mdo  drwm««d*iinenif>  ao  Impi  ila(|uHla  litúu.  1 

/ Vo  Rio  firande.  algun*  «LkI)»  fcuara  cdaido*  «le  «arut*  ftuUe*  «le  ínf««*  J 

maçAo  «luarilo  ao  ruMo  « ao*  re*ultada*  «daicVu  p««  pcrpinio»  açude*  A maior  / 
parle  dr*tr*  «Luk»,  e «m  meih««e*.  I•tfam  f«*mr«T<líJ*  p»d«»  I>t.  I*helli|q*e  («uma,| 
jttii  de  direito  «le  Vliimtmi.  ru>o  inlrre***  na  açudagem  e rop*»  «lewjn*  «le  a)u«lail 
•eu*  «nvidadlaa  levaram  no  mai*  •♦mgr  no  a<mini|>to  da  açudagem  que  qiuJj 
í|urT  outn»  Klle  f-w-rmeu  «lhero»  iralialhui  e entre  «im*  • L’m  açu«lr  para  «lA 
lertanefiu  » M«— «m».  iQOi.  e o «eu  rwno  li\to  • Srvra*  cortira  a Serra  • 
«-«prrialmmir  digtu  «fc*  mmçio 

('«■an  )á  f*à  refemlo  S«ri«lo  é a mai*  rira  |*«ç8o  do  Krla<lo  do  R» 
(«rarMh*.  «lerido  priimnro  i eare|iií«mal  írvtUidatle  da*  vaaaiitr*  do  Rio  Srtidó  e 
Aratian.  as  «ptae*  *8u  animalroenie  etuií|oeri<la»  |ad**  inundaçAr*  «pie  a*  «nlicem, 
r «tcuikIow  ao  gratMir  tnimero  «Ir  açmlA  panirularr*  no  diatrirto.  O I>r.  Phel- 
li|qr  (««leTra  é «|urm  autieíja  a aArmaçi»  «pie  «mmir  iv*  regiio  «le  Sernló  ha 
ao  mne»  400  açude*  partirulare*.  draclr  uma  eapari«la<le  ifc  10.OOO.OOO  al/ 
100.000  mrffru  rulàco*.  A pima  «lo  adra ntauirnto  «lo  po*t>  do  Sf^ruVS  a dâo 
dois  facto*:  elle  rerra  as  «»*•  fajmdas,  diridr  o*  tm%  paMo*.  «rmufrando 
t|n«  pane  para  ra«la  annn.  rraolcerwlo  aastm  parrialmerte  o poWema  «la 
irrra ; aWm  dúw  ene  é o tmko  «lircricto  que  emontramn*  diuante  algtm 
anr»  «le  «lagcm  no  wrtio  do  norte,  «mde  *e  |««|e  dilCT  manteiga  e 
durante  todo  o aimo.  Ino  é errtamente  devido  ao*  pequeno*  açude»  «|ue  l<*ijr«*mi 
panagrttt  nutrittras  áa  vacra*.  quando  catá  aeoco  ttalo  o rmto  «ia  refiAo 


figura  I 


Pequenos  açudes  particulares  no  município  de  Arary 
(Reproduzido  de  B.  Piquet  Carneiro,  da  Commissão  de  Açudes  e Irrigação) 

Mostra  157  propriedades  com  açudes,  monumental  attestado  da  industria  do  povo  nortista  e 
ao  mesmo  tempo  prova  brilhante  de  que  a açudagem  é comprehendida  como  necessidade  lun- 
damental,  Este  croquis  por  si  só  explica  a razão  de  ser  o Seridó  a região  mais  rica  do 
Rio  Grande  do  Norte. 


Fff/i  Hva\/d 


No  nuniniiM»  <lr  râinft.  i»  ■tiio  Oiiirirma.  hâ  un  |•rqurtw  açude  (i)  qup 
«n  190J  «lava  rhrio  dr  um  brçn. 

O*  pmduittN  «Ua  irrraa  mllivaiLa*  r«|r  aiu»  fnram  na  «Kuinira.  ralru 
ladoa  aoa  itrtçiu  itirrrmfs : 


S.ooo  «itúu  (5  liima)  l«lalaa 
HâLalaa  (1) 

1 6oo$ooo 

700  «^ua  armr 

;ooSooo 

loofooo 

500  «TÚJU  fei|lo 

100  ruiu  milho 

1000  kilna  al|Ptli«> 

kaa^pa  A 

• ooofooo 

100  «anjulat  «miiaçi  (r) 

íooo  kihn  |aÍKr  (3) 

1 ooo$ooo 
300  $000 

1 :ooo|ooo 

7 QSofooo 

A aira  irri|pMla  |ior  «te  açude  é menor  «Ir  jo  oeo  liracat  «luadradaa  ou 
14  herure*.  DeUe»  alKarúnma  — jo  000  liraçt*  e S rontoa  de  mn4u  — nUrtom 
uma  irmla  «le  170  rria  pnr  hraca  <iuadra«la.  algarÍMao  que  (lr«>  met  li(V>  «V 
mnnnria  |ara  r«|rul«M  «n  nutrm  açu^ 

O mairw  acudr  dr  Seridr»  é o do  ('nrnnr|'i  (.oqinnki  Sohreta.  no  wu 
«lio  Dnmtfiica.  A rafiaridaile  «In  am  reamralnrio  é apfimiimadaànNe  ifc» 
10.000.000  metnn  «'ulurm.  wgundo  Inftvmacftn  r«riiida.  ani  ntnn  50  ronma. 
•«miwln  »té  annra  lãn  tramlvmlnn  pnr  que  a «u  «:aparida<W  / maior  do 
que  a «In  riaidtn  «dire  n «|ual  foÍ  ««tMtruwla  Pnr  «mta  raafto  nin  ha  peite  nHIe 
poniur  a imrnduiçfto  artifunal  de  i^ie  neaam  rrvrratfV^  ainda  nin  foi 
tmiaila 

O Dr.  Guerra  «tt  aa  «efuintra  rendaa  «leatr  acnde.  que  «m  ralnilo  ao* 
pr*cna  «olgarr»  «In  arriAn.  DuraMe  tu  annm  «le  r^amer  <m  artifna  «le  alinumfa- 
çlo  ak-ancam  frequentemente  ptecra  moim  maia  ele«a«lna.  K«e  acmie  eiige  6j 
palmtn  «le  profitn«lwla«lr  para  mrh«  e.  em  iqoj.  linha  y>  palm  d‘a|pu  No 
anru  de  1903  o mial  «loa  pmdiariro  cnlhúkn  foi ; 


(1)  PcqacM  apele  para  o «rttaaelo  # a <W  ««mooo  a ann.«Ma  aMlrot  raWroa.  Paa- 
wuwla  rua  raau  * mm  gnm4t  mçmát. 

(1)  Refere  «e  a ra(te  4e  baialar  para  aa  ywirraa  e to  raheçaa  «le  gmám,  qae  fai  aa 
BMW»  laaio  qaaaia  fai  eeadála,  e portaato.  1 Imêrnau. 

|a|  Vm  caaada  e>|o«eale  a 6 liiraa. 

‘ (j)  f'alrala  o Dr.  Daerra  «a  roatm  r«mi  a rea<la  aaaaal  «letre  a«a<le.  rm  boaa 
rao4H«V«.  «(MO  «er  peqaeaa  a muaa  pontiHMa  pela  peiae  eai  190]  font*'  • K««le  ata 
iramhonWHi  lla  leaipaa  e»  «pw  aa  petiea  «attaila  aa  rtoa  para  deaaearmi  rairaai  ao* 
ar«4e«  • afaaiterem-aoa.  de  «orte  «pw  te  mm  a<ode  ato  iraatbatda  a piUetWU>  de  pelae  é 
P^a*aa  ao  aaao  «efauMe.  A prodor^aa  otaal  d«««  neaoio  at«de,  eai  peite,  é de  5 a 


Soo  arr.  algodão  (i) 

loo  alqueires  arroz  (2) 

21  alqueires  feijão 

5 alqueires  milho 

600  cargas  de  melão,  melancias,  etc.  (3), 

700  cargas  de  gerimuns  (4) 

Tratamento  de  30  vaccas  que  deram 

600  kilos  de  queijo  de  manteiga  (=;) 

20  canadas  manteiga 

Engorda  de  30  bois  (6) 

Deu  de  comer  32  bois  mancos  (7) 


á i5$ooo r 2 :ooo| 

á 32 $000. 3 :20o| 

á i8$oom 378! 

á 9$ooo 45I 

á 2$ooo.. I ;200| 

á zlooo I :4ooj| 

á i$ooo 6001 

á 1$5oo 150Í 

á 4o$ooo I :2oo| 

á lofooo 32oj 


20:4935 

Em  1904  este  açude  quasi  não  recebeu  agua  por  motivo  da  falt, 
chuva  e a melhor  parte  das  terras  não  poude  ser  cultivada.  Os  productos  c 
anno  foram  : 


600  arr.  algodão á i5$ooo 9 :ooo5 

1000  cargas  gerimun á 2|ooo 2 toooj 

10.000  cargas  capim  (8) á i$ooo 10  toooj 


Destes  dois  annos  temos  uma  renda  total  de  41  :5oo$ooo  ou  qu; 
custo  do  açude,  ou,  calculado  por  um  anno,  24  % do  capital  empregado. 

Um  outro  açude  de  tamanho  regular  em  Pao  dos  Ferros,  o açude  d 
de  Março,  foi  construido  em  1 894,  com  auxilio  do  Estado,  sob  a direcçã 
chefe  politico  da  \’illa.  Coronel  Joaquim  Corrêa.  Não  se  lhe  pode  dizer  o ( 
com  precisão,  porque  muito  do  trabalho  foi  pago  em  alimentos  .etc.,  mas  s« 
calcula  o custo  total  em  cerca  de  52  contos,  e a sua  capacidade  é approxim 
mente  de  5 a 6.000.000  de  metros  cúbicos,  segundo  os  algarismos  que  aquell 
deu  de  suas  dimensões. 


Encheu  primeiramente  em  1895  e em  1896  houve  « vasantes  » exp( 
pela  primeira  vez.  Com  o cuidado  e precisão  que  distinguem  todo  o trabalh 
Coronel  Corrêa,  elle  registrou  a producção  deste  anno,  que  subio  a 40  conh 
dos  quaes  em  peixe.  Deste  anno  em  diante  não  se  fez  registro,  calcula 


(1)  Arroba  =15  kilos. 

(2)  Alqueire  = 160  litros. 

(3)  Preço  baratissimo. 

(4)  Preço  baratissimo.  No  tempo  da  secca  dão  6$ooo  a 8$ooo  a carga. 

(5)  O preço  do  queijo  varia  entre  800  a 2$ooo  o kilo  durante  os  mezes  qua; 
pastagem  está  secca. 

(6)  Valor  dos  bois  magros  5o$ooo,  quando  gordoâ  90$ooo  cada  um. 

(7)  Calculando  o valor  de  io$ooo  cada  boi,  comido  durante  um  anno  ; numa 
o capim  attinge  o valor  de  mais  de  2$ooo  por  cada  carga. 

(8)  As  cargas  não  foram  vendidas  servindo  para  tratamento  do  gado  do  fazen 
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parnn.  a rmda  annual  nu  15  comca.  Sc  tluto  ftjnnot  ubHIa.  a rrla{io  cMrr  o 
cuito  e a pcodurçáu  tuma  ar  maU  o klrMc : 


Cinto 


Produrçi»  1896  

40 :ooo|ooo 

• 1897....Í 

15  ooofooo 

• 1898  

15  ooofooo 

• 1899 

15  :OOOfoOO 

• 1900. 

15  :ooofooo 

• 1901 

15  ;ooofooo* 

• «90* y.. 

t5  :ooofooo 

• «90J 

15  loeofooo 

• • 1904 

15  rooofooo 

• «905 

15  rooofooo 

• t9o6  

15  ooofooo 

• 1907 

15  rooofooo 

• 1908  

• 5 rooofooo 

• 1909 

15  ooofooo 

ri5  rooofooo 

Entre  oa  pequem  açmles  ha  ainda  um  tartrp 

S»  ooofooo 


■udAttr  da  cidade  de  Pmntnl.  mewrcdia  de  meiiçÁBL  0>  algi 
mc  foram  dadna  por  um  «naqueini  <b  faimda  c nin  iiralem.  fmrtanlOk  arr  apre- 
«cMadia  raao  nartammie  mmriin.  it— qiianh»  «c>am  tmlulutandmnNc  <|ua«i 
carfrM.  |ior  que  um  «a(|i»<in>  «air  ludn  o que  |iawa  na  laamda  c cm  grral  t 
muito  maia  aaamuninili%o  dr>  i|«e  o iimprio  fajmdeinK  O açude  du  Vailr  Vrrdr 
miitai  de  j a 5 mnena.  a ouinr  parte  |iaga  antea  em  gi-netoa  alimentirioa  do  qur 
em  ima^la.  Dii  «e  ler  5 mrtrm  de  pròfundúlaile  e ealemio  ile  ikãa  kUomrtrtM. 
ílr  nwaln  (|ue  a aua  caparúLatlr  «Irre  nr  de  rerra  ile  » 000.000  de  metim  rubka 
ilancjn  uma  pror^  de  agua  para  i aimm  fado  metioa.  Arima  da  repreaa  ha 
uma  |«rçio  Umitaila  de  lerra  Ina  |iara  pUmaçAo,  pia  «|ne  o ralle  é estreito, 
mas  as  terras  ahaiso  do  rio  «lesde  a |>aiede  estio  tamtam  cuoçadas.  wtuln 
molhadas  mediante  um  siphio.  Diarm  «|oe  a produnçio  annnalmmte  4 e«a  1 


100  rargaa  rapadura  (5ofooo  i ;o|ooo  a 

Alem  dnfo.  dii  ar.  ileu  também  em  um 
• 50  rargaa  dc  milhu  (itfooo  a carga)  (j)..,. 

aoo  cargas  de  hautas  (Sfoo  a 'arga)  . 

Arrof  no  ralnr  tie  


to  rooofooo 


j :6oo|ooo 
i óoofooo 
1 ooofooo 


o propr^rio  deste  açude  tem  sete  .jutroi  alem  «leste,  qiv  estio  tndm 

t*  **‘"^'*  **  f***  “*  município  de 

Pjtm  que  4 ama  rrgiio  de  Inuaa  rallinas  omtuladas.  oan  rioa  em  mr.es 
«tr^us.  que  aprenmtam  muitas  larali.lades  rsrHIenin  para  oonstni.r 


(I)  A saMa.gana  m repsraracs  ate  t raalMsMa.  pieseairsaoitr  esiA  o acs«l« 
reparos  <|m  osuarto  prtio  Or  15  ooolka» 

(a)  Frcf»  a qw  dnsoa  < 
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, -n  dãr-se  amda  um  outro  exemplo  de  um  pequeno  açude  na  Fazenda 

de  ^o  Verde,  lo  kilometros  a sudéste  de  Augusto  Severo,  na  parte  do  Rio 
(jiande.  A capacidade  é proximamente  de  800.000  a i. 000. 000  de  metros 
cúbicos,  com  sufficiente  agua  para  18  mezes,  e,  conforme  consta,  o custo  andou 
por  30  contos  ao  todo.  Esse  açude  foi  construido  ha  muitos  annos,  e foi 
remodelado  e concertado  tantas  vezes  eme  é difficil  dizer  quanto  custou. 

Nao  ha  algarismo  exacto  ou  registros  da  producção,  mas  o proprietário 
pôde  dar-me  os  seguintes  para  o anno  de  1909,  e os  actuaes  preços  de  venda  : 


Algodão  99  arr.  á 17I500 i ;73o$ooo 

Algodão  74  arr.  á 20$ooo i ;48o$ooo 

Gerimuns  2.000  á lòo  cada 20o$ooo 

Gerimuns  ro.ooo  á 100  cada  (i) i tooofooo 

Milho  IO  alqueires  á 32I000  (2) 32o$ooo 

Canna  20  cargas  á 30I000 óoofooo 

Batatas  (3) 

Peixe  (4) 

Feijão  IO  alqueires  á 44I800 448fooo 

Tratamento  de  15  vaceas  que  deram 

16  arrobas  de  queijo  á 25$ooo qoofooo 

Engordou  4 bois  que  vendeu  por 

683I000  (valor  magros  430I000) 253$ooo 


6 1431 $000 

Com  um  emprego  de  capital  de  30  contos,  temos  uma  renda  annual  de 
mais  de  6 contos,  e teriamos  mais  se  o peixe,  batatas  e cereaes  se  tivessem  todos 
salvado.  Disse-me  o proprietário  que  a renda  annual,  tanto  quanto  elle  podia 
calcular,  variava  entre  6 e 7 contos,  e estes  cálculos  são  de  regra  antes  baixos  do 
que  altos.  Demais  ainda  todos  os  menores  objectos,  que  são  realmente  de  valor^ 
como  a agua  para  o gado,  e para  usos  domésticos,  etc.,  não  são  contados  e na 
exacta  relação  do  serviço  de  um  açude  todas  estas  cousas  devem  ser  incluidas, 
porque  sem  o açude  não  teriam  existido. 

Ha  todavia  um  outro  aspecto  da  questão  dos  pequenos  açudes.  Quando 
passei  em  Batalhão,  contaram-me  o caso  de  um  fazendeiro,  no  municipio  da 
Lagôa  do  Monteiro,  que  construio  um  açude  de  custo  de  20  contos,  o qual 
durante  10  annos  nunca  teve  agua.  Na  visinhança  de  Pesqueira  contam-se 
exemplos  eguaes,  de  açudes  que  encheram  pela  primeira  vez  este  anno,  desde 
f 898. 

Taes  açudes  são  em  minoria,  excepto  em  partes  da  Serra  da  Borborema 
propriamente  dita,  onde  a chuva  é muito  escassa,  como  mostram  as  observações 
existentes,  e como  o indica  a vegetação.  Passam-se  as  vézes  annos  consecutivos 
em  que  não  cahe  quasi  agua  alguma  no  alto  desta  serra,  ao  menos  não  cahe  a 
bastante  para  fazer  correr  os  rios  maiores.  Sendo  o alto  da  serra,  muito  plano, 
existem  alli  muitos  leitos  de  velhos  lagos  os  quaes  na  maior  parte  secearam  e 


(1)  Deu  de  comer  ao  gado. 

(2)  Perdeu  duas  vezes  mais  que  salvou  quando  o açude  encheu. 

(3)  Perdeu  quasi  500^000  deste  genero. 

(4)  A renda  annual  em  peixe  regula  por  i.ooo$ooo  ; este  anno  não  produziu. 

*3 
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ttei  caiMdu  itr  ul  mikluratlo  mn  o t<xk>  r «rgilu,  que  Ihra  f«jnBJun  « arfuan 
dvk».  JutUnrfiic  riB  BaUlhio  ha  um  drUra  Unb»  dr  «rlhiu  lafua  tIrUr  íTJ». 
que  (oi  oortadi»  pur  um  |Ha}urno  rio.  inbuiano  du  rio  Ta|M^d.  O rouludo  lui 
6car  o rio  prinipal,  alaiao  da  bai  a du  nu  afluniir.  «aigada 

Ha  muicua  outroa  rvrmplua  dntn  nrala  rr^Uo  da  Srrra  da  Hurturmu 
e ha  logarrm  onde  uemnle  o ga<li>  |nde  a^ua  da»  < aaimliaa  r»  «ult  «jIu,  ou 
na»  ama*  du  ria  Ha  • riu»  «alulitu»  • e • nua  ihrr»  •,  qur  tdt  da  (enir  qur 
hahiu  na»  ■erra»  «Ao  runhrrúhu.  l*m  avudr.  »alto  ir  nauintid»  num  nu  nada* 
rido  por  arr  um  rio  dnrr.  é apin  para  rmrbrr  e nrapnrar  afua»  ranritada»  de 
•aJ  r r»  «Irrnrau  dn  irropu  mrru  ar  tnuril.  Iwo.  naa  a rarulaale  da»  duna»  na 
SrfT»  da  HnrtKjrrma.  bana  a irgiiú,  lub  o a»|M«1u  da  a^mlagem.  «la»  mai* 
difhiTu  de  tratar. 

O aJlo  da  vrra  Irm  uana  »rB«aaçio  «Ir  rarartrt  mai»  rr<ú«lta«lr.  inteira 
mente  differmtr  da  que  «•  vd  na  hana  ilo  Rio  Aaid.  amdn  rtmipo«u  r|e  planta» 
r«pinh(naa.  cnmn  palmatória,  faarira.  liqur  wiiptr,  marainhira>  mandarani  tran 
marmeleira  imlairanna.  anjim  e jurema  e varia»  «aitra»  qur  tala»  nMHtkurm  o 
qur  o pom  om»idrra  unu  rarrilmtr  ratirq^a  de  rnmr  t o alio  da  ama  é natural* 
mrntr  uma  refilo  dr  i-reaçlo  <lr  fado  e «rmprr  o «ti.  Ondr  ar  cria  f aik*.^  rvce»- 
aariammtr  rrfiio  |uun»  fMnnada  ; tnmmi  amúm  é diAnI  rdart  rto  alto  da  Srrra 
afua  Ikauarue  |»»ra  o po»o  qur  vive  alli  r aru  fado  A maior  |»artr  da  terra  é 
pedrrftaa  e eatrril  e inteirammir  imprópria  para  toda  a r«liura. 

Ha  rnmtudo  luaa  earrjiçlu  nrata  felaçlo  ila  arrra.  Vu  duirkto  a audfvir 
dr  Batalhão  sté  Batia  Vrrdr.  ao  beifu  d»  Ujrda  ai-ulmial  da  planirir.  urtdr  a 
rievaçãü  é lifriraiimur  maior  dr  600  a Soo  mrtroa,  e aa  chuva»  um  laairv  mau 
furte»,  o trrrmu  é nceilmtr.  A tnrda  arcádcnul.  como  hrou  dim,  4 «uairmada 
por  uma  linha  dr  callma»  franltira»,  na  maior  |iartr  rorha»  tuia»,  da»  quar»  a 
clut*a  e o *mto  rarrrfam  «omiantrmmtr  toila  a |«v|uma  porçlo  dr  wdo  qur 
rraulta  da  dmam|»mçJU>  da  rorha.  e quando  cu  rio»  baloatu  alcartçam  o fuiuhi 
*h'«la  tfarlividadr  a uia  vriuidailr  é mluaifla.  do  qur  multa  a drfHniçSo  «ht 
matrrial  rm  aoaprmlo.  funw»  aa  rtuiva»  «lo  atqiarmtrmrtrtr  maium  a<|«ti  do 
qur  rm  anraa  partr»  «la  arrra.  a drrompoaiçio  é tamhrm  maior,  e prqueruu  e 
nui»  riram  planinr»  alloviar»  «lo  maia  tmmrra»»»  do  qur  alfure«.  Amim  o» 
muniri|)m  «le  Baulhiu.  Triietra.  Alaf<‘«  dn  \li«Mrim.  S.  Jo»^  tio  Kgifito  » 
Baiij  Vrrdr  »lo  iMatri»  inr  »ru»  itodurin»  afrirvila».  prinripsImrTHr  algutUb». 
Drvidr»  aa  aua»  qualidatle*.  ao  mio  r ao  Hima  «rrro.  n»  alftajorirrii.  wTpimIn 
infomuçko  du*  hahrtatMv*.  attinfrm  frrqomimwntr  t6  a ao  anrvm.  o «pir  é 
esrrfiriievil.  pnurav  ramo  «lo  a«  rfutva«  na  «erra.  «|ujl«parr  perfuma  'tumúladr 
laata  para  «uUentar  oa  alfrolneim*  r farelo  povlurir.  quaiutr»  nin  ha  ah»o- 
lutammte  {Knaãbilklade  dr  outra  lavoura.  Amaa  rarammir  acuntne  falhar  a 
oolhrit»  dr  alfodlo  nr»ta»  refâV». 

Pt^  da»  rahrreira»  d»  rá»  qur  «lerem  |ara  lr»le.  para  o tleanu 
Allantim.  ha  alfutu  lufarr»  i»ei»  ftara  |■■<]uma»  e limitada*  o^iiteM».  qur 
firarlo  maia  «ai  mm»  «ujeitxu  ia  •imili^;IV-»  «learTÍ|iU».  N‘l»  aifruína  ÍMn  «fur 
ahaitluumrnte  »r  nlu  «leve  «lautruir  açudr»  tu  |»anr  |irinripal  «la  mrra,  nu» 
afiriu*  «fur  cu  lorae»  «levem  mr  rar-olhído»  oau  muito  niidadã  p(ir<|up  a»  terra» 
aiy  nlo  ilo  tio  bnu»  «orou  a»  do  vertlu.  a»  « huvaa  «lo  itui«  eucaa».!*.  e no  bital 
pialrot  u»  |>n»j««:tua  nlo  «rmn  tio  «ativfaetcniiM  ramo  mi  «lutma  lofare».  rmbora 
haja  alli  anualmrnte  mai»  tMer>*í(bde  «rafiu  «lo  que  «en  qualqtr-r  «lutra  parte 
da  refilo  •rparfUriteial.  N'a  melhor  hvfiothrae  haverá  teniiMe  diflW  «ildadca  d^ 
obter  agua  tuflkimte  para  homem  e animar»  nrata  refila 
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Em  todo  o sertão,  ou  em  outros  districtos  onde -ígxistem  açudes  parti- 
culares notam-se  um  grande  numero  de  paredes  arrombadas.  A maior  parte 
deilí^  sao  construídos  por  fazendeiros  sem  qualquer  conhecimento  das  dimen- 
soes  de  unaa  represa,  as  quaes  por  economia  são  ordinariamente  por  demais  redu- 
zidas. Pelo  que  observei  no  sertão,  neste  anno  de  1910,  julgo  que  as  perdas 
causadas  aos  pequenos  fazendeiros  pelos  diques  arrombados  elevam-se  a mais 
do  total  dispendido  pela  Inspectoria  das  Obras  contra  as  Seccas,  com  a sua 
verba  de  i.ooo  contos  ; e emquanto  o povo  fôr  deixado  aos  seus  proprios  resursos 
sera  sempre  assim. 

Ha  dois  meios  de  o remediar,  ao  menos  em  parte,  e ambos  são  da  compe- 
tência do  Governo  Federal,  representado  pela  Inspectoria,  de  modo  que  esta 
suggestão  pode  tomar  a forma  de  uma  recommendação.  Primeiro  que  a Ins- 
pectoria compille  e publique  em  estylo  e linguagem  simples,  tanto  em  folhetos 
como  nos  jornaes  locaes,  um  artigo  sobre  a melhor  maneira  de  construir  represas 
de  terra  ou  alvenaria,  para  pequenos  açudes  como  os  que  são  commumente  cons- 
truidos  110  interior,  a maior  parte  dos  quaes  têm  paredes  de  terra.  De\em  estas 
instrucções  conter  as  larguras  convenientes  das  bases  dos  cumes  correspondentes 
as  diversas  alturas  de  parede,  o material  proprio  para  ser  usado,  o methodo 
conveniente  de  preparal-o,  a melhor  maneira  de  cavar  e preparar  os  alicerces,  e 
as  relações  do  sangradouro  ao  affluxo  e extensão  do  curso  do  riacho  em  que  deve 
ser  o açude  estabelecido. 

Esta  é,  comtudo,  apenas  uma  parte  da  necessidade.  A incapacidade  do 
fazendeiro  para  construir  represas  seguras  que  excedem  certas  dimensões  relati- 
vamente pequenas,  limita  as  suas  operações  aos  rios  e corregos  menores  que 
não  trazem  muita  agua  e são  forçosamente  mais  irregulares  nas  suas  enchentes  do 
que  os  rios  maiores.  Com  uma  represa  bem  construida  do  tamanho  das  que  agora 
constroem,  com  um  sangradouro  con\’eniente  e com  despeza  egual  ou  pouco 
maior,  poderiam  elles  reiiresar  alguns  dos  maiores  rios. 

Para  fazer  isto,  porem,  devem  ter  alguma  cousa  mais  do  que  instrucções, 
devem  ter  um  exemplo  e auxilio  efficaz.  Parece  que  o melhor  meio  de  o realisar 
seria  a nomeação  pela  Inspectoria  do  que  se  podia  chamar  um  « engenheiro 
consultor  » cujos  deveres  seriam  viver  sempre  no  sertão,  viajando  de  um  dis- 
tricto  agricola  importante  para  outro,  inspeccionando  pessoalmente  as  represas 
existentes,  levantando  e fornecendo  aos  fazendeiros  os  projectos  das  que  se 
houvessem  de  construir,  indicando  como  uma  represa  poderia  ser  melhorada,  se 
o sangradouro  é insufficiente,  se  ou  não  podia  a parede  ser  levantada,  etc.  Em 
summa,  pondo  a disposição  de  todos  do  sertão  um  homem  conhecedor  dos  deta- 
lhes da  construcçâo  de  represas,  para  lhes  dar  conselhos,  tanto  quanto  elles  o 
desejem  e peçam.  Cada  districto  teria  um  funccionario  destes  e a somma  de 
benefícios  que  elle  poderia  fazer  seria  illimitada.  Todos  os  instrumentos  que 
elle  precisaria  ter  não  seriam  provavelmente  mais  que  um  niveb  uma  regoa  e 
alguns  accessorios  menores  auxiliares  destes. 

Nestas  tentativas  para  ajudar  os  particulares,  deu-se  o primeiro  passo  com 
a lei  de  Outubro  de  1909,  que  autoriza  o Governo  a auxilial-os  financeira- 
mente na  construcçâo  de  um  açude  ou  no  augmento  de  algum  já  construído. 
Ficarão  assim  os  fazendeiros  habilitados  a construir  açudes  maiores,  mais  pro- 
fundos e melhores,  o que  é um  decidido  progresso,  dada  a forte  evaporação  na 
região.  Esta  medida  será  também  um  auxilio  considerável  porque  se  exige  que 
os  planos  sejam  feitos  e approvados  pelo  engenheiro,  antes  da  obra  acabada  ser 
acceita  e paga  em  parte  pelo  Governo  (que  promette  50  %).  E realmente  uma 
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CaSSrar  construcção  da  via  ferrea  de  Mossoró  a 

Ceará  Rb  GrTndf  ^ pequenos  "^açudes  necessários  no 

mente’  de  ^ Parahyba  e Pernambuco  exigirá  um  capital  aproximada- 

mente de  80.000  contos  que,  todavia,  não  precisa  ser  empregado  todo  de  uma 
vez,  e conforme  as  ideas  ao  autor  deve,  no  decorrer  do  templ  ser  reembolsado 
ao  Governo  Federa  . Notàr-se-á  que  esta  somma  é menor  do  que  a já  gasta  em 
ÍesTítaST^'^'^''’'  remedios  dos  quaes  apparecem  bem  poucos 

fr.d  " systema  dos  E.stados  Unidos,  o emprego  de  certa  somma 

tirada  da  venda  de  terras  publicas  para  ser  reembolsada  pela  renda  da  a-ua  e 
venda  de  terras.  Aconselha-se  que  no  Brazil  seja  seguido  este  exemplot  não 
sendo  porem  necessário  por  de  parte  nenhuma  somma  determinada,  nem  tirada 
de  qualquer  fonte  e,special.  Pode-se  comtudo  fazer  que  uma  verba  annual  .seja 
gasta,  segundo  as  nece.s.sidades  immediatas,  ao  menos  5.000  contos  annuaes  serão 
es.^-enciaes,  entendendo-se  que  todo  o dinheiro  assim  gasto  deve  ser  reemboBado 
aos  cofres  federaes  no  decurso  de  um  dado  periodo  de  tempo,  digamos  30  annos. 

T ara  ajuizar  do  valor  dos  prpjectos  da  grande  irrigação  pode  pergun- 
tar-.se:  serão  a venda  d’agua  as  rendas  das  terras  irrigadas  de  vasantes  siiffi- 
cientes  para  indemnisar  no  tempo  dado,  a somma  originalmente  despendida  e a 
conservação  nos  annos  intermédios?  Se  o forem,  a proposta  é boa,  se  não  deve 
ser  despresada,  a menos  que  haja  outros  motivos  para  estas  obras,  taes  como  a 
reconhecida  necessidade  de  uma  localidade  tão  pobre  ou  com  tão  pouca  terra  a 
irrigar,  que  não  possa  indemnisal-as  no  prazo  dado.  Em  tal  caso,  o reembolso 
poder- .n  ser  feito  em  um  numero  maior  de  annos,  conforme  as  informações  do 
engenheiro  e o juizo  do  Tnspector.  Também  com  este  plano,  podia  ser  realisada 
a construcção  de  açudes  de  tamanho  medio  para  fornecer  agua  ás  cidades,  par- 
ticulares ou  associações  devendo  a despeza  ser  paga  pela  municipalidade  ou 
pelos  cidadãos,  nas  mesmas  condições. 

Ha  outro  plano  que  parece  podia  ser  praticado  no  caso  de  alguns  dos 
açudes  menores  que  estão  sendo  construído  pelo  Governo  Federal,  e para  os 
quaes  o custo  de  administração  e fiscalisação  será  elei-ado  em  relação  com  a 
respectiva  renda,  como,  por  exemplo,  os  açudes  de  Corredor  e Mundo  Novo, 
no  Rio  Grande.  Estes  quando  terminados  ficarão  por  preços  modicos  (o  primeiro 
por  43  contos  e o segundo  por  137)  ; e é bem  provável  que  haja  indivíduos  e 
associações  de  homens  de  negocios  que  queiram  comprar  e de.senvolver  açudes  já 
construídos  mas  de  dimensões  tão  limitadas  que  o Governo  Federal  difficilmente 
os  pode  administrar  com  lucro.  Objecta-.se  a isto  que  geralmente  se  pensa  no 
sertão  que  o Governo  paga  demais  por  seus  açudes  e emprega  demasiado  material 
nelles.  Com  o correr  do  tempo,  entretanto,  como  os  açudes  do  Governo  conser- 
vam-se e os  dos  particulares  continuam  a arrombar-se,  segundo  todos  os  annos 
acontece,  estes  comprehenderão  que  a economia  do  preço  de  construcção  torna-se 
eventualmente  dispendiosa. 

Será  talvez  mais  difificil  vender  uma  represa  já  feita  do  que  construir 
uma  por  encommenda.  Isto  é,  havendo  um  particular  ou  particulares  desejosos 
de  ter  uma  represa  em  certa  localidade,  que.  por  exemplo,  custe  30  contos  e que 
exceda  a seus  recursos,  deveria  ser  possível  aos  engenheiros  do  Governo  planejar 
e fiscalisar  a construcção  que  seria  realisada  pelos  particulares  interessados  na 
renresa.  os  quaes  poderiam  construil-a  por  menor  preço.  O Governo,  com- 
tudo poderia  fornecer  o dinheiro  necessário  e acceitar  uma  hypotheca  sobre  a 
represa  para  salvaguardar  o dinheiro  emprestado,  ficando  os  particulares  obri- 
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r^-  f«*da  dr  rapítal.  Sma  um  .)rwn  icn  ao  pom  .1»  nnrtr  .Ur  crafuiiaiumir 
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«Vana-.a^  h„vn.  rfn>  oor  i«tn  vrU  raTahrlmrr  wu  prrmio  i mdidmria  r á 
~.'façafia.  mnw  r«aa  oor  nl»  rarrrrm  .U  animacio.  A «Ma  .U  um  açmU  do 
rtutmtr  rtn  rapinio  .U  mairuia  do  |mo  im  «rtin.  # «Ir  alruma  muaa 
Onnalrji»^  pm  aru  llrrr  «ran.  «Ir  mmlr.  qur  lu.U  trnKam  a fajrr.  mu  trf  dr  «rr 
^m.lido  ono»  uma  nppnrti»i.U<lr  dr  PaUlharrm  rm  mr4hr«r.  r maU 
famrama  «wdi^Ara. 


Ma.  W.  ooamumr  onn.rir^  m.  oor  o dtnitrirn  f^V  dartn  nu  m^c^Tado. 
*■.**7**™*^.  **'*  «Twnprr  onrMÚlrrar  a orrr*mUd-  do  <lr«m 

rol*  .to  nrwlr  turalHIammtr  .rau  o do  ml.  o mm  «Wntr  r-a|r  m-r  almn* 

ç»do  molunlr  rm»  m »ln:a.V«  na«  «ywiu»  |m<iraa.. 

**  trnom  anui  uudm  narrrnn  ,|r  alffom»  licrira.  rttd«  acVU«. 

**  * ^'V.  A íttL 

ffulartdaiV  «Ua  rfuna,  nã  maior  panr  .lo  nnnr.  ^ lal.  qur  uma  UralwUdr  pndr 
ITT  roo  mo^por  ant»  rm  quaim  armm  r i»  nuintn  700  mma.  . mniVi  rnilo  o 
Wal  pnr  «Timo  aimn.  i.roo  mm.  no  uma  qorda  armtaal  «Ir  r4m.a  dr  xoo  nun. 
Foi  o nor  oGn.Mrra«nna  no  ralrulo  da  ofiamiifadr  d*a*ua  mm  rrorr  «^  mn  rio 
«nrmalmrn^.  ronòdrramm  qim  v»  » «U  rlnna  to^  animal  4 » inr.Ua  anmul 
•U  va.io  do  rio.  nu  da  «la  ranar{.Udr.  dr  mrtr  mm  «.  um  rln  mm  pa«m  «W. 
•ru».  «m  airua  r i»  mrrrÚT  .|n»arTr«a  |e  000  ooe  «U  «m^.  ntidmi.  irm  orna 
raiuridadr  omrlU  anrwal  «Ir  in.eoe.ooo  «Ir  mrtrm  ruhir^» 

rmn  m(a  «Ma  iHatKammfr  ao  rrmd»i»  .lo  .-apitai  rmoTrrafln,  r rwr 
mnr».,  «Ir  oalrular  a raUo  do.  rio».  anrrwrNamm  n.  «ruuinfr.  da.lr«  rrlatitm 
a nma.  rnrrmtr..  tamani»  dm  acmlr».  murulda.lr  .Ir  irrra.  irriitam*.  mu 
«pm  moi  nrrtmoV.  i raarfuUn.  «Ao  m qur  i«ajrn««  riarr  r m 
«Ir  mr/W.  u«r  f.orrrM>r  mrm.  m/,.,uMr4ri  éifrtmvn 
t*é*f  ^rr/rr  r «Irnun  nvlW  am  a iatIo  ^ n»%.-n.ralo  um 

rMudo  dHalharbv 


Acude  de  Quixadá 

rm  ffrandr  ^|r  ^ aral«.|o  ^ o dr  Ouhtadi.  onrdir.^;<|..  .Ir  tmlm 
^ trr  pror*|n  l.mi  Vlo  4 hmn.  «mirrtaiim.  arfummt  . .T»cra  m 

«^m*.  pm.  o mr  o prWiro  mnvruido  rm  lotar  mal  ffrr>lhwV».  r irr 
t«lo  um  uwin-Mo  parrial.  tOn  4 pmra  «Ir  qur  tndm  o irrUi.  O rr.T»|w«>*r  m 
arra  a«  «rmdicfin  dr  rr.lm  «io  drafamrarnr»  4 uma  miiroçSo  M.«rimir 
para  r%aiar  «pm  tar.  «irrorram  outra  m O acude  dr  Ouhadl.  mt.ido  r»dr 


(i|  Ama|a  aanaU  « Pmm  ««uadiT». 
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ainda  não  ser  uma  perda  total.  0 novo  mappa  topographico  do  Estado  do  Ceará 
mostra  para  o oeste  e sudoeste  de  Ouixadá  aleuns  rios  que  têm  as  suas  cabeceiras 
no  mesmo  bloco  de  serras  que  o Eio  Sitiá.  no  qual  foi  “Sosta  a represa.  Dm-ia 
fazer-se  um  exame  detalhado  da  região  visinha  para  determinar,  se  qualquer 
destes  nos  pode  ser  trazido  por  viaducto  ou  canal  para  descarregar  as 
suas  aguas  no  reservatório  e assim  garantir  o açude  cbeio  e os  benefícios  resul- 
tantes.^  A grande.sa  das  obras  existentes,  e a quantidade  de  terras  que  podem 
.ser  irrigadas,  ju.stifícam  uma  despeza  de  25  a 30  % a mais  da  primitiva  somnia, 
(que  foi  cerca  de  6.000  contos),  se  se  puder  primeiro  demonstrar  que  a area  a 
ser  accre.scentada  á bacia  hvdographica  do  açude  é suffíciente  para  assegurar  a 
quantidade  d agua  annualmente  exigida.  Isto  só  pode  ser  certificado  depois  de 
ter  levantado  com  curvas  de  nivel  um  mappa  detalhado  da  area  proposta,  afim 
de  determinar  a area  da  bacia  hvdographica  o nivel  relativo  da  bacia  de  Quixadá 
e dos  diversos  rios  e conjunctamente  uma  medição  das  suas  descargas. 

Açudes  da  Bacia  do  Rio  Jaguaribe 

Antes  que  gr, andes  açudes  sejam  construidos,  o que  essencial  mente  se 
requer  é : que  haja  um  logar  apropriado  para  a represa ; que  o rio  tenha  capa- 
cidade .suffíciente  para  encher  o reservatório  ao  menos  uma  vez  cada  dois  ou  tres 
annos,  que  haja  terras  convenientes  para  a injigação  em  local  fai-oravel  ; ou 
que,  havendo  terras,  haja  agua  bastante  para  as  irrigar.  No  Ceará  o rio  mais 
importante  é o Jaguaribe  e seus  tributários  ; na  Parahyba  e Rio  Grande  é o rio 
Assú  e seus  affíuentes.  Nas  bacias  destes  dois  pios  ha  diversos  bons  sitios  para 
represas  e terras  a irrigar  consideráveis,  de  modo  que  as  bacias  do  rio  devem  ser 
tratadas  como  um  todo  no  desenvolvimento  de  um  plano  de  irrigação.  Em  ambas 
estas  bacias  as  maiores  e mais  importantes  areas  de  irrigação  acham-se  no  ciir.so 
inferior  do  rio,  na  faixa  co,steira. 

Na  bacia  do  Jaguaribe  ha  também  uma  segunda  area  menor  de  terras 
irrigáveis,  na  vizinhança  de  Tcó  no  Rio  Salgado,  bem  como  outras  areas  na 
parte  central  do  Ceará,  nos  districtos  e.studados  por  Mr.  Horace  Williams,  as 
quaes  não  conheço  pessoalmente.  Assim  ha  possibilidades  para,  ao  menos,  quatro 
ou  cinco  grandes  açudes  nos  tributários  do  Rio  Jaguaribe,  um  perto  de  Quixe- 
ramobim  no  Rio  Quixeramobim,  um  segundo,  no  Rio  Banabuyú,  á sudeste  de 
Quixadá,  um  teceiro  no  Riacho  do  Sangue,  para  noroeste  do  Jaguaribe-mirim, 
um  quarto  no  Rio  Jaguaribe,  a alguma  distancia  abaixo  de  Iguatú,  em  Orós, 
e o ultimo  é o bem  conhecido  açude  projectado  de  Lavras. 

Cada  uma  das  primeiras  cinco  localidades,  excepto  a de  Orós.  tem  uma 
bacia  local  na  visinhança  immediata  que  seria  muito  beneficiada  pela  irrigação, 
sendo  a do  açude  de  Lavras  uns  40  ou  50  kilometros  abaixo  do  logar  da  represa, 
na  visinhança  de  Icó  e a sua  area.  segundo  Revy,  de  10.000  hectares,  (i) 


Açude  do  Boqueirão  de  Lavras 

O açude  de  Lavras  foi  orçado  approximadamente  em  6.000  contos  e 
devia  ter  uma  capacidade  de  1.500.000.000  metros  cúbicos,  comquanto  haja  o 

(:)  «O  Ceará  no  Século  XX  ».  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil,  pg.  13.  Forta- 
leza. 1909. 
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29.  Boqueirão  do  Rio  Salgado.  Vista  olhando-se  a Oeste,  proximo  á cidade  de  Lavras 


30.  A cidade  de  Lavras,  que  ficará  submersa  se  o açude  fôr  construído  no  Boqueirão 
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150.000.000  e mais  loo.ooo.ooo  para  rompen.sar  a evaporação,  se  durante  o 
anno  nao  houver  affluxo,  ou  um  total  de  250.000.000  pai-i  o primeiro  anuo,  por 
que  no  segundo  a ei^aporaçcão  será  em  menor  area  e representada  por 
cerca  de  75.000.000  e no  terceiro  por  perto  de  50.000.000,  .sendo  e.stes  alga- 
rismos simples  estimativas.  O total  para  os  tres  annos  sem  chuvas  de  irri-ação 
sera  de  675.000.000  metros  cúbicos.  Estes  algarismos  da  evaporação  podem  ser 
despresados  se  verificar-se  que  o affluxo  durante,  tres  annos  é igual  a evaporação. 

Estes  450.000.000  de  metros  cúbicos,  comtudo,  são  simplesmente  o suppri- 
mento  d’agua  para  a bacia  do  Tcó.  Dali,  rio  abaixo,  ha  outros  go.ooo  hectares  a 
serem  irrigados  que  exigiriam  annulmente  1.350.000.000  na  mesma  razão  de 
T,5  metrps  d agua  por  metro  quadrado.  O rio  Salgado  não  pode  fornecer  seme- 
lhante quantidade  d’agua  annualmente.  Não  ha  medição  da  corrente  deste  rio, 
mas  de  algumas  estimativas  feitas  pelo  autor,  quando  no  campo,  em  um  anno 
normal,  o^  despejo  do  Rio  Salgado  será  algur.es  de  perto  de  800.000.000  de 
metros  cúbicos  durante  a estação  chuvosa.  Em  um  anno  sècco  pode  ser  de  menos 
que  100.000.000  e num  anno  excepcional  pode  exceder  de  1.500.000.000.  Vê-se, 
pois,  que  por  muitos  annos  seguidos  não  se  pode  contar  com  este  rio  para 
fornecer  a quantidade  d’agua  exigida  par, a as  planicies  de  Tcó  e também  para  a 
bacia  inferior  do  rio.  Uma  imperfeita  medição  da  area  da  bacia  do  Jaguaribe 
dá-lhe  9.000  kilometros  quadrados.  O registro  das  chuvas  nos  pontos  mais 
proximos  de  Icó,  Quixeramobim  e Quixadá,  são  em  uma  media  de  alguns  annos  : 


Quixadá  608 

Quixeramobim  501 

Icó  709 


1.818 

606  metros  por  anno 

Com  esta  media  dos  tres  únicos  pontos  utilizáveis,  podemos  calcular  em 
600  metros  annuaes  o supprimento  d’agua  do  Rio  Salgado  em  sua  bacia,  um 
terço  sendo  absorvido,  um  terço  escoando-se  e outro  terço  evaporando-se.  Os 
9.000  kilometros  quadrados,  com  um  escoamento  de  200  metros  darão  um 
despejo  annual  de  1.800.000  metros  cúbicos,  o que,  segundo  os  dados  obtidos 
dos  habitantes  e o tamanho  do  canal  do  rio,  parece  demasiado.  E’  mais 
provável  que  raramente  aconteça  ser  a queda  da  chuva  igual  em  toda  a bacia, 
de  sorte  que  em  um  anno  medio  o despejo  ficaria  mais  perto  da  metade  daquelle 
algarismo  ou  900.000.000  metros  cúbicos.  Nota-se  que  este  algarismo  concorda 
com  os  resultados  na  bacia  do  Rio  Acarahú  onde  o açude  recebeu  16  % da  chuva 
observada.  Pode-se  notar  de  conformidade  com  a observação  de  Weber.  que 
raramente  ha  chuvas  geraes.  Em  todo  o caso  um  calculo  diminuido  é preferivel 
a um  calculo  exagerado,  por  que  no  primeiro  caso  ô excesso  pode-se  deixar 
desperdiçar,  e para  o .segundo  não  ha  remedio.  Certo  é que  deve-se  construir 
um  represa»  no  Boqueirão  de  Lavras,  de  tamanho  tal  que  forneça  agua  bastante 
para  as  planicies  de'  Icó  e talvez  para  alem  deste  armasenar  agua  para  servir  a 
baixa  bacia  do  Rio  Jaguaribe. 

N’este  açude  parece  que  uma,  (roch  fill)  represa  de  pedras  soltas  seria 
mais  barato  e ao  mesmo  tempo  tão  util  como  uma  de  maçonaria.  A quantia  de 
pedras  á mão,  a barateza  de  trabalhadores  e o alto  custo  do  cimento  e transporte 
indicam  esta  como  a melhor  forma  de  barragem. 
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Barra«em  do  Boquelráo  do  Cunha 


o Ibiitr  «ntrrnu  ao  miI  «U*  trmã  irrifa««4a  na  haria  do  haiio  Jafua- 
rihr  f no  ||nt|tiririn  rio  ('unha.  omle  n vallr  do  rio  Inma  raak  «-Mrrdtn  e 
na-hnao  r onrlr  Jtijcmniia  a itrrli«í<Udr  ilo  Irilo.  N*r^  «Hio  podr-n»  rraioniir 
uma  rrpTTM.  nio  lalrrt  uma  oiirraa  de  armajmafem.  |w  qv  nlo  ha  harta 
aprtifiriada,  [ira.m  ao  mmoa  uma  Itaftacm  «V*  rlKeraáo  rran  alittima  raparirlada 
•Ir  amuimacrm.  para  dirifir  a a(na  para  na  ranan^  dr  briraclo  poipriafiMmtr 
lüpM.  A oaitarWladr  ilr  armaamafva  ptairrá  ao  mrnna  <rr  HíflW^mtr  para  alRuna 
mr*r*.  dr  mudo  a aamgorar  um  r^wijtaMr  aipprimrtilo  dUgua  nu  irmpo  «n  qoa 
rlla  ÍJV  nriT«aaria  .Vrm  fmla  a aipu  para  raia  trrigacio  pwlrri  vir  do  aoidr  dr 
Utrraa.  qur  mimanin  «ip|iriri  uma  parir  «Irlla  A aipta  ipir  rvna  iln  a^ndr  rm 
Utrraa.  utiluada  para  a irrigaçlo  rb  (danirip  dr  IM.  nlo  tn*U  aUnrvkb 
ou  rtapaarb  r amim  hatrri  uma  rma  «luanililailr  qim-  toliará  ao  Irito  do  rfe. 
tanian.lu  o Jaguarilr  pr«mnr  do  Ingar  tb  n^tfraa  at^  o IWapiririo  do  Tunha. 
Fataa  aguaa  n^um  miio  ulliwarba  uma  «rgunda  trt  na  trrigaçio  da  l«rb  do 
liaiio  jamuriUr. 

Outraa  rpiaim  mi  r|nm  rrfirraaa  irm  ddo  iiMlirada»  rm  mimi  aflltamlra 
ilo  Rn  jaguanlv.  ratb  uma  iba  cptara  trrá  o mrvno  |ta(H  a rr|iof«rniar  qor  o 
ac«dr  dr  Urra» ; irrigaçin  .ba  Irrraa  unmr.ibiammir  riainhaa  e fnmrrimmlo 
dl»  i rrpo-M  «b  Rnrpmirlo  do  ('unha.  A rrprraa  dr  Onk  «Wripla  prio 

I>r.  W illtama,  *rrta  uma  rarrpçlo.  pnr  cpn*  nlo  ha  Irrraa  para  irrlgaçto  loral. 
ma«  rm  »r«  drllaa  nffrrrrr  uma  «ippnrtun«bdr  dr  dmmtrdtrr  imi  araimu  dr 
fn^  mniria.  podrntb  a agua  da  urina  wr  rrrriiúb  no  rm  rm  tuiisn  r «rrrir  |»aia 
•nigaci.»  A raparidadr  dr«ia  rrprraa  tegonib  o í)r.  Williama.  4 mirr 
joo.eoo  ooo  r 500.000.000  dr  mrtnn  mbírna. 


( alnilaii  » .pir  a Inrb  .b  Uiao  jaguardu.  prfrWb  armualmmir  dr 
1.J50.000  000  tlr  mnrm  mhiitiB,  wipfiriiMb  a rrpma  lir  OnW.  500.000.000 
mrin»  .Ailiiraa.  flrtem  aa  railraa  rn>rrma.  r o Rb  Hanakmd  fnmrrrr  o rrtfo 
^rOo  indrrrm  fnmrrrr  #-aa  (ptaiuirbdr  d*agua  mtin  a li^ra  a w»  irrigada 
Irri  .Ir  «T  limitada  rnof.wmr  aa  |maaihillrbdra  «b  au|>|ifiiiimlo  ib  agua  ria, 
pi»^.  é uma  t|iMio  qur  b pndr  wr  .Ircidub  drfaúa  qor  oa  kqpirra  daa  rrprraaa 
Imhaffl  «Mb  rlwbdna  rm  ftrlaihr,  r aa  raafíra  .Iraira  varina  rba  trnham  aido 
ntrrliiba 

Ha  maia  uma  vamagrm  rm  trr  o atqqirímrntn  «ragua  ibfirniimtr  <b 
dnrrwn  gramba  rba  para  nr  piano  «b  irrigacln.  im  .pir  ha  mrrr.r  |>rrÍgo  dr 
^»Trr  um  anno  rm  qor  falhr  o m\fprm»riitn  ('.«oquanln  o Bmabutii  rmrr  no 
Km  jaguarihr  aUiw»  do  Ingar  da  |imjmada  larragrm  pmb  ••  talvr«  uliliial<». 
•rm  unu  Urragrm  m»  IWapirirl.»  .b  Mm.luÍHm  arima  .b  \|.«a<b  \.na.  irarmib 


a Bua  agua  para  aa  trrraa  ib  jaguarita*  pnr  mrb  .b  . anart. 

^ A lurragrm  1»»  Hni]urirln  «b  ('unha  Irm  dr  (b  um  Irpn  muito  fnrtr 
r mni^r  para  agumiar  aa  «mrhurra<ba  qur  Ihr  fvvrrrio  pnr  ciou  rm  cmm 
dr  rhuvaa  grrar*  qur  rtrhrrin  tndna  na  açudra  r fa/lo  lodí.«  aaiqpsir  ao 
mrm»..  irmpn.  arrrgando  o ranal  |trinHpal  do  Rm  jaguarib*. 

***"•  tamagrm  irr  tanina  kibmima  fb  rina  pnmi»rv  rm  uma 

rrgilo  mnra  nano  o ('rari  ; ponpir  b a rrparaa  dr  l.a\Taa  «bii  *75  kiWanetm 
r na  aocTra  unoa  Irilm  prina  laitrm  rma  rbvario  o tnlal  «b  400  a 500  kiliaortrm. 
Ao  Iniifo  «b  tndna  oa  rurma  drlra  rim  ha  muilaa  (»v|uefta*  arma  dr 

trrraa  dr  allurüot  qur  mio  .bmasiado  diianirs  e imiadaa  daa  arroa  priiripom 
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a irrigar,  par  serem  suppridas  por  canaes.  Com  rios  perennes.  pode  esta  questão 
ser  resolvida  mm  facilmente,  pelo  emprego  de  pequenas  bísmbas,  como  a « Hot 
Air  Pump  » (Bomba  de  Ar  Quente)  recommendada  para  este  serviço  em  Seridó 
num  capitulo  anterior.  Provai-elmente  estas  bombas  podem  ser  adqueridas  por 
cerca  de  500I000  cada  uma  e o numerp  de  hectares  irrigados  será  limitado 
apenas  pelo  tamanho  e numero  destas  bombas  assim  empregadas.  Um  suppri- 
mento  constante  permittirá  indirectamente  approveitar  terras  que  de  outra 
maneira  seriam  perdidas. 

Como  uma  ultima  consideração,  o effectivo  represamento  destes  grandes 
nos  acabará  permanentemente  com  as  grandes  perdas  causadas  as  vezes  por 
enchentes  occasionaes,  que  \'arrem  as  margens  do  rio  e tudo  o que  nelle  ha, 
causando  frequentemente  até  a'  perda  de  vidas.  A maior  parte  das  terras  culti- 
vadas nos  Estados  do  norte,  ficam  ao  longo  dos  rios,  e são  pfincipalmente 
vasantes  ou  terras  baixas  que  ficam  sob  a agua  durante  as  grandes  enchentes. 
Assim  como  as  chin-as  são  anômalas  também  o são  as  enchentes,  e ha  provas  de 
que  as  perdas,  quando  as  vasantes  de  um  grande  rio  são  arrebatadas,  são  consi- 
deráveis. Um  logar  onde  se  poude  fazer  um  calculol  é a bacia  do  .Seridó,  no  Rio 
Grande,  onde  se  conta  que  ha  tempos  em  que  as  perdas  em  uma  só  noite  por 
uma  cheia  extemporânea  .subiram  a 500  contos,  e,  para  outras  vezes  mesmo  este 
algarismo  seria  pequeno.  A continua  desflorestação  que  se  dá  no  Ceará  e nos 
Estados  adjacentes,  gradualmente  augmenta  a rapidez  de  formação  e a|  violência 
de.struidora  das  enchentes,  de  modo  que,  em  alguns  dos  rios,  grandes  açudes 
podem  tornar-se  uma  necessidade  no  decurso  do  tempo,  simplesmente  em  ordem 
a preservar  as  terras  de  valor  ao  longo  das  suas  margens. 

Tal  é em  traços  largos  o plano  geral  para  o melhoramento  da  bacia  do 
Rio  Jaguaribe.  Quanto  aos  detalhes  os  do  projectado  açude  de  Lavras,  podem 
ser  encontrados  no  relatorio  do  Dr.  Revy,  ou  na  obra  do  Dr.  Thomaz  Pompeu 
de  Souza  Br,azil,  « O Ceará  no  Século  .XX  »,  e os  dos  outros  açudes  aqui 
lembrados  serão  de.scriptns,  com  mais  ou  menos  particularidade,  no  relatorio  do 
Dr.  Williams.  Sobre  o açude  do  Boqueirão  do  Cunha  pouco  .se  pode  dizer  com 
exactidão.  O leito  do  rio  principal  tem  aqui  300  a 350  metros  de  largura  ; na 
margem  oriental  ha  uma  pequena  collina,  e depois  uma  segunda  abertufa  cheia 
pelo  alluvião,  com  uma  largura  talvez  de  200  metros  antes  de  encontrar  as  outras 
collinas.  Ha  em  favor  da  localidade  a circum.stancia  de  que  o gneisse  ou  os 
schi.stos  da  serie  do  Ceará,  que  formam  a pequena  collina,  inclinam-se  para 
o sul,  ou  rio  acima,  e a sua  orientação  é atravez  do  leito  do  rio  de  modo  que  elles 
devem  fornecer  uma  boa  fundação.  O Rio  abaixo  deste  logar,,  um  kilometro  nu 
mais,  ha  uma  outra  localidade,  com  quasi  a mesma  largura  porem  sem  a segunda 
abertura,  mas  a rocha  que  aqui  se  encontra  não  mostra  nenhuma  inclinação  nu 


orientação,  não  estando  verificado,  .se  atravessa  ou  não  o rio  sem  solução  de 
continuidade.  Uma  barragem  baixa  serveria  par  desviar  as  aguas  aqui  e poderia 
dar  uma  capacidade  de  armzenagem  de  pouco  mais  ou  menos  100.000.000  de 
metros  cúbicos.  Não  se  calculou  qual  seja  o preço  desta  obra  mas  e provável 
que  seja  superior  a 5.000  contos. 

O systema  completo  de  represas  e canaes  exigidos  pela  bacia  do  Jaguaribe 
acarretaria  uma  despeza  de  perto  de  20.000  cohtos,  mas  a totalidade  de  terras 
irrigadas  seria  ao  menos  125.000  hectares.  Do  que  se  fez  em  outras  partes  do 
mundo  sabe-se  que  meio  hectare  ou  menos  de  terra  irrigada  e bem  cultivada, 
como  no  Japão,  supporta  dois  habitantes  ou  pelo  menos  lhes  garante  a existência. 
Nos  Estados  Unidos  8 a 16  hectares  são  sufficientes  para  sustentar  uma  familia 
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hS  • «I«rnru.  pom*.  .iiwU  unu  mwU.  e lu 

ÍS^nllLT  * * ’*  hrmrw  qt»  dio  «o  lu*n  <1,  andâr  d<* 

^ l««w  df  unu  tm.  irrifud..  hmi  ruUhad..  nnrfm»  rmHâr. 
«^ír  I toooSooo  r 7 :sooS«oo  pnr  hrcUre  •>  |«r  *«»*.  rnàoh»  lu^hunu  ra<ÍA 

STíJHT  ‘í’*  ■*“  ***“  quâlkla.ír.  nio  «riMi  («|um 

^rihu^  Dando  5 h<rtaf««  pí«  familu  iiMir  dt^rirto  inicavH  da 
rurta  fio  Jafuanbv.  p«rrri*  qur  a wa  artu  p<alrri  mamrr  m.ooo  familuâ.  Ora 
■r  tonurmoa  uma  rmda  mrdia  dr  soofooo  pur  anno  (or  hntan-  inmu  um  Mal  de 
í! '.^1^  r*  pwte  um  pnr  riMo  .IrOa  Importanria.  ou 

r?*^*Í*^  -o  (;am«o  annualmnue  «.  pertn  de  30  aimn. 
a ^ ^loó  r do  Uitu  Jaguarihr  (rrum  repomo  a Mmna  Mal  qur  . Vmio 
wTiâ  f aüo.  ^ 


AçudM  da  baola  do  Rio  Auu 

Km  M «»•  calmnrfra.  na  ParahTKa.  r a «u  milaradura  no  Rin 

f Ai.  ^ Mailn.  # bl.^ramr,ar  .rtlfkial.  ,mw  qur 

.M  dirâUc.  nwaphka  HT^ih,  A^Tdlíim  Z 

•ínírlíSk  ^ '^'«Ihkla.  maa  mire  a Tarabrlu  r Klo  Crande 

lí*  ^ ^T*^***  «n»i»o  camnmk»  para  uma  linha  dr  «nuraçAo  dr  Ftiadoa.  Por 
^ ‘"««Hi».  a hada  dr»  Rio  AudUi  iralada  romo 

írjzrí.;:s  “ p-í::: 

^ «aimiimae  para  o <leart)»t4rinienlo  do  Rio  Amd  4 o m«— ». 

q«MW  o Rte  Ja*itthhe.  harmdo  loralidadr.  mrepdnrulmmlr  hnaa^^ 
rrp^^iM  prirr^  afliumte*.  qoe  Oo  ire*.  Rio  PUonS.  Rio  daa  PIrarAaa 
nra!L^  ^ for^do  pnr  lrr«  ríoa.  o Rb  íimipapo.  o Rb 

xfo*  « quam  i/4n  Mlaa  aa  mus  ralvrriraa 

« reg^  ded.1^.  anwial  é direr.»,  e um  00  nutm  dHlra.  m> 
«»rtw.  )amaia  drba  de  Mipprar  d agua  o Rb  Pianrd.  ^ 


Açude  do  Boquoiráo  dA  Curema 

IíriÍ!Í'''i  * ^ .***  ***  **«"06.  e 9 quad  igual  rlitfãina  da 

o^b  dr  Pn^l  rali  o IU*p»eiri..  da  Curmu.  rni  rp*.  o Rb  PünrtS  Cieu  mi 
^b  lertoá^^acin  .b  arrra  .Ir  Sania  Taihrrma  A.  rrw^u*  no  iW.pa^rin 
íl!rJllI.wr*  **“  m.br..A.ln*  ,U  ,erir  l-rará,  rrn  p^Mcb»  JÍIUl 

**  "***"  ^r'*  *"**  fimdaçi..  para  omr^,ni„  O 

ilnqurtrSo  ITO  |»no  .|r  40  mrlrr»*  dr  largura  m.  fim.b  «V»  Irilo  .|r>  rb  e .lere 

-irnma  .le  30  mnrm.  Se  uma  rep,^  i 

-«nrfarb  nr»  Imb  orbnid  do  rb  para  prevenir 
^ «imqnanto  «la 

ÍTT  ^ ^ «ngrmiottro.  A*  d.mmaOr,  d«ila  »h«tura  m»  forma 

La  ílí  ’’  «n  rima  e I,  mrtn*.  dr  altura.  Aa 

«hua  pbotographm.  embora  nlo  nniilo  bo...  moatram  o ootnríiD 


31.  Rio  Piancó,  com  um  metro  de  profundidade,  logo  abaixo  do  Boqueirão  da  Curema 


32.  Boqueirão  da  Curema,  visto  do  Norte 
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geral  do  Boqueirão  da  Curema ; o cimo  da  pequena  collina.  no  lado  direito  da 
gravura  tem  perto  de  40  metros  sobre  o fundo  do  rio,  e n^  apparece  a abertura 
referida  a esquerda. 


O declive  do  Rio  Piancó,  da  villa  de  Piancó  para  Curema.  é desconhe- 
cido, pen.sa-se,  entretanto,  que  é ligeir, amente  menor  que  o do  Rio  Salgado,  acima 
de  Lavras.  Calcula-se  que  uma  parede  de  30  metros  em  Curema  represaria  anua 
20  kilometros  cPagua  com  uma  largura  media  de  3 kilometros  e uma  profundi- 
dade media  de  8 metros.  (A  elevação  de  Curema  pelo  barometro  aneroide  é de 
195  metros  sendo  de  Pombal  é 155;  i^^to  é,  uma  descida  de  40  metros  em  cerca  de 
40  kilometros  ou  i m.etro  por  kilometroV  Quer  isto  dizer  um  açude  de  capa- 
cidade de  uns  500.000.000  metros  cúbicos.  O custo  effecti\-o  de  uma  represa 
desta  altura  neste  logar.  que  seria  mais  ou  menos  do  tamanho  da  represa 
calculada  para  o Boqueirão  em  Gargalheira,  no  Rio  Grande,  não  excederia  T.500 
a 2.000  contos.  Por  e.stimativa  o tamanho  da  bacia  do  Rio  Piancó  é de  7.000 
kilometros  quadrados  que  com  uma  media  de  chuwa  annual  de  600  metros,  como 
foi  calculado  para  a bacia  do  Salgado,  e dando  um  terço  como  de.scarga  do  rio, 
daria  uma  capacidade  fluvial  de  1.400.000.000  annualmente.  E’  de  presumir 
que  varie  dentro  de  limites  semelhantes,  aos  dados  para  o Rio  Salgado,  isto  é, 
1.400.000.000  no  máximo,  e no  minimo  100.000.000  metros  cubico.s,  como  o 
vasão  normal  em  um  anno  medio. 

As  seguintes  notas  relativas  ao  curso  do  Rio  Piancó  me  foram  dadas 
pelos  moradores  de  Curema.  Não  ha  noticia  de  que  o rio  deixasse  de  ter  ao  menos 
uma  ou  duas  enchentes  por  anno;  em  1898-1899  começou  o rio  a correr  em 
Dezembro  de  1898  e continuou  até  Agosto  de  1899,  sem  interrupção.  Em  1900 
teve  2 ou  3 grandes  enchentes  ininterruptas.  1901-02-03-04  home  enchentes 
medias.  Em  1905  houve  grandes  enchentes  ininterruptas.  1906-07  enchentes  de 
boas  proporções;  em  1908  apçnas  uma,  porem  muito  grande;  em  1909  media; 
1910  grandes  e ininterruptas  enchentes. 

Durante  este  anno  de  T910,  as  enchentes  foram  apenas  de  um  dos  tres 
tributários  de  uma  vez  e não  houve  inundações  desastrpsas.  Se  chove  simultanea- 
mente nas  cabeceiras  dos  tres,  flue  mais  agua  no  canal  principal  do  que  ellle 
pode  comportar,  e ha  inundações  das  vasantes  ao  longo  das  margens  do  rio. 
Estas  enchentes  vem  tão  súbita  e inesperadamente  que  as  colheitas  perdem-se 
com  frequência  nas  roças.  Em  Curema,  como  em  outros  logares  durante  a estação 
secca,  o proprio  leito  do  rio  é fertilizado  e plantado  e.  alguns  annos  atraz,  em 
uma  das’  cheias  extemporâneas,  os  moradores  perderam  quanto  plantaram  no 
leito  do  rio  e ao  longo  das  margens,  tendo  sido  tão  rapida  a inundação  que  foi 
impossivel  salvar  siquer  bastantes  sementes  para  a plantação  seguinte.  Taes 
perdas  poderiam  ser  evitadas  se  simplesmente  existisse  uma  linha,  telegraphica 
de  Pombal  a Piancó,  com  ramaes  para  Baixa-Verde  e Conceição  do  Piancó. 
Uma  linha  para  Piancó  permittiria  ao  operador  ali  avisar  da  grande  enchente 
a tempo  de  evitar  uma  parte  de  taes  perdas,  e,  sendo  levada  a linha  para  os 
outros  dois  pontos,  os  habitantes  podiam  estar  informados  em  tempo  das  fortes 
chuvas  nas  cabeceiras.  0 custo  total  da  linha  de  Pombal  a Piancó  seria  no 
máximo  de  5 contos,  e 8 ou  10  mais  bastariam  para  os  outros  dois  ramaes. 

O valor  da  terra  que  seria  necessário  desapropriar  para  o açude  de 
Curema  é pequeno,  porque  a area  coberta  pela  agua  teria  4 léguas  de  compri- 
mento e 1/2  de  largura  ou  2 léguas  quadradas.  Uma  fazenda  perto  de  Curema 
com  uma  legua  de  comprimento  por  meia  de  largura,  com  duas  casas  pequenas, 
foi  vendida  por  soofooo.  Nesta  razão  o valor  da  terra  seria  2 contos,  mas  indu- 
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hita«i*tiiienlr  hatnrri  trm*  ilr  aui»  valnr  «io  f|iir  nu.  na  aru  a |iAr  «Miaiao 
ii’acua.  clc  moifci  qwr  ar  pi>lr  ralnilar  rm  to  » jo  nmttu  o rit«o  «laqorlla 

Uma  esrwM»  dr  <'urr«u  a P<aal*al  amira  <}ur  «|um  ti>Ua  aa  %aaantra 
pfupriaa  para  o plantio  Uo  do  lado  mxitlmtai  do  rio.  qtir  fai  tinu  lar^a  rurva 
nnu  dircrçAo  A ilutanria  rfitn>  rrtrs  dnú  funira  é ilr  cpfca  «Ir  40  kilacnnfm, 
p quando  nraítn  pudr  rnniar  mm  wu  mrdia  dr  450  mrtrm  t|r  inraa  irrigaaaú 
dr  amt-M  oa  ladoa  do  riu.  o«  om  itUal  dp  ro  kikanpiraa  qtiadradm.  t»  é,  r.ooo 
hrctam 

Dr  Pianlial.  rio  ahai»».  a SJU>  Mifurl  dr  Jurutufd.  nko  fno  o rko  nmhunia 
icrandr  Wia.  f arfcundo  infiainacrr*  q«p  mr  drram.  rio  ahaiao  «ir  p.uhal  aa 
araaantr»  rrpilam  ou  aa  dr  rio  arima,  O Rio  Aui  fni  alravr<ma,k>  mfir  Ptuiml  « 
Sio  Mifurl,  na  íaarnda  fin^  no  • aminKo  dr  Aacuuo  .«inrm  r r*airú.  e aJi 
mrria  rllr  rnírr  planirin  dr  1 atinfa  toiaa.  i|uad  mtpiramrrUr  «n  vaaarMn. 

Pfvunto.  arrvkafMin  a mnJia  dr  «/i  kdnmHm  (V>  larpira  pv  iic  dr 
rilmaio.  trrom  6.oee  hrriaira.  raiado  qnr  pndr  trr  um  pnoro  rtnado  para  aa 
vaaanln  artt^  maa  nko  para  a rstmaAo  «laa  tmaa  qor  |»almaa  mr  alrançadaa 
por  «anara  riratlm  dr  ('arum. 

O UAal,  |>«rm  dr  • ooe  hmiam  ilr  t'ttrrma  ai^  Sio  Mipirl  rapalha  ar 
ao  Ig«^  dr  160  kiliurtrm  r mriam  nrnmarioa  jfo  kilomrtnM  dr  raruM  para  Ihr* 
Iraar  agua.  A omairuncio  drmra  ranara  ouaria  um  qor  |*airrr  fora  dr 

{•roparçln  mm  a ritmaio  «V  Irrra  qur  mria  InarftrimU  ; p^lruM.  ptutanin. 
diart  qur  nloha  trrra  na  riúihança  uomrdUta  do  Haqudrlo  da  Turuu  qor  |ua«i 
fica  a mcuraocio  da  rrptru  tó  para  o fim  dr  a irrigar,  h*  «mladr  qur  para  a 
irrigaçio  ha  na  viainhançi  «la  ridadr  dr  At^d  «nra  ImiUanlr  r hrm  aMÚm  loaiantr 
nrCTamia.ir  d‘af«a  para  lurtificar  a onucnaçio  dn«a  rr^wna.  a qual  m appiirj 
a oharrvaçlo  ji  ou  rrfrrmrta  a nutrm  grandn  açmlra.  «Ir  prraur  grandr 

nrorfirio  prla  limiCacio  «laa  prrdw  pmluaidaa  poU*  grandra  «FnrVnira. 

•»•••*«►  Orâlmlr  qur  lu  açitdr  dr  .|ulqurr  tamanho  nn(r  Ir^iar 
farnoTTu  uma  conôdrrarrl  rttmaio  dr  «auiNn.  rio  mima.  aa  quars  podrriam 
■rr  planiadaa  r dariam  graralr  rmda.  Num  «vlrulo  fanriiUriaado  do  qur  podr 
^Irr  um  «Iraiiu  gramlr*  açudn  Iru  ar  prdia  Imar  «u  «xaua  a rmda  multando 
*/****^  «Irrmtbm.  ptarm.  rrumilrr  aqui  qur  o autor  nk>  a«Tniila  noa 
«implrMmtr  para  o plantio  «laa  vaaantra  naa  margam  do  proprio 
»çudr  Oa  rsrmpl«o  ritadna  dr  grandn  lurroa  tiradna  «Ir  («rpimu  mçwko,  aio 
y***  *'***  «**  oiliura  «la  trrra  qur  4 prla  agua  <|uando  o açude'  nti 

chrio.  modo  a «niitura  nrmuda  quamlo  a napnraçio  «Wnlar  a trrra.  nua  rm 
« «çudr  prqurm  tanto  a arra  da  «ntvfSrir  «la  agua  r«mo  a da  trrra  nnhaixo, 
é grandr  rm  rrlaçio  á «uma  «la  agua  anttamns«U.  Amntrcr  o ontrario  «u 
um  grandr  açmlr.  p.»  mnho  da  findundidadr  da  agua  r aa  trrra.  ao  rrdnr 
mio.  rm  gnal.  pn»«r«  para  a «^tura.  piwqar  uma  profundidadr  dr  jo  mrtma 
laa  m qur  aa  aguaa  «mourm  noa  mnrrm  dr  amina  oa  la«faa  do  rallr  dr  um 
no.  O nrapammto  dr  uma  rrmawWaarl  qoaniidadr  d’agua  dr  irngaçin  apmaa 
«p«r-  nua  «womaa  pnuro  prrrtarria.  para  «ultnra  no  grandr  acod«>,  ownianto 
qur  no  ^umo  npAr  aa  mata  riraa  «uanm  do  funílo. 

E mtin  «iiiii  ÍMtrt  aqui  um  «-aJrulo  do  .al«v  «Ua  raantn  do  açwk» 
da  Curniu.  .nido  a ««timatita  para  uma  haria  dr  «o  kil«mrtrna  dr  ntmaáo  r 
J ilr  largura,  o qur  dá  60  kikurtnu  quadradoa.  Calnjlamni  qur  o 
d jqpu  do  açudr  irri  para  tm  amvn.  mm  o afliuao  rguaJ  á nraporaç^»  Durante 
^ «fere  ham  uma  i-rda  de  «la  agua  do  acodr.  para  irr.gaeio  dâ 
buoa  mfcnor  do  rio.  do  mmlo  que  ao  cabo  do  tercriro  am».  ao  rneon.  50  kilo- 


33.  Lado  Oeste  do  Boqueirão  da  Mãi  d’Agua,  no  Rio  Aguiar 
Arenites  duros  da  Serra  do  Ceará 


cu,.„a  e .eretos  entSo  ,.500  l«ar« '&  rSv  ^^srfZh  í:::;.'.,! 

fosse  a mesma  attribu.da  á bacia  do  Jaguaribe,  teriamos  ,.500  hectares  a sooíóoó 
cada  um  ou  um  total  de  ,30  contos.  Informações  sobre  os  result.  ^s  d.tidos  °m 

das  vasantes,  e a renda  de  1.500  hectares  nesta  razão  seria  de  6.000  contos  em 
logar  de  750.  A razao  da  construcção  do  açude  é regularizar  o supprimento  d’agua 
para  as  terras  do  _baixo  Assii,  porem,  ao  me.smo  tempo  poderiam  .ser  utilisadas^  as 
vasantes  da  bacia  do  açude.  Para  as  terras  entre  Curema  e São  Miguel  de 
Jucurutu  ha  dois  meios  de  beneficial-as,  que  serão  mencionados  adiante. 


Açude  do  Boqueirão  da  Mãe  d’ Agua 

Ha  imia  extranha  feição  na  topographia  de  região  do  norte  no  modo 
porque  os  Rios  Pianco,  Aguiar  e das  Piranhas,  correndo  para  o norte 
atravessam_  a Serra  de  Santa  Catharina,  com  sua  direcção  éste-oéste.  Mai.s 
singular  ainda  é o modo  porque  o Rio  Aguiar  corta  esta  serra  no  Boqueirão  da 
Mãe  d’Agua,  a dois  kilometros  de  onde  o Rio  Piancó  também  a corta,  juntando-se 
áquelle  apenas  a poucos  kilometros  do  Boqueirão  da  Curema.  Temos,  então, 
dois  boqueirões  visinhos.  na  mesma  .serra,  a leste  o Boqueirão  da  Curema.  e a 
oéste  o conhecido  como  Mãe  d’Agua.  onde  pas.sa  o Rio  Aguiar.  Destes,  o ultimo 
é o maior,  e o mais  perfeito.  E’  também  formado  pelas  camadas  de  arenites  que 
apparecem  em  Curema.  também  em  posição  vertical  impedindo  o fluxo  d’agiía 
subterrânea  nas  areias  do  rio. 

Por  esta  razão  ha  sempre,  mesmo  nos  annos  mais  seccos,  um  poço  no  lado 
de  cima  do  Boqueirão,  do  qual  lhe  vem  a denominação  pitore.sca  que'  lhe  dão 
os  sertanejos.  A photographia  33  mo.stra  o encosto  Occidental  no  logar  da  represa 
proposta. 

O Rio  Aguiar  tem  as  suas  cabeceiras  entre  as  do  Rio  Piancó  e do  Rio  das 
Piranhas,  de  15  a 17  léguas  de  Curema.  Seu  leito  tem  um  declive  muito  pronun- 
ciado e o valle  do  rio  é estreito  e pedregoso,  a julgar  pela  velocidade  da  agua, 
verificada  abaixo  do  Boqueirão,  o rio  deve  ter  uma  queda  de  mais  de  i 1/2 
metros  por  kilometro.  0 Boqueirão  é talvez  de  todas  as  localidades  do  sertão  do 
norte  a melhor  situada  para  uma  represa  tanto  pelo  que  respeita  ás  fundações 
como  ás  encostas,  porque  ella  não  pode  ter  mais  de  20  metros  de  largura  na 
base,  e as  encostas  erguendo-se  quasi  verpcalmente  por  certa  distancia  e depois 
alargando-se  ligeiramente,  de  modo  que  a 30  metros  acima  do  nivel  da  agua  a 
largura  não  será  muito  superior  a 50  metros.  0 custo  desta  barragem  baseado 
no  tamanho  da  represa  do  açude  de  Mundo  Novo,  no  Seridó,  não  deve  exceder  de 
300  a 100  contos.  Se  a queda  do  rio  fosse  dois  metros  por  kilometro,  uma  represa 
de  30  metros  de  altura  represaria  a agua  por  15  kilometros,  a largura  seria  cerca 
de  um  kilometro  e a profundidade  media  to  metros,  o que  dá  150.000.000  de 
metros  cúbicos.  Dando  a represa  a altura  de  cerca  de  30  a 32  metros  acima  do 
nivel  do  leito  do  rio  a agua  escaparia  pelo  Riacho  dos  Veados  que  formaria  um 
sangradouro  natural.  Um  esboço  topographico  será  qui  util  para  demonstrar  as 
relações  do  Boqueirão  da  Curema,  da  Mãe  d’ Agua  e do  sangradouro  do  Riacho 
dos  Veados. 


rnrHU  qup  iM  Rin  Afuiar.  cnrno  rm  Pbnró.  .lio-w  diu«  oa  trr*  -nrluaiji 
P««".  ^ »*i-  irTTuUur.  on  .amanho  e oqSrr^iTX^ 

pnnri|Ml  <ir>  Rn  Puuirú.  mtrr  í'iirmiâ  e PamKü. 
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Aguiar  inundnu  tudo  desde  o Boqueirão  até  Pomhnl.  rausnndo  uma  perda,  de 
pe-lo  menos  loo  contos.  Ne,ste  anno  o Rio  Piancó  fez  o rtn^smo.  desde  a villa  de 
Piancó  onde  se  junta  ao  Aguiar,  causando  perdas  de  6o  a 70  contos.  Assim  em 
um  anno  as  perdas  devidas  a enchentes  elevaram-se  a um  total  de  t6o  centos 
ou  metade  do  custo  da  construcção  de  uma  represa  na  Mãe  d’ Agua.  Repete-se 
aqui  que  muitas  destas  grandes  represas  tornam-se  necessárias  para  sal\’ar  a.s 
terras  baixas  da  destruição  das  enchentes. 

E um  pouco  difficil  calcular  a capacidade  do  Rio  Aguiar,  porque  a sua 
bacia  não  foi  cartographada  detalhadamente,  mas  da  posição  por  elle  oceupada 
entre  Piancó  e o Rio  das  Piranhas,  deve  a sua  bacia  ter  uma  area  de  approxima- 
damente  750  kilometros  quadrados.  Presumindo  que  a queda  de  chuva  é de 
600  mm.,  como  no  ca.so  das  outras  duas  bacias  calculádas,  temos  uma  dei^c.arga 
media  annual  de  150.000.000  de  metros  cúbicos.  Porem,  o valor  máximo  da  cheia 
do  rio  provavelmente  excede  isto  em  um  anno  de  fortes  chuvas,  dando  talvez 

300.000. 000  e num  anno  .seceo  é de  presumir  que  não  forneça  mais  de  20  a 

30.000. 000  de  metros  cúbicos.  A capacidade  media  annual  é bastante  para  encher 
i'm  açude  no  Boqueirão  da  Mãe  d’Agua  e irrigar  um  numero  considerável  de 
hectares.  Neste  açude  o affluxo  annual  .seria  prova^’el mente  egual,  se  não  maior 
do  que  a evaporação,  pois  o valle  é estreito  e o açude  será  fundo,  em  relação  á 
superfície  d’agua  expo.sta.  Comtudo,  fazendo  o calculo  como  para  os  outros, 
um  supprimento  total  de  150.000.000  de  metros  cúbicos  para  tres  annos  de 
duração,  dá  uma  profusão  annual  de  50.000.000.  com  os  quaes  se  pode  contar 
para  fins  de  irrigação.  Esta  quantidade  d’agua  serviria  para  3.330  hectares  por 
anno  á razão  de  1.5  metros  d’agua  por  metro  quadrado  de  superfície.  A area 
irrigavel  entre  Curema  e Pombal  seria  quasi  a mesma  que  entre  o Boqueirão  da 
Mãe  d’Agua  e Pombal,  sendo  calculada  em  2.000  hectares,  o que  talvez  seja  um 
calculo  baixo.  Parece  portanto  que  a agua  deste  unico  açude  forneceria  a quanti- 
dade necessária  para  a irrigação  das  terras  até  a cidade  de  Pombal,  e deste 
ponto  para  baixo  até  o rio,  provavelmente  seria  mais  satisfactorio  usar  um 
svstema  differente  para  o tratamento  das  terras  ao  longo  das  bordas  do  rio. 

Como  as  vasantes  não  são  largas  nem  continuas,  as  despezas  para  fornecer 
agua,  ou  do  Açude  da  Mãe  d’Agua  ou  do  de  Curema,  ás  terras  abaixo  de 
Pombal  seria  excessiva.  Havendo  um  ou  outro  destes  açudes,  porem,  nos  cursos 
superiores  dos  rios,  o leito  do  rio  desde  a represa  até  a foz  do  Rio  Assú,  se 
tornaria  perenne,  e seria  possivel  ter  em  cada  fazenda  á beira  rio  uma  das 
bombas  de  ar  quente  (daquellas  que  se  recommendaram  como  apropriadas  á bacia 
do  Jaguaribe)  e cada  particular  faria  a in.stallação  .segundo  a porção  de  terra 
de  seu  dominio  que  desejasse  irrigar. 

O custo  das  linhas  de  canaes  desde  I.avras  á bacia  do  baixo  Aracaty  foi 
orçado  pelo  Dr.  Revy,  em  8o|ooo  (i)  por  hectare  de  terra  irrigada,  sendo  este 
raiculo  para  um  crescido  numero  de  hectares.  Para  um  projecto  menor,  esta 
importância  por  hectare  seria  excedida,  comquanto  por  80  $000  por  hectare 
poderia  um  particular  installar  uma  bomba  de  ar(  quente  numa  area  de  5 6 mais 
hectares,  mantendo-a  por  um  custo  comparável  a taxa  da  agua  que  teria  de  pagar 
ao  longo  da  linha  de  um  canal  regular. 


(i)  O Ceará  no  Século  XX,  Obra  cit.,  pg.  514. 
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34.  Campos  cretáceos  do  Sul  da  cidade  de  Souza,  que  serão  irrigados  pelas  aguas 
do  Rio  das  Piranhas,  que  margea  a linha  de  baixos  serrotes 
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em  qualquer  dos  lados,  porque  o rio  corre  principalmente  entre  baixas  collinas 
rochosas  e justamente  antes  de  S.  Gonçalo  passa  através  de,uma  linha  de  serrotes 
graníticos  E du^•ldoso  se  ao  longo  de  30  kilometros  do  leito  do  rio  haverá  mais 
de  i.ooo  hectares  de  terras  irrigáveis,  se  tanto;  são  de  facto  tão  poucas  e tão 
disseminadas,  que  mal  parece  valha  a pena  abrir  canaes  para  irrigar  estas  terras 
Tornando  o Piranhas,  um  rio  perenne,  podem  usar-se  pequenas  bombas  para 
foinecer  agua  a estas  pequenas  areas,  segundo  a maneira  já  indicada  no  caso 
do  rio  Assii. 


Rxactamente  em  S.  Gonçalo,  o Rio  das  Piranhas  entra  num  largo  valle. 
o lio  beirando  as  collinas  crystallinas  e graniticas  ao  sul,  ao  jiasso  que,  ao  norte, 
as  razas  vasantes  são  adjacentes  os  campos  da  area  dos  arenítes  cretáceos,  que  são 
tão'  planos  e tão  pouco  elevados  acima  do  leito  do  rio  que  podem  ser  facilmente 
irrigadas. 

As  photographias  juntas  d,ão  idea  do  caracter  plano  destes  campos 
cretáceos,  tendo  esta  vista  sido  tirada  da  visinhança  de  Souza,  olhando  para  o 
sul,  o Rio  Piranhas,  ficando  encostado  com  a linha  de  collinas  na  distancia. 


Segundo  informações  recebidas  em  Souza,  ha,  rio  abaixo,  de  S,  Gonçalo, 
até  a villa  de  Acauan,  25  kilometros  de  curso,  com  terras  baixas  variando 
de  um  a tres  kilometros  de  largura,  havendo  talvez  uns  5.000  hectares  de  vasantes 
próprias  para  irrigação ; e dos  campos,  que  provavelmente  não  são  tão  ricos 
como  as  vasantes  do  Rio  das  Piranhas,  segundo  o que  se  vio  perto  de  Souza,  ha 
uma  extensão  igual  senão  muito  maior,  fazendo  um  total,  no  minimo,  de  10.000 
hectares.  Os  campos  adjacentes  ao  Rio  das  Piranhas  de  ambos  os  lados,  vistos 
em  redor  de  Sòuza,  são  tão  baixos  que  um  canal  tirado  do  Rio  das  Piranhas,  junto 
ou  acima  de  S.  Gonçalo.  pode  ser  affa.stado  muito  rapidamente  do  rio  e alcançará 
tanta  terra  approveitavel  que  o supprimento  de  agua  não  chegará  para  a irrigar 
toda,  vi.sto  ser  este  supprimento  limitado,  pelo  calculo,  o sufficiente  para  g.ooo 
hectares.  A area  de  terras  susceptíveis  de  irrigação  parece  ser  quasi  o dobro 
desta,  e conviria  dar  ao  açude  dimensões  maiores  do  que  as  calculadas,  caso  que 
.se  verifique  que  ha  agua  Rastante  para  o encher. 

Para  a distribuição  d’agua  aos  canaes  deve-se  proceder  a um  cuidadoso 
exame,  com  um  calculo  do  custo  relativo,  afim  de  verificar  se  seria  mais  barato  e 
mais  satisfactorio  trazer  agua  da  represa  em  canaes  ou  tiral-a  com  uma  barragem 
de  diversão  em  S.  Gonçalo,  e começar  ahi  os  canaes.  Se  este  ultimo  ponto  tiver 
elevação  bastante  para  attingir  os  campos  adjacentes  á Souza,  o segundo 
svstema  parece  o mais  favoravel  dos  dois,  porque  o serrote  granitico  em  S.  Gon- 
çalo offerece  uma  boa  fundação  e collocação  para  uma  barragem  baixa  do  typo 
de.sejado. 

Haverá  agua  corrente  sahida  da  terra  irrigada,  no  Rio  das  Piranhas  abàixo 
deste  ponto ; mas,  esta  não  será  bastante  para  que  contemos  com  ella  para 
a irrigação  da  bacia  do  baixo  Assú.  Não  se  pode  dar  uma  idea  exacta  do  custo 
das  obras  aqui  propostas,  mas  1.200  contos  devem  ser  sufficientes  para  a represa, 
incluindo  a desapropriação  da  villa  de  São  José  e terras  que  podiam  ser  ava- 
liadas em  80  a 100  contos.  A extensão  de  terra  a irrigar  aqui  é tão  grande  que 
do  ponto  de  vista  commercial  este  seria  um  dos  açudes  melhores  do  norte.  Dez 
mil  hectares  dando  uma  renda  de  izfooo  càda,  ao  fim  de  30  annos  reembolsaria 
um  custo  inicial  de  3.600  contos. 


Açudo  do  Rio  do  Poixe 
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Mas,  segundo  os  rlados  apresentados  anui  atPrr:,^-.i  • ■ • 
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de  modo  que  podemos  inferir  que  isto  é devido 
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area,  que  e assim  excluída  da  area  a ser  de  presente  irrigada ; ficando  a area 
cultivavel  de  24.000  hectares,  que  em  parte  se  acha  coberta  esparcamente  por 
aquellas  palmeiras.  Para  irrigar  esta  extenssão  de  terra  seria  necessário  ter'  um 
constante  suppnmento  annual  de  360.000.000  de  metros  cúbicos. 

A capacidade  calculada  para  o açude  da  Curema,  no  Rio  Piancó,  foi  de 
500.000.000  de  metros  cúbicos  ,mas  considerando  a quantidade  que  se  perderia 
por  inltraçao  e a evaporação  entre  Curema  e São  Miguel  juntamente  com  a que 
poderia  ser  tirada  para  irrigar  pequenas  areas  ao  longo  do  rio,  seria  aquella  capa- 
cidade, tao  reduzida  que  não  haveria  excedente  algum,  e .se  houvesse  mais  terra 
do  que  esta  a irrigar  fôra  necessária  mais  agua  do  que  este  açude  pode  fornecer. 
Considerando  que  ha  necessidade  de  armazenar,  agua  para  dois  ou  tres  annos,  a 
açude  de  Curema  só  pode  fornecer  uma  parte  da  agua  necessária. 

Para  irrigar  a região  do  baixo  Assú  fôr,a  necessário  ter  uma  represa  de 
diversão  (wier)  no  curso  inferior  do  rio  em  algum  logar  perto  de  São  Miguel  de 
Jucurutu  ou  abaixo.  Falla-se  de  uma  localidade  que  fica  a nordeste  da  Serra  do 
João  do  Valle  a qual  se  diz  poderia  servir  para  uma  represa.  Fui  informado  que 
em  um  logar  chamado  Poço  dos  Cavallos,  rio  abaixo  de  São  Miguel,  o rio  é 


frente  com  um  fundo  de  uma  legoa...  representa  o preço  de  172  millesimos  do  real  para 
cada  metro  quadrado  ou  1^720  para  cada  hectare. 

« ...  O preço  medio  do  carnahubal  é de  i5$ooo  a braça  ou  6$8i8  o metro  ; mas  essa 
braça  ou  metro  com  um  fundo  de  600  braças  ou  1.320  metros,  ...  indicam  para  cada  metro 
quadrado  o preço  de  5 réis  e 165  millesimos  do  real,  o que  dá  para  o hectare  do  terreno 
de  carnahuba  o preço  de  5i$6so.  Vejamos  o valor  dos  terrenos  de  vasante.  Os  terrenos 
mais  regularmente  cultivados,  que  melhores  rendimentos  tem  produzido  por  sua  cultura 
agiicola,  são  representados  pelo  taiweg  do  Rio  Mossoró...  E por  isso  mesmo  são  os  mais 
valorisados  pois  no  municipio  não  ha  açudes...  Quem  queria  comprar  vasantes  em 
S.  Sebastião,  (leito  do  rio)  talvez  não  encontre  quem  as  queira  vender  a 4$ooo  a braça, 
isto  é a i$8i8  o metro;  mas  essa  braça  ou  esse  metro  no  leito  do  rio,  representa  uma 
largura  de  20  braças  ou  44  metros,  respectiavmente,  o que  dá  para  cada  metro  quadrado 
o preço  de  4r  réis  e 318  millesimos  ou  finalmente  4i3$iSo  para  cada  hectare. 

« Resumindo  : 


O hectare  de  terra  secca  custa  i$72o 

O hectare  de  carnahubal  custa  

O hectare  de  vasante,  no  leito  do  lio  4i3$i8o 


...Nesse  ultimo  caso,  simples  irrigação  regular  de  um  terreno  secco  eleva  a sua 
valorisação  a ta.xa  espantosa  de  24,022  % ». 

Póde  haver  mais  forte  argumento  pela  irrigação  do  que  este? 
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37.  Enchente  no  Rio  Assú.  Acima  da  bocca  do  Rio  Seridó,  onde  a sua  largura  é de  300  metros 


38.  O Rio  Seridó,  acima  da  fcrarra,  no  Assú.  Nas  enchentes  cobre  as  rochas  expostas, 
com  200  metros  de  largura 
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ella  e a perda  por  infiltração  e evaporação,  diflerente  ^^la  ealculada  iiara  os 
outros  nos  acima  discutidos  para  os  finaes  se  distribuía  a chuva  cahida  em  ho  °/ 
que  desaparecia  por  infiltração  e evaporação  e 30  % que  era  despei  ado  pelS 
cursos  de  agua.  Parece  mesmo  que  dar,  40  % para  o despejo  e 60  % para  a perda 
seiia  uma  proporção  demasiado  pequena  para  cahailar  o siipprimeiito  receliido 
por  este  no. 

Só  tiye  occasião  de  ver  a região  das  cabeceiras  do  Seridó,  mas  aqui  notei 
que  quasi  não  ha  sólo  ou  vegetação  de  qualquer  especie  .sobre  as  rochas  para  reter 
a agua  das  chuvas.  A dimensão  do  canal  do  rio,  a altura  das  enchentes  e o 
numero  destas,  indicam  que  o Acauan  e o Seridó,  em  comparação  com  as 
dimensões  de  suas  bacias,  levam  mais  agua  do  que  qualquer  dos  outros  tribu- 
tários do  Rio  Assú.  A bacia  hydrographica  do  Acauan  deve  ser  maior 
que  a do  Rio  Seridó,  cerca  de  2.200  kilometros  quadrados,  para  a primeira, 
i.ooo  a ultima.  Qual  a queda  da  chuva,  ao  longo  de.sta  encosta  Occidental  da 
Serra  da  Borborema,  se  não  sabe,  por  falta  de  registros  que  a indiquem,  e os 
conhecidos  dos  pontos  mais  proximos  que  se  acham  em  condições  topographicas 
inteiramente  differentes,  não  podem  ser  applicados  a este  districto.  Julgo  que  a 
queda  de  chuvas  na  borda  Occidental  da  serra  excede  a do  alto,  que  é talvez 
menos  de  200  mms.  annualmente  e que  é menor  i]ue  a da  eiuxista  oriental,  que 
é ao  menos  de  600  mms.,  se  mão  mais,  e também  (pie  provavelmente  excede  a 
do  sertão  mais  ao  oeste.  Para  esta  encosta  Occidental  da  Serra  da  Borborema, 
tomo  para  os  fins  do  calculo,  400  mms.  como  a jirovavel  queda  annual  da  chuva, 
e 300  mms.  para  a da  sertão  a oéste  da  mesma  Serra. 

Para  o Rio  Acauan,  com  uma  liacia  de  2.200  kilometros  quadrados  e rece- 
bendo 40  % de.ste  400  mms.,  temos  um  volume  d’agua  de  230.000.000  de 
metros  cúbicos  annualmente.  .Segundo  os  planos  vistos  na  Inspectoria.  o 
Boqueirão  em  Gargalheira  offerece  um  lo('al  muito  favora\'el  para  uma  represa, 
e o valle  atraz  desta  é estreita  e alcantilado,  apropriado  a um  açude  para 
simples  fins  de  armazenagem  d 'agua.  Dois  projectos  foram  considerados,  um  de 

75.000. 000  de  metros  cúbicos  e de  custo  de  1.035  contos,  em  que  o excedente 
da  agua  do  rio  correria  necessariamente  por  sobre  o alto  da  represa  e o segundo 
em  que  o sangradouro  será  uma  brecha  natural,  tendo  uma  capacidade  de 

400.000. 000,  por  approximadamente  1.800  contos. 

O projecto  que  foi  preferido  é um  já  antes  mencionado,  e a quantidade 
total  de  terra  considerada  irrigavel  vae  desde  a represa,  rio  abaixo  6 ou  7 kilo- 
metros, até  onde  o São  José  entra  no  Acauan,  sendo  o total  de  terra  irrigavel 
700  hectares. 

Presentemente  as  vasantes  do  Rio  Acauan  e do  Rio  Seridó  são  as  melhores 
e mais  valiosas  terras  lavradas  do  interior  do  Rio  Grande,  e a sua  fertilidade 
é indicada  pelo  seu  preço,  que  varia  de  5 a 30  mil  réis  o metro  de  frente  d’agua, 
com  um  fundo  que  raramente  excede  de  100  a 150  metros.  A grande  ferfilidade 
de.stas  terras  é devida  á inundação  annual  destes  rios  durante  a enchente,  e como 
os  rios  são  ambos  de  grande  velocidade,  tendo  aliás  o Seridó  maior  do  que  o 
Acauan,  os  dois  trazem  grande  porção  de  terra  em  suspensão  que  é depoisitada 
nas  vasantes  pela  agua  que  sobre  ellas  se  espalha.  Esta  terra  fresca  serve  como 
um  adubo  e mantem  a fertilidade  e productibilidade  do  solo  da  mesma  maneira 
que  o Nilo  no  Egypto.  Pode-se  também  accrescentar  que  quando  estas  enchentes 
occorrem  extemporaneamente,  quando  as  culturas  estão  ainda  na  terra,  o Acuaun 
e o Seridó  podem  causar  numa  noite  prejuizos  mais  avultados  do  que  a somma 
exigida  para  construir  o açude  em  Gargalheira. 
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39.  Morros  escalvados  da  serie  do  Ceará,  formando  a borda  Occidental  da  Borborema. 
Vista  próxima  ao  Boqueirão  do  Seridó,  nas  cabeceiras  desse  rio 


40.  Bacia  que  ficará  coberta  com  agua  se  o Rio  Seridó  fôr  açudado  no  Boqueirão. 
Esta  bacia  está  escavada  ao  Oriente  das  linhas  de  morros  graniticos  da  Fig.  2 
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Na  execução  dos  ranaes  de  qual(.]uer  destes  projectos,  o encontro  de  um 
no  como  o São  José  ou  o da  Pedra  Branca,  nao  deve  s^i  ddo  <-nmo  obstáculo 
insuperável,  porque  um  canal  pode  atra^•essar  um  rio  numa  ponP'  tào  facilmente 
como  um  trem  de  estrada  de  ferro,  e o tamanho  da  area  no  lado  ojiposto  e:  a sua 
necessidade  d’agua  serão  os  factores  determinativos  de  ser  ou  não  justificada 
a despeza  de  um  aqueducto.  Todavia,  a passagem  do  rio  S.  José  e do  Rio  da 
Pedra  Branca  será  facilitada  pela  construcção  dos  açudes  de  Cruzeta  e do  Mundo 
Novo,  nos  rios  respectivos. 

Açude  do  Boqueirão  do  Seridó 

Cerca  de  20  kilometros  a sudoé.ste  da  villa  de  Jardim  do  Seridó  (Con- 
ceição) passa  o Rio  Seridó  em  um  boqueirão  onde  elle  cortou  perpendicularmente 
uma  linha  de  intrusões  de  granito  porphyriticos,  que  formam  o limite  Occidental 
da  Serra  da  Borborema  (Vide  photograpliia  2)  e para  leste  desta  linha  de  collinas 
graniticas  fica  um  largo  valle  achatado,  que  varia  em  largura  de  2 a 3 kilometros 
e em  comprimento  de  15  a 20.  Exactamente  á léste  do  Boqueirão  o Rio  Seridó 
recebe  o Rio  das  Vasantes,  cujas  cabeceiras  ficam  cerca  de  8 legoas  a nordéste 
do  Boqueirão.  Julga-se  que  a bacia  do  Rio  Seridó  é de  perto  de  i.ooo  kilo- 
metros quadrados,  o que  daria  com  400  metrps  de  chin-as  annualmente  si  o rio 
recebesse  40  % desta,  um  volume  d’agua  de  160.000.000  de  metros  cúbicos 
por  anno. 

O Boqueirão  de  Seridó  não  foi  ainda  detalhadamente  estudado,  mas  a 
photographia  aqui  apresentada  dará  alguma  idéa  da  .sua  dimensão  e caracter, 
tendo  o rio  a largura  de  35  a 40  metros  entre  os  blocos  de  granito. 

Uma  represa  pai'a  encher  esse  boqueirão  teve  ter  perto  de  50  metros  de 
comprimento  na  base  e de  200  e tanto.s  metros  no  alto,  numa  altuna  de  25  metros ; 
na  photographia  40  uma  represa  destas  dimensões  se  elevaria  muito  acima  da 
arvore  da  esquerda,  que  tem  cerca  de  15  metros  de  altura. 

Um  kilometro  ao  sul  do  Boqueirão,  ha  uma  abertura  baixa  que  podia 
servir  como  um  sangradouro  para  uma  represa  desta  altura  ; mas  não  sendo  a 
rocha  muito  re.sistente,  devia  tomar-se  cuidado  com  um  sangradouro  neste  logar 
para  evitar  que  a acção  das  aguas  não  a gastasse  de  mais  (Vide  photographia  2). 

O valle  que  a represa  devia  encher  d’agua  é amplo  e daria  um  lago 
vasto  em  comparação  do  da  Gargalheira,  que  é estreito.  O gradiente  do  Rio 
Seridó  acima  do  boqueirão  é menor  neste  valle  achatado  do  que  é rio  abaixo,  e 
uma  parede  com  25  metros  de  altura  talvez  repressaria  a agua  por  15  kilometros 
acima  no  Seridó,  e em  menor  distancia,  talvez  10  kilometros,  acima  no  Rio  das 
Vasantes.  Seria  então  um  lago  com  dois  braços,  um  de  10  kilometros  de  compri- 
mento, e talvez  i de  largura,  e o outro  de  15  kilometros  de  comprimento  e 2, 
em  media,  de  largura.  Se  tomamos  a profundidade  media  em  8 metros,  então 
será  a capacidade  do  açude  300.000.000.  Um  açude  deste  tamanho  apresen- 
taria uma  superficie  de  38  kilometros  quadrados,  e estando  cheio,  teria  talvez 
uma  evaporação  de  57.000.000  de  metros  cúbicos  por  anno. 

As  photographias  40  e 42  tomadas  junto  do  Boqueirão,  olhando  para 
léste  e sudoéste,  mostram  o valle  do  alto  Seridó  e a cultura  das  largas  vasantes. 
O valor  da  maior  parte  desta  terra  varia  de  5 a 15  mil  réis  por  metro,  medido 
ao  longo  da  margem  do  rio,  assim,  vendo-se  esta  estensa  area,  acode  a questão 
se  o valor  da  terra  rio  abaixo  é bastante  para  ju.stificar  a cobertura  deste  bello 
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vjJU*  frTtíl.  MJm  «gu*<  Sul«r  Ulu  lU  lng«r  {«sra  iIp  ufiintAr»  r rrrU- 

rmlr  m havrrá  ; a mru  »rr,  o IwiirtWrio  da  tli^r  a^lr.  ttaiiMicratIu 

fir  tir»  luntoi  dr  «i«a.  a irrra  inifada.  a «icurança  rtmira  aa  iH^Ua»  pur  inun 
ilaçiVa  r as  pOMiliiláUdr»  da  otiluaçio  da  «aaaMr  do  açudr.  oiltfrlrirain  á prrda 
da  Irrra  qur  irri  dr  wr  Md«Brrg«da.  ^ 

1^1  rah-iilu  ila  caparidadr  fio  a^tMlr  dr  tdanrwo  o Inial  dr 

300  ooo  000  flr  mrino  f-uliroa.  |««rai  r*«i  um  dr«pr^  annuai  ilr  160.000.000 
folúra»  n Kio  8ct«Iú  Irvava  1 aimn»  {lara  mrhH-oi  fma  vn  rhrio. 
rak-ulamiu  o açodr  para  j ano»  mm»  um  Mipprtmmio  mal  pi»  anni  dr 
100.000.000  dr  omif»  ruiún»  uliluas^rts  d au|>|umro«iw  tpir  a riarada  dr  asua 
aiuukalmrnar  «rá  laalairir  fura  «xuaiuar  a rrainraçAn.  o tfur  ilari  agua  Iwkiaoto' 
para  irrigar  6 600  hniaira 

Da  ir|«t-«a  i fos  d»  KÍu  Af  auan.  m lado  nurtr  do  riu.  Ka  nrrra  flr 

40  kiIfUBTlrf».  o i|ur.  irj«  uma  largura  mr^lu  flr  «50  lurirm  para  as  vasaiUr* 
r • rf^uiln  •.  flá  10  iihuurtrt»  f|ttaflradns  f|r  mra  trrigarrl.  D»  laiV»  fio  sul 
fit  riii^  <1*  fliaim-iràit  i fiu  f|u  Kiu  flrtidn,  ha  rrim  tIr  lao  kilfanrlrrM  ilaiulo  maU 
60  kikaurtrw  iiuadrafl»  O b«al  tlr«aa  irrra  irrigasH  é tV*  70  kilfaamrrM 
f|uadraf|si  *m  7. 000  hrriarrs.  ilnrufln  pui*  ngr  açialr  ftutsrrrf  Haia  a agua 
rvfrsaaru  i r«ia  mra  K*  pfsMÍ«rl  qiir.  «rm  graiulr  díAruIfLMh*  w |a»«a  mKar. 
flr  um  la«lo  r d*fialraw  mra  fpir  prrmna  r gararga  a rilrmlif  do  rafui  a uma 
arra  ainda  mant.  trgumlii  a malidatir  fragua  ulUuavrl  armuaimrnu*. 

i.Hianto  aa  |«Ydaa  ir^iantra  das  inundaçirs  t«asu  flurr  fpsp  n Srridò  é 
tim  riu  flr  grandr  «rlfndarlr  r htutrr  fvr-adio  rm  f|ar  rmnríflindo  a sua  mrhmir 
fsun  a fiu  .Vuati.  Bfnu  amraçsda  a partr  l/aiaa  da  f-itladr  dr  ('ahtV,  <|ur  6ca 
mnitii  afúiu  fW  nísrl  d»  rim  Tm  «-idaiUn  ilr  C*ainf  ralrulfiu  f|ar  as  prrdas 
rausailaa  aO  flo  Srriílii  pn«  uma  ar*  mumlaçlo  «uhbam  a 500  fritum.  r pnr 
minha  parir  jul^  «uir  ralrulfi  morlrraiht 

Dá  «r  i«t  açudr  dr  Srridif  o fpir  sr  nlo  dá  rm  (oil»  os  <«tms  largiu 
açudru  flr  armajstiagsui,  islo  santagrsis  rurrprwumrs  na  rsmuir»  fias  vavanlrs. 
fpu*  srrsam  «Irusámu»  pria  miraita  tia  agua  |>ara  hiw  dr  irrigaçAt'  O açmlr  é 
amrto  arhalatlo  r a Irrra  é mmutn  prtalurfha  anuo  ptalr  trr  sr  das  phaáogra|ihus 

41  r 4a.  A arra  do  açudr.  tpund»  f liriu,  foi  avaliada  rm  jl  kitfunrin» 
fptadradnu.  r ao  t ala»  tir  irr»  armoa.  rriuamfc»  u>  agua  cada  anm  para  uw».  hamá 
ao  mrnas  70  % tia  firimitiva  suprrhrir  npinta.  tm  uma  mrdia  annuai  dr  rrtra 
flr  it  mriros  quadrâik».  rapnUns.  dr  mudu  ijsr  m 60  % dr«a  Irrra  for  apro- 
priada i planiaçio  r a fuliura.  havrrá  rrtra  tir  i.too  hmam  apo»  (lara  srrrm 
antuulmmm  plantados. 

\io  ar  ralralnu  o rosfn  dnta  rrpr»ua.  mas  rianparafidt»  a mm  a tia 
liargalhrira.  nrçatia  rm  1.035  rumos,  julganuu  igual  tptanlia  wlfW-Mmlr  para 
rila.  port|or  ha  muita  |irtlra  rarrllrrur  no  Wigar  ; a fuiulaciii  drvr  srr  bâs  e 
pnnsfrlmnuo  tilo  trri  muitn  funda  O rinto  dr  um  canal  Umlv<m  nlo  f nmhe- 
rido.  OMU  a 10  mntas  |nr  kikuDrtm  ns  110  kilfunrtras  dr  um  ladn  do  rio  e os 
40  do  outro  impnrianam  rm  1.600  ousMns.  smdo  pcrcisa  uma  tmmna  tnial  dr 
3. 100  oontos.  O prvçn  da  ima  no  Srridi^  é rirrado ; rairulaadr»  qur  o lago  sr 
fumilrsar  por  15  kilomrtnu  rio  acúna  no  curso  do  Scridó.  r 10  no  tio  Rio  das 
Vamnirt.  srria  um  tolal  dc  >5.000  mriros  dr  frc«r.  jo  qur  loniro  dos  cursos 
dos  rios  para  wr  flnappmprisdn  qor  ao  prrço  mrdio  dr  lofooo  pnr  mrlro  nrres- 
aiiaria  o onprrgo  dr  >50  cunias  para  fihm  as  itrras  para  a hacia  do  açudr. 
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42.  Parte  da  bacia  do  Boqueirão 


do  Seridó.  Vista  do  lado  da  represa 


. " ..V.  ««^^.1  ivu»  Niiiii  ifriiinoisar 

no  Ijm  de  30  annos,  o dinheiro  empregado.  Deve-se-lhe  juntar  o c-iisto  de  conser- 
vação de  5 $000  por  hectare  irjigado  011  um  total  de  40  contos  por  anno  para 
8.000  hectares,  o que  daria  o seguinte  total  ; 


Conservação 

Amortização 


40  :ooo$ooo 
103  :30o|ooo 


143 : 300 I 000 


E’  a somma  total  do  rendimento  que  deverá  resultar  annualmente  do  arren- 
damento da  terra  e da  venda  de  agua  afim  de  amortizar,  sem  juro,  o capital  em 
30  annos,  e ao  mesmo  tempo  manter  a obra  em  boa  conservação. 

A renda  poderá  ser  obtida  de  duas  maneiras,  do  arrendamento  dos  t.ioo 
hectares  de  vasante  do  açude,  e da  venda  chagua  para  os  8.000  hectares  rio 
abaixo.  Os  resultados  dos  pequenos  açudes  no  Rio  Grande,  anteriormente  dados, 
mostravam  em  um  caso  um  resultado  de  400  réis  por  metro  (puidrado  cultivado,' 
dos  quaes  60  % suppõe-se  serão  para  as  despezas,  ficando  então  o lucro  de  160 
por  metro  quadrado.  Havendo  este  lucro  por  metro  quadrado,  não  par.ece  exces- 
sivo cobrar  1/32  como  arrendamento  das  vasantes,  isto  é,  5 réis  por  metro 
quadrado,  ou  5o$ooo  por  hectare  por  anno.  Alem  deste  5o$ooo  por  hectare,  ou 
55  contos  pelos  i.ioo  hectares  de  vasantes  a serem  arrendados,  ficam  ainda 
88  contos,  para  serem  obtidos  pela  venda  rEagua,  na  area  da  irrigação  rio  abaixo 
do  Boqueirão.  Então,  com  8.000  hectares  em  irrigação,  se  exigiria  uma  taxa  de 
II  $000  por  hectare,  por  anno,  pelo  privilegio  de  receber  um  máximo  de 
1,5  metros  de  agua  por  anno.  Pode-.se  notar  que  estas  taxas  são  mesmo  inferiores 
ás  cobradas  nos  grandes  projectos  nos  Estados  Unidos. 

Um  e meio  metro  de  agua  por  anno  é agua  bastante  para  cobrir  o terreno 
naquella  profundidade,  e este  algarismo  sendo  calculado  como  agua  no  açude, 
com  uma  perda  talvez  de  1/3  em  infiltração  e evaporação,  nos  canaes,  significa 
que  a terra  receberia  um  metro  d’agua.  Isto  é naturalmente  equivalente  de 
i.ooo  mms.  de  chuva,  quando  é bem  sabido  que  230  mms.  de  chuva  conve- 
nientemente distribuida  e em  tempo  proprio  é o suíficiente  para  produzir  certas 
colheitas.  O serviço  d’agua  {water  diity)  que  quer  dizer  a quantia  necessária  para 
uma  colheita  em  vários  planos  de  irrigação,  nos  Estados  Unidos,  varia  de  3 a 5 
pés  (i  a 1,5  metros)  e a capacidade  de  uma  açude  é frequentemente  dada  em 
« acre  fut  » é a quantidade  (1233,5  mts.  cubs.)  necessária  para  cobrir  um  acre 
(404  hectares)  como  um  lençol  de  agua  de  i pé  (305  metros).  Todos  os  cálculos 
aqui  são  para  agua  no  açude  e são  baseados  sobre  1,5  metros  por  hectare  por 
anno  como  serviço  d’agua. 

Ao  cabo  de  30  annos  para  a taxa  d’agua  e arrendamento  da  terra  poderá 
decrescer  porque  o capital  estará  então  todo  pago  e despezas  seriam  apenas  as 
necessárias  para  a conservação,  que  suppomos  já  de  5 $000  por  hectare  por  anno. 

Se  o periodo  para  o pagamento  fosse  de  50  annos  em  vez  de  30,  a renda 
d 'agua  annual  seria  sómente  de  5 $600  por  hectare.  Um  exemplo  do  que  fez  a 
irrigação  na  r,egião  do  Seridó  será  citado  para  mostrar,  se  um  imposto  d 'agua  de 
i ; $800  por  anno  é ou  não  excessivo.  Certamente,  o caso  pode  ser  excepcional, 
mas  ainda  assim  serve  como  esclarecimento. 
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• Tm  prr^iH^rvi  qmr  tinhâ  iim  jcuiV.  «rrrtDiw  (i>  por  uoi  mnto 

f mil  irk.  «WJ  «ir  6 IrvnMrK  «Ir  frrrmn»  (|tM>  rM-am  Ir^  rio  ahaiv» 

«lr«ir  açoilr.  Iim  iinai  rllr  »guM  para  irricar  r«u  arra 

e planifMi  aljnrii...  mia  im-ltipc*»  *tí»ifc-B  |nr  jtrooSooo.  A mala  pw  mrfm 
qi^radi»  foi  arnim  «Ir  5J  ré».  «pianHo  porfr  «rf  nucario  «pm  a rnntia  «iaa  raunirx 
at-íau  pmriivkMlaa.  fui  ^aknU^  rm  5 ré»  prr  mrim  «piadrado. 

Rrlaiuammtr  a rrtwia  d’a<ua  r aa  iliAmlda«fco  «pá*  ir  m^iaram  ma 
FaurV»  l’nklr»  «la  Amrraa  «fc»  NVaIr  na  aoa  nicai^.  pndr  «fbrv  « qur  a 
ranform  é licito  dtoridar  «lo  raito  Anal  r dn  «*rrPMO  doa  ptni»^  nernuA* 
naquHIr  pai».  O qor  ar  |»mb  ali  artualoamir  é qnr  «piaai  mdaa  aa  famUiaa  rtu 
hrWvlaa  aa  ana-a  Irrra  irralo  drafamdido  Ovlua  1»  tran  rtroraua  na  ana  prinvira 
in«callaçio  r»ftn  vitrrato  a rmfilr<  rrrrfamdo  afoa  para  mr  pafa  fvtorrin» 
iw-rto  oo  mm  a «rdlirka  do  prirariro  anm  Xo  caao  «k  falhai  algamaa  daa 
•Tilhrttaa  <i«  dr  trr  alcumaa  «laa  irrraa  plantadaa  iW»  mltuiaa  «>ar  ofe  praduiam 
«railo  a Am  «Ir  dnaa  <m  iiva  aiinna,  lunart  falta  «I»  mrina  para  o itairmnmtn  daa 
laiaa  «lé  afva  «m  dr  arrmdammto  ma  primnrm  anni»  Aa  «raidi^  m SrridA 
alo  qoadnarummir  «ipfm»a».  ali  a irrca  «toá  amdo  rullKada  e pmdtuiivlo 
• ^mtantrmmio,  a Srricaclo  «Irmaa  trrraa  mrA  |«ra  aofmmlar  a arra  mlHrmU 
e a quantidadp  dna  prodonoa  pra  hrrtarr.  P^a  lara  nmdicfW^  nlo  ha  raiJk»  para 
<)to  um  laaradto  do  Srridf^  nlo  paitmr  a impririanria  dr  nfooeoa  iifooo.  por 

<**  ♦*“  ; ar  rll»  o «pdm  m nlo  é omm  raaa  Quando  podnnrn 

otmrraar.  na  inrISfvamimtoa  nm  Marii»  na  ofilo  do  nrutr  nlo  aprr«an(am  Kramka 
diAmldadm  pr4o  lado  irrhnfrrK  ,1^  o «m  Umi  «-ailo  «Irpmdr  «b  prrmptkUo 
mm  «pr  o p«jat>  pafiir  aa  rraulaa  d'»g«a  r irtia,  r «•  mr(faa|aa  «V>  a«lmÍiita(raçto 
raCalbdw^idoa  joio  iimrfwmt  Prdrtjl.  Sr  <rktra  «Ihrrmn  prr«)«rtiai  nlo  drrrm  bwn 
f«toltad(\  o iraorraao  mri  draâlo  a oau  «m  nnira  «Irataa  «luaa  rauaaa.  maia 
prtnatFlmrato  A ultima. 

O latrador  mm  tcrraa  )!  pr««lu/in«1o  oaamlr  pndr  «Iriiar  «Ir  pa|;ar  pnr 
«ma  daa  tira  raaAra.  a aaKr»  t prola  pria  «rra.  prrda  pria  inundaçln  ou  ml 
wmiarlr.  f'i»«ra  a {«rimrira  o aaquirimmlo  d*afua  é «ma  garanba.  rmtra  a 
arfunda  Imata  a rtiaimria  «Ir  uma  rrptraa  r a anIaçAo  da  irrorirm  cahe  A admi- 
Qtttoto  a nte  nlliran  pnnto  oann»  diarr  qi»  o amtanrio  do  nartr 
raatuma  utiafajrr  r |M«ar  aa  auaa  alir%aç«>*  o mrlhw  qor  pn^.  r oa  nntnnantn 
do  incrrior  informam  q«r  aa  auaa  prrdaa  pnr  %mda«  a rrrdito  alo  lindladaa  ma 
amna  dr  mcca  r A (rruc  inrapaa  jnara  do  qor  indiapoata  a pagar. 


Açodo  de  CniieU 


X’lo  o fendo  riaiiado  pnom  poa»  «fiarr  drmr  pmirctado  «çodr.  airm  do 
facto  qor  a ma  rapacidadr  fd  cairelada  «to  16.000.000  dr  mrtrrw  nihfaea  9 o 
mt  cmto  ««çado  rm  416  «xMna.  Xabr-ar  qor  rato  açudr  ndoriri  om  Unin  o 
«olumr  d'ag«a  do  Rio  S.  Joaé  r aaaám  fariliurá  a pamagrm  doa  canar*  dr  irri- 
■■çln  do  açodr  dr  f.argalhrtfa.  A ma  haria  hnimqrapldra  om  crara  dr  900 


kflomrrnn  «paadradr»  r a arra  da  hacta  para  trr  mbrru  d'agua  mri  too  hmtaica. 
dr  toai»  qor  enn  400  mrtma  dr  «Imra  r o draprio  da  jo  % da  qorda.  a iwrlia 


(i)  E*  • aml  •»  Smto  toraa.»  oaiM  larratko  para  • prr^rictarir  da 

««Ta  q«a  arruada  tato*  a haar  da  racatiai  oiaada  da  piudacrto. 


43.  O Rio  Seridó  antes  da  sua  confluência  no  Rio  Acauan 


44.  O Rio  da  Pedra  Brancallao  lado  do  Açude  do  Mundo  Novo 
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annual^do  volume  d’agua  do  rio  será  de  iio.ooo.ooo  de  metros  cúbicos.  Seja 
qual  for  o algarismo,  seiaa  comtudo  muito  em  excesso  dlf^  capacidade  do  açude, 
o qual  exigiria  em  todo  o caso  um  amplo  sangradouro.  O affluxo  annual  será 
certamente  igual  á evaporação  annual,  de  sorte  que  é dinddoso  se  haverá  algumas 
vasantes  aproveitáveis,  si  a agua  não  for  gasta  na  irrigação.  Do  tamanho  da 
bacia  comparado  com  a area  do  açude  é provável  que  qualquer  chuva  haste 
para  enchel-o,  de  modo  que  a sua  capcidade  pode  ser  calculada  para  um  anuo 
se  o no  fôr  regular  nas  suas  enchentes  e para  dois  annos  se  não  o fôr.  No  primeiro 
caso  ha  agua  bastante  para  i.ooo  hectares  e no  .segundo  para  a metade  de.sta 
extensão.  Não  sei  quantos  hectares  existem  capazes  de  serem  irrigados,  presumo, 
porem,  que  abaixo  da  represa  haverá  uma  area  bastante  ampla  para  exigir  toda 
aquella  agua,  de  maneira  a pagar  a despeza.  Quanto  ás  vasantes,  com  uma  bacia 
aquosa  de  500  hectares,  e o despejo  de  quasi  toda  a agua,  em  cada  anno,  para 
irrigações,  haverá  ao  menos  150  hectares.  Para  reembolsar  o dinheiro  necessário 
para  a construcção  deste  açude,  com  a cultura  de  150  hectares  de  i-asantes  arren- 
dados a razão  de  50^000  por  hectare  haiTria  também  necessidade  de  irrigar 
450  hectares  com  a taxa  de  rafooo  por  anno  se  o reembolso  devesse  ser^^de 
30  annos. 

O açude  de  Cruzeta  é um  dos  de  modestas  dimensões  que,  ao  meu  ver, 
seria  conveniente  construir  a custa  do  Go\'erno  Federal  para  ser  arrendado  a 
particulares. 


Açude  de  Sabogy 

Faltam  dados  exactos  sobre  este  açude,  cuja  capacidade  deve  ser  cerca 
de  100.000.000  de  metros  cúbicos,  sendo  o seu  custo  conforme  informações  rece- 
bidas em  Caicó,  cerca  de  3.000  contos.  O Rio  Sabogv  tem  suas  cabeceiras)  na 
Serra  da  Borborema,  ao  norte  daNilla  de  Taperoá  (Batalhão)  devendo  a sua 
bacia  ter  perto  de  900  kilometros  quadrados  de  area.  Só  as  cabeceiras  ficam 
na  serra,  o resto  da  bacia  e,stá  na  região  raza  de  catinga,  de  Santa  Luzia.  A media 
annual  de  chuvas  neste  districto  não  é superior  a 350  mms.  se  tanto,  e 30  % 
desta  dão  um  volume  d 'agua  annual  medio  ao  rio  de  108.000.000  de  metros 
cúbicos,  o que  seria  agua  suíhciente  para  encher  o açude  num  anno.  E’,  porem, 
provável  que  nas  catingas  o rio  não  receba  30  % da  queda  da  chuva  annual - 
mente,  e metade  deste  algarismo  talvez  seria  mais  proximo  a verdade. 

O declive  do  Rio  Sabogv  é diminuto  em  comparação  com  o do  Seridó, 
rio  em  que  elle  entra  5 kilometros  abaixo  da  cidade  de  Caicó.  Represar  o Sabogy 
no  ponto  escolhido,  onde  camadas  de  arenites  da  serie  Ceará  atravessam  o rio 
em  angulo  recto  cora  a sua  corrente,  exigirá  uma  represa  muito  maior  do  que 
a referida  para  o Boqueirão  do  Seridó  ou  do  Gargalheira,  e alem  desta,  duas 
represas  subsidiarias,  afim  de  elevar  a .agua  á altura  conveniente  para  escorrer 
pelo  sangradouro  natural.  A bacia  acima  do  rio  não  é muito  larga  tendo  uma 
boa  capacidade  para  armazenar  a agua,  as  vasantes,  porem,  são  limitadas,  e não 
ha  terra,  a irrigar  na  visinhança  immediata,  rio  abaixo.  Conforme  o projecto 
original,  segundo  informações  fornecidas  em  Caicó,  as  terras  á irrigai-  acham-.se 
situadas  no  Riacho  do  Piató,  e projectava-se  levantar  a agua  com  bomlias  para 
passar  um  alto  que  existe  entre  ellas  e o açude.  Do  que  eu  vi  da  quantidade  e 
posição  das  terras  no  Riacho  do  Piató,  julgo  que  ellas  podem  ser  melhor  ini- 
gadas  por  um  pequeno  açude  neste  riacho,  porque  ha  um  local  para  a construcção 


ilr-  ufiu  prffijma  rrpfw  mm  raparirUilp  dr  j.coo.eoo  • 5.000.000  mrtm* 
rutiin»  qor  ulvr*  ramiafii  «-rtra  dr  lOO  •■««•Ok 

Para  o ptnjrrtn  do  ivalnipr  faltam  trrra»  irTÍ|(a«TÍ«.  a quanlidad»  dr 
vaajuitrs  cvpnua*  «rrá  nrqunuL  r a pmrmidaifr  «ir  rmutruir  nuU  (|tir  imu 
harrafrm  «li  aoi  roaln  («Va  «Ir  pmfurcio  mm  «w  r«>«ulladoa  «^ur  «•  drk«w  ««larr. 

pmlr  arr  haja  iw»^-«ai<Udr  «Irtia  rrpfrm  aftm  ilr  armajmar  afua  fwira  o 
pvojfTtr»  dr  irrigar  aa  lrr«t«  ilr»  luiv»  AmiI.  tm  >*aan  di>  nlo  wt  MiflWnif'  a « apa 
«4da«lr  fla«  rmrr^t  dn  Rio  «lo  Prtar  r Kin  «la*  Piranha»  e PianrVi,  ma«  ialo  nJk> 
parrrr  pnnatri.  Dn  «^onrrario.  «rrd  mrlhur  ationdunar  n#r 


Açude  <U  Berra  do  Mainoee 

OoMÍ  ro  kibawinM  río  trmtã  iV  rainV.  o Kiarhn  dn  Mainraa  r o Rin 
«Ir  pivira*  ar  rrunrtn  <>«mandn  n rin  Rarra-Vora.  Alguma*  f^^rtmaa  «Ir  mHrm 
aluiio  da  juorçAn  «V«er»  dni»  rio»,  atrarrma  o Rarra  Sora  uma  «ornada  dr 
•hiOM  rulrarrr^  «|ar  «r  Inrlmam  «mn  r«  angulo  40  % rin  ar-ima.  «bmln  um 
pn|umn  lmt|uririn  dr  latina  laua  al>*BnlUadn* 

Sin  ba  ali  nturn  «angradaum  «|ur  o «Aom  da  rrprraa.  ma»  mm  uma  pamlr 
>1»  10  a II  auirtn  dr  altura,  «rvia  pnmmd  irt  um  apulr  mm  a raparidad»  dr 
< ooe.eoo  a lo.ooo.ooe  mrtm»  ruhirru  prin  rwtn  «b>  ona  150  mnbu  para  altr 
naria  r jo  «nnina  para  «IraapnifiriaçfV».  Kin  ariaaa.  a*  vamnrr«  On  lana»,  r «Irrkln 
á dn  tain  do  rin  rm  «Im».  a arra  da  agua  ndrmríala  I r*t;^pnraçin  «vri  grandr  r n 
fwmm»  <lr  hn-farra  r «ir  tramnlr*  <|nr  wiam  r»|aiaa»  r a|U«m  para  rnhivaiTbo  irri 
rrauédrtakH.  A*  raUiniru»  «lo  Mairwmi  Aram  a rrrra  dr  15  kiRaurlrn»  «lo  lugar 
(lara  a r«'<prrM  r a»  «In  l|«vira*  rma  ilr  ;o  ; a haria  «lo  rin  «|r«r  trr  prrtn  dr 
150  kdanrfrtu  ipM«fradoa,  pndrmin  frunrr^.  pnrtanin^  um  tnlumr  d’agiu  annual 
nárdai  dr  jo  oeo.ooo  dr  nuirm  ruhâ^u.  Srria  |MiMÍ«r(  mnairuir  uma  trprru 
irairr  «lo  qof  r*ia  ma»  aaúm  a purrdr  rm  rima  Irria  uma  ralrmlf»  oauârlrnivrl. 
K«<r  uarrrv  «rr  i«i  l*an  acmir  «Ir  tamanho  mnlio  «pu*  p«alrria  «rr  «taiMruidn  prlc 
OnrTim  r arrmiladn  nu  «rtulido  á uma  rmpnva  |iafticular. 


Açude  do  Huodo  Novo 

A S kilomHrm  ao  mrtr  da  <*iiladr  dr  C aipA.  no  Kln  da  Prdra  Rranra.  ha 
um  prtpufio  lotpwirio  «rmrlbanlr  ao  «la  Rarra  «|n  Vlafnma.  ml«n  «pjr  a mrha 
A um  anmilr  tnirarm  bitamner  granula«ln.  pantrmln  um  •<dii««n  ft7*i.illlaD.  r no 
U«li>  «lo  ani  dn  Bni|nnrio  ha  um  hlin  «|r  .paartan  hranrvi,  dum  r r««nponoi.  O 
lugar  é rwnrtUnUr  para  uma  prqoma  rrqmnj.  ma*  «rria  dr«(-|a**d.  pnwúvrt. 

romaruil  a rmu  mauw  « aparidadr  «In  «fur  a luf^riiada.  «|Ur  r «|r  j.700  ooo  mrini* 
nribiriM  «mdn  o rumo  ««çado  rm  157  mnPm.  A f4«>4(f(raplihl  |iMUa.  tirada  dn 
Rio  «la  Pnlra  Rranra.  m lugar  da  rrprma.  mn«ni  a ba^  na  parir  <|ar  «rrá 
oohmj  «1’afua  r a S«>rra  «Ir  S.  Rmurdit.  ondr  o rin  trm  a»  «na*  rabmrira*.  K«iaa 
nlá«>  (-ma  dr  jo  kihuurfma  nara  nratr.  r a «ua  l>a>Sa  hfdfr^rapli»  a irt 
prin  mrtio»  60  kilnmrimk  (piadradr**  (•>.  qnr  (nmrrrriam.  rMiiltg»!*»  .fo  % dr 


45.  A parede  do  Açude  de  25  de  Ma;ço,  em  Háo  Ferro,  mostrando  a necessidade  de  repar( 


46.  Parte  da  bacia  do  Rio  Mossoró,  acima  de  Passagem  Funda,  que  ficará  coberta 
se  a barragem  fôr  construída  fornecendo  excellentes  vasantes 


115 


chuva  annual  de  400  mms.,  7.200.000  metros  cúbicos  annualmente.  0 leito  deste 
no  e largo  e raso  e o declive  pronunciado  como  o do  Serid4  de  modo  que  a iulo-ar 
por  estes  factores  poder-se-hia  pensar  que  o. rio  fosse  capaz  de  fornecer  mais  agua 
do  que  este  ; bem  que  repentinas,  grandes  e violenta.s  enchentes  tendam  a formar 
este  ty]io  de  leito  do  rio.  que  dá  indicação  falsa  da  sua  capacidade  annual. 1 Mas 
o no  ao  menos  dará_  agua  bastante  para  o açude  projectado  e provai'elmente  para 
um  ainda  maior.  Diz-.se  que  a area  a ser  coberta  pelas  aguas  é de  137  liectares, 
dos  quaes  haveria  50  hectares  annualmente  cultivai-eis,  e calcula-se  que  o açude 
brigará  iio  hectaies  para  baixo  da  represa,  para  dois  annos,  porem,  me  parece 
que  não  haverá  agua  bastante  para  manter  esta  irrigação.  Para  reembolsar  137 
contos  em  30  annos  exigir-se-iam  entradas  annuaes  de  4 ;56o$ooo.  A renda  de 
50  hectares  a 50^000  por  hectare  .seria  de  2 :5oo$ooo  por  anno,  e de  rro  hectares 
a i2$ooo  por  hectare  de  i ;32o|ooo.  O total  destas  duas  parcellas  é de 
4 :82o$ooo,  que  é um  pouco  mais  do  que  a importância  necessaiiia  para 
reembolsar  o capital.  O açude  do  Mundo  Novo  tem  a vantagem  de  ser  perto  da 
cidade  de  Caicó  e pode  servir  para  fornecer-lhe  legumes  e fructos.  Parece  que  este 
açude  poderá  também  ser  vendido  ou  arrendado  a particulares  011  a camara  muni- 
cipal de  Caicó,  com  mais  proveito  para  o Governo  do  que  este  tiraria  conser- 
vando-o e administrando-o. 

Açude  da  Zangarelha 

O Rio  da  Cobra  entra  no  Seridó  exactamente  na  villa  de  Jardim  ; a cerca 
de  2 a 3 kilometros  acima  da  villa,  o rio  é atravessado  por  um  dique  de  duro  e 
grosso  pegmatite  que  offerece  bons  encontros  e fundações  para  uma  represa  de 
alvenaria.  Logo  acima  do  logar  da  represa,  di\’ide-se  o Rio  da  Cobra  em  tres 
braços,  Riacho  das  Bananeiras,  ao  norte.  Rio  da  Cobra,  no  centro,  e o Riacho  do 
Pau  d’Arco.  Isto  produz  uma  area  muito  maior  de  vasantes  do  que  seria  o caso 
com  um  só  rio,  mas  não  se  conhece  o tamanho  exacto  da  bacia.  O da  bacia  hydro- 
graphica  destes  tres  riachos  regula  uns  150  kilometros  quadrados,  o que  com 
chuvas  annuaes  de  400  mms.  daria  um  despejo  de  18.000.000  de  metros  cúbicos 
por  anno.  O custo  da  represa  é orçado  em  159  contos,  e provavelmente  para 
reembolsar  esta  somma,  no  prazo  de  30  annos,  seria  necessário  uma  renda  de 
mais  de  5ofooo  por  hectare,  nas  nascentes,  emquanto  os  terrenos  a irrigar  são 
limitados. 

Este  açude  está  a respeito  da  villa  de  Jardim,  na  me.sma  posição  que  o 
do  Mundo  Novo  relativamente  a Caicó,  isto  é,  elle  pode  fornecer  á cidade  man- 
timentos e agua  também  se  fnr  necessário,  e poderá  ser  administrado  da  mesma 
maneira . 

Este  conclue  a lista  dos  açudes  importantes  do  Rio  Assii  e seus  tributários 
alem  destes,  ha  nos  tres  E.stados  referidos,  vários  outros  açudes  grandes  e 
pequenos  que  podem  ser  descriptos  em  oualquer  ordem,  sendo  os  mais  impor-^ 
tantes  destes  situados  na  bacia  do  Rio  Mossoró,  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Norte. 

Açude  de  Pau  dos  Ferros 

E.ste  açude  já  foi  mencionado  quanrlo  tratamos  dos  pequenos  açudes, 
mostrando-lhe  os  resultados  relativamente  á producção. 

A nhoto.rrrnphia  .•jouí  dada  foi  tirada  em  Fevereiro  de  roro  e mostra  a 
condição  da  borda  interior  da  « parede  » e a necesfiidade  de  reparações  que 
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matar  crrrj  Hr  15  «xnlm.  O açudr  fni  «-««iMntMlit  pf4o  <k>  Rio 

«iraiHlr  «'loi  o auiilio  «In  (««mv*  Knlrral  r |>rra|ni  miv^lrMr  «riYiço,  «akin 
liuiie  *r  i lna|wnuna  dv  üt«a»  mntra  aa  Sccraa  ta  nnriiáa 

rrftaroa,  aUm  dr  rvitar  Ihr  a perda  onaapkta. 


Açudo  de  SonfAniui 

Duaa  trgnaa  ao  aul  dr  Mo  dna  Frnm  taii  o wm»  ao*dr  dr  WAnna 
oomrrultln  prla  antifa  aToaMaMiAo  dr  Açodr*  •.  A ‘taa  acnul  raftaridadr  é dt 
>.eeoooe  dr  Mm  mbioBa,  K|  prana  om  prf^ecto  para  loa  ac»da  dt> 
^ 000  000.  Ir^antandolho  a parrdr.  A t^rifiracAo  da  aridm  r da  actval  wcc*. 
adadr>  0 falu  de  acua  qar  aa  nara  ar  dá  na  rrgUo  de  Pio  tia  Perna  4 raaáo 
hatunar  para  <|ae  ae  aocmeole  o aoidr.  de  annr  a êmrgvnt  lhe  nielht»  rmert  a 
d’a|pu  «n  imprt  de  nrmaidade.  Do  qar  rimea  no  amâo  ad^aeanie  a Páo  <Va 
Fema.  e«H>  é tm  doa  dHtrirtm  omle  a nnlia  aramai  «h  chora  nlo  * aiah  d- 
roo  mma.  na  mrtmn  air«da  mma.  e rihae  am  retp«m  de  tmi  aiain*  mnaerottnMi 
duranh*  a aerra  de  liot  iqoo  et.  «p».  o rio  Apndr  ahmlotameiae  nfto  te«^  aeua. 
C'ertamrnfr  ul  refilo  pmdtj  de  x^dra 


Açudo  do  Corredor 

Naa  cahereirma  de  am  dm  peqamna  rrilmlarira  do  Rín  Apndr.  um  i< 
***“  'lartim.  6ra  o açude  do  Cmmjnr.  Adva  ae  Ji 
pairialaMe  crr«cn.ido.  aBaquanti»  para  naaplefal-o.  oanfnrme  foi  pmtniadn 
mm  uma  capacidade  de  4 000.000  meiroa  ruhkm.  arfa  pr»a4«»  daptirar 
” pnmirim.  A ineeaa  # de  Inra  r deacanca  em  orna  hm  fimdxdc. 

^ T"."  crratallkaa  qar  m balinam  10  gmn  par*  néae.  o»  rio  alaiio.  A 
# pfqama  e aa  cahonira*  nlo  porVsi  firar  a mai*  de  15  a il  kil<meirm 
dwtaoiK  deaw*  qar  nl^  fnnetrriaa  «elo  a 'ntaiaidatk'  d'ãfao  rrmSvi  para 
mrhrr  o açode  E««a  erfiirt  é de  praasa  ctona  e daa  oa*  «df rem  «oim  de  artual 
falu  d*afaj  O açode,  porem.  * drmadadn  kaife  tU  cvlade  de  Martin*  (lara 
armtirei^  á rilU  «aqqtrtndn  a d’aftta.  imdmdo  pnma  i>rma|.a  de  riterea  em 
^po  de  nereidtiadr  ; de  «am  aawlo  aproa*  aproveitaria  aco  lamcm  (wqomm 
larradnim  da  «iainhança.  Cnrotodn  arria  talara  nont»  iv  úat  fa*tar  o pouco 
nermaarío.  para  cratrlail.«v  afim  de  apemeiiar  o iraluitho  )á  feito.  Pnderia 
►dacia.  w ciaatruido  arforato  o plaiã>  lemleadn  |iara  « açoiV*  de  rnurta. 
Mundo  Novo.  rtr Wm  é.  crarlnido  e |eM|o  a dí«paaiç|n  doa  partirolarea  para 
o r^auprarem  00  arreudarfVB. 


Açudo  do  Auflcoo 


Na  farta  do  kltovad  ha  um  lofar  rml».  «e  proterpai  lun  açtele.  o qoal  4. 
de  ^«laa  a*  W«-alidadra  que  .«daçvx  'utde  ha  a mala  afavtlura  nr*maidade  d*^ 
(al  ofea.  em  mlr»  o norte.  F’  nr»  arraial  de  Anfirrv*.  *eia  legna*  ao  «ul  da 
cidade  de  .4pr^T  e a uma  lefua  do  Rio  Mnaanr/.  Fmbora  pcqoefy.  em»  lofar 
é o ponto  de  irarrarrçlD  de  duaa  impnrtanfea  enradaa  do  mrtAt.  unia  de  Pio 
d»  Ferro*  para  Mumoeó.  pela  qual  ae  far  o trafego  dn  aertlo  dn  Rio  do  peite 
e raiaaóra* ; e a oaMra  a do  mtio  da  Parakrba  e Rio  Grande  para  o Gauá,  pda 
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cairas^de^Jado^""  queijos  e muitos  milhares  de 

Segundo  a conta  de  um  dos  habitantes,  o numero  de  cargas  que  passam 
na  estrada  de  Mossoró  chega  as  vezes  a 400  por  dia.  e em  1909  foi  calculado 
que  ao  menos  2^5.000  cabeças  de  gado  nella  passaram  para  o Ceará.  Assim,  neste 
ponto,  a agua  e uma  necessidade  absoluta,  pois  nos  annos  de  secca  até  a agua  de 
beber  e trazida  do  Rio^  Apody  a uma  distancia  de  5 kilometros.  No  .sertão  em 
torno  de  Angicos,  quasi  não  ha  .solo  bastante  para  recobrir  as  rochas  que  aflfto- 
larn  por  toda  a parte.  Em  Angicos  e nos  seus  arredores  foram  abertas  28 
cacimbas,  variando  de  20  a 70  palmos  de  profundidade,  que  todas  attingiram  a 
rocha  dura  011  n’ella  foram  escavadas.  Destas  cacimbas,  sómente  duas  deram  agua, 
uma  na  viUa,  e cuja  agua  é imprestável  mesmo  para  lavar  roupa,  sendo  a agua 
da  outra  tão  carregada  de  saes  mineraes  que  foi  necessário  intupil-a  por  terem 
morrido  mais  de  trinta  carneiros  e ovelhas  que  delia  beberam.  Um  anno  depois 
foi  esta  cacimba  reaberta,  alguns  porcos  que  lhe  beberam  a agua  morreram 
immediatamente.  Isto  acabou  com  a tentativa  de  achar-se  agua  em  Angicos  por 
meio  de  cacimbas. 

Houve  dois  projectos  de  açudes  ne.ste  ponto,  sendo  o primeiro  o do  açude 
dos  Curraes,  com  uma  capacidade  de  cerca  de  30.000.000  de  metros 
cúbicos,  custando  200  a 400  contos ; felizmente  foi  abandonado,  porque  o rio 
não  teria  podido  enchel-o.  O Riacho  de  Jeteranna,  que  passa  em  Angicos  tem 
as  suas  cabeceiras  15  a 20  kilometros  adiante,  e,  em  media,  um  volume  d’agua 
annual  que  raras  vezes  excederá  de  10.000.000  metros  cúbicos,  se  chegar  a 
tanto,  porque  nesta  região  a media  annual  da  chuva  deve  ser  cerca  de  200  mms. 

A segunda  localidade  é conhecida  por  Cachoeira  de  Cima.  Nella  o pro- 
jecto actual  põe  um  açude  de  capacidade  de  3 a 4.000.000  de  metros  cúbicos  cuja 
parede  tem  comtudo  apenas  5 metros  de  altura,  e com  a evaporação  da  região, 
que  é de  2 metros  por  anno  o açude  não  cnnservar-se-ia  mais  de  2 annos.  Os 
algarismos  do  açude  de  Páo  dos  Ferros  mostram  que  as  vezes  passam  tres 
annos  consecutÍA'Os  em  que  a queda  de  chuva  nesta  região  é tão  reduzida  que  o 
affluxo  a um  açude  de.ste  tamanho  não  iguala  á evaporação. 

Portanto  para  ser  da  maxima  utilidade,  o açude  de  Angicos  devia  ser 
maior  ou  ao  menos  mais  profundo.  Deve.  porem,  dizer-se  que  a razão  para  não 
projectar  a parede  mais  alta  do  que  5 metros  foi  porque  com  esta  altura  a agua 
ficaria  muito  perto  das  casas  do  arraial,  e numa  grande  enchente,  a demasia,  ou 
« carga  » d’agua,  como  lhe  chamam  os  sertanejos,  poderia  damnificar  os 
edificios. 

Ha,  rio  abaixo,  cerca  de  400  metros  da  Cachoeira  de  Cima,  uma  outra 
conhecida  por  Cachoeira  de  Baixo  ; a queda  do  rio  é de  cerca  de  um  metro  a um 
metro  e meio  nesta  curta  distancia  e a fundação  para  uma  «parede»  que  deve 
ser  de  alvenaria,  é de  gneiss  massiço  e egual  ou  melhor  do  que  a da  Cachoeira 
de  Cima.  Se  a queda  do  riacho  é de  um  e meio  metros  nesta  distancia,  a agua 
podia  ser  posta  no  mesmo  nivel  do  projectado  com  uma  represa  de  um  e meio 
metros  de  altura.  Neste  caso  me  parece  que  seria  mais  satisfactorio,  accres- 
centar  ainda  mais  um  metro  á narede  e.  fazendo  isto.  será  neces.sari_o  também 
construir  uma  pequena  parede  de  terra  de  25  a 30  metros  de  compnrnento  na 
margem  direita  do  rio  e simultaneamente  remover  as  casas  da  parte  baixa  da 
villa.  Isto  involveria  uma  despeza  consideravelmente  acima  do  orçamento  pri- 
rpjtivo,  talvez  40  a 50  contos  a mais,  mas  os  . dois  e meio  metros  d agua  accres- 
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ridos  dâriam  um  npprimrnln  para  o trnrim  aiuio  dr  mera,  juattfirandn  aaúm  a 
drapeaa  addkiotul  A ca|>artdadr  augtwncaria  dr  50  % paio  nm»,  dando  um 
a^udr  dr  5.000.000  dr  rutiiraa  ou  mait. 

Ao  aramo  irm|n  qor  attpnrnta  a duraçAo  do  mpprimmto  d‘afiu  |Mra 
trra  anona,  o Irrantammto  dr  om  da  parrd»  aufiwótaria  a«  vaaantra  cul< 

tivav-ru  dr  50  %.  A quancidadr  aaaita  dr  taMMra  «pir  •rtiaro  otilÍM«la»  |>ara 
rmda  oAo  é canherida.  dnr.  porrm.  arr  dr  {vam  dr  50  hrctarr»  annualmmfr. 
• omiit  o prínripal  ab)mo  drMr  açudr  «ni  a amuamaena  da  iwrva  d'a}5ia. 
naniralmrntr  nJk>  hawria  afua  para  Irrif ar  irrraa  rio  abatao  Sr  o ruain  iraal  do 
açuilr  maior  fioar  150  rtmlaa.  r airaia  ar  ir  quurar  rrranivdaar  u capiial  «m  50 
anoas,  a rmda  irria  dr  fir  Sofooo  por  hrrtarr.  oo  nrair  raao  arria  rorlbor 
ounmlrr  um  prriodo  ouinr  para  o «rrtolnlarK  A nmrmtdatir  anual  dr  agua 
nratr  logar  toma  amimlariaa  rrtaa  rvaMidrraçAra.  mhrr  aahrr  ar  ar  o acudr  wrá 
rrmunrrador  tm  nin.  r anatarlha  <|ur  rMr  arfa  um  iloa  primrtraa  açudra  im 
Kio  Grandr  a arr  dr  nmo  raamtnado  r ronarruido 


Lacod  do  Apodj 

Uma  outra  obra  dr  ímponancia  na  haria  do  Rio  Moaanrd  d a iV»  Apnd^, 
ondr  ar  dn«  iralar  da  lagAa  dtaa»  ma»  aftm  dr  faarl  a um  rrarrvatorb  mah 
l«*manmtr  r maia  jirofando.  dr  mado  a «dlrmrr  maia  raaantra  A filatitaçAn  r 
dar  lambriB  maia  |Maar. 

A lagAa  dr  Apndr  irm  um  nauprlownlo  dr  te  kdmnMroa  r uma  largura 
mrdia  dr  ul«rv  1 kiWunrtru.  quando  diria.  DuraiNr  aa  nrhmlra  ib  KÍo  Mo»- 
*na  uma  ritmaio  dr  15  kDomriro»  r uma  largura  dr  1 i ' t,  ar^gWMki 
a infnrmaçAo  grral  da  frntr  da  aiJIa.  O Wlo  da  lagàa  é apenaa  lig^ramniir 
•*»!  baiao  do  que  o do  Rio  Maaaorò.  dr  lortr  qur  quando  o rio  rati  chrio  ou 
bmd^  a lagOa  rrerlir  agua  por  um  («qumo  rarrrgo.  qur.  largawVt  o rio 
proprio.  drarrrau  uma  curra  paru  ofu»  e mira  no  lago  no  am  porun  mab  Uiiao. 
Dtaarram  mr  qur  hoatar  om  canal  maia  andg».  qur  aahr  do  Rio  Moaaord.  um 
ktiomagro  rio  acima  do  raimmtr.  mtrandr»  no  lago  rm  ponto  mais  aho  O corrrgo 
rnctir  o lagrt,  agora,  trm  uma  largura  dr  rrtra  dr  18  a to  iiwtrr'«.  r quando 
dirio  im  5 1/ 1 a 4 mrtma  dr  fundura.  O Rb  Mnaanrd  nratr  pnnan  ^ 50  mrtrni 
«Ir  largura  r rrrra  <lr  5 a 4 ilr  prr.fondWtaflr  quando  d»rb.  Oan  o 

canal  dr  mtraila  da  lagAa  # o pomo  mab  l«bn.  naluralmmir  a>onf>m  qur 
quarub  o rb  rmi  dirb,  é *|ur  mriia  o lago.  o qiul  fartmanrrr  rhrb  sprnaa 
rtnmanio  o mancrm  «r  nrata  «otuliçlo  Awím  apdi  ratar  dmi»  durarNr  a 
endimtr  do  rio,  o lago  vaaa  3 mrtroa  no  trmpo  qur  gada  o «orrtgo  para  drarar. 
rrgar  aqorllr  nr» mo  d'agua 

fVpnb  qur  o lago  «alta  ao  nl*rl  «b  pnnto  mab  Imiio  i\n  affluao.  «r 
falham  aa  rrv-hmtra  do  rb  pnr  irta  annna  a lagiki  «Anca.  rarrpm  noa  ir^na  fiin 
doa.  Hlo  f,  rlla  pama  dr  11  palmm  a 5 ou  6.  o qur  dá  uma  rarapnraçúi»  dr  i.r 
m^M  por  armo  Cnrno  a«  agua*  da  rnrhmir  qur  miram  na  lag/b  %Am  praada 
'^ü?*'***  ■*  rapidammtr  iniupindfi  r dr  futom 

frrqorntnBTTUr  do  qur  agora.  Com  uma  raaoatri  drtpn^. 
fiufw  pnmivrl  rrsMCnnr  unu  »rrir  dr  rnmportaa  a irarAi  «b  corrrgo  afflurnir.  dr 
»m»ba  rrgular  o morimcnto  da  agua  ; bto  é.  {irrmittir  a agua  mtrar,  r «piando 
a mchmtr  rnmrçar  a diminuir,  aa  rnmportaa  i*odrm  mr  fnrhadaa  r o ni*rl  do 
lago  mantido  t a 3 mnroa  mab  alto  do  que  artuaJmmlr.  Para  le«antal-«  trr» 
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metros,  provavelmente  haveria  necessidade  de  fazer  um  considerável  dique  de 
terra  atravéz  do  velho  canal,  e em  alguns  pontos  baixos^^no  terreno  entre  este  e 
o canal  novo.  Se  uma  tal  providencia  causará  ou  não  a formação  de  depositos 
no  canal  em  frente  ás  comportas,  não  se  pode  dizer,  parece,  porem,  que  sim. 
Isso  pode  ser  removido,  abrindo-se,  após  a enchente,  as  comportas,  algum 
tempo,  e permittindo-se  o e.scapamento  de  uma  pequena  quantidade  d’agua  que 
arraste  èste  lodo. 

Mediante  estas  comportas  haverá  um  augmento  de  talvez  centenas  de 
hectares  de  vasantes  cultiváveis  annualmente,  que  produzirão  renda  sufficiente 
para  justificar  a despeza  de  mais  de  loo  contos  em  uma  obra  desta  natureza, 
não  incluindo  a renda  do  peixe  que  também  será  augmentada. 

A unica  dificuldade  está  em  que  as  comportas  num  lado  do  rio  ao  menos, 
terão  um  alicerce  de  alluvião,  salvo  se  houver  chão  firme  abaixo  deste,  do  que 
não  ha  indicações.  Isto,  porem,  pode  ser  superado  por  uma  larga  fundaçã(x 
porque  as  comportas  não  precisam  ser  assentadas  tão  firmemente  como  uma 
represa  e não  terão  de  resistir  ás  mesmas  pres.sões.  Pode-se  obter  excellentes 
pedras  calcareas  a uma  distancia  de  duas  léguas,  e ha  também  grande  copia  de 
cal,  que  se  pode  obter  dos  mesmos  calcareos  que  constituem  o cimo  da  Serra  do 
Apody.  A certeza  e augmento  da  quantidade  de  alimento  e provisão 
d’agua,  com  os  resultados  beneficos  que  trará  ao  povo  do  municipio  de  Apody  e 
moradores  da  região,  justificam  um  estudo  particular  deste  canal  para  ver  o que 
se  pode  fazer  afim  de  melhorar  estas  condições,  e determinar  a importância  e 
custo  desta  obra. 

A respeito  desta  lagôa  é de  todo  proposito  citar  outra  vez  da  obra  do  Dr. 
Phellippe  Guerra,  « Seccas  contra  a Secca  »,  pag.  117,  0 que  é por  si  só  uma 
sufficiente  justificação  da  despeza  que  esta  obra  exigirá  : «...  a lagôa  do  Apody, 
na  secca  de  1900,  forneceu  sustento  a 600  animaes,  vaccum,  cavallar  e muar... 
ainda  mais...  em  1900  a lagôa...  foi  ponto  de  abrigo  e amparo  de  2.400 
pessoas  . » 

Se  o açude  de  Passagem  Funda  foi  feito  pode  ser  que  repre.se  agua 
até  Apody  e evitar  a necessidade  desta  obra. 


Lagoa  do  Piató 


Comquanto  não  na  bacia  do  Rio  Mossoró,  ha  uma  outra  lagôa  desta 
especie  que  merece  ser  também  estudada.  O problema  da  lagôa  do  Piató,  em 
Assú,  sobre  o qual  recolhemos  informações,  é diverso  do  da  de  Apody,  por  q^ue 
nella  o fundo  é já  mais  baixo  do  que  o nivel  do  rio.  Segundo  estou  informado, 
ha  embaraço  no  canal  de  entrada  atulhado  de  areias,  não  permittmdo  ao  Rio 
Assú  encher  a lagôa  como  o devia  fazer.  Se  tal  é o caso,  como  um  exame  deta- 
lhado mostrará,  então  o remedio  não  será  mais  complicado  do  que  a limpeza  e 
calçamento  do  canal  e a plantação  de  gramma  nos  taludes  adjacentes. 

Sobre  esta  lagôa  ha  uma  citação  na  obra  do  Dr.  Phelippe  Guerra,  pag. 
28.  Referindo-se  á secca  de  1845,  diz  elle  : « Muito  concorreu  para  a alimen- 
tação no  Assú  a notável  lagôa  do  Piató,  que  desde  muitos  annos  nao  ha^na  sec- 
cado,  e que  seccou  neste  de  4S>  dando  capim,  recursos  para  o cavallar,  sobretudo 
peixe  gordo,  boip  e barato  ; e com  tal  copia  e profusão  que  constituía  quasi  a 
alimentação  exclusiva  da  população,  chegando  até  a ser  exportado  » . 


Açude  da  Paaaaffem  Funda 

Um  is  kikmrina  a num^  át  Apudy.  no  R»  MoMoró.  Éca  a locali* * 
•biln  ooahrridi  por  Foiwla.  t|iir  im  lido  )ulgado  poMo  apropriado 

i mBatruA-»'*  <Íp  um  crandr  açwir  <pir  pndrmn»  nmiánu  «d>  varkM  aapcrttM 
nw*  um  a<si.lr  iiAra  irrigaçlr^  |iara  ptaMar  «auinlr*  ou  para  abanorrr  o Imçnl 
d'a|rua  na  «luiiimb  «In  ApoiH.  O kyar  da  rrfirrM  rm  PaMagrro  Funda  tiun  leo 
mHTtrn  df  largura,  «uiw  a*  ••«rarpm  dr  ral^rra.  a*  c|uar*  lun  uma  altura  A- 
»o  mKnM  rai  na- noa.  «Ir  mmlr»  qur  parrrr  prmavrl  qur  ••  futrri  onrulruir  ttm^ 
<lr«aa«  «Mmmiflra  an  nnin  dr  i.soe  a r.$oo  runma.  Fm  vUia  tfc>  mato 
trarMfnrtp  dr  riauuNu  r a díArulifatlr  dr  444rr  |adra  outra  qor  ralram. 
•rrl  muito  mrlhnr  faarr  imia  harraicrm  de  trrra  ou  dr  prdra.  rm  rada  tuao  rnm 
um  mom  dr  alvmaria  no  «Torm 

Rio  arima  4|r  Pa  «giui  Fonda,  aa  «ararat  rm  rrrtna  tngarra  trm  uma 
largura  «iprrinr  a doa»  Irgua*  r pnr  uma  4liuanria  dr  ro  kiWuartraa  r 
dit  «r  rpir  a mínima  larrtra  mrdia  «rrá  dr  trtr  kikuMtro»  O drriivr  do  rio. 
arima^  Br«|0rlrln  da  PauMgrm  Fomla.  nln  é grandr.  talrr*  um  mrtm  prw 
kilnmnm  nu  mrmui  mrnna,  ctr  tnrtr  qur  uma  rrprrm  dr  15  mrtrm  dr  altura 
rqu^ria  a agua  rm  15  kikunrrnn  4ui  maW  r a rufmtKaria  nm  a largura  <V  6 a 
7 kikarr^rna.  A«dm  a ar»-a  «Uduian  d*agu8  arria  «ir  mra  dr  100  kiWuurtrm 
Ouadrado».  qur  mm  uma  fumiura  mrdia  tir  A mrtm*  i|arta  «mim  raporidadr  ifc* 
600  ooe  00o  (iV 

fV  loe  kiVunrftra  r]uadra«V«  dr  mrvrArir  trtooa.  mm  uma  4mipnraclo 
dr  dnt«  mratra  pnr  anmx  uma  prrda  mumuI  4Ír  poom  mmn*  4|r  goo  ooe.ooo  r 
mim  «rgundo  r irrrrim  anm  irualfurair  arm  riiort*  Katrria  uma  prrda  nnuro 
mmr»  dr  qur  ryàa  quaruirlaalr.  pru  qur  w nAo  laulr  «nppnr  qur  rm  tndna  na 
amrx  o aAnvn  do  rio  Vnunr/»  «r|a  iguil  â maporaçAn  Ma  rrgiunM  dr  qor  rm 
trrr  trama  ''mu*  iicnamrntr  o MomuA  nlo  mrrru  nu  ao  norma  nlio  fr*  mala 
om*  huiwrimrr  a*  afri*«.  r r«n  t'iOÍ.  aA  trrr  uma  mrtimir  qiir  fni  tnuif* 
Mmir  para  alrançar  a fnr  do  rio 

Amim.  uqpuwWt  nomo»  ralrglrM.  «uNrahindn  a rrapuraçin.  frmna 
roé  000.0000  ilr  auTrra  nddrm  a mfrn»  «firufid"*  rm  trrr  noilm  para  irrigar 
tfrr  arama,  m M.ooo  000  iV*  mrtma  iratrnoa.  o qur  «i  A •uIRriant'-  para  4.400 
h^rra.  Da  nrurm  an  ralcula  ar.  rm  gmam.  harrr  ^ s.eoo  Ivrtarra  dr 

lrm«  irrtgarria.  nn  mlnimn.  dr  modo  4|up  o Mipprimrnt4i  d*agua  «rria  prqumo 
para  irrigar  tndo  rrir  irrrmo 

Imra  do  MnaanrA  trm  uma  arra  dr  rrrm  dr  6.000  kOoamiKM  quadra* 
dna.  prinripolmrtUr  4|r  ratingaa.  mm  um  ram  «uh  mio.  dr  anrtr  qur  n drrprlo 
do  rin  arria  lairrr  fo  % dt  rfuita  raMda  A 4<|inra  *m  Páo  doa  FrTf<4*  argnmin 
^ »nti*tiu,  foi  dr  60  a Se  mm*.  4Íiinntr  da(«  aravu.  qor  pndrm'arr  mnaidr 
••d™  mmo  rrgularmmtr  «rmm.  ma»  nran  arum  nrraaional  man  uma  fdiura  dr 
500  a 600  nwn  mmn  ê pmvatrri  qur  Imurr  4ra  iqie.  krrsntaria  a mrdia.  ^ 
amd»  f|or  nda  prVmna  figurar  iiauí  mrdia  arwmal  «V*  rhura  tairrr  dr  ?oo 
nms  por  aimo.  Sr  o acudr  rrrrFram  to  % iWa.  a «nnuna  tnral  nrllr  wria  dr 
560.ooo.eoo  dr  tnrtroa  rtíbiroa.  r m um  aram  rm  qur  a dtitra  cftrgatar  a 500 


fi|  O Df.  Pkilllppr  Oarira.  qur  rtmhrrw  rala  kacia  airllknf  <pu  'Éiaf oru,  rakufa 

• '•r*cf4»4r  ru  qaa4  amunnwQon  Or  «rtraa  raMraa  parqat  4I«  rlla.  aa  rararaa  ••• 
mm4>  uak  laigaa  prrto  4a  rrpma  4e  que  a araliafte  4a4a. 
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mms.,  como  occasionalmente  podia  acontecer,  a quantidade  recebida  pelo  açude 
poderia  ser  de  900.000.000,  e em  outros  annos  quasi  luAta. 

Vemos  assim  que  a capacidade  do  açude  nao  e sulliciente  para  a irriga- 
ção de  todas  as  terras  alcançuveis,  especialniente  quando  se  consiaera  que  nesia 
especie  de  açudes  a perda  por  infiltração  será  grande.  No  ponto  em  que  se  deveria 
construir  a represa,  as  rocfias  sao  calcareos  em  camadas  üeni  dennidas,  incii- 
nando-se  rio  abaixo,  que  perniittinam  uma  considerável  infiltração  ao  longo  dos 
planos  entre  as  camadas.  Alem  disso,  rio  acima,  dos  calcareos,  ha  affloramentos 
de  aremtes  niolles  que  são  porosos  e perinittiriam  a inliliraçao  de  uma  grande 
quantidade  d 'agua.  Assim  a evaporação  não  iiiclue  toda  a agua  perdida.  A que 
escapa  por  infiltração,  porém,  se  não  podia  considerar  como  inteiramente  per- 
dida porque  iria  refrescar  a terra  em  baixo.  Comtudo  entre  evaporação  e 
infiltração  a perda  total  podia  facilmente  ser  maior  do  que  a incluida  nu  caiculu 
de  400.000.000  para  tres  annos. 

Se  um  açude  deste  tamanho  fosse  feito,  neste  lugar,  cobria  cerca  de  100 
kilometros  quadrados  acima  da  represa  e teria  mais  valor  como  um  açude  para 
plantação  de  vasantes  de  que  para  irrigação.  i:'odia-se  esperar  ter  pelo  menos 
5.000  hectares  de  vasantes  caoa  anno  para  plantação  e talvez  irrigar  4.000, 
alem  dos  refrescados  pela  infiltração  o'agua  na  serra.  Assim  com  o arrenda- 
mento de  50I000  por  hectare  por  anno  e 12I000  por  hectare  para  as  terras 
irrigadas,  haveria  um  total  de  300  contos  como  renda  annual.  Se  a somma 
gasta  nesta  obra  chegasse  a 9.000  contos  esta  podia  ser  reembolsada  a liin  de 
30  annos. 

Immediatamente  acima  do  Sitio  para  a represa,  ha  um  bello  carnahubal 
avaliado  em  80  contos  por  seu  proprietário,  e mais  do  que  isto,  as  desapro- 


priações serão  consideráveis,  talvez  uns  250  contos  ao  todo.  A secção  8 que  dá  a 
estructura  geologica  geral  da  Chapada  uo  Apody,  mostra  que  se  a represa  for 
construída  na  Passagem  Funda,  que  fica  perto  da  letra  B da  secção,  haverá 
uma  tendencia  das  aguas  para  penetrar  em  arenites  e construir  um  lençol  d’agua 
permanente  na  parte  inferior  da  Chapada,  se  tal  já  não  existir. 

E’  provável  que  haja  um  movimento  geral  das  aguas  subterrâneas  da 
Chapada  para  o mar  ; sendo  a sua  sahida  franca  diíficultada  pela  pressão  deste 
sobre  as  partes  submersas  das  camadas  que  as  contem.  (J  movimento  da  agua 
dentro  da  rocha  é vagaroso,  talvez  2 a 3 pés  por  dia  ou  menos,  de  sorte  que  se 
o açude  viesse  a concorrer  para  o supprimento  d’agua  subterrânea  da  Chapada 
do  Apody,  o seccar  do  açude  não  affectaria  niaterialmente  este  supprimento, 
porque  haveria  agua  na  serra  por  alguns  annos  mais.  Mesmo  havendo  já  um 
supprimento  d’agua  na  serra  a infiltração  d’agua  deste  açude  augmentaria 
substancialmente  a quantidade. 

O valor  das  terras  da  Chapada  do  Apody  foi  mencionado  no  capitulo 
sobre  poços,  mas  se  na  Chapada  se  encontra  agua  em  sufficieme  quantidade  em 
poços  fundos,  ou  se  o supprimento  poder  ser  mantido  por  este  açude,  todo  o 
cimo  desta  Chapada  poderá  então  ser  povoado,  e a irrigação  realizada  numa 
pequena  escala  por  cada  individuo  que  tenha  um  poço  e um  moinho  de  vento. 
Na  zona  da  Chapada,  ou  por  100  kilometros  distante  da  costa,  os  ventos  sao 
fortes  e constantes,  e permittirão  o uso  dos 


moinhos  de  vento.  Devido  a esta 


possibilidade,  o lugar  da  represa  em  Passagem  Funda  deve  ser  estudado  deta- 
lhadamente, e devem  também  ser  medidas  as  terras  rio  abaixo  e no  acima.  Se 
o açude  é necessário  para  ajudar  a manter  o lençol  d agua  na  Chapada  se  nao 
pode  saber  em  quanto  não  forem  abertos  alguns  poços  para  determinar  as 
condições  deste. 
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Açudo  do  Taboloiro  Orando 


<»  km  1’paik-au  lu»»*  lu  Srrra  iln  Pafé.  lu  dt%ima  <Ío  K«U<lu  «U  Para- 
btU  o Km  Cromlr.  r min  no  Mwrd  alffom  kiloiMn»  «luuo  lU  cida.tp 
(lai|aHlr  nims  \«  kaalkladr  rfunuMla  TaU4r«n>  f'.raiii|r.  S a lo  kikmrtn»  ao 
•ul  .Ir  Ka*u  I»  acwlr  máwm  «a(r  rio  A.  «ar^  nruic 

loKjr  MH  .»  laram  cabarno  t|p  Pa«a|(rm  FumU.  r « idiij|.^a|<hU  ai  .na- 
oa  noNira. 


fcM  liratla  nr«tr  k^ar  oa  nONira. 

Voor  a^nlr  taml»^.  cum.  ni»  .fcr  PaMUfroí  Forala.  a i-^.la  |aa  tnfílira 
çào  atra««^  oa  rab^rr>«  w^ta  granb-^r  a arra  <|ur  <m  ranar»  ■rria  fr(rr«ra«la 
rta»»«kTa»rl.  r.  nrUr  raau.  mtis  uma  |Mrtaular  rrtiamitrti- 
claçfe  |«ara  o apnir  A (amfe  pfo>rrtMla  drvia  irr  7 mnn»  dr  altura.  rn.rr 
•amb»  a agua.  «T^utido  a audiçio  rffn-tuatla.  |iar  6 hilomrtrvn  c r>am>  a «arira 
im  I Mum  Jp  larpM.  rtana  uma  Urta  .Ir  790  hrrtafr«  C'.«i  uma  fun 
íf"  »^u  dr  j «rima,  a cufmridadr  do  açudr  mu  .ir  ri  600000  mnr» 
ml4n«  Otyêu  da  |urr.lr  qur  dmr  m «Ir  trrra.  foi  ralrub«k>  «n  186  rraii.» 

fn  trj^Mln  Ha  aniSga  . CnoaM,  ,lr  >^udr.  . m»  caou  da 
rwolha  do  aongradoom  ^ mia  nntadi.  400  tuMoa.  Pn»  mgmhr/rm  kwur..  a 
anura  Mwuutul  <k>  kl<a«nd  prorodru  a um  rtamr  do  kaial  (ura  o ungra- 
«k^r  mrtmo^  '**  "***  •tOaçlD  ra».j  qmr  má  uli. 

lactaria  Ima  dm  «ndagm»  atr^rfa  dr  uma  Itidm  dr  roo  mrftm.  «mr  ^ a lar 
g^  ailing»  o Gilcnm.  Ju  qual  umam  dr  onur  jo  «mlnnnrm.  nu. 

*?**  * *^**r***  **“  •*«ir«dbmo.  i-wqar  a rt»áu  «•  «nrfiiu  na  larmu 
.lirwnçao  do  rmrm  d agua.  O muo  04al  .Walr  utigradnom  nio  dr.r  m anil- 
lado  r a .In  uagr*.|iairo  rrlaiHa  á «U  rrpmu  i tal  .|ur.  a irt  * 

ivada  daquHb  |.«lr  m>if  n.  oroirucçi..  dma  P.-k  m ,|,u.  « .t,uu 

irui  <lu  acmlr  mi  .|r  |miu  dr  «50  fluUo.  r,  .|«ir  mu  r«ityTium.iar  Ural... 

poa  a makn  panr  du  acmlr.  dcalr  UManU  mttmm  i.4n  «..««.  

carb 


furv  «k»  aÇO-lr.  dmir  tamankn  rmar*  «m»a  ao  contm 
000.000  dr  omraa  ruluct»  dr  caiufòlaik' 

A do  Rk>  t-paorma  r dr  crtra  dr  j 400  kibaimm.  qn.iradn^ 

maio  a maior  panr  uma  piatimo  .W  -atlnga  onmo  a <k.  Af-d*.  luTqual  nio 
onrr^  rarrpto  na.  rfuna.  m*h  gmau.^  I * rm  grral  uma  rr^  para  a qual 
u*  lodr  uma  qmda  -Ir  rUir.  annml  umlia  .|r  kk>  na»  ( iknilamlo 

jo  .1*^  dima.  para  o «k>«pr|o  Ka.cri  rio.ooo.ooo  mm.n,ru>nna.  o ««• 
para  o imo  do  r»  r o .Irrlnr  do  mt  mm.  mr  parmr  dmuitado  grande.  Srrdo 

da  nhrira  dnrior^  na  do  Rk>  M.nmrA  digam  qm- o Rio  Ijunroarrrrrmm  mat. 

rm  pmpo^  ,|o  mi  tamanho,  qor  o do  Moam...  r .|«r  ..  mut  mrhmm 
•fc»  ma»,  rrgularr..  CcaMmfe.  aimla  mirlo  a mrdu  annual  do  mi  dnm-k» 
2»»^  mça  parte  «Imr  ralumr.  rnrmm.  amU.  rllr  Kada  para  n.ppriragi 

rnm  7 krkam^ma  qua^lradm  .Ir  mprrhnr  d*agtu.  a maimacAo  tkor 
arr  »*r  prTV>  dr  10  a 15.000.000  dr  mrirm  rufacn.  por  armo  inriuindo  a prrrta 
por  «nliltraçlo  gur  arrá  grandr  Autm  Karmdn  7 to  hmarr.  na  haria,  u-gundo 
«*  rm.  tndoa  cotrindo  á cultura,  havrriaro  ao  mmna  mrtadr.  nu  j6o  Ivrtarra  para 
pancaçVv  in^  na  antioa.  Tom  uma  taaa  antnul  da  50S000  pnr  Ivrtarp  hamía 
«H  »rnila  «ir  18  ramoa  por  aniio.  oa  lu  ham  dr  50  jonoa,  o açiHir  rrpmtmlu 
ru  um  •'vmo  intrial  «Ir  540  «rmam  Craun  o cuilo  a|mu.  mú  «ir  r5o  a joo 
conltn.  rè  ar  qur  á um  rarrilmtr  nrgnrio.  Tmi.  a «ah.  a ramagem  dr  fínu  prrtn 


dia 


47.  O Rio  Mos.^ró  con  50  a 60  metros  de  largura,  logo  abaixo  de  Passagem  Funda 


48.  Açude  do  Sacco.  Terras  que  foram  cobertas  pela  agua 
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49.  Açude  do  Sacco.  Barragem  de  terra  destruída 


[ 


